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| J Regressa hoje para Por- 
A to Alegre o sr. Lindolfo 
Collor — O procer gau- 
cho recusou-se a fazer 
declarações 


ate memo a 












DOMINADA A | 
SEDIÇÃO 


TOKIO, 29 — (H.) 
— A Radio Tokio an- 
nuncia de fonte official 
que a insurreição está 
definitivamente domina- 


da. 


Suicidaram-se, por or- 
dem do governo! 


“TORIO, 29 — (Havas) — Por 
“ordem das autoridades 18 offl- 
| cises: chefes da insurreição sui- 

«Cidaram-se a tivos de revólver. | 


“ Renderam-se sem | 
resistencia 


LONDRES, 29 -— (Havas) — 
Communicam da Toklo é Agen- 
cia Reuter que & quasi totalida- 
de dos rebeldes se rendeu sem 
disparar um tiro. 


Voltaram aos quarteis 
os revoltosos 


BHANGHAI, 28 — (Havas) — 
Informações procedentes de To- 
earreira, devendo retornar so | kio annunciam que a grande 

maioria dos rebeldes da capital 


(Continãa na 4º pagina). | iaponeza voltou és casernas, 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


EUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 191 — Lº rt 
Directores — DR. JOSE' MARIA KER 
Eis DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J. O. DE MACEDO SOARES 


Sr. Lindolfo Collor 


Regressa hoje pela manhã pa- 
ra Porto Alegre o sr. Lindolfo 
Collor, que vem de passar umê 
quinzena nesta capital, O secre- 
tario da Fazenda do Rio Gran- 
de do Sul viaja pelo avião a 


Levantada a Censura 


TOKIO, 29 (Havas) — Foi 
levantada as censura, 
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NOVAMENTE NO 
- Cartaz o Bloco Do Norte! 


SENADORES E DEPUTADOS COGITAM DO ASSUMPTO — AS REU- 
“NIÕES REALIZADAS NO GABINETE DO PRESIDENTE DO SENADO — 
DEFESA DE INTERESSES POLITICOS E ECONÔMICOS 
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À SITUAÇÃO Suffocada a Rebellião 4 


Os chefes do movimento sedicioso Suicidaram 
ordem do imperador --- Não morreu o prim 


te do apuramos, 6 objeeti- 

O famoso bloco do Norte Segundo ' 
) acaba de voltar ao cartaz, Con- vo primordial do bloco é a de- 
| fesa dos interesses economios 


forme se sabe, a Ídca de sua 
articulação foi largamente de- 
batida pelos jornaes, em meã- 
dos do ultimo anno, nos pri- 
meiros tempos da sessão legis- 
Jativa de 1935. 


Varlos deputados reuniram 
sê na Camara e discutiram a 
organização do bloco, que sof- 
frei desde logo a opposição di- 
rectá do sr. Raul Fernandes. 
O leder da maioria ponderou 
que a organização de semelhan- 
te blúo enfraqueceria a cor= 
rento dtuncionista. Em face da 
attitulo vigilante do leader go- 
vernista,'os iniciadores do mo- 
vimento idesistirem de prose- 
gulr na Organização desse ver- 
dadeiro sab-partido, com O 


qual pouco depois os jornaes 
não mais se oeenparam. 
.“ 


Aunra, 2 Idea novamente vol= 
tom de cogitações dos politicos 
mrlistas, na Camara como no 
wmnado, No Monroe, têm ha- 
cio nos ultimos dias reunioes 
no gabinete do sr. Medeiros 





&r. Waldemar Falcão 


Netto. no correr das quaes O 
assumipto vem sendo discutido 
em suas diversas faces, 


doNorte, 


Mes, como o problema da 
successão 'entrou em debate, Os 
representantes nortistas, ao que 
conseguimos apurar, estão de 
accordo em que os seus Esta- 
dos devem unir-se, para os ef- 
feitos da proxima luta politi- 
ca, Nesse sentido, elles enten- 
dem que o Norte não deve 
apresentar candidato, mas po-= 
de e deve ser ouvido. 


Identico movimento tem sido 
feito entre os deputados nor- 
tistas actualmente nesta capi- 
tal, os quaes vêm-se reunindo, 
para discutir em conjunto os 
ultimos acontecimentos pollti- 
cos. 


Ao que uinda colhemos, a re- 
surreição da velhs idéa do blo- 
co do Norte foi provocada pela 
opposição feita ás pretensões 
dos exportadores nordestinos de 


algodão. 
No Senado, o movimento é 
leaderado pelo «sr. Waldemar 
Falcão, 


a, Amanhã, 
la Argentina 
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Almirante Okada : , 


Não morreu o almirante 
Okada |! 


TORIO, 29 (Havas) — An- 
nuncia-se officialmente que o 
ex-chefe do gabinete comman- 
dante Okada acabs de ser en- 
contrado vivo, 





O almirante Takeshi, morto 
pelos revolncionarios É 


UMA PROCLAMAÇÃO: DO 
CHEFE DA REVOLTA 


LOS ANGELES, 29 (Havas) 
— Segundo informações rece- 
bidas de Toklo pelo jornal 
“Rafushimpo” os insurrectos 
tinham por principal cabeça 
o capitão Tciira Royamagu- 
chi, chefe do 7º regimento de 
infantaria. 

O official em questão de- 
clarara numa proclamação 
que o gabinete Okada déra 
mostras de “falta de sinceri- 
dade”, 
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1 litar No Japão 


e, em obediencia a uma 
nistro almirante Okada 


Occupado, pelas forças 
legaes, o quartel gene- 


ral dos rebeldes . 
TOKIO, 29 (Havas) — An- 
nurcia-se que as tropes gover- 
namentaes occuparam ás 7 ho- 
ras e 45 minutos (hora local) o 
quartel general dos rebeldes 


Inetallado ns residencia official 


do presidente do Conselho. 
Como se teria verifica- 


do a rendição 
TOKIO, 29 (Havas) — O pri- 
meiro destacamento de rebeldes, 
composto de cerca de cem ho- 
mens, rendeu-se hontem é noite, 
Hoje ás 9 horas, 160 outros 
insurrectos depuzeram as armas 


antes de' voltar aos quarteis. 


Fianimente se  submetteram 
egualmente 120 soldados: », sub- 
ófficiges & todos os rebeldes vols 


“| taram, És casermnas, antes das 10 
horas) E ia periciho crie oiro mê EO) pa 
Como se noticiou não fol;dise 


alia 4 by 


parado nenhum tiro, Os rebel- 
des que occupavam a residencia 
do primeiro ministro rende- 
ram-se ás 13 horas, 


O ex-primeiro ministro 
continuará nas suas 
funcções 


TOKIO, 29 (Havas) — TFol 
com geral surpreza que O almi- 
rante Okada, que se julgava 
morto desde 26 do corrente, vi- 
sitou o chefe interino do gover= 
no sr. Goto, a quem apresentou 
o seu pedido de demissão. 

O imperador pediu ao ex-pre- 
aldente do Conselho que conti- 
nuasse nas suas Tfuncções. 


PRE; 
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BRILHANTES 
HOMENAGENS 














COMO SERA” RECEBIDO O ALMIRANTE VI-. 
DELA PELA NOSSA MARINHA DE GUERRA 





À visita daquelle titular tem para nós uma grande 


Capitão de 
dante do cruzador 

Chegará, amanhã, a esta 
capital, o almirante Elea- 
zar Videla, ministro da 
Marinha da Republica Ar- 
gentina. O illustre titular 
vem representar o presi- 
dente Agostin Justo, esco- 
lhido para paranympho da 
turma, deste anno, dos no- 


(Contináã na 2º pagina).| VOS guardas-marinhas. 


expressão de affecto da nobre nação irmã 


mar e guerra Miguel A. Ferreyra, comman- 


Es 







“as de Mayo” 

Pondo de lado este aspe- 
cto protocollar da viagem 
do almirante Videla, a sua 
visita tem, neste momento, 
uma alta expressão para O 
Brasil. E' mais uma prova 
do affecto da nobre e glo- 
riosa nação irmã para com 
o nosso paiz, gesto este que 

(Continúa na 2º pagina), 





Desfazendo Uma 
Invencionice! 


0 CORONEL MENDONÇA LIMA DECLARA, EM S. PAU- 
LO, QUE À USINA DO SALTO SERA" CONSTRUIDA 


AS USINAS DA CENTRAL ABASTECERÃO, DE INICIO, AS NECESS!- 
DADES DA ELECTRIFICAÇÃO 


S. PAULO, 29 (A. 
B.) — Chegou a São 
Paulo o director da 
Estrada de Ferro 
Gentral do Brasil, co- 
ronel Mendonça Lis 
ma, que veiu inspe- 
ccionar as diversas 
obras daquela Es- 
trada no trecho paus 
lista, Ros jornalistas 


que o abordaram 
confirmou os obje- 


pre 





E 


[fare 


Coronel Mendonça Lima 


ctivos de sua via 
gem, À proposito da 


elestrificação da 
Central e consiru- 
eção da Usina de 
Salto, afeantom que 
a mesma será cons- 
Irsida, logo que os 
Irahalhos da elestri- 
firasão se estentam 
>lém de Engorho de 
Denho, Antes a elo 
rhificação será 
abastecida com a 
emercia das usinas 
da Central, 
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2 NOTICIARIO 





Predios e Terrenos a Prestações 





Não pagam impostos municipaes 





Pensem no futuro da familia 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o Coronel 
Padilha, à rua Pinto Guédes, junto e antes do n.º 136, 
nos domingos e feriados, Nos dias uteis É rua Conde de 
Brnfim, 548, casa 18. phone 48-1478, E 

MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. Ni- 
solão à rua Ferreira Cardoso n," 4 (antiga rua II), pho- 
no 29-3327, Magalhães, à rua Feliciano de Aguiar n.” 119 
fantiga rua VIT) e na praça Tiradentes n.º 33-1.º, phone 
43-8506 enm q sr. Lgprelra Prado. 

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — NO REALENGO 
— Com agua encanada em quasi todas as ruas. Informa- 
cães com q Tenente Var á rma Dr. Lessa, 166, Sr. Nicolão, 
à rua Santa Odilia, 92 e com os vigins dos bairros, 


Sowuvanhia Juma faria Nacional 


| Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101 
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CHEGA AMANHA O MINISTRO DA 
MARINHA DA ARGENTINA 


(Continuação da 1º pagina). 
os bLrasileirus devem ACO) O ministro Vidella é Sire 
lher entre as mais calorosas tadcr de trinta e quatro me- 
manifestações de applausos|dalhas de ouro | mandadas 
e sympathias. Quando da cunhar pelo presidente Justo 


Biz, , para dar aos jovens afilhados. 
visifa do presidente Vargas | Cada medalha leva o nome de 


áquella nação, o povo ar- cada um dos guardas marinhas. 
gentino foi prodigo em at- Em homenagem a Mari- 
tengões e gentilezas, cer- nha Argentina 


cando a comitiva presiden-| O Corpo de Fusileiros Navaes 
via! de um carinho que já-| durá hoje um concert no seu 


: É . quartel, das 20.30 às | horas, 
mais poderemos esquecer. | em homenagem 4 Murinha ar- 
Consilidando, dessa manei-| gentina, Esse concerto será inl- 
ru, uma politica brilhante 


34 medalhas de ouro 

























ciado com a execução do hym= 
É > i no nacional argentino e será ir- 
de approsimação continen- 
tal, os dois povos irmãos 
Lrusuram directrizes que es- 
tão seguindo juntos, visan- 
do assegurar, cada vez 
miuis, o prestigio interna- 
cional do continente ame- 
rivanO, 

Por tudo isso, a recepção 
do ministro da Marinha da 
eloriosa nação platina de- 
ve constituir uma forte -de- 
munstração dessa amizade 
que une os dois povos de 
maior responsabilidade con- 
linental, vunguardeiros da 
paz e da civilização, que es- 
tão defendendo, a todo 
transe, com o concurso de 
todas as outras nações ame- 
rivunas, 

Os brasileiros saberão 
amanhã mostrar, mais uma 
vez, a nobresa e a galhar- 
dia das suas attitudes, re: 


enhendo o almirante Vi 
dela e sma comitiva, com 
um enthusiusno sadio e 


trunsbordante, pois os seus 
annlausos servirão para re- 
alfivmar a estima e a ndmi- 
rico que a | Avgentina 
muiln merece de nós. 


O programma de 


recepção 


Amanhã: 10 horas — Chegada 
do “35 de Mayo” e “Almirante 
brown", (uniforme branco), 
12vu — Almoço intimo na em- 
baixeda argentina. 15 horas — 
Visitas protocollares, 21 horas 
— Banquete da Marinha no Mi- 
nisterio da Marinha, (casaca 
militar), Dia 3: 10,80 horas — 
Subida a Petropolis, (uniforme 
branco). 13 horas — Almeço 
com o presidente da Republica. 
Regresso á tarde. 18 horas — 
recenção Carlos Guinle, (jaque- 
tão azul), Noite livre. Dia 4: 
10 horas — Homenagem na es- 
tatua do almirante Barroso, 
runiforme branco). Almoço in- 
mo do ministro Videla, 15 ho- 
ras — Festa na Escolu Naval, 
(uniforme branco). 20,90 horas 
— Banquete no Itamaraty, tca- 
saca militar). Dia 5: Manhã 
livre, Almoço a bordo do cru- 
zador “25 de Mayo”, Recepção 
à tarde a bordo do “25 de 
Mayo”, (150 convites).. 


O concurso da Força 


Aerea Naval 
Uma esquadrilha da Força 
Aerea Naval, combolará os cru- 
vadores argentinos desde a en- 
trada da barra até atracarem 
junto Ro cées da praça Mauá. 


Onde ficará hospedado 


o ministro Vidella 

O ministro da Marinha ar- 
cntina e sua exma, esposa Se- 
o acompanhados até o Hotel 
Copacabana Palace, respectiva- 
mente pelo Imirante Henr-cue 
Aristides Gullhem e sua exma. 
Sposa. 


Para comboiar a Divi- 


são Argentina 
O vacht Club Fluminense Lo- 


mara parte nas festividades, fa- | 


p comparecer no dia da che- 
e OR divisão argentina, uma 
flotilha de embarcações que irá 
ao encontro daquella fóra du 


barra. 


“rante- Brown”, sicompanhado de 


radiado e irreradiado em Buenos 
Aires, 

Por essa occasião falarão ao 
microphone o capitão de mar e 
guerra Galdino Pimentel Duarte, 
commandante do encouraçado 
“Minas Geraes” s o dr, Antonio 
Yantarvo, director da succursal 
da Prensa, 


À comitiva do ministro 


Vidella 


O ministro Eleazar Vidella vla- 
la a bordo do capitanea da Di- 
visão, que é o cruzador “Almi- 


s. exma, esposa d. Lia Bonorl= 
no, fazendo parte de sua comi- 
tiva os capitães de mar e guer- 
ra Gonzalo Bustamante, Miguel 
Ferreyra e Moranchel, respeecti- 
vumente commandante da Divi- 
são e dos cruzadores “Almiran- 
te Brown” e “25 de Mayo”, e 
os capitães de fragata Alberto 
Treisare e Gaston Clemente, res- 
pectivamente secretario e aju- 
dante de ordens de 8, ex, 


Saudando a Divisão 
Argentina 


Oceuparam. hontem o mlero- 
phone da Radio Philips o almi- 
rante José Machado de Castro 
Silva, director dn Escola Naval, 
saudando a Divisão Argentina 
que se approxima ao nosso por- 
to e em seguida treradiado um 
concerto de musicas de “came- 
ru” do compositor argentino Al= 
berto Williams. 


Varias casas de diver- 
sões franquearam entra- 
das a maruja argentina 


Attendendo a uma solicitação 
do almirante Henrique Aristides 
Guilhem, minstro da Marnha, os 
vinemas Pathé, Alhambra, Broa- 
dway e o Theatro Carlos Gomes 
franquearião durante a perma- 
nencia em nosso porto da Divi- 
são Argentina os seus salões de 
projecção às guarnições dos na- 
vios, 


Amostras de productos 
nacionaes para serem 
offertados ao presidenie 
da Argentina 

O ministro da Marinha, almi- 
tanto Aristides Guilhem, tem re- 
cebido varias amostras de pro- 
ductos nacionaes para que sejam 
oferecidos no general Agustin 


Justo, presidente da Republica 
Argentina. 


O ministro João Gomes 

no desembarque do mi- 

nistro da Marinha, da 
Argentina 

UMA COMMISSAO DAS RE- 


LAÇÕES EXTERIORES, NO 
GABINETE DA GUERRA 





O ministro da Guerra, pene- 
ral João Gomes, acompanhado 
de seus auxiliares, recebeu hon- 
tem, ás 11 horas, no salão nobre 
do seu gabinete uma commissão 
de diplomatas do Ministerio dae 
Relações Exteriores, que all fô- 
ta, afim de convidar s. ex, para 
comparecer ao desembarque do 
ministro da Marinha, da Repu- 
blica Argentina, ora em viagem 
cordial. para a nossa capital, 
onde deverá chegar amanhã, dia 
3, às 10 horas. 

A referida commissão depois 
de desempenhar-se de sus mis- 
são, a qual foi recebida com rea] 
, Ssympathia nelo titiiar da pasta 
e prt eulioru-se- algum 

vompo cem mulestra, retirando-se 

em seguias, 












DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 


benderamrse 
SEM DISPARAR UM TIRO! 


(Continuação da 1º pagina). 
As primeiras versões 
sobre a ressurreição do 


ministro Okada”. 
TOKIO, 29 (Havas) -— As 
primeiras  noticlas, recebidas 


vontusamente sobre. mn. “resur- 
reição" do almirante Okada, ex= 
presidente do Censelho, indicam, 
no que parece, que os rebeldes 
assassinaram por engano o seu 
cunhado, o coronel: reformado 
Denzo Matsul. fede pes 

O engano terla resultado de 
grande semelhança entre as 
duas personalidades. 


Excluidos do Exercito 
pela sua actuação no ' 


. . 
movimento subversivo 
TOKIO, 29 (Havas). — O ga- 

binete aununcia que foram ex- 
cluidos dos quadros do exercito 
tres capitães, sete tenenles e 
cinco offiviges subalternos, em 
consequencia da actuação que Li- 
veram no movimento subversivo. 


Os estrangeiros nada 


soffreram 
TORIO, 49 (Havas), — A 
Agencia Domei declara que neu- 
hum residente estrangeiro foi 
molestado e que suas proprieda- 
des nada soffreram em conse- 
quencia da rebellião, : : 


“Os proprios rebeldes 
portaram-se dentro da 
ordem” — diz um com- 


. . o 
municado official 

TOKIO, 29 (Havas), — O com= 
municado official em que se au- 
nuncla q fim da rebellião expli- 
ca que o unico motivo da demo- 
rada espera e das negosiações 
com os amotinados foi o desejo 
de evitar etfusão de sangue, 

“Os chefes do exercito — ac- 
crescenta o communicado — de- 
ram mostras de paternal paci- 
encia e de uma coragem cheia 
de dignidade, Os proprios rebel- 
des portaram-se dentro da or- 
dem e abstiveram-se de qual- 
quer tentaliva para: sair fóru da 
zona de que tinham o controle. 
à rendição deu-se pouco depois 
de irradiada para: o paiz intei- 
ro a monsagem em que o gene- 
ral Kashii annunciava que ten- 
cionava dominar os rebeldes 
pela força, Os habitantes do 
bairro oceupado “pelos rebeldes 
já haviam deixado as residen- 
cias, Tambem tinham sido eva- 
cuados os palacios dos principes 
de sangue e .varlas embaixudas 


dos por aviões e tanks boletins 
destinados aos -:rébeldes:-:nos 


Bos quarteis, Sereis perdoados. 
Se resistirdes, sereis fusilados”, 


Sem pormenores o reap- 
parecimento do primei- 


“ . 
ro-ministro 

TOKIO, 49 (Havas), — Fol o 
proprio governo quem mundou 
annunciar que o presidente do 
Conselho, almirante: Okada, não 
fóra de maneira neubuma assils- 
sinado mas se encontrava vivo, 

Ainda não foi fornecido offi- 
cialmenté nenhum pormenor so=- 
bre a sensacional informação, 


Será suspensa a censura 


” . 
à Imprensa 
TOKIO, 29 (Havas). — O ge- 
neral Rashii, governador militar 
da cidade, annunciou que sus- 
penderá brevemente a censura à 
imprensa, 


O principe Saionji che- 
gará hoje a Tokio, para 
tomar posse do novo 


cargo. 

TOKIO, 29 (Havas), — A 
Agencia Domel arinuncia que o 
principe Salonji, unico conse- 
lhciro imperinl sobrevivente, 
chegará amanhã a esta capital, 
por ter sido nomeado Guarda do 
Sello Privado em substituição ao 
almirante Suito, 


“Sou o unico culpado -- 
declara o ministro da 


Guerra, Kawashima 

TOKIO, 29 (Havas) — 
“Sou o unico que merece 
censura pelos lamentaveis 
acontecimentos” — decla- 
ra o general Kawushima, 
ministro da Guerra numa 
proclamação official publi- 
cada depois da rendição 
dos rebeldes. 

O ministro accrescentou 
que a insurreição manchou 
a honra do exercito para 
com a nação e o estrangei. 
ro e salienta que o restabe- 
lecimento definitivo da dis 
ciplina no exercito exigi- 
rá sérios esforços apesar 
das apparencias presentes 
do regresso à ordem e Á 
calma, 


Foi o imperador que or- 
denou o ataque aos re- 


beldes 


SHANGHAI. 29 — (Havas) — 
Segundo se notlelou foi o pros 
prio imperador Hirohito que or- 
denou, às 5 horas e meia (hora 
local), que as Lropus do general] 
Kashil commandante da guaml- 
ção de Tokio, desalojassem os 
rebeldes das posições occupadas. 





eee. 





Sobre 0s acontecimentos que pre-| 
cederam a submissão dos rebeldes 


Da embaixada do Japão recebemos e communicado qe- 
guinte, que traduz a copia da irradiação feita as 10 horas: 
(de Tokio) do dia 29 p.p., pelo Quartel General do Comman- 
do da Lei Marcial : : 

“Os Jovens officines extremados que desde » manhã do 
dia 26 deste aconpam as localidades nas circumvizinhanças 
da ma Nagata, tendo as suas ordens alguns destacamento 
pertencentes ao 1.º €:3.º Regimentos de Infantaria da 1.º Di- 
visão do Exercito Imperial, tornaram-se afinal rebeldes dus- 
de o instante que desobedeceram as ordens de'S. M, o Im- 
perador. A esses offíciaes, no intuito de evitar-se qualquer 
inta dentro da capital e entre irmãos da mesma farda, fo-' 
ram constantemente dirigidos, directa e pessoalmente du- 
rante 3 longos dlas, conselhos e palavras de lealdade e de 
bom senso por parte não só do sr. miniptro da Guerra como 
por parte dp commandante em phefe do Estado Marcial, do 
commandante da 1.º divisão, dos commandantes dos regi- 

entos e dos demais rollegas e officiaes de destaque na. 
classe conyidandg-os s regressar nos seus quarteis. Por.vezes: 
esses officiges pareceram. acquiescgr ás ponderações e por 
mais de uma vez-mesmoacreditou-se que elles esoutavam 0s' 
conselhos que Jhes eram dirigidos. Subltamente. porém, elles 
desdiziam o que promettiam e para magua de todos, desfral- 
davam a bandeira da rebelião. Quanto 295 soldados, a maio- - 
ria parecia não estar ao par do que se passava e limitava-se 
a obedecer cégamente És ordens que lhe ditavam os seus su- 
rigres. Afim de poupar que esses soldados viessem 5 ser 
ratados como rebeldes foram aos mesmos dirigidos pelo com, 
da 1º divisão e pelos commandantes dos seus regimentos, 
palavras explicativas sobre as suas conductas e nesta tarefa 
«as altas patentes se esforçaram o mais que puderam, che- 
Bando por vezes alguns compmandantes a descer dos seus ca- 
vallos para advertir um simples praca de pret, Como esses 
solândos se achavam muito espalhados desde hontem à nol- 
te alvitrou o commando mandar distribuir aos mesmos bole- 
tins explicativos esclarecendo por completo 8 situação em 
que se encontravam. Esta manhã novos boletins foram dis- 
tribuidos por Intermedio: de nma flotilha de aviões. Outrosim 
foram emprega: neste mister o 'elephong e e balão de 
annuncio, de maneira a que as ponderações do commando 
chegassem aos seus destinatarios, Estes esforços começaram a 
dar bons resultados desde hontem á nolte.e' pela madruga- 
da de hoje um grupo de mais de cem sargentos e soldados 
apresentou-se ás gutoridades militares. A's nove horas ou- 
tros 150 inferiores entregaram-se nas. cercanias do. Hotel 
Sanno, e outro grupo de vinte em Akasaka. A's 9,20 mais 120 
Inferlores submetteram-se na Incalidade de Tamelke. A todos 
quantos têm acompanhado o desenrolar dos acontecimentos 
parece que x submissão total será apenas uma questão de 
momentas. Felizmente até agora não fol necessario dispara! - 
se um unico tiro, 














e leguções.: Foram então; langa- | 





A impressão predominante é, 
entretanto, que foi concedido 
certo prazo para execução da or» 
dem afim de dar aos insurrectos 
uma ultima possbilidede de eva- 
cuar pacificamente os edifícios 
ofliciaes. 


Q appello que foi dirigi- 
do aos revoltosos | 


TOKIO, 29 — (Havas) — O 
general Kashil commandante da 


usrnição de Tokio, dirigiu ás 9.). 
"horas aos: rebeldes esta mensa- 


quaes se dizia: “Voltas -sos:vos-' g 


-“Soldados, o -Impprador- orde- 


“na que volteis às casermnas. Ad- 


miramos sinceramente a vossa 
coragem e a vossa fidelidade aos 
officiaes mas submettei-vos sem 
humilhação se reconheceis o 
erro que praticastes. Caso per- 
sistirdes, sereis considerados re- 
heldes. Abandonae as vossas po- 
sições e sereis perdoados. O im- 
perador, a nação e as vossas fa- 
milias estão ansiosas: voltae,” 


Como o primeiro minis- 
tro conseguiu escapar à 
carnificina 


TOKIO, 29 (Havas) — 
Precisa-se que o presidente 
do Conselho almirante Oka- 
da estava na sua residon- 
cia particular quando che- 
garam os rebeldes. 

Avisados pelos seus in- 
timos, o almirante lugrou 
occultar-se e permaneceu 
no esconderijo um dia in- 
teiro sem que o soubessen 
os insurrectos que occupa- 
vam a casa, Na quinta-foi- 
ra conseguiu fugir e hon 
tem mandou o seu pedido 
de dumissão ao imperadrr, 
que n não aceitou. 


O «mirante Okada per- 
manece,“pois na chefia Go 
governo e o titular interi 
no gr. Goto deixa naturil. 
mente o mosto, Um com- 
munisado do gabinete an- 
nunca que o almiranto toi 
pessoalmente a palio 
afim de npresentar ao Mi. 
kado ns guns “escusas . 


Será posto em liberdade 


o jornalista inglez Ge- 
rard Sampson 


TORIO, 29 (Havas) — A po- 
Meia juponcza communicuu à 
embuixada da Inglaterra que O 
jornalista inglez Gerard Semp- 
son, preso por “propaganda 
contra a lei marcial”, será pos- 
to em liberdade assim que a 
situação se normalize. 


Abafou a rebellião sem 


derramar sangue 


LONDRES, 29 (Havas) — Os 
vireulos japonezes julgam que 
o facto mais signiflentivo das 
jornadas de hontem e hoje foi 
o papel desempenhado pelo ge- 
neral Kashil, governador mlll- 
tar de Tokio, que investido de 
poderes excepelonnes pela * 
marelal, conscguly abafar a Te- 
bellião sem derramar uma gota 
de sungue, 

O general Rashlf é, allás, co- 
nhecido ha muito tempo pelo 


seu sangue frio e Ffirneza de 
carucer, ao ,tesmo empo que 
por sua habilidade pulllea. 


Chegou a Tokio o chefé 


do Estado Maior Im | 


perial 


TOKIO, 29 (Hayas) — Pouco 
antes de mela noite (hora ;lo- 
cal) o principe Kanin, chefe Jo 
Estado Maior Imverial, chegou 
a esta capital procedente de, 
Odawara, onde se achava “em 


convalescença. desde: dezembro “munido: da; lei marcial, não 


ultimo, Ef : 
Desarmados pelas for- 
ças legaes deante da 


embaixada yankee 


TOKIO, 29 (Havas) — Tesle- 
munhas oculares afflvrmum que, 
às 13 horas,  ultos insurrectos, 
vindos ao que parecia da resi- 
dencia do presidente do Conse- 
lho, estavam reunidos defronte 
da embaixuda dos Estados Unl- 
dos, onde eram desarmados 
pelas tropas legaes € em ge- 
guida embarcudos em cami- 
nhões. 


À acção do gover- 
no japonez para 
jugular o moyvi-- 

mento - 


TOKIO, 29 (Havas) — 
A Agencii Domei -annvr- 
cia que a revolta militar 
que revestiu um carter 
de gravidade sem prece 
dentes nos annaes do exer- 
cito japouer foi sem du- 
vida, reprimida sem que 
fosseê disparado um. unico 
tiro na capital onde a ur. 
dem está parfeitamenie as- 
segurada. 

A estação de radio de 
Tokio communicou ás 12 e 
50, hora locul, que a insur. 
reição estava definitiva- 
mente reprimida. 

Desde hontem até . hoje 
ás 9 e 20 da manhã. mais 
de .400' rebeldes se tinham 
rendido e ás 10 e 40 o movi. 
mento estava completamsn- 


te dominado. Todos os re.. 


beldes, inclusive os sub 
officines, se tinham sub- 
mettido então com excenção 
apenas de um pequeno gru- 
po que estava entrincheira- 
do no Hotel Sanno e na re- 
sidencia official do Primei- 
ro Ministro. 

Em face da situação, que 
poderia ter consequencias 
mais graves se algum erro 
tivesse sido commettido. os 
chefes do exercito entre 
elles o chefe responsavel 
pela execução da lei mar- 
cinl, deram provas de uma 
paciencia. digna de elogios 
e de uma coragem notavel. 


, 


RSA 
Pes deva 


se de maneira moderada 
abstendo-se de todo o ex- 
cesso, 


Em communicado publi. 
cado ás 6 horas, o chefe 
responsavel pela applica- 
ção da lei marcial explica 
que as tropas que começa. 
ram a revoltar-se no dia 26 
de manhã receberam avi- 
sos reiterados de diversos 
lados expedidos pelos che- 
fes respectivos em conse- 
quencia dos quaes regressa. 
ram ás casernas sem, toda- 
via, fazerem acto de sub 
missão. Se o Estado Maior, 


De seu lado os soldados 
amotinados comportaram- 


hesitou er 

de não agir immediatamen-. 
te para reprimir a insubor-: 
dinação, foi porque deseja- 
va evitar o derramamento 
de sangue que o emprego 
da força teria inevitavel. 
mente provocado. O im- 
possivel devia ser tentado 
para impedir semelhantes 
eventualidades, 


Ademais, o sentimento 


rio, Todavia a demora na 
repressão da insurreição 
não deixou de ser lamenta. 
vel. Foi em obediencia a 
determinações directas do 
Imperador que as tropas 
rebsldes receberam ordem, 
desde hontem, de ge reco. 
lherem aos quarteis. 

Quasi normalizada asi- 
tuação em Tokio 
TOKIO, 29 (Havas) — A ca- 
pital retomou a sua physiono- 
mia normal. A's 12 horas cq- 


meçaram a trafegar os trens, e 
às 16 horas .e 10 os automoveis. 


Pequenos grupos de soldades 
rebeldes, que vesistiram até ao 
fim no Hotel Sanno e na resi- 
dencia official do primeiro mi- 
nistro, renderam-se ás 14 horas. 

A confiança popular restabe- 
lecida pela eliminação completa 
do movimento revolucionario 
fot ainda reforçada quando se 
annunciou que o almirante 
Okada continuava vivo, A nott- 
cla da morte do chefe do gover- 
no é devida certamente á gran- 
de semelhança exletente entre o 
sr, Okadn e o seu punhado co- 
ronel Matsud., Effectivamente 
& semelhança era tal que: no- 
diam ser tomados por gemeos, 


O reapparecimento Inespera- 
do do almirante Oknda concor- 
reu noderosamente para 
auiliizar as appreensães 
internas como externas. 

Acredita-se que o prim-lro 
ministro tenhanermanerido na 
eos preidencia atTicia] pté 97 do 
corrente, data em que logrou re- 
tirar-se para o seu domicílio 
narticular e entregar o seu pedi- 
do de demissão: porilitemmodin 
do sr. Golo, ane assomirá aq 
chefia Interina do governo. 


A" molte de 27 o sr, Okara 
esteve no palacio imperial onde 
pediu profundas desculpas po 
Mikado pela lrruncão do movi- 
mento sedirioso. O Imperador 
ordenara-lhe então que ennsore 
vassp ns suas funeções nté à 
organização do novo cebinelo, nn 
mesmo tempo cur o sr Goto 
abandonava a direcção: do go- 
verno, 


tran- 
tanto 
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nacional teria soffrido..pro 
fundamente com um com- À 
bate entre tropas do Impe- 
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O proximo Congres- 
so de Educarão Com- 
mercial 


Informam-nos que o proximo 
congresso de educação commer- 
cial se realizará em Berlim, em 
1938. O ultimo congresso rea- 
lizou-se recentemente em Pra- 
ga. Entre as delegações mais 
numerosas contava-se a Alle- 
manha com 26 delegados dos go= 
vernos estadines da união do 
frabalho. da liga do professora- 
do naclona!-socialista, e das ca- 
maras de industria e commer- 
cio. Além do convite da Alle- 
manha, para reunir o congresso 
em 1938 na capital do Releh 
havia. tambem um convite da 
Suecla que propoz a convocar 
ção em Stockholmo; por fim os 
congressistas: approvaram,- ens 
tre gcclamações, o convite. da 
Gelegação allemã.. 





tadores do Brasil 


Em sessão de direptnria, re- 
unir-se-ão em 2 de marco pro- 
ximo. às 17 hors, ma vespech- 
va sede social, à run da Con- 
stitulção n. 69, ns membros di- 
reclores deste Tustltuto. O gr, 
presidente, cel. Hamilrar Nel- 
Sm Muchado, solícila m presen- 
ça de todos os ses. directores, 
CENTRO ALAGOAS 
Neunir-se-ão às 19 horas de 


29 do corrente, na respectiva 
sédo Soelal. os membros do 
conselho administrativo do Cen- 


FO, 





liniversigade Te- 
chnica Federal 


EXAME VESTIRULAR 
Serão chamados à prova es 


evipta de Mathematica. às 9 ho- 
ras do dia 3 de março proximo, 
todos os candidatos Inseriptos. 
EXAME DE 2º BROCA 

Serão chamados A prova esa 
cripta de Mathomatica, às J4 
horas do dia & de março, todos 
ec alummnos inseríptos, 
Secreturia da Esenta Naciona) 
de Chimica, em 29) de fevereiro 
de 1936. 





Directorio Reademi- 
co da Faculdade de 
Pharmagia e Bdlonto- 
logia do Risiristo Fe. 
de ral 


O Directorio Acalemica da 
Faculdade de Plarmacia e 
Odontologia do Distrieto Fede- 
ral, fará realizar no proximo 
dia 4 do corrente quarta-feira, 
ás 20 horas, ca sédo da Foeu)- 
dade, à praça da Republica nuú= 
mero 58, uma Importante re- 


Unido. para a qual pede a come 

varevimento de todos os alum 

nus, y 
E Cs LA 


Curso gratuitos de 
angoz 


A “Alliance -Franenlser Inforo 
me que veabrirá no die 9 de 
março os seus enreos gratuitos 
de irancez, para ng quacs desde 
e anha de aberta ; malriogla. 
a ua sede social. à tua S: 

Luzia 89, 1º andar. Em 


Ontrosim, narticipa que acel- 
ta, desde “A, Iyanrinnes 


; nara 
socos da “Assoriacão dos Aml- 
tos e Ex-slnmnas da Alionons 
com direito no eriso cimp'o- 
mentar e ds conferencius de |i- 


teratura., 





Irstitido dos Solici- 




















Teve uma significação muito amevel pa- 
ra nós a cerimonia que, faz pouco, se reali- 
zou nos jardins da Embaixada Argentina, ali 
no Flamengo, promovida e presidida pelo 
eminente embaixador Ramon J, Cárcano, tão 
preso hoje á nossa mais alta sympathia e 
admiração. Homem de grande espirito, o au- 
tor de “Juan Facundo Quiroga” que é, sem 
nenhuma duvida, um dos maiores escriptores 


da America, sempre se sentiu bem naquelle 
amblente que foi o do Barão de Cotegipe — 
figura inolvidavel do Segundo Imperio. Desde 
muito o compreenderam os seus numerosos 


amigos — elementos destacados das letras, da 
politica, da diplomacia e da magistratura — 
que se habituaram a ir palestrar com Don 
Ramón, affavel por natureza e que entra pe- 
lo coração dos que delle se approximam. 


Diplomata victorloso, o insigne embaixa- 
dor da Republica irmã pode orgulhar-se 
dessa obra admiravel da confraternidade ar- 
gentina-brasileira que é mais sua que de 
qualquer outro. De um tacto e ums fidal- 
guia excepcionaes, uma lucida inteligencia e 
um “fair play” de “gentleman” consumado, 





Os Trabalhos Da 


Secção Permanente 
ENCERRADO O PRIMEIRO TURNO 





E) 


Grupo feito na embaixada argentina na tarde da expressiva cerimonia 


afastou equelles obstaculos que eram, aliás, 
imaginarios de parte a parte, emprestando 
realidade á phrase celebre de Saenz Pena. 
Nesta hore, para a alegria de todos nós, bra- 
síleiros e argentinos, vinculados como esta- 
mos. tudo realmente nos une e nada nos ha 
de separar. 

A cerimonia a que alludimos foi a de 
collocação de uma placa de bronze no tronco 
do famoso coqueiro que se ergue, a modo de 
atalaia elegante, á direita da entrada prin: 
cipal da Embaixada. Affirmam os chronistas 
que Cotegipe tinha por elle uma commovida 
veneração. Ao deixar a sua vivenda rumo aos 
seus affazeres de homem de Estado, olhava- 
o carinhosamente como quem se despedia de 
um amigo velho e certo, No prefacio da tra- 
ducção brasileira de “Juan, Facundo Quiro- 
ga”, escrípto pelo ministro Rodrigo Octavio, 
ha uma larga referencia áquelle coqueiro. 
Isso terá contribuido para a maior estima do 
Embaixador Cárcano pelo seu guardião ve- 
getal. Dahi a reunião'de ha pouco a que 
compareceram os sues amigos mais fleis e 
que acabou transformando-se numa festa 
cheia de espirito, 








À dent Casa Em Juizo 


ACCUSADA DE SONEGAR, HA QUASI MEIO 
SECULO, DOAÇÕES TESTAMENTARIAS DE 





FALA O SR. MEDEIROS NETTO — INICIAM-SE 
AMANHÃ AS ACTIVIDADES PARLAMENTA- 





JOAQUIM DO BABO PINTO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 


O Coqueiro do Flamengo 


Uma cerimonia de carinhosa significação nos jardins da embaixada argentina 





| NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Com a presença de 28 depn- 
tados, hontem, Iniciaram-se os 
trabalhos na Assembléa Flumi- 
nense, 

Sob a presidencia do sr, Ar- 
naldo Tavares, depois da leitura 
da acta da reunião anterior, ap- 
provada unanimemente, foi an- 
nunciado o expediente. 

Lido o requerimento do Br, 
Oscar Przewodowskl, pedindo 
informes sobre a titulação dos 
funccionarios da E, do Traba- 
lho, sendo considerado obje- 
cto 'de deliberação, ficou o 
mesmo fixado para a pauta de 
amanhã, e 

Na “Ordem do Dia” fol ap- 
provado o projecto nm. 12, que 
fol enviado à Commissão de Tn- 
strucção, * 

O sr. Mario Alves, da tribuna, 
justificou um seu projecto sobre 
campos sportivos. 

Como não houvesse mais na- 
da & resolver, o sr. Arnaldo Ta- 
vares suspendeu os trabalhos, 
marcando nova sessão para ama- 
nhã. : 


LIVROS NOVOS 


“POLITICA COMMER- 
CIAL DO BRASIL” 

(Edição franceza), do 
ar. Affonso Bandeira de 
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Mello, 


Acaba de apparecer a» edição 
franceza do livro do sr, Affon- 
so Bandeira de Mello, “Politi- 
que Commerciale du Brésil”, 

Embora tratando-se de uma 
traducção, o livro encerra infor- 
mações inteiramente Íneditas, 
que não se encontram na edição 
original, por isso que se' acha 
accrescido de capitulos nuvos So- 
bre a actual orientação que o 
sr, ministro Macedo Soares tem 
dado à nossa politica commer- 
cial, no sentido de melhor am- 
parar a nossa producção expor- 
tavel nos mercados de consumo. 

O livro do sr, Bandeira de 
Mello contém egualmente pre- 
ciosas informações sobre os no- 
vos principios da politica com- 
mercial pan-americana adoptada 
na VII Conferencia Inter-Ame- 
ricana, que teve logar em 3 de 
dezembro de 1932, em Montevi- 
déo, e bem assim, as conclu- 
sões adoptadas ma Conferencia 
Commercial Americana que se 
realizou a 26 de maio ultimo em 
Buenos Aires. 


Nesse trabalho acham-se ex- 
postas a politica do “New Deal” 
do presidente Roosevelt, bem co- 
mo a actual politica commercial 
do governo nazista de Hitler. 

O autor occupa-se egualmen- 
te da nova orientação política 
de Mussolini e do ministro por= 
tuguez Oliveira, Salazar. 

O capitulo sobre a possibilida- 
des de consumo que o mercado 
argentino offerece á producção 
brasileira. é extremamente inte- 
ressante,; sobretudo pelo perfei- 
to intercamblo commercial ar- 
gentino-brasileiro. 

O livro do sr. Bandeira de 


Descoberta a placa que-o pavilhão argen- 
tino cobria poude ler-se: “Rodrigo Octavio 
escrevió conseptos bellos sobre este cocotero 
plantado en el solar de Cotegipe y hoy guar- 
dian altivo de la Embajada Argentina,” 

O secretario da Embaixada Octavio Pinto 
leu a pagina do sr. Rodrigo Octavio sobre o 
homenageado com o seu verde peânacçho no 
vento, Logo, o embaixador Cárcano pronun- 
ciou, com aquella sua maneira muito pessoal 
e seductora de falar, algumas palavras subtis 
a proposito, para em seguida annunciar os 
bellos versos que o ministro de Cuba. Don 
José Manuel Oarbonell, essrevera em honra 
so coqueiro agora mais do que nunca histo- 
rico. 

Respondeu, depois, por isso que ima par- 
te da homenagem o attíngia, o sr. Rodrigo 
Octavio que discreteou sobre & lembrança de- 
licada do Embaixador Cárcano para demons- 
trar como elle nos quer bem, não perdendo, 
antes criando opportunidades para tocar-nos 
á sensibilidade. Fol, em synthese, uma ceri- 
monia sem protocollo, mas de uma affectuosa 
significação, Não & esquecerão os que a ella 
assistiram. 


RES DA SEGUNDA TURMA DE SENADORES 





Sr. Medelros Netto 


Terminou hontem o periodo 
legislativo da primeira turma 
de senadores da Secção Perma- 
nente. 

Amanhã, a segunda turma. 
composta dos parlamentares 
eleitos por oito annos, começará 
a sua actividade, que se esten- 
derá até malo proximo, quando 
terá inicio a sessão legislativa 
do corrente anmo. 

Em vista de não terem toma- 
do posse os srs. Alfredo Baker 
e Duarte Lima, senadores, res- 
pectivamente, pelo Rio de Ja- 
neiro e Parahyba, participarão 
dos trabalhos destes dois mezes, 
os senadores J. E. de Macedo 
Soares e Velloso Borges. O 
mesmo acontecerá em relacãc 
ao sr. Simões Lopes. convoendo 
para funccionar, no novo perio- 
do da Secção Permanente, em 
vista do senador Flores da 
Cunha haver communicado que 
não poderia vir presentemente 
ao Rio. 

NA HOBA DO EXPEDIENTE 


Na reunião de hontem, o sr. 
Ribeiro Junqueira, falando so- 
bre a acta, declarou-se de ac- 
cordo com as considerações fel- 








































A" imprensa desta capital tem, 
por varias vezes, criticado a aa- 
ministração da Santa Casa de 
Misericordia pelas irregularida- 
des gravissimas por ella prati- 
cadas no cumprimento de dis- 
posições testamentarias, pelo 
qual se obriga em face das nos- 
sas leis, ; 

Mas a Santa Casa nunca res- 
pondeu áquellas criticas, nem 
ao menos para desfazer e má 
impressão que semelhantes ac- 
cusações causaram no espírito 
publico, Um facto semelhante 
acaba de surgir, e delle nos va- 
mos occupar, afi mde que sur- 
ja uma providencia capaz de 
obrigar aquella instituição a 
restituir legados alheios, sone- 
gados criminosamente ha varias 
dezenas de annos aos seus legi- 
timos donos, 


Em 17 de abril de 1847, falle- 
ceu Joaquim do Babo Pinto, le- 
gando á Santa Casa de Miseri- 
cordia todas as suas casas nesta 
capital, com a obrigação, que 
foi aceita pela Santa Casa, de 
entregar, como dote a cada uma 
das orphãs que se casassem nos 
dias 10, 11 ou 12 do mez de no- 
vembro de qualquer anno; dei- 
xou tambem ao Hospicio de 
AHenados, um terço da renda 
dos mesmos predios. 

A esta ultima parte, a Santa 
Casa de Misericordia pareceu 
dar cumprimento, por algum 
tempo, entregando annualmente 
& administração daquelle hospl- 
cio Juma quantia que ella dizia 
representar a dotação deixada 
pe sr. Joaquim do Babo Pin- 


tas na vespera polo sr. Walde- 
mar Falcão, que tratou da ex- 
portação dos typos inferiores do 
algodão nordestino. 

A seguir, o sr. Genaro Pli- 
nheiro reclamou contra a falta 
de pagamento do abono a di- 
versos funccionarios federaes do 
Espirito Santo, 

FALA O SK, MEDEIROS 

NETTO 

Por fim, encerrando os tra- 
balhos do primeiro tumo da 
Secção Permanente, o sr. Me- 
deiros Netto fez um discurso de 
despedida, contendo o retrospe- 
cto da acção do Senado nos dois 
ultimos mezes. , 

O discurso do sr. Medeiros 
Netto foi applaudido, recebendo 
eindã o presidente do Senado 
cumprimentos dos senadores e 
Jornalistas. 


O commandante da 
Escola Militar desis- 
tu do resto das fé- 

rias 


Tendo desistido do resto das 
férias em cujo gozo se encontra- 
va fóra deste capital, reassu- 
miuy as suas funcções de antigo 
commandante da Escola Mili- 
tar, no Realengo, o coronel João 
Baptista Mascarenhas de Mo- 
raes, 


Transferencia de of- 
ficiaes superiores 
infendentes de 

euerra 


Vão ser transferidos. segundo 
estamos informados por conve- 
ntencia do serviço, os tenentes- 
coroneis intendentes de Guerra 
Telon de Carvalho, do Serviço 
de Fundos. da 2º Região Militar 
para o da 5º e Raymundo Men- 
des Burlamaqui do desta para o 
daquella Região, 








Proclamada a Republica, a 
Santa Casa de Misericordia 
suspendeu a contribuição testa- 
mentaria destinada ao hospicir 
"le doidos, a qual se deve cal- 
cular em mais de mil contos de 
réis. Ha 47 annos, portanto, que 
ella vem prejudicando o asylo 
que é dependencia do Ministerio 
da Educação e Saude Publica. 

Um grande numero das orphãs 
prejudicadas pela Santa Casa 
de Misericordia, intentou com 
assistencia de seus maridos, por 
intermedio do advsgado, sr. 
José Basillo da Gama, uma 
acção no Juizo de Provedoria e 
Residuos, que teve Início em de- 
zembro de 1933 e que está pro- 


Até a Assistencia a Psychopathas Foi Lesada ! 


templados a quantia que deter- 


seguindo deante dos termos cla- 
ros e dos documentos compro- 
batorios annexos á petição, com 
elementos comprovatorios. 

São decorridos 89 annos que 
a Santa Casa de Misericordia 
vem administrando os immoveis 
legados e até vendendo terrenos 
que fazem parte da doação, de- 
preçiando portanto a quota 
desilnada aos beneficiados e 
deixando de entregar aos con- 





Sr. Affonso Bandeira de Mello 


Mello contém os ultimos trata- 
dos commerciaes firmados pelo 
nosso ministro das Relações Ex- 
pread até 2 de dezembro de 


minou o testador, Joaquim do 
Babo Pinto, 

O pagamento pedido pelo ad- 
vogado, figura além da quota 
que compete a cada uma das re- 
querentes, os juros accrescidos, 
móra e custas, que se podem 
orçar em quantia superior a tres 
mil contos de Téls. . 

A Santa Casa -de Miserico 
continua atirontando até mes- 
mo ao proprio governo, a quem 
vem recusando ha 47  annos 
quasi meio seculo, o legado que 
um testador destinos aos infeli- 
zes recolhido sá Assistencia a 
Psychopathas, 


Novos motins em 
Damasco 


CHOQUE COM A POLICIA A 
SAIDA DE UM ÓFFICIO 
RELIGIOSO 
JERUSALEM, 29 — (A, B.)) 
— Noticias de Damasco dão 
conta de novos disturblos que se 
verificaram hontem á noite, A' 
saida da Mesquita de Omaja- 
den, depois dos officios religio- 
sos nocturnos, produziu-se um 
choque entre a polícia e o povo, 
motivado pelo arremesso de áres 
pedras contra os policiaes que se 
achavam de ronda,. A policia 
tespondeu com armas de fogo 
a essa ageressão, matando duas 
pessoas e ferindo nove. O povo 
viu-se forçado a regressar à 
Mesquita, onde ficou ao abrigo 

das balas. 

DAMASCO, 28 — (A, B.) — 
Una delegação de chefes de 
partidos pretende Ir a Paris 
negociar dclrectamente com o 
governo francez uma solução 
para o caso da Syria, 


Trata-se, pois, de um trabalho 
de toda actualidade, que contém 
uma documentação copiosa e se- 
gura das nossas relações (le 
commercio com os differentes 
paizes, 





Exposição a memo- 
ria de Gutemberg, 
em Leipzig 


A cldade de Leipzig, dentro 
das artes graphicas da Allema- 
nha, prepara para 1940, anno 
em que terão decorrido 500 an- 
nos depois da descoberta da 
typographia por Johann Gutem-= 
berg, uma grandiosa exposição 
graphica que compreenderá to- 
das as ramificações typographi- 
cas da imprensa, do livro, da 
publicidade, do cinema, e dao 
radio-diffusão. A exposição será 
de caracter nacional, afim de 
mostrar os progressos da im- 
prensa e de todos os melos de 
publicidade na Allemanha, O 
interessante certame terá o 
apoio do Ministerio de Propa- 
ganda do Reich e de todos os 
departamentos da Camara al- 
lemã da cultura nacional. 


Chegou a Vienna 0 
Cap. Jodo Alberto 


VIENNA, 22 — (Hayas) — 
Chegou a esta capital o capitão 
João Alberto, inspector de con- 
snlados do Brasil. 


















NOTICIÁRIO 3 


COMPRAR 
a credito, meu amigo 


Só pelo 


SORTEARIO 


—— DA —— 


A CAPITAL 


Veja a relação dos ultimos felizar- 
dos, que tiveram a quitação de seus 
debitos: 


Sra. Zulmira de Figueiredo Villa Mayor 

Res. á rua Candido Mendes, 32. 
8r. Moacyr Monteiro Bastos 

Res. á rua Copacabana, 881, 
Sr. Mario Macedo 

Res. á rua Itabaiana, 120 c/3. 
Sr. José Simões e Souza 

Res. á Praca Marechal Deodoro, 356 À. 
Sr. Cezar Coelho Filho 

Res. á rua Sarg. Pinto Oliveira, 29. 
Dr. Haroldo Bezerra Cavalcanti 

Res. à rua Alexandre Ferreira, 156. 
Sr. Leopoldo Julio de Sá Junior 

Res. à rua D. Sophia, 42, 
Tte. Carlos Lafim 

«Res. à rua Gen. Canabarro, 28. 

8r. Armando Ferrari 

Res. á rua do Rezende, 46-4º, 
Sr. Antonio José de Oliveira 

Res. á praia de Icarahy, 1-À. 
Sra. Maria José da Costa Farani 

Res: Largo do Machado, 6. 
Sr. Eurico Cortes 

Res. 4 rua Conde de Bomfim, 494, 
Sr. Dyelso Lyra 

Res. á rua do Senado, 236 c/5. 


Os sorteios semanaes de quitação de 
debitos, realizados pelo 


SORTEARIO 


PR 9 pa 


“A CAPITAL 


constiluem a maior vantagem para 
os que compram a credito. 


A pedido do gover-| O manto da impera- 





[acusar ng 





nador do Estado de 
Pernambuco 


Attendendo as ponderações do 
governo do Estado de Pernam- 
buco, o ministro da Guerra re- 
solveu transferir para outra op- 
portunidade a matricula do ca- 
pitão Jurandyr Mamede, actual] 
commandonte da Força Publica 
daquelle Estado, na Escola das 
Armas. 


A firma foi conside- 
rada inidonea 


UM AVISO DO MINISTRO DO 
TRABALHO 

Ao ministro do Trabalho o ti- 
tular da pasta da Guerra enviou 
o seguinte aviso: “Tendo-se apu- 
rado que a “Companhia Fiação 
e Tecidos Lanificio Plastica” 
em suas relações commerciaes 
com este Ministerio agiu em 
desaccordo com o disposto no 
urtigo 21, das Instrueções para 
Especulações de Preços, appro- 
vadas pela portaria de 24 de 
dezembro de 1934, cabe-me com- 
municar a v. ex., de conformi 
dade com o mesmo dispositivo e, 
com o 2º do artigo 741, do Co- 
digo de Contabilidade da União 
que resolvi considerar inedonea 
a dita firma para continuar a 
transiglr com as unidades ad- 
ministrativas do Exercito. 


Bismensa do serviço, 
na Guerra 


Foram concedidas aos milita- 
res abaixo, as seguintes dispen- 
sas do serviço: ao capitão Wal- 
demar Alves de Souza, auxiliar 
da D. 1., 10 dias de dispensa 
do serviço para lhe serem des- 
contados das férias relativas a 
1935, a que tem direito; ao 1º 
tenente, medico, dr. Francis- 
co Borges de Faria, transferido 
do Batalhão Escola para o D. 
R. de Valença, permissão para 
gozar o seu transito em Valença, 
O qual termina a 26 de março de 
1936, e ao capitão Ary Mesqui- 
ta, 10 dias de dispensa do ser- 
viço, do 4º R, A. M,, podendo 
gozal-os nesta capital. onde já 
se acha, Esta dispensa deve ser 
contada a partir de hoje, 1º de 
março. 











triz Taitu 


O Museu ethnographico de 
Stuttgart organizou com alguns 
exemplares das suas valiosissi- 
mas colleeções, uma expnsicão 
especial denominada “ Abyssi- 
nia” e na qual se estudam a vida 
e a cultimra do povo ethiope, 

Dois grandes quadros expostos 
no certame representam as ba- 
talhas de Aduá, de 1875 contra 
os egypcios, e de 1896 contra os 
itellanos; um destes quadros foi 
pintado por Alaka Elias, pintor 
que viveu na córte de Menelik 
II, Um dos exempláres mais va- 
liosos e Interessantes da colle- 
cção é o manto de velludo da 
imperatriz Taitu, esposa de Me- 
nelik TI; o manto é ricamente 
decorado com bordados de ouro 
e prata. Como complementos 
culturaes da exposição viam-se 
um tear, varias armes de puer- 
ra, livros sobre religião, litera- 
tura e historia, escriptos em 
caracteres ethiopes, adornos, 
objectos domesticos, etc, 


Torrenciaes chuvas 
no Ceará 


—— mm 
OCCASIONAM PREJUIZOS 
CONSIDERAVEIS — PRO- 
DUCROS RETIDOS Por 
FALTA DE TRANSPORTE 
CRATO, (Ceará), 29 —— (Do 
correspondente do DIARIO CA- 
RIOCA) — Nestes ultimos dias 
têm se desencadeado em teda a 
zona do Cariry, torrenciaes chu- 
vas, inutilisando varios trezhos 
das estradas de forro e de ro- 
dagem. Os commerciamtes desla 
cidade e da Missão Velha, prin- 
cipaes esportadores de nipgodão, 
carnauba, e outros productos, 
estão appreensivos som os pre- 
juízos em perspectiva, dada a 
falta de transporte, principal- 
mente ferroviario. 

De todo o sertão checom no- 


sitio 


licies de chuvas generalizadas. 


Ruy Barbosa 


A sra, viuva Ruy Barbosa 
mundará rezar missa por alma 
de Ruy Barbosa, amanhã, se- 
runda-fejra, 2. ás 9 12 horas 
da menhã ma egreja do largo 
do Machado. 

Essa resolução foi tomada em 
virtude de ser domineo o dia 
primeiro de março, data anni- 
vesaria din granda brasileira. 
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ASI TUAÇÃO POLITICA] Propaganda do |Encaminham-se as|Com a oceupação| INSTITUTO DE 








[Continuação da 1º pagina). 


Rio talvez sinda em abril pro- 
Xuio, 

U sr. Collor suju de Por» 
Alegiv com a intenção de ficar 
Aqui apenas durante cinco dias, 
nas terminou, como acventua- 
mus, demorando-se por « paço 
de duas semanas, no correr d:“ 
quaes desenvolveu ininterrupta 
actividade política, 

O representante do P, R, R. 
tem guardado entretanto a 
muivr discreção e não quiz hon- 
tem fnlar à imprensa sobre os 
ultimos acontecimentos, ou me- 
thor — sobre os problemas po- 
líticos trazidos a debate pelos 
jornaes. a 

— Nio tenho nada a dizer — 
explica o sr. Collor, E prose- 
gue: -- Mesmo porque Já se 
tem' dito tanta colsa,., 

B conclulu nom sorriso, fa- 
erendo as suas despedidas: 

— Já chega de tanto boato é 
de tanta gente palradora! 

Foi essa a unica declaração 
nue n secretario da Fazenda do 
Rio Grande fez aos jornalistas 
nur o procuraram hontem á 
nnite em sus residencia, como 
sempre, cheia de políticos e 
amigos, 


VEIU AO RIO O SR, SYLVIO 
DE CAMPOS? 


ASA PAULO, 29 (A, B,), — No- 
ticia-se que o sr. Sylvio de Cam- 
ns, elemento destacado do P. 

- P,, foi à capital da Republi- 
ca conferenciar com og proceres 
guuchos a respeito do projecta- 
do aceórdo nolitico entre 4 Fren- 
ta A Riograndense e o P, 


AS CHAPAS DO P. C. 


9. PAULO, 99 (A, B,), — 
Confirma-se que será procedida 
na reunião de amanhã do P, €. 
à modificação na chapr com a 
mual o referido partido concor= 
verá ao pleito de março. Nas 
vrgas que se deram com a re- 
nuncia de nlguns elementos e 8 


“incompatibilidade de outros, up- 


pareceram no scenario político 
varias nomes de prestigio como 
ns dos srs, Antonio Candido Ca- 
margo, Alexandre de Alhuquer- 
mue, Laurentino de Azevedo e 
Juyme de Castro Barbosa, A in- 
elusão do sr, Antonio de Quei- 
roz Telles na mesma chapa, já 
* coisa praticamente estabeleci- 
da. pois que esse elemento pe- 
ceista ouvido e consultado a res- 
peito aceitou a indicação. 


S. PAULO, 29 (A, B.), — 
Nos circulos politicos murmura- 
se os novos provaveis candidatos 
do P, GC. às vagas existentes da 
chapa desse partido á vereançu. 
os quaes são os seguintes: Ale- 
xandre de Albuquerque, Antonio 
Queiroz Telles, Adhemar de Mo- 
raes e Laurentino Azevedo, 


DECLARAÇÕES DO SR. 
NIEL DE CARVALHO 


BELLO HORIZONTE, 28 (A, 
B.) — Ouvimos o sr. Daníel de 
Carvalho a respeito da sua ul- 
tima entrevista aos jornaes. O 
deputado perremista, tratando 
da affirmação que lhe attribul- 
ram, segundo a qual o P; R, M. 
não estava incompatibilizado de 
abraçar a candidatura do sr. 
Antonio Carlos à presidencia da 
Republica, declarou textualmen- 
te: “O Jornalista deturpou as 
minhas palavras. Em uma roda 
de amigos declarei não existir 
incompatibilidade entre o sr. 
Antonio Carlos e o sr. Arthur 
Bernardes; chefe do Partido 
Republicano Mineiro, nada fa- 
lando relativamente á candida- 
tura do lilustre sr. Antonio 
Carlos & successão do Cattete, 
Não falaria, não poderla falar 
em nome do meu partido, de 
cujo orgão de direcção sou o 
mais modesto membro,” 


DA- 


O SR. GRATULIANO DE 
BRITTO NÃO QUER SER 
HOMENAGEADO 


JOÃO PESSOA, 28 (A. B.) 
— Figuras de maior destaque e 
prestígio das classes conserva- 
doras projectavam offerecer um 
banquete no deputado Gratulia- 
no de Britto. Em carta dirigida 
& um dos promotores da home- 
nagem, o parlamentar parahy- 
bano declinou da festa, no que 
foi attendido pelos seus pro- 
motores. 


UM JUIZ TIMIDO.., 


MACEIO, 29 (A, B.) — O 
Juiz federal! Alpheu Rosas pro- 
ferlu, hontem, sentença absol- 
vendo os implicados nos aconte- 
cimentos de novembro, cuja 
condemnação fôra solicitada pe- 
lo procurador da Republica, 
Causou, estranheza aqui o facto 
dessa sentença ter sido dada só- 
mente uma hora antes do em- 
barque do juiz federal para o 
Rio de Janeiro. 

O procurador da Republica 
appellou da sentença. 


e O O O Dr 0 


O estabelecimento, O bonde foi de en- 


de Cursos Comple- 
mentares | 


AS INSTRUCÇÕES DO MINTS- 
TRO DA EDUCAÇÃO 


O ministro Gustavo Capane- 
ma upprovou as instrucções 
bulxadas pelo sr, Carlos Drum- 
mond de Andrade, que respon- 
de pela expediente da Directo- 
ria Nacional de Educação, es- 
tnbelecendo as condições de 
instullação material e didacti- 
cu dos estabelecimentos de en- 
sino que se propontam a man- 
ter cursos secundarlos comple- 
uriulares. 

Essas inslrucções fixam, aln- 
dn. normas a serem observadas 
piro o processo de verificação 
próvis desses estabelecimentos. 
e «lgorarão apenas para os re- 
conhecimentos processados em 
jogo. O Conselho Nacional de 
Educação flcou autorizado no 
exame de cada caso concreto, a 
dispensar parte las exlgencias 
estabelecida: para o reconhecl- 
mento official dos referidos 
“srsos. todas as vezes que, não 
tuvendo na Incalidade, em nu- 
mero sufficiente, nutros estabe- 
lecimentos que preencham as 
enndições requeridas, Irrecusa- 
veis vantagens para o ensino 
Indlentem a necessidade de In- 
stalinção Immediata de Ines 
cursos. 


Pelas instrucções ora balxa- 
dns, os collegios equiparados e 
llyres em condições de mancer 
os cursos complementares de- 
verão requerer ao ministro da 
Filucação, até 15 de março pro- 
ximn, a necessaria inspecção 
preliminar, À concessão poderá 
ser solleltada para todas as 
clysses didacticas ou para qual- 
muner uma dellns, Para cada 
rinsse, será fefin o deposito da 
Erva de 1:5005000, 


A« condições materlaes e Ci- 
ductiças a serem preenchidas 
sin ae da portarin ministerial 
do 15 de alwil de 1992, prra ns 
cursos fundamentaes, e mais 
ns que a porturia especifica, se- 
vordamente. nara cada curso 
da direito. medicina e engenha- 
pta, No arrolamento do mate- 
vis m Directorln Nacional de 
Pircorin Levo em vista assegu- 
ver ensino efficlente das miate- 
pias qem exigir annarelhamento 
pssnestun que «ifficultaria a 
mergmta Ipstollação das classes 
eneenlesrontares, Por isso mes- 
ma, na imctrucções são velidas 
verga o enprento anno. apenas 
Sovnndo exielr-se equiparaiimen- 
Lo emneteta para O proximo an- 
] escolar 

te providencias do Ministe- 
Edireações já tomade: 
ecemtttony fixar em tá de abril 
esco qa dutu de installação 
“oe enrros pnmplementares, cu 
vodu o Brasil, 





PAS RANA Ea 


—-— 


Dia ao D. P. E, 


tstão de dia hoje, no Dept 
mento do Pessoal do Exercito 
“e sareento Neison Martins Ri 
“ne soldado Enéas Rodrisur: 





“nin. e amanhã, os sare ve | 
voá qu mbere e soliado Di 


vid Jxé do Macedo 


contro ao caminhão 


Hontem, & noite, o bonde Il= 
nho: “Villa Isabel-Engenho 
Novo", tendo como motorneiro 
Fernando da Silva Natario, re- 
gulamento 6.033, ao chegar pro- 
ximo á estação de carris exis- 
tente na avenida 28 de Setem- 
bro, foi! de encontro so auto- 
caminhão n. 3.971, tombando-o. 

No accidente não salyu nin- 
guem ferido, tendo o motorista 
do caminhão se evadido, em- 
cuanto o motorneiro era preso 
em flagrante e conduzido & de- 
legacia do 18º districto policial, 
onde, perante o commissario 
arthur foí autuado. 


O Plano Nacional 
de Educação é 0 
governo de Santa 

Catharina. . 


Ao sr. Getulio Vargas, o sr. 
Nereu» Ramos, governador de 
Santa Galharina, dirigiu a se- 
guinte carta; 

“Ausente no interlor do Esta- 
do, só hoje posso accusar rect- 
bimento de sua carta referente 
ao plano de educação nacional 
que constitue preocrupação ma- 
xima do governo de vossa ex- 
cellencia. 

Tomei logo junto à commis- 
são organizadora as providen- 
cias recommendaveis para que q 
questionurio que vossa excellen- 
cia me encaminhou seja ampla- 
mente divulgudo entre os que se 
interessam pelo assumpto, 

Na conformidade da recom- 
mendação de vossa excellencia 
farel remetter go Miuisterio da 
Educação e Suude Publica a le- 
gislação estadual relativa ao en- 
sino publico, com esclarecimen- 
tos sobre q sua organização. 

O governo de Santa Catliari- 
nu, é-me grato affirmar a vos-= 
sa excellencia, não ponpará es- 
forços para colaborar com o 
fpderal na grande obra educa- 
cional que lho vue dever q Na- 
vão, 

Apresentando a vossa excellen- 
ciu os protestos de minha dis- 
tincln consideração, subserevo- 
me, — Nereu Ramos”, 








Officiaas addidos ao 
D. P, E. 


Foram mandados servir ad- 
didos ao Departamento do Pes- 
soa) do Exercito, os seguintes of- 
ficizes: major Aristoteles de 
Lima Camara, do Q. 8. por 
estar sem commissão e aguardar 
nova classificação; cupitão do 
Q. 8. Alberto Soares de Meirel- 
les, vor ter sido exonerado de 
instructor de educação physica 
da Esfola Militar e desligado da 
mesma Escola, aguardando nova 
classificação e 1º tenento Joa- 


emim Tmocenia de Oliveira 

Pare'cs ut E der o qual 

cetve coin atuciento de ordens 
Edo cenerel du iyeão - piajção 
| ua gl Poson 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 


Drasil no Estran- 
geiro 


OS PROFESSORES G 
ES GARRIO E 
VEKNONTAINES INIUIARAM 
UM CURSO EM PARIS 

Na séde do Comité Franco- 
Amérique, em Paris, e sob cg 
auspícios do Instituto de Estu- 
dos Americanos, iniciaram, faz 
Pouco, um curso sobre proble- 
mas brasiltiros os professores 
Pierre Deftonteines, da Facul-. 
dade Livre de"Lille, e Robert 
Garrle, substituto da Universi- 
dade na capital frahceza, 

O primeiro, com 4 sua reco- 
nhecida capacidade, tem estu- 
dado os “grandes problemas 
humanos” que propõe o Brasil 
e O segundo, com a mesma agu- 
deza, os nossos “maiores pro- 
blemas historiços, culturaes e 
políticos”, 

Esse curso, como era de pre- 
ver, despertou o maximo interes- 
se por parte de nossos amigos 
na França. A palavra elegante 
de um e outro, através de ex- 
cellentes conferencias, resoou 
nos meios universitarios e cul- 
turaes daquelle paiz, “Le Bré- 
sil”, orgão que se edita em 
Paris, referindo-se & segunda 
lição do professor Garric escre- 
veu: 

“C'est le portrait du Brésil 
que mr, Robert Garric a pre- 
senté dans sa seconde confe- 
rence aprés l'histoire du pays.” 

Elogiou-a em seguida, caloro- 
samente como o fizeram outros 
diarios da imprensa franceza, O 
professor Deffontalnes vem re- 
cebendo, do mesmo modo, os 
melhores gabos. 

Numa conferencia nie! 
abordou o thema: “o palz, a 
immensidade do quadro, umu 
natureza desmansurada", Es- 
boçou logo, a largos traços, a 
nossa configuração geographica 
que dividiu em cinco zonas. 
Falou com enthusiasmo de nos- 
sas possibilidades no dominio da 
natureza e rememorou a empre- 
sa da penetração bandeirante & 
que chamou “a mais antiga da 
historia”, rematando por quall- 
ficar o Brasil como “a maior 
unidade territorial do planeta" e 
consequentemente como “um 
potencial de espaço" inestima- 
vel com que se defronta, peran- 
te a historia, o homem brasi- 
leiro. 

Essas lições magnificas tém 
sido e continuarão a ser irra- 
diadas para o Brasil, por inter- 
medio da Radio Colonial, 

O Berviço de Cooperação In- 
tellectual do Ministerio do Exte- 
rlor chama, assim, a attenção 
de quantos queiram ouvir & pa- 
lavra de tão Illustres professores 
e amigos de nosso paiz. 


A padronização do 
material para as re- 
partições federaes 


Está institulda a Commissão 
Permunente de Padronização do 
Material do Escriptorlo para os 
Serviços Federnes, O decreto que 
a Institue. e que ncabg de ser 
publicado no “Dario Official” é 
acompanhado de instrucções do 
ministro da Jusliça sobre os ar- 
tigos de papel para expediente 
e correspondencia, 

Fica ainda estubelecido pelo 
referido decreto que será res- 
ponsabilizado o tunecionario que. 
transgredir as instrucções men- 
cionadas no mesmo ao aulori- 
zar a aequisição de qualquer 
material de escriptorlo, 


O plano nacional de 
educação 


NOMEADA A COMMISSÃO DO 

INSTITUTO HISTORICO 

Em data de 12 do corrente, o 
ministro Gustavo Capanema di- 
rigiu ao presidente do Instituto 
Historico a seguinte carta; 
“Com a presente, tenho o pra- 
zer de remetter-vos diversos 
exemplares do folheto que con- 
tém o questionario, organizado 
por este Ministerio com o ob- 
jectivo de interessar os circulos 
mentaes do paiz ne elaboração 
do plano nacional de educação. 
Empreendimento de notavel si- 
gnificação como será esse plano 
orientudor dos rumos educacio- 
naes do Brasil, bem é que sobre 
elle se manifestem, e influam 
na sua composiçio, os elemen- 
tos elaboradores da cultura bra- 
sileira, representada em todas &s 
suas fórmas, matizes e tenden- 
cias definidas e sãs. 

Estou certo, pois, que a vres- 
tigiosa agremiação sob vussa 
presidencia, consllerando a ne- 
cessidade de collaborar na fel- 
tura desse trabalho, promove- 
rã o estudo e a discussão das 
lheses desse questionário, deten- 
do-se nas que mais de perto se 
relucionem ou articulem com os 
vossos objectivos soclaes. 

O exame que vos propuzerdes 
fazer, no todo ou em parte, por 
Intermedio de commissões para 
esse fim designadas, ou como se 
vos afigure mais conveniencia, 
constituirá valiosa contribuição 
para a tarefa, que deve ser rea- 
lizada pelo Conseii> Nacional 
de Educação e, posteriormente 
pela Poder Legislativo, 

Antecipadamente. declaro-me 
penhorado pela attenção que 
vos merecer O assumpto, ao mes- 
mo tempo em que vos transmit- 
to minhas attençiosas e cor- 
dines saudações, — Gustavo Ca- 
panema,” 

O dr. Manoel Cicero, presi- 
deste em exercício do Instituto 
Historico, nomeou para estudar 
O assumpto uma commissão 
comslituida dos srs. Rodrigo 
Octavio, presidente; Max Fleuss 
e E. de Magalhães, relator, dan- 
do disso conhecimento, em data 
de hontem no ministro Gustavo 
Capanema. 











Dirt ieesêggiia saias x pero a e ii 


negociações pará 
solução do confli- 
cto de Damasco 


“BEYRUTH, 29 (Havas) — O 
Conselho de Ministros da Syria 
esteve nesta cidade afim de 
conferenciar com o alto com- 
missario, conde Damien de Mur=- 
tel; sobre a situação. O sr, Ha- 
chem Attasl, presidente da As- 
sembléa Constituinte e o dr. 
Sb as: tiram á conferen- 
cia, 

O presidente Attas! propoz 
que uma delegação vá 4 Fran- 
ço por ovcaslão da vlugem do 
conde de Martel, que deve con- 
ferenciar com o governo fran-: 
cez,e tomar parte nas delibe- 
rações do Comité do Mediter- 
raneo, H 

O conde de Martel tendo acel- 
tado a suggestão, decidiu que 
a commlissão fosse composta de 
dois membros dosgóverno e de 
quatro personalidades por elle 
escolhidas, 


Reuniu-se o Centro 
Brasieiro de Com- 
mercio e Industria 


Em sessão ordinaria sema- 
nal, veuntu-to, a directorla do 
Centro Brasileiro do Commer- 
uvlo e Industria, que vem desen- 
volvenda sua aotividade no 
sentido de prestar aos associa- 
dos todos om serviços a que 
tem direito de accordo com os 
estatutos, 

Neste proposito o presiden- 
te fez uma longa exposição das 
medidas que pretendia tomar 
um beneficio dos socios fa- 
zendo ainda considerações di- 
vorsãs e lembrando á directo- 
rita a conveniencia de Intervir 
perante. a Commissão Mixta do 
'Pabelamento e chamar a at- 
tenção da mesma para os pre- 
vos de ulgumas mercadorias 
tubelladas é quo não podem ser 
vendidas no varejo pelos pre- 
vos marcados por serem Info- 
rivres nos da acquisição. 

Delibsimu-se então fazer uma 
representação à mesma com- 
missão, solicitando a sua at- 
tenção para essa anormailda- 
de, com um exame minucioso 
nes varinntes dos preços cor» 
rentes do mercado para que os 
“pequenos negociantes não se- 
jam prejudicados. 

Foram acéitos mais om se 
guintes negociantes como 5O= 
elos effectivos! Antonto  Af= 
fonso (Armúndo (Gomes), com 
armazem á& rua. - Campos da 
Paz, 30; Armando Martins Le- 
mos, com armazem: e botequim 
à rua Cardoso de Mello, 4, em 
Oswaldo Cruz, e Arthur Augus- 
to Lemos, com liquidos e co- 
mestivels é rua Carlos Xavier, 
64, em Campinho, 


- Coincidencia, 
apenas... 


VIENNA, 29 (Havas)— Os cir- 
culos bem. informados nenhuma 
importancia attribuem á presen- 
ca simultanea em Vienna dos 
srs. William Kennard e Eric 
Drummond, embaixadores da 
Grã-Bretanha, respectivamente, 
em Varsovia e em Roma, 

Os mesmos circulos salientam 
que se trata de méra coinciden- 
cia e que a viagem dos dois di- 
plomatas é de ordem inteira- 
mente privada. 


Parlamentares sue- 
cos prolestam cons 

tra um acto do tribu- 
nal de Hamburgo 


STOCKROLMO, 29 (Havas). — 
Quarenta e alto senadores e 64 
deputados assignaram uma lista 
de protesto contra a condemna- 
ção do marinheiro sueco Jansson 
pelo tribunal de Hamburgo, 

Os signntarios pedem a liber- 
tação de Jansson e de outros 
suecos condemnados por delictos 
analogos. 


Vae responder a 
Conselho de Disci- 
plina 


Por ordem do ministro da 
Guerr», foram nomeados os co- 
ronel Euclydes Fleury de Souza 
Amarim, tenente-coronel Julio 
Eraldes de Oliveira, major José 
Guedes da Fontoura e capi- 
lães Alvaro Alves da Silva Bra- 
ga e Onrlos da Silva Paranhos 
para constitulrem o Conselho 
de Disciplina a que deve ser sib- 
mettido o 2º tenente convocado 
João Baptista de Lima. 


O primeiro curso de 

extensão universita- 

ria de Physica Bio- 
logira 


O dr. Carlos Chagas Filho 
realizará dentro em breve, o 
primeiro curso de extensão unl- 
versitaria de physica biologica. 
versando Eobre equilibrio de 
Donnan, 

Esse curso será feito no Tus- 
tituto Oswaldo Cruz e as ma- 
triculas serão na Universidade 
do Rio de Janeiro. 

O dr. Carlos Chagas Filho é 
adjunto de chefe de laboratorio 
do mesmo Instituto, assistente 
da Faculdade de Medicina a 
acaba de faver concurso para 
Vvre docente da cadeira de 
physlea biologica da Universida- 
de do Rio des Janeiro. 
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de Amba Álaii. 
às velhas contas 
da Italia com a 
Ethiopia estão |i- 
quidadas 


PUBLICA EM EDITORIAL O 
“POPOLO D'ITALIA” 

MILÃO, 29 (Havas). — O “Po- 
polo d'Italia” publica um edito- 
rial em que salienta que com & 
occupação de Amba Alaji ag ve- 
lhas contas entre a Italia e a 
Ethiopia estão liquidadas mill- 
tar e moralmente, Accentua que 
Amba, onde Toselll calu heroi- 
camente, assistiu agora à fuga 
do ras e ministro da Guerra e & 
derrota do exercito abexim me- 
lhor apparelhado á moda euro- 
péa, Affirma que na frente se- 
ptentrional as forças do Negus, 
soh os golpes “rudes e Implaca- 
veis do exercito italiano, estão 
condemnadas ao aniquillamento. 
Assevera que na frente meridio- 
nal o mesmo acontecerá depois 
do avanço sobre Neghelll, 

O jornal declara que à lnlla 
tem em seu poder todas as car. 
tas do jogo e que “não são os 
canhões Oberlington nem os pro- 
Jectis dum-dum, nem os renabas= 
tecimentos por Zeila ou Djibou- 
ti que prscião salvar uma si- 
tuação historicamente insusten- 
aro e virtualmente condemua- 

A, 

O “Popolo d'Italia”, procla- 
ma ainda; “Na frente politica 
européa tambem a Italia tem 
uma força decisiva. O deputado 
francez Archimbaud, relator do 
orçamento da Guerra, em condi- 
ções talvez melhor que qualquer 
outro de interpretar o pensa- 
mento do marechal Petain, pon- 
derava justamente ha dias que a 
autoridade e que força poderia 
ter a Sociedade das Nações, se 
a Italia tambem della se reti- 
rasse, Genebra não tem mais 
autoridade sobre os Estados 
Unidos, sobre o Brasil, sobre a 
Allemanha, sobre o Japão. Se 
a Italia tomasse tambem o ca- 
minho da saida, a Liga não fl- 
caria reduzida a uma sociedade 
em commandita anglo-franceza? 
Taes são as questões apresenta- 
das pelo relntor do orçamento 
francez da Guerra, Até agora a 
Italia fol, de modo desinteressa- 
do e leal, uma das garantias do 
“covenant”, de Locarno e de 
outros compromissos internacçio- 
naes. O sancclonismo minou 
essa solidariedade e o super- 
sancelonismo caminha para des- 
trull-a. Genebra está na encru- 
zilhada. Esperemos que ella as- 
suma até ao fim as suas res- 
Ponsabilidades. ” 


Entre 
Em que deu a bebe- 


Depois de muito beberem, os 
lavradores Sebastião Pereira da 
Silva, pardo, de 20 annos, sol- 
teiro, morador & rua General 
Pedra, 17 e Augusto Camillo, 
pardo, de 22 annos, brasileiro, 
solteiro, residente á rua Dr. 
Leal n. 84, encontraram-se com 
o cabo do Corpo de Fuzileiros 
Navaes, Fernando Amadeu da 
Conceição, pardo, com 22 annos, 
solteiro e morador & rua Vis- 
conde de Nictheroy n. 168, que 
tambem se achava embriagado, 

Por um motivo futll os tres 
homens se empenharam em ter= 
rivel luta, saindo os dois pri» 
meiros feridos a navalha e o 
naval a garrafa na fronte. 

Depois de pensados no Posto 
Central de Assistencia, retira- 
ram-se os rixentos, 

O commissario Ataliba, do 13º 
districto policial, tomou conhe- 
cimento do facto, 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


ELOGIADA, EM LISBOA, UMA 
OBRA DE AGRIFINO 
GRIECO 

LISBOA, 29 (Havas) — Fal- 
leceram: em Espinho, a pro- 
prietaria Carolina de Almeida de 
YO annos de edade; e em Bes- 
teiros, o propritario Pedro Net- 
to, de 75 annos de edade. 








LISBOA, W (Havas) — Tem 
persistido a melhoria do tem- 
po. verificada nos ultimos dias. 
Baixou a Lemperatura, especial- 
mente no norte do pais. Tem 
caido muita neve nas serras da 
Estrella o do Marão, Na região 
de Loriga a camada de neve at- 
tinge a 30 centimentos de es- 
pessura. Os serviços regulares 
de auto-omnibus entre Nelas e 
Vizeu fcram interrompidos pela 
neve, 


LISBOA, 29 (Haves) — Os 
tres aviões que proseguem o 
cruzeiro ás colontas de Africa 
chegaram a Elisabethville vin- 
dos de Broken Hill., 

LISBOA, 29 (Havas) — O 
“Diario de Lisboa” publicou um 
artigo de João de Barros elo- 
giando a recente obra do escri- 
ptor brasileiro Agripino Grleco, 
“Gente Nova do Brasil”, ; 

LISBOA, 29 (Havas) — O al- 
mirante Gago Coutinho pediu 
demissão do seu cargo de pre- 
sidente da Junta das Missões 
Geographicas e de Investigações 
Coloniaes, 





LISBOA, 29 (Havas! — O 
Tribuna] Militar Tevritorial con- 
demnou José Machado Pinto a 
seis annos de degredo, por ter 
assassinado o agente de policia 
José Tavares Silva. 





MUSICA - 


RESULTADO DOS EXAMES 
VESTIBULARES DO CURSO 
DE PIANO 
CURSO FUNDAMENTAL 

4º ANNO Ê 

1 — Laura Muria Cerqueira, 
1º logar; 2) Mercedes de Olivel- 
ra, 2º logar; Sylvestre de Men- 
donça da Costu Freitas, 3º logar, 
Hellene Falliacci de Oliveira, 4º 
logar; e Helena Simioni, 5º lo- 


Sar. 
3º ANNO ; 
1º logar — Hildebrando de 
Oliveira Hostyn; 2º logar — 
Adelina Levy; 3º logar — Hilde- 
| garda Nagéle. 


ANNO ' 

1º logar — Laiz Fabtano Alves; 
2º logar, Elza Vaz Corrêa; 3º 
logar, Bella Wasserman; 4º lo- 
gar, Aurora Martins da Cruz; 
5º logar, Harrleth da Conceição; 
8º logar, Gulomar Gil de Souza; 
7º Jogar, Herminia Machado Or- 
monde; 8º logar, Haydée Fer- 
nanres Lorena; 9” logar, Marina 
Alves de Abrantes; 10º logar. 
Maria Amelia de Castro Rosa; 
11º logar, Yon Chiesa de Frei- 


tas. 
eds 4 q 
1º logar, Nice Alves de Car- 
valho: 2º logar, Leonora Antiu- 
nes Ribeiro; 3º logar. Jenny An- 
tunes Ribeiro; 4º logar, Elazir 
de Barros; e 5º logar, Aimar da 
Silva e Souza. É 
CURSOS GERAL E SUPERIOR 

Grão 10: —. Esther Nalberger, 
Clara Rerestein, Mercedes de 
Moura Reis, Iracy Cerqueira 
Campos, Geny Schwartz, Dinah 
Pacheco de Macedo, Jecyler Iso- 
lette Carvalho Rezende, Diva 
d'Avila Miranda, Celia Martins 
da Silva; Marilia Nery Ramos, 
Clarita de Hannequim Gomes, 
Marta Lima Taborda. Heloisa 
de Almeida, Maria de Freitas 
Peixoto, Dina Fucs, 

Grão 9: — Marta de Cerquel- 
ra e Silva, Laura Ramos, Natr 
do Rego Barros, Neusa Quin- 
tella, Tlka Caruso, Elza Rodrl- 
gues Cachulo, Ophelia Gonçal- 
ves Lisboa, Stella de Harvellos 
Espinola, Liu de Azevtdo Sus- 
sckind, Niédge de Figuelredo 
Azevedo, Dulce Fernandes de 
Jesus, Eva Serra, Celme Meul- 
laert, Celia Vaz de Almeida e 
Albuquerque, Maria de Barros 
Mendes e Elza Neves da Costa, 

Grão 8: — Alcidéa Ribeiro de 
Almeida, Paulina Libergott, 
Clotilde Habeyche, Leda di Mar- 
co, Marla Lulza Lyrtio Maciel da 
Costa. Rosette Anclães Amaral, 
Lucinda Corrêa Martins, Clo- 
tilde Móra, Diva Cerqueira e 
Silva, Iracema Salgueiro, Olivia 
Caratorl, Véra Taveira Alegria 
e Yolanda Caruso, 

Grão 7: — Maria Helena Go- 
mes da Silva, Lucy de Almeida 
Mesquita, Marta Antonia Ale- 
gria, Alice Cavaco Cento, Isabel 
Conde de Mornes, Anna Cam- 
pos Ribeiro, Aurea Pinto de 
Castro Monteiro, Dyrce Maia, 
Marilia de Oliveira Galindo, 
Yolanda dos Santos Lima, Wan- 
da Lattini, Irene dos Anjos. Ra- 
chel Lapidus, Walt.rna Pinto 
da Fonseca, A'ba de Flguelredo 
Lobo, Aida de Carvalio Pinto, 
Cén Spindola do Nascimento, 
Cecilia Schwartz, Edwlna Mello, 
Nair Couto, Edith Teixeira Bar- 
rosn e Elza Pereira Pinto. 

GRA'O 6: Almerinda da Silva, 
Carlinda Gonçalves Ferruspaus, 
Magnolia Peres de Barros, Ma- 
bel de Menezes Sanches, Noemia 
Reynaldo Almirão, Victoria Con- 
trado, Lygla Zonta Vaz, Coliete 
de Castro Ribeiro, Dariléa Cos- 
ta dos Santos, Irene Silva, Co- 
rastia Otton, Maria Alexandrina 
Malta, Rosa Stratiewsky, Rosa 
Rodrigues Campos, Fanny dani- 
chkis e Ruth Cardoso, 

GRA'O 5; Carmen Fonseca, 
Isabel da Rocha Arantes, Leon- 
tina Perdigão, Maria Catharina 
Mandarino, Nadyr Reynaldo Al- 
mirão, Mercedes Assumpção, lo- 
ne de Paiva Siqueira, Leonilde 
de Carvalho, Joaquina Real Pe- 
reilra e Lycia Amaral, 

GRA'O 4 — Candida Moraes de 
Abreu, Arlette Moreira Dias, 
Carmello Scofano, Cremilda Xa- 
vier da Costa, Dulce Caubit, Dul- 
ce Maria Cataldi, Duchelia Bo- 
telho Chaves, Eurenyce Amazo- 
nense de Barros, Lourdes Morei- 
ra Dias, Lydia France Peres, Lu- 
cilla Berini de Paula, Maria 
Paulina Cardoso Porto, Marina 
Avolio, Maria José Mayoll de 
Souza, Nathercia Teixeira, Naza- 
rina Vieira de Castro, Stella de 
Castro Borges, Znira José Perei- 
ra e Zelia de Lima Fortado, Ze- 
lia. Marcello, Mercedes de Oli- 
veira- Carvalho e Maria da Pe- 
nha Vianna, 

GRAO 3; Cerise Gurgel Va- 
lente, Cecilia Dicksteins, Elza 
Alves da Costa, Jucy da Silvei- 
va Marques e Haydée Ribeiro 
Fragoso, 


Os Exercicios da 

“Companhia Es- 

cola dos Fuzileiros 
Navaes 


INICIAR-SE-ÃO NO DIA 10, 
NA ZONA DA RIBEIRA 
Depois do dia 10 deste mez 

a Companhia-Escola do Corpo 
de Fuzileiros Navaes desenvol- 
verá, nas zonas da Ribeira, as 
suas manobras annnaes, deven- 
do as deste anno abranger um 
perlodo de 12 dias Ininterru- 
ptos. 

Durante esse periodo serão 
realizados exercicios de Tacti- 
cas de Infantaria, manobras de 
desembarque, etc... os quaes se- 
vão acompanhados pelo capitão 
de fragata Arthur Freltas Sea- 
bra, segundo commimdante da- 
quelle corpo, e ainda por um 
nfficia) do Estado-Maior da Ar- 
mada e vartos instructores do 
Exercito, 





Demiitiram-se os 
dois ministros fin- 
landezes de na- 
cionalidade sueca 


HELSINGFORS, 29 (A. B.) — 
O presidente da Republica acel- 
tou o pedido de demissão que 
lhe dirigiram, ha tempos os dois 
unicos ministros suecos do. gar 
binete, em ennsequencia de di- 
vergencias surgidas em torno do 
ensino da Ungua sueca nas uni- 
versidades finlardezas, A pasta 
dn Justiça fol confiada ao mi= 
'nistro do Interior Puchakka, fl- 
cando vago O logar de. vice-mi- 
nistro dos Negocios Estrangel- 
ros. Ha portanto o intuito de 
não resolver a crise parcial de 
gahtnete nntes das. proximas 
eloições, que se realizarão em 
julho. 


A Argentina venceu 
o Chile no golf 


SANTIAGO DO CHILE, 29 (Ha- 
vas). — Em Vina del Mar foi 
disputado o campeonato de golf 
entre equipes representativas do 
Chile e da: Argentina, tendo fi- 





cado vistorlosa a equipe argon-. 


tina pela contagem de 10 a 8. 


. " 
Suicidou-se um co- 
o ” 
nhecido editor alle 
mao 

BERLIM, 29 (Havas), — Sui= 
eldou-se o conhecido editor Sie- 
beck, proprieturio da casa edito= 
ra Jd. CG, B. Mohr, de Tubingen. 

Sicheck  publizava. sobretudo 
obras sobre theslogia, historia, 
economia e direito, 

Entre ns autores por elle edi- 
tados citam-se o celebre histo= 
rindor e thenlogo Ernst Treelsch, 
o economista Emil Lederer e o 
sorinlogo Max Weber. 

Diz-se que nsuicídio foi mos 


tivado por difficuldades Ffinun= 
ceiras, x 


O governo paraguayo 
espera O seu reco- 
nhocimanta 


ASSUMPÇAÃO, 29 (Havas), — 
O chanceler, sr, Juan Stetunteh 
declarou 4 Agencia Havas que 
espera que os governos dos pai- 
zes limitrophes do Paraguiy pr- 
conheçam o novo governo na 
proxima semana, 











— mn — 


E" salisfatoria a gi- 
huarão social da 
Hesnanha | 


MADRID, 29 (Havas). — O ml- 
nistro do Interior, sr. Amas 
Salvador, declarou que a situa- 
ção social era satisfatoria em 
toda q Hespanha e consequente- 
mente foram concedidas trndas as 
solicitações pura reuniões, mani- 
festações e comícios que devett 
ser realizados amanhã, 


Não se realizará 
mais a gréve dos 
lhsatros de Paris 


PARIS, 29 (Havas), — A ero- 
ve dos espertarulos thealraes 
prevista para 20 de março não 
se reglizurá, 

Com effeito, o ministra dis 
correios encontrou uma formula 
que permilttirá allivinr os encor- 
os que reciem sobre ns espe- 
efaculos, diminginda q impostn 
chamado “direitos dos pobres”, 
não sendo luxadas ns especincy- 
los destinados a serem irradis=- 
dos. 

Os representantes das casas de 
especluculos acolheram bem. de 
um mondo geral, a formula npre- 
sentada pelo ministro, 


A roforma tributaria 


PORTO ALEGRE. 98 (A, B.) 
— A bordo do “Aratimb6” che- 
&ou a estn capital o sr, Raendl- 
Pho Chagas, presidente do pti- 
Meiro Conselho de Contributln- 
tes. Entrevistado a respeito, 
falou sobre o problema da dis- 
criminação de menças e cobran- 
cas de taxas de vendas á vista. 
Declara-se partidario de unia 
reforma tributaria urgente, pois 
que, segundo affirmou, ma clis- 
criminação das rendas & União 
foi mal aquinhoada, passando 
nos Estados diversos tributos que 
lhe cabiam, 


à Liga Brasileira do 
Mueiene Mental imso 
Sue um infaracsania 


ENNENESA 


4 Liga Brasiletra de Hyelrir 
Mental. proseguindo no firme 
Droposito de enmhster q nivnol 
acaha de institui um interrs- 
sante coneurso, nfferecendo mi 
bremio de s0nsanp rtrasontre 
mil réis), a passna aque relator 
A mais Interassante aoripreraty 
qurante o aúmno de 1025, eim vip 
fude do uso. de bebidas alenall- 
ras. A deserincão do fnrtn dep 
anresentar certa dramaticidare. 
evitando-se, porém, exageros 
rontranrocdunrantes. 

A data do encerramento do 
emeurso. por mnfivos de fnen 
maior, foi travsíerido para o 
dia 20 de marco, improrogavel- 
mente, 

Quelauer Iuflormação poderá 
ser obtida na séde da Tem, à 
praça Floriano, 7 — sala 61.6 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 





A GUERRA NA AFRICA 


O Governo Ethiope Desconhece a 
Victoria Italiana em Amba-Alají 


ADDIS ABEBA, 29 (Havas) — Os circulos offi- 
ciacs declaram não ter absolutamente conhecimento da 
gsnnnnciada tomada de Amba Alagi pelas tropas ita- 
Junas. 

TRAVADA-UMA GRANDE BATALHA NA FRENTE 
DA ERYTHRE'A 

ROMA, 29 (Havas) — Desde a madrugada de 
honiem está travada grande batalha na frente da Ery- 
tlir'y entre as forças do terceiro corpo de exercito 
Ytaliano e as tropas ethiopes do ras Kassa. 

ROMA FESTEJA A VICTORIA DE AMBA-ALAGI 

NAPOLES, 29 (Havas) — Edições especiaes dos 
jornaes anniineiam a victoria de Amba Alagi. 

Organizaram-se grandes manifestações de enthu- 
siasmo. Cortejos com musica e bandeiras percorreram 
us ruas desta cidade, Messina, Reggio Coseno, Sorren- 
to, Tarento, Bari e Palermo. 

UM BOMBARDEIO,.. DE GARRAFAS VASIAS 

ADDIS ABEBA, 29 (Havas) — Informações pro- 
cedentes de Dessié annunciam que os aviadores italia- 
nos diminuiram ha algum tempo o numero e o alcance 
dos seus raids, entregando-se agora a um novo genero 
de bombardeio com projectis como garrafas, vasos e 
vidros de conservas, 

Acerescenta-se que um ethiope foi recentemente 
morto perto de Ualdia por uma garrafa de cerveja va- 
sia. A impressão predominante nos circulos ethiopes é 
qe os aviadores italianos procuram, assim, distrair-se 
e, principalmente, ponpar munições. 

CHEGA AO TERMO A BATALHA DE TEMBIEN 

ROMA, 29 (Havas) — Communicado numero 141 
do Ministerio de Imprensa e Propaganda: 

“A segunda batalha de Tembien estã chegando ao 
termo finul, A situação dos exercitos do ras Kassa e 
do ras Seyoum, completamente cercados, torna-se cada 
vez mais critica. ” 

G ULTIMO TREM ANTES DAS GRANDES CHUVAS 

ADDIS ABEBA, 29 (Havas) — Partiu para Dji- 
Luti o ultimo trem expresso antes das chuvas. Todos 


“os annos se interrompe o trafego nesta linha mas é res- 


tibelecido em outubro. 
ISOLADAS PELOS ITALIANOS, AS TROPAS DOS 
“RAS” SEYOUM E KASSA 

ROMA, 29 (Havas) — Nos cireulos romanos lem- 
bra-se que, com a victoria de Amba Aradam, os exer- 
citos dos ras Savoum e Kassa, num total de 40.000 ho- 
niens, tinham ficado separados das fovças do ras Mu- 
lughetta, 

Como as duas estradas de Norte e Sul foram cor- 
tadas pelos italianos, pareec agora que as forças ethio- 
res: dos dois-rás que tinham ficado no Tembien: pro- 
curam escapar seguindo a margem esquerda do Ta- 
suzre, na região de Avergalle. 

A Tegião de Avergalle está desprovida dealdeias 
e de recursos. Ás tropas ethiopes, que devem viver em 
grande parte dos recursos locaes, encontrariam assim 
grandes ditfienldades. 

RICKETT, O “HOMEM DOS PETROLEOS” NÃO 
FOI A' ABYSSINIA 

LONDRES, 29 (Iavas) — Ao contrario do que se 
annunciára o finuncista Rickett não partiu pura a 
Abyssinia, 

O chamado “homem dos petroleos” esteve hontem 
à frente dos seus negocios e hoje deixou Londres para 
passar tóra o “week end”. 

MANIFESTAÇÕES DE ESTUDANTES A 

MUSSOLINI 

ROMA, 29 (Havas) — Os estudantes entregarara- 
se pela manhã nas ruas da capital a enthusiasticas ma- 
vilestações de regosijo pela tomada de Amba Alagi. 

Depois de se concentrarem dcunte da séde da 
Federação Fascista, os estudantes dirigiram-se, condu- 
vidos pelo vice-secretario federal, á praça de Veneza, 
onde acelamaram o Due, que appareceu duas vezes À 
succada do palacio. 

UM COMMUNICADO DO MARECHAL BADOGLIO 

ROMA, 29 (Haves) — Communicado numero 140 
do Ministerio de Imprensa e Propaganda: 

O marechal Badoglio telegrapha: Emquanto as 
tropas do 1º corpo de exercito attingiam Amba Alagi, 
as forças do 3º corpo de exercito e as do corpo de exer- 
cito erytlireu atacavam ao Norte e ao Sul as tropas 
do ras Kassa, 

“Desde a madrugada de hontem está travada 
grande batalha.” ; 
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| EXIJAM 


Cathedral do Laboratorio Paulista 
Deposito no Rio: BECO DO ROSARIO, 5 


GJARATON CATHE- 
DRAL — Tonico nervino se- 
xual e poderoso fortificante. 


a abs e 
CHA* MINEIRO CATHE- 


SAUDE DO CORPO — 
Preventivo de arterio escle- 
rose e doenças dos velhos. 


CAVA CATHEDRAL — 
Gonorrhéa, cistite e infla- 
mação da bexiga, 








DRAL — Contra o rheuma- 


REGULADOR CATHE tismo, artritismo, molestlas | 
E >. 

DRAL — Doenças das se- dos rins e flgado. Poderoso 
nhoras e regras anormaes. diuretico, 


Distribuição gratuita 


GUIA DA MEDICINA VEGETAL 


em porluguez, allemão e japonez 


DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 


a A 
t Cirurgião Chefe e Director do Hospital Central 
| de Accldentados 
ê 
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OPERAÇÕES — APPAKELHOS — MECANOTHERAPIA — 

APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTO FHERMIA - ON- 

DA CURTA UI TRA VIOLETA, ETCI— VIAS URINARIAS 

Consult. das 15 às 18 horas — S. JOSE! 81/5-6” andar 
Phone 2232-4085 


Hospital das 9 às ld horas — REZENDE 154— Phone 22-0081 


Residencia NASCIMENTO SILVA, 56] — Phone 27-4123 





CONFIRMA-SE O CERCO DAS FORÇAS DOS RAS 
SEYOUM E KASSA» 

ROMA, 29 (Havas )— Segundo informações aqui 
recebidas seria facto consumado o cerco das tropas dos 
ras Seoyum e Kassa pelas tropas italianas, 

GRANDES HOMENAGENS, PELO ANNIVERSARIO 
DA BATALHA DE ADUA 
ASMARA, 29 (Havas) — Amanhã, anniversario da ba- 
talha de Adua, os camisas pretas, “Divisão 3 de Fe- 
vereiro”, prestarão homenagem aos mortos do batalhão 
Toselli que se fizeram massacrar em 1895, para a de- 
fesa de Amba. 

“QUE CADA CARTUCHO ITALIANO CORRESPON- 
DA A UM HOMEM MORTO” — PROCLAMA 
D'ANNUNZIO 

ROMA, 29 (Havas) — Por occasião da commemo- 
ração dos mortos em 1896 na batalha de Adua, Ga- 
briel d'Annunzio enviou uma mensagem so sr. Mus- 
solini, em que depois de exaltar o heroismo dos solda- 
dos italianos, escreve: j 

“Benito Mussolini: Envio-te hoje a mais recente 
amostra de minha industria em Vittoriale. E' uma cai- 
xa de palixandro, com ornamentos de prata á imitação 
de uma das mais elegantes criações de Leonardo da 
Vinei. Nella guardarás, não cigarros ou pennas de aço, 
mas modelos dos mais modernos cartuchos, Que cada 
cartucho italiano corresponda hoje a um homem mor- 
ta, A Ethiopia inteira deve, inexoravelmente, tornar-se 
um planalto da cultura italiana.” 

D'Annunzio lembra em seguida: “Eu contava 30 
annos na batalha de Adua. Quantas palavras ouvi con- 
tra a patria e contra a morte! Ambas foram deshonra- 
das de maneira extrema, Fui encerrado em Monteci- 
torio por ter pronunciado em publico ameaças e inju- 
rias contra autoridades timoratas.” 
ABANDONARAM QUEBI GESTRO AS FORÇAS DO 

DEDJAZ MERED 

ROMA, 29 (Havas) — Communicam de Mogadis- 
cio que o grosso das tropas do dedjaz Beyene Mered 
não estariam mais em Ouebi Gestro. Essas forças te- 
riam abandonado a zona fortificada de Montellat, re- 





trando-se para a região de Goba. 


Le ARS DO DD O 


A CAMPANHA ELEITORAL NO MEXICO 


O DE TAMANLIPAS 


Os prisioneiros 
do Chaco 


CHEGA HOJE, A BUENOS 

AIRES, A COMMISSÃO PA- 

RAGUAYA DE REPATRIA- 
MENTO 


BUENOS AIRES, 29 (H,) 
— A Agencia Havas foi in- 
formada de que chegará 
amanhã, a esta capital, a 
commissão militar paraguaya 
encarregada da questão do 
repatriamento dos prisionci- 
ros de guerra. À commissão 
traz instrucções para entrar 
em acção súmente quando 
os valzes mediadores tive- 
rem reconhecido o governo 
do coronel Rafael Franco, 








O rearmamento | 
gereo da Australia 


MELBOURNE, 29 (Havas) — 
Continuam a ser rapidamente 
realizadas as medidas concer- 
nentes ao rearmamento aereo, 
O programma estabelecido pera 
os proximos tres annos será bre- 
vemente augmentado com um 
novo dispositivo que comporta 
provavelmente a construcção de 
tres esquadrilhas mais de Treco- 
nhecimento costeiro, e varias es= 
quadrilhas de monoplanos de 
combate. 


0 “Kawsar” em- 
calhou em Ále- 
xandria 


ALEXANDRIA, 29 (Havas) — 
O vapor “Kawsar", de 7.952 to- 
neladas, depois de ter desem- 
barcado numerosos peregrincs 
em Djeddah, encalhou em Ras- 
gorad, a quinze kilometros de 
Djeddah. Partiu em seu soccor- 
ro o navio “Zaman”, 


Desgostoso com 0 
nazismo 


NOVA YORK, (Havas) — O 
maestro Wilhelm Fuert Waen- 
Eler, regente da orchestra na- 
zista de Berlim, foi nomeado 
director da Music Hall, Socieda- 
de Philarmonica de Nova York, 
para o periodo de 1936-1937, 
como successor de Toscaninl. 

DIZEM, DE BERLIM, QUE 

ELLE VOLTARA"... 

BERLIM. 29 (Havas) — O 
maestro Wilhelm Fuert Waen- 
gler reassumirá brevemente a 
direcção da Opera da Prussia, 
em Berlim, da qual se demittira 
devido a um incidente com o 








CLELLLLLEELLELE PALA LELLEILLLELALIA LILICA ALA DA ministro Gocbbeis. 





PRENUNCIOS DE AGITAÇÃO NO ESTAD 








Genvral Curdenas, presidénte do 


Mexico 
MEXICO, fevereiro (Havas). 
Por via aerea — O. presidente 


Luzuro Cardenaus regressou à ca- 
pital após curta viagem a seu 
Estado natal de Michoacan. Co- 
mo q Parlamento esteja em fé- 
rias desde 31 de dezembro, a 
muioriu dos deputados e senado- 
res deixaram q cidade, para dar 
inicio à campanha cleitoral nas 
respectivas circumscripções. 
Reina certa agitação no Esta- 
do de Tamaulipas, feudo dos 
Portos Gil, agitação dirigida por 
numerosos syndicatos operarios 
de nuanças diversas contra o 


presidente do PNR, O governa-, 


dor Canseco, recentemente, quiz 
pôr termo & existencia do jor- 
nal “La Tribuna”, que não ces- 
sara de atacar violentamente o 
sr, Gil, Esse jornal é proprie- 
dade de uma corporativa opera- 
rig, e alguns funccionarios do 
governo local apresentaram-se 
certo din para appreender as 
machinas que tinham sido da- 
das ao periodico por esse mes- 
mo governo. actunlmente amigo 
do sr, Gil. Mas foram impedi- 
dos e, mesmo, presos por forças 
de policia e pelas tropas envia- 
das pelo general Juan Soto Lara, 
a pedido dos operarios, O gover- 
nador tentou constituir um cor- 
po de policia com o qual pu- 
desse contar mas seus membros, 
logo depois de prestarem com- 
promisso, foram presos por or- 
dem do general Soto Lara. O 
sub-secretario do Interior, sr, 
Arroló, seguiu para Tampico 
com o Intuito de accommodar as 
coisas, mas como sua amizade 
pelo gerente da Tribunal é co- 
nhecida, os elementos porte-gl- 
listas recusaram terminantemen- 
te sua mediação, A questão per- 
manceceu nesse pé, Não lhe fol 
attribuida outra importancia, 
senão a de nova manifestação 
da velha luta entre o sr, Portes 
Gil « o general Mugica, ministro 
das Communicações. 
PRESO O CHEFE DO PARTIDO 
LIBERTADOR DE TABASCO 
No Estado de Tabasco a situa- 
ção eleitoral é egunlmente turva, 
O chefe do Partidy Libertador de 
Tabasco foi preso e inmediaty- 
mente enviado para a espital 
Seus amigos. que tinham ido 


fazer propaganda a favor de um ' 





À dinamite ! 


VIOLENTO CONFLICTO EN- 

TRE MINEIROS CHINEZES, 

NA MALASIA BRITANNICA 

— TRES HORAS DE COM- 
BATE 


SINGAPURA, 29 (Havas) 
— Os chinezes do Norte e 
os chinezes: do Sul emprega- 
dos na mina  Dungner, na 
Malasia Britannica, travaram 
verdadeiro combate em que 
morreram olto pessoas é file 
caram feridas mais de trin= 
ta, Os advyersarios emprega- 
ram dynamite e chegaram 
ao ponto de destruir com 
esse explosivo varias casas 
dos seus rivaes, 

Os chinczes do Norte, em 
formação cerrada, atacaram 
o balrro dos chinezes do 
Snl e fo] sómente depois de 
tres horas de combate que 
os fiscaes japonezes da mi- 
na conseguiram restabelecer 
a ordem, 

PELDILLLDDLLSLASLDILLSDLASDEDDDS 


Graves conílictos 
entre estudantes, 
em Pekim 


PEKIM, 29 (Havas) — Occor- 
vreram varios confllctos na Uni- 
versidade de Tsinghira. Duran- 
te uma busca effectuada pela 
polícia, que procurava alguns 
estudantes vonsiderados como 
ngitadores, mil e duzentos unl- 
versitarios atncaram os Trepre- 
sentantes da ordem. 

Diversos caminhões policines 
foram destruidos pelos estu= 
dantes, Houve numerosos feri- 
dos, entre os quaes contam-se 
algumas moças, Foram realiza- 
das duas prisões. A policia ef- 
fectudu um raid analogo na 
Universidade Nacional, detendo 
três estudantes, 


Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 








tas. A LONGO PRAZO. Este 
mez grandes descontos para 
vendos à vinta A MATHIAS. 


unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


1223, Aventdn Rio Franco, 129 
a 





A intentona Fe- 
volucionaria nº 
Chile 


COMPROMETTIDOS NO 
MOVIMENTO OFFICIAES E 
POLITICOS PARTIDARIOS 

DO EX-PRESIDENTE 

IBANEZ 


SANTIAGO DO CHILE, 29 
(Havas) — Informações de 
fonte official precisam que 
na conspiração de elementos 
revolucionarios descoberta 
nesta capital estavam com- 
promettidos alguns officiaes 
reformados e politicos co- 
nhecidos, partidarios “do ex- 
presidente Ihanez, 


À Lei de Neutrali- 
dade Americana 


PROHIBIDOS, NUMA CLAU- 

SULA, OS CREDITOS E EM- 

PRESTIMOS A  BELIGE- 
RANTES 

WASHINGTON,. 29 (Havas)— 
A nova, le! da neutralidade, hoje 
MR DAUA pelo presidente 

ooseve uma pror por 
quatorze mezes da pos (ese e 
contém uma clausula - supple- 
mentar prohibindo a concessão 
de emprestimos e de creditos a 
belligerantes, Autoriza todavia 
o presidente a permittir a con- 
cessão de creditos commerciaes 
R curto prazo, considerados nor- 
maes em tempo de paz. 

SOAM a 

candidato a governador de sua 

escolha, tiveram sorte identica, 

O sr. Brito Foucher, que chefiou 
a luta contra o sr, Garrido Ca- 

nabal, é considerado como reac- 

cionario pelos cireulos governa- 

mentaes, que não desciam ver o 
« reinado deste ultimo substitul= 
do nelo do primeiro, 

GREVE GERAL EM PUEBLA 

A greve geral foi declarada em 
Puchla, em consequencia de um 
conflicto entre os dirigentes da 
fabrica anglo-mexicana de ci- 
mento “Atoyac” E seus opera- 
rios. Os empregados nas pada- 
rias, nos moinhos de fubá, nas 
lelterias, nos açougues, nos ho- 
sta e otitros cessaram o traba- 

o, 

As organizações dos “camisas 
douradas”, que não foram dis- 
solvidas, apesar do pedido dons 
operarios, mas que no emtunto 
se conservaram quietas depois 
do conflicto do Palacio Nacinnal. 
tornaram a se reorganizar para 
As eleições, onde contam repre- 
sentnr o mesmo papel. Acredita - 
se que sejam subvencionadas 
pelo general Cedillo, pois não 
lhes falta dinheiro. 

A liquidação dos elementos 
cromistas continua, mas comtu- 
do certo numero de municipai- 
dades, em diversos Estados, ain- 
da possuem dois conselhos mu- 
nicipaes: um cromista e nulro 
mais em conformidade com as 
vistas do govetno. 








NOTICIARIO 5 


À Situação na Hespanha 





ASSIGNADO O DECRETO DE READMISSÃO 
DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 





Alcalá Zamora, presidente da 
Hespanha 


MADRID, 29 (Havas), — O 
presidente da Republica assignou 
um decreto, que manda rendmit- 
tir e indemnizar os empregados 
publicos demittidos em conse- 
quencia do movimento revolu- 
cionario de outubro de 1934, 
CORDOVA LIBERTA, TAMBEM, 
OS PRISIONEIROS POLITICOS 

MADRID, 29 (Havas). — Se- 
gundo informam de Cordova, fo- 
ram postos em liberdade mais 
39 prisioneiros políticos,.dois dos 
quaes linham sido condemnados 
á morte, em consequencia das 
sangrentas desordens de Buja- 
lance, no outomno de 1938, sen- 
do-lhes depois commutada a. pe- 
na para prisão perpetua, 
AMEAÇAS DE GREVE GERAL 

EM PENAROYA 

MADRID, 29 (Navas), — O 
jornal “EI Socialista”, dá curso 
à versão de que poderia ser de- 
clarada segunda-feira q greve 
geral na região mineira de, Pe- 
naroya, caso não fossem read- 
mittidos os operurios dispensa- 
dos em outubro de 1934. 
COMPANYS ELEITO PARA A 
PRESIDENCIA DA CATALUNHA 

BARCELONA, 29 (Havas), — 
O sr, Compnanys foi eleito presi- 
dente da Gencralidade, 

COMO TRANSCQRREIUW A* AC- 

CLAMAÇÃO DE'COMPANYS 

PARA PRESIDENTE 

BARCELONA, 29 (Havas), — 
Na sessão de hoje do parlamen- 
to catalão, o presidente Casano- 
va propoz que fosse eleito por 
acelamação o sr: Companys pa- 
ra presidente da Generalidade e 
perguntou aos devutados se cons 
sentlam na eleição por essa fors 
ma. 

Todos os deputados responde- 
ram affirmativamente, tendo ne- 
clinmado o nome do sr, Compa- 
nys, com excepção dos membros 
do Partido Regionalista, O depu- 
tado Abadat, leader deste parti- 
do, declarou que não se opnu- 
uha a essa nomenção por accla- 
mação, mas que q seu partido se 
ahstinha de tomar parte na elei- 
ção, 

A sessão de hoje cera a primei- 
ra que se realizava depois da 
Suspensão «ue se seguiu aos 
atontlecimentos de outubro de 

Estava. presente & quasi to- 
talidade dos deputados catalães 

No começo da sessão o gr, Ca- 
sonova declarou que, a despeito 
de ser insulficionte a proposta 
da commissãn permanente das 
Côrtes, que permittiu a renliza- 
ção da sessão de hoje, o Parla- 
mento catalão ja continuar ma 
historia da Catalunha, uma vez 
que a grande maioria dos depu- 
tados estava de nccôrdo para & 
eleição do presidente, 

O CLERO SERA" AFASTADO DO 
-  MAGISTERIO 

MADRID, 29 (A, B,). — O 

Conselho de Gabinete, na re- 


união de hontem, resolveu subs- 
tituir no decorrer deste anno 
todos os padres entholicos que 
exercem actividade como protles- 
sores nas escolas  hespanholus. 
Serão empregados nessa substi- 
tuição nada menos de 5.100 pro- 
fessores leigos de ambos os se- 
xos, 

GRANDES 'COMMEMORAÇÕES 
PELA VICTORIA DA FRENTE 

POPULAR 


MADRID, 29 (Havas) — Foi 
organizada uma grande reunião 
para celebrar a victoriu eleito- 
ral da Frente Popular e a con- 
cessão da amnistia, Muls de 
60.000 pessoas assistiram ao 
ncto, que foi | presidido pelo 
jornalista Xavier Bueno, dire- 
ctor do jornal socialisty “Avan= 
te!”, detido depois do movi- 
mento revolucionario de outi- 
bro de 1934, condemnado a 50 
unnos de prisão e recentemer 'z 
posto em liberdade, 

Estavam tambem presentes 
ns srs. José Manso, deputado 
esquerdista c Perez Ferraz, que 
tomou parte no levante da Gu- 
talunha. assim como numerosas 
personalidades dos pnrtídos «da 
esquerda, notadamente o sr. 
Companys. os ex-conselhei“os 
da “generalidad” da Caulalu- 
nha, ha pouco libertn“os, o sr. 
Ortega y Gasset, conselheiro 
municipal, representando n Mu- 
nicipalidade de Madrid, Alva= 
rez Delvayo, socialista, o ex= 
embaixador Alyuro de Albornoz, 
ex-ministros, o ex-presidente 
do Tribunal de Garantias Con= 
stitucionues, 

Falaram, entre oultos, o sr, 
Companys e qu senhora Uburs 
ral, deputada esquerdista. 

Os diversos orndores sulien- 
taram à Importanela da viclos 
ria elelforal dos. vartidos da 
esquerda no ultimo pleito, 
Agrndeceram ao joverno a ams 
nistia concedida e pediran:-lhe 
que mandasse prender os cul- 
pados dn repressão do movi- 
mento revolncionario das Ástus 
ras afim de Inlciar desde já o 
processo, Finda a reunião or= 
ganizou-se um cortejo que fo! 
npresentar as concinsões da 
mesma à presidencia do. Conse- 
Ibo. Não se deu nenhum Incl- 
dente. 


CONFLICTOS ENTRE FASCIS- 
TAS E COMMUNISTAS, EM 
SEVILHA 


SEVILHA, 20 (Havas) — De- 
pois de uma desordem ocçor= 
vida entro elementos fascistas e 
communistas, a polleia pren= 
deu quetro, membros do pri- 
melro grupo que foram cosdus 
zldos no juiz de Instrucção. 
Tres dellés foram soltos Imme- 
diatumente, mas quando sniim 
do Palacio da Justiça, um gru= 
po de communistus alirou cou- 
tra elles, O facto determinou a 
Intervenção Imediata da poti- 
cla. trávando-se um flrolvio de 
que sairam feridos dois fascis= 
tas e um cômmunista. 

Para o local das desordens 
fol enviado um cominissario es= 
peclal, afim de tomar n dire- 
eção dos serviços policiaes e 
evitar a repetição de nttentudos 
deste genero, 


FECHADOS TODOS Os NU- 
CLEOS FASCISTAS DE 
MADRID 


MADRID. 29 (A, 8.3 — To- 
dos os nucleos madrilenos do 
partido fascista hespunhol “fa 
Inuge Hespanhoin”, foram fe- 
chados pela policia de aç- 
cordo 
verno, O Conselho Municipal de 
Sevilha elegeu tres communis- 
tas para conselheiros, Os elei- 
tos pronunciaram discursos do 
balcão da Munic'palidade, ac- 
centuando que “a revolução 
Iniciada em 18 de fevereiro ce= 
ria proseguida sem interrup= 
ção”, 
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OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 


ARTHUR 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIRO 





JACINTHO RODRIGUES 


THEATRO 
DA URCA 


PROGRAMMA PARA HOJE: 


A's 17 horas: — Vesperal dansante, com a a- 
presentação de numeros artisticos, 
&'s 21 horas: — Jantar dansante, com numeros 
artisticos. 
&'s 23 horas: — Primeira parte do programma 
de variedades com a apresentação de 
35 artistas dos: 


“BROADWAY REVELS” de Nova York 
“COPENHAQUE REVUE” de Dinamarca 
“LONDON STEPPERS” de Inglaterra. 


à" 1 hora; — Segunda parte do programma 
de variedades. 


CASINO 
BALNEARIO 


DA 


URCA 


O mais alegre e o mais pitoresco da cidade 
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A PRINCEZA BORGHESE 


Ludwig, Zweig, Maurois lançaram 
a semente, lo o diabo. Dahi por de- 
ante, a biographia pegou. Aquelles 
tres ficaram os mais celebres roman- 
cendores de historias verdadeiras, 
mas ainda ha por este mundo muita 
imaginação vagabunda e muito assum- 
pto solto nas vidas que passaram. Mui- 
to assumpo pedindo um eseriptor, 


Um dos motivos primarios dessa 
moda foi a necessidade, para o ho- 
mem modêrno, de uma fuga do atrad 
palhado momento em que vivemos, O 
mundo vae mal, Os sociologos ficuram 
pessimistas, depois que Spengler pre- 
conizou a: decadenciau do; oceidente..: 
Muitos esperam certas victorias e, em- 
quanto esperam, não se contormando 
com o momento presente, voltam-se pa. 
ra o passado, para terem um panorama 
qualquer em que possam pousar os 
olhos. 


E, depois, que se vae fazer? Vae 
faltando campo para a ficção. 

Tudo que tinha de ser inventado, 
já toi. Variações sobre themas batidos 
não interessam mais. O publico está 
cansado. E' o que lhe digo. 


Romance, poesia, são historias bo- 
nitas, mas o publico é que não vue na 
onda, Então, o pobre do escriptor puxa 
pela intelligencia e resolve: “Pois bem. 
Kra uma vez, um menino que se chama. 
va Napoleão Bonapurte...” 


Ah! Isso é outra coisa! À vaidade 
do publico fica logo lisojeuda, 

Está convencido de que não acre- 
dita mais em historias da earochinha. 

Historias, só de verdade, coisas 
que aconteceram, leróes que existiram 
gente de que ouviu falur uos compen- 
dios, muito por alto... 


Mas acontece que nem sempre a 
vida dos heróes se prestava para bio- 
graphias interessantes. Ahi, os autores 
pegaram a inventar. Tudo virou tTo- 
mance outra vez, Só que as persona- 
gens se chamavam Goethe, Byron, Bee. 
thoven,, Bismarck... 


Parece que ninguem se lembrou 
ainda de romuncear a vida de Paulina 
Bonaparte, a princeza Borghése, lW' 
pena. Bem personagem de romance 
era ella, 


Princeza Borglése... Por que esse 
encanto retrospectivo? Sonoridude 1tn- 
lizua do nome, absurda evocação de; ps- 
pelhos nobres, vinho antigo, vilia”ro- 
mana, rimas floventinas, canções ve- 
negianas?,.. 

Bra bellissima. M, Arthur Levy, 
no seu esplendido “Napoleon anta” 
tala della com um grande enthinstas- 
wo. “Beanté vesplendissante, sans 
rvale dans toute Europe...” “la 
plns belle parme les belles femmeside 
sou Lemps”.. 

Paulina, a irmã que Bonaparte 
mais amou, deu á epspéa vapoliontu, 
victoria brutal de uma espada feliz, a 
grace mavavilhosa de sua Dbetiesa, que 
Can va iumortalizou num marmoçe fa- 
mose onde a princeza ostenta unia se- 
uvulez gloriosa e nvempara vel, 

Então, a maledicencia dos Jucobi- 
nºs despeilados e dos realistas venci. 
dos teceu de lendas a vida daquela 
malhero audactosamnoute linda. que vão 
eva certamente, um modelo de vivtu- 


i 


des conjugaes, Dizia se, com voluntuo- 
sa maldade, que eva amante do sroprio 
irmão. Ao monstro da Corsera não de- 
veria faltar nem peccado do incesto. 
lira uma perfeição em miseras, 6 atre- 
vido compnistador... O “potin”, mais 
ou menos, ficou, Ninguem sabe a ver- 
dade, Uns negam, Outros altinmaia. 
E* melhor não affirmar com muita con- 
viecão, nem negar com excessivo en- 
thusiasmo. z 

O qne é certo, é que a viuva dó 
official Levlere, a esposa do principe 
Borglhése, foi, sobretudo, a irmã que- 
vida do Bonarparte. 


E foi tambem, de' todas. a unica 
que verdadeiramente o amon e proten- 
deu sacrificar-se por sua cansa. Quan 
do o Imperador volton da “ilha de ilha 
naquela fantastica invasão de um só 
homem contra toda a Europa. a prin- 
ceza Borghése pôz quasi toda a sua 
grande fortuna à disoosicão da aventu- 
ra temeraria e afinal fragorosamente 
fracassada em Waterloo, Ella vendeu 
seus diamantes, riqueza ornamental de 
sua formosura sem muaculas. 


Quando, mnitos annos depois, O 
Conquistador agonizava silencsiosamen- 
te em Santa Helena, a princeza Bor- 
ghése quiz, talvez que elle levasse da 
vida uma ultima visão de belleza e mo. 
cidude. E pedin ás antoridades ingle- 
zas permissão para ver o irmão, 

O proprio Napoleão não consen- 
tiu; 

— Não. Em não quero que ella 
seja testemunha da minha humilhação 
e dos insultos a que me sujeitam, 

“fissa irmã querida, “germana Jo- 
vis? — diz Chatenmbeiand — não atra. 
vessou os mares; ella morreu nos loga 


rés em que Napoleão deixáva a sua 
Puma... 
Princeza Rorglése,.. 
Della Ficon o miemore de Canova, 
ficou a intriga maliciosa que a lenda 


repete, ficou a lembrança mais ou me- 
nes escandalosa de seus amores, a sin- 
enlaridade de ser irmã do muior ho- 
memudo sen seculo, a muis Formosa muu- 
Hier de sua époras a 


Luiz Murtins 
(Copyright E. D. Nº) 
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[E Rida 
“SEMPRE OS TELEPIHONES! 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
Ameaçador, passando a instavel; chuvas, 
Temperatura : estavel á nolte e em eleva- 
ção de dia. Ventos: variaveis e sujeitos a 
rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janciro — "Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas E 
trovondas possiveis. Temperatura : estavel 6 
noite e em elevação de dia. 

Estados do Sul — Tempo; perturbado 
até Santa Catharina e bom, passando a-tus- 
tavel no Rio Grande. Chuvas e trovoadas, 
Yemperatura ; em elevação, Ventos: varia- 
veis e sujeitos a rajadas de muito frescas a 
fortes. 

Trajecto Modoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: perturbado com chuvas; trovoadas 
possiveis, Temperatura ; estavel, Ventos. 
variaveis e sujeitos a rajadas frescas, 


TOPICOS 


RUY BARBOSA, 





'Transcorre, hoje, mais 
um anniversario da mor- 
te de Ruy Barbosa. A 
data está esculpida na 
religião do civismo bra- 
sileiro, assim como o no- 
me desse glorioso patri- 
cio está collocado na ga- 
! leria das grandes figu- 
ras da humanidade. O 
paiz inteiro recordara 
hole, com saudade e 
tristeza, a vida daquelle 
que foi o mator espirito liberal da sua his- 
toria republicana e a mais forte expressão 
mental da raça. 

Quem observar e estudar com serenidade 
e justiça a evolução politica do Brasil, ha 
de encontrar o nome de Ruy Barbosa na 
vanguarda de todas as causas que se anima- 
vam pelo sentimento: da liberdade e do di- 
reito. Foi assim na campanha da abolição, 
na propaganda da Republica, no combate á 
ditadura Floriano, na famosa questão Drey- 
fus, e, mais tarde, naquelle movimento de 
relvindicações civilistas que agitou a consci- 
encia nacional em 1909, Projectando-se no 
scenario internacional, Ruy Barbosa conquis- 
tou o titulo de cidadão da humanidade, na 
Conferencia da Paz, em Haya, defendendo 
com a sua palavra admiravel e seu genio 
inconfundível. o direito dos povos pequenos 
contra a prepotencia armamentista das gran- 
des potencias. Na Grande Guerra, foi um 
arauto imponente das conquistas do espi- 
rito hitimano, produzindo em Buenos Aires 
aquella- famosa conferencia, que tão profun- 
da repercussão teve em todo o mundo civi- 
lizado. 

* Infelizmente, appareceu no Brasil um 
grupo de demolidores audaciosos, cuja maior 
preoccupação é arrazar a gloria daquelles 
que pelo seu heroismo, sua coragem, sua 
renuncia, sua cultura, se tornaram deuses 
authenticos da religião civica da nação. 
Inutil, porém, o esforço desses cabotinos. A 
fornalha dos seus odios não conseguirá des- 
truir todo o acervo desse patrimonio que o 
Brasil zela e respeita. Ruy Barbosa não es- 
capou às investidas dos idiotas. Mas o gran- 
de brasileiro, apesar de todos os seus erros, 
sous defeitos e suas paixões, — que elle os 





Fers 





teve em grande dose como homem que toi — 
continuará a ser sempre para os brasileiros 
um exemplo inconfundivel a seguir por to- 
das as nossas gerações e uma gloria legiti- 
ma da raça e da humanidade, aureolado por 
esse prestigio Immortal que só os genios da 
sua estirpe podem manter através das eda- 
des, consolidando-se na immortalidade da 
historia. 





NORDESTE ESQUECIDO... 

A vida do Nordeste 
é uma série de doloro: 
sas contingencias irre- 
mediaveis. Irremediaveis 
porque, infelizmente, a 
politicagem degradante 
sempre se sobrepôz aos 
altos. e sagrados Interes- 
ses publicos. O resultado 
ahi está, 'descripto em 
outra local. num teles 
gramma do nosso corres- 
pendente no Ceará, Nesse Estado chove co- 
piosamente, err todo o territorio, ao contra- 
rio das previsões anteriores. A lavoura des- 
envelve-se animadoramente e a poulação já 
prevé melhores resultados para a sua eco- 
nomia. Por outro lado, diz o lelegramma, 
acham-se retidos no municipio de Missão 
Velha, por falta de transportes ferroviartos, 
cinco milhões de kilos de caroço de algodão. 
Outros municipios da zona do. Carlry estão 
lutando com as mesmas difficuldades, com 
as suas mercadorias armazenadas, atrrisca- 
das a se estragarem sob a acção do tempo. 

O Nordeste é assim, Ollo ou oitenla, 
Ou as seccas para destruir-lhe a rigueza, ou 
a falta de transporte para estragar-lhe a 
producção. João Brigido, o grande pamphle- 
tario nordestino, chamou o Ceará o “fer- 
relro da maldição”, Quando ha ferro: não 
ha carvão, A phrase desse Ilustre jorna- 
lista pede se applicar genericamente a toda 
à região do Nordeste, sempre esquecida e 
relegada a um plano inferior. recebendo mi- 
galhas e esmolas á guiza de favores 'e bene- 
fícios. As vistas dos governos centraes só 
se voltaram para all, quando se fazia ne- 
cessario arrecadar votos para as eleições. 
Então, as promessas choviam ás pencas..., 

Não haverá exaggero em se dizer que só 
houve no Brasil um ministro que cuidou 
sinceramente dos interesses do Nordeste. 
Esse ministrosíol o sr. José Americo, que 
nunca mediu sacrifícios no sentido de reali- 
zar melhoramentos capazes de levantal-o, 
Infelizmente esse eminente homem publico 
não poude [fazer o que desejava, O tempo 
[ol escasso, 


Urge, do governo federal, uma providen- 
cia Immediata, mo sentido de evitar que o 
Nordeste, desalentado. veja: sossobrar o fru- 
to do seu esforço e do seu trabalho, sem 
melos de transportes para dar escoamento 
aos seus productos. 








“A paciencia do povo 
- carioca está se esgotan- 
do, deante da attitude 
'usolita que a Compa- 
ohia Telephonica — ou 
seja a Light. — contimia 
a manter, As reclama- 
ções que, de ha muito, 
vêm surgindo na imprensa da capital con- 
tra o pessimo serviço dos nossos telephones, 
são recebidas pelos poderosos magnatas da 
rua Larga, com um desprezivel movimento 
de hombros, Pouco se lhes dá que o povo 
grite, que o povo proteste. Elles entendem 
que a Light é done desta miseravel taba de 
selvagens e que, por isso mesmo, pode fazer 
toda sorte de manobras indecentes no sen- 
tido de humilhar e desesperar os seus mi- 
lhares de clientes. 

A Light resolveu — porque assim o quiz 
— martyrizar os seus assignantes. E. para 
isso. transformou o seu servico telephonico 
num authentico instrumento de supplício, E 
o peor é que não ha para quem appellar 
nessa terrivel situação. Pode-se dizer, sem 
receio de contestação. que a Companhia Te- 
lephonica é uma fabricante de loucos e de 
cardiacos, Pois todos que tiverem telephone 
em casa e delle precisarem se utilizar aca- 
barão Inutilizados para sempre, 

A verdade é que o serviço de telepho- 
nes no Rio de Janeiro está arrancando cla», 
mores de todos os quadrantes da cidade; 
sendo immensos os' prejuizos que a crimí- 
nosa attitude da Light está causando ao 
commercio e ás industrias da metropole. Di- 
zem que toda vez que a famosa companhia 
canadense, tem uma pretensão. os telepho- 
nes fazem gréve: E os clientes que suppor- 
tem esse castigo. Mas os senhores da cida- 
della da rua Larga já devem estar conven- 
cidos de que esses processos são por demais 
conhecidos e de que suas manhas não pro- 
duzem mails o effeito: desejado... 
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REVISÃO DE QUADRO. 

: Segundo se tem no- 
ticiado, vae-se fazer uma 
revisão no quadro de 
contratados do Ministe- 
rio da Educação, Neste 
sentido, foram pedidas a 
respeito informações ás 
repartições respectivas. 

A medida tão mais 
se impõe mesmo porque 
o quadro de contratados, 
a par de falhas facil- 
mente removiveis, apre- 
senta aspectos arbitrarios. Funccionarios 
com as mesmas funcções e que, entretanto, 
percebem vençimentos differentes. Assim, 
vemos dactylographas, umas com 8408000 de 
vencimentos, e outras com 3008000, apenas. 

Convenhamos que desigualdades como es- 
sa não se justificam. Se ha funccionarios 
com 3008000, isto quer dizer, antes de tudo, 
que os poderes publicos precisam dos seus 
servicos. 

Por tudo isso, é de esperar que o mi- 
nistro Capanema solucione o assumpto de 
maneira: que desappareçam aquellas desi- 
gualdades, 





A Conferencia Naval de 


DISPOSTA A ASSIGNAR UM TRATADO TRIPLICE 
NO CASO DE DEFECÇÃO DA ITALIA 


A FRANÇA 


PARIS, 29 (Havas) — As instrucções que 
a delegação naval franceza pediu ao governo 
de Paris em virtude: da recusa da Ttalia de 
assignar a convenção de Londres serão envia- 
das de um momento para, outro ao embaixa- 
dor Charles Corbin. 


Aftirma-se que a França se mostraria 

disposta a assignar um tratado tríplice no 
caso de defecção da Italia, mas o governo 
trancez pediria ao italiano que assumisse O 
compromisso de respeitar as estipulações da 
convenção mesmo sem a assignar. 
Na hypothese contraria a adhesão da 
França será acompanhada de uma clausula 
de salvaguarda relativa à attitude eventual 
da Italia, : 

Acredita-se em Paris que à Italia recon- 
sidere a sua decisão depwis da reunião do 
comité dos 18, mas Acorescenta-se que a ad- 
hesão do governo [rancez parmanece ainda 
subprdinada á situação que fôr reconhecida 
& frota da Alemanha. 

Se as negociações germano-britannicas 
forem coroadas de exito a França conta que 
a Grã-Bretanha lhe dê conhecimento das 
communicações que receber de Berlim sobre 
as construcções navaes do Reich, Embora 
possa parecer que não ha fundamento para 
tal reclamação, a França julga essa commu- 
nicação condição essencial para elaboração 
dos seus proprios programmas. 


Com relação aos Estados Unidos a these 
franceza foi victoriosa com aceitação pelos 
delegados norte-americanos da reducção de 
calibre dos canhões dos “battle ships” de 16 
para 14 pollegadas. 

De outra parte certas informações rece- 
bidas em Paris alfirmam que os Estados Uni- 
dos não se opporiam a um accordo de dura- 
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Ministerio da Agricultura 
Communicam-nos do Gabinete do minis- 
tro da Agricultura: 


“Em face dos repetidos commentarios 
que ultimamente têm apparecido em alguns 
jornaes desta capital, sobre as causas deter- 
minantes do rfastamento do professor Hum- 
berto Bruno da Directoria Geral do D. N. 
P. V.. este Gabinete julga-se no dever de es- 
clarecel-as, 


Em primeiro logar não se deve perder de 
vista que o cargo de director geral é da es- 
tricla confiança pessoal do ministro. Não é 
um cargo de hierarchia burocratica ou te- 
chnica, conforme se poderia imaginar, Isso 
pesto, quantos a preencham estão moral- 
mente impedidos de lomay, sem prévio con- 
sentimento do ministro, as attitudes que so- 


“bre; elle possam repercutir. Se esse impedi- 


mento exisle para a esphera geral da admi- 
nistração, mais imperativo se torna para os 
sectores que forcadamente o devem solida- 
rizar com o governo do Estado que vepre- 
senta, , 


Ora, no caso da Escola de Viçosa, im- 
pellido por um sentimento cuja nobreza não 
se pode discutir, o professor Bruno não .só- 
mente tomou iniciativas sem o prévio assen- 
timento do sr. Odilon Braga, como ainda 
o fez desatendendo a opportunas, delicadas e 
repetidas ponderações de s. excia, sobre a 
inconveniencia da acção que estava desen- 
volvendo, E' que o empolgava o pensamento 
de resguardar a Escola, pela qual nutre um 
fervoroso enthusiasmo, dos etfeitos de provi- 
dencias que lhe pareciam prejudiciaes, Dahl 
egualmente esquecer não raro à sua alla qua- 
lidade de director geral do D. N. P. V. e 
dar entrevistas. procurar deputados, recor- 
ver, em summa, a todos os meios que lhe pa» 
reciam aptos & conduzir o Governo de Minas 
a desistir de seus propositos, inclusive no de 
suggerir, por via official, projectos de lei 
tendentes a esse [lm, a serem encaminhados 
à Assemblea Legislativa do Estado, 


Na carta que escreveu ao ministro, de- 
mittindo-se, documento sobre o qual se vem 
apoiando os referidos commentarios. elle ape- 
vas allude ao telegramma que expediu ao 
presidente da Assembléa Legislativa do Es- 
tado. Podemos informar que não fol esse 
documento que determinou a justa reclama- 
ção do governador Benedicto Valladares. De- 
pois delle, teve aquelle governador, por car- 
tas de representantes mineiros que alludiam 
à inspiração de alguns discursos proferidos 
na Camara sobre o caso da Escola, exacto 
conhecimento do trabalho em tal sentido ef- 
fectuado pelo professor Bruno junto a depu- 
tados federaes. Taes informações de seu tur- 
no, tambem não levaram o governador a fa- 
zer ao sr, Odilon Braga qualquer ponderação 
a respeito. 


O acto que produziu a saturação da qual 
resultou o movimento de estranheza do go- 
verno de Minas, foi o da publicação no “Dia- 
rio Official” de 6 de janeiro proximo passa- 
do, de um parecer emitlido sobre o assum- 
pto pelo director geral do D. N, P, V., à 
margem de um telegramma recebido pelo 
presidente da Republica, parecer que o mi- 
nistro não chegou a transmittir à s. excla, 
por julgal-o concebido em termos que lhe 
pareciam inconvenientes. Remettida de Vi- 
çosa, recebeu o governador Valladares a pa- 
gina do “Diario Official” que o continha 
sendo de notar-se que não é de praxe a pu- 
blicação de taes peças. Só depois disso, o gr. 
Benedicto Valladares dirigiu-se ao exmo, sr. 
presidente da Republica, demonstrando a im- 
procedencia das allegações do director Bru- 
no, no sr, Odilon Braga declarando, por in- 
termedio do dr. Israel Pinheiro, secretario 
da Agricultura, que as attitudes daquelle 
professor só adquiriam importancia por que 
occupava elle um alto cargo federal, de con- 
fiança do governo, Amigo pessoal do director, 
certo da reciprocidade de sua estima, o mi- 
nistro julgou mais nobre pol-o, com fran- 
queza, ao par do que se passava embora se 





- COLLABORAÇÃO 


Londres 


ção limitada sobre & tonelagem dos navios 
desde que esta fosse deixada no nivel de 
35.000. toneladas. Na expiração do prazo se- 
ria feito novo exame do problema. 

Todos os elementos. indicados incitem & 
França a uma attitude de conciliação se ob= 
tiver da Grã-Bretanha a communicação dos 
avisos prévios allemães considerados indis- 
pensaveis. . 

E' certamente sobre esse ponto que ver- 
sarão as futuras negociações de Londres, bem 
como as conversações dos srs. P. E. Fiandin 
e Anthony Eden, em Genebra. « 


A DELEGAÇÃO AMERICANA CONTRA: A 
INTROMISSÃO DA POLITICA NA. 
CONFERENCIA 


LONDRES, 29 (Havas) — O sr. Norman 
Davis, chefe da delegação norte-americana & 
Conferencia Naval, avistou-se com O El. 
Grandi, embaixador da Italia nesta capital, 
e com o st. Anthony Eden; ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros. ; 

Nos circulos americanos diz-se que O BF. 
Grandi teria dado a entender que as obje- 
oções technicas de Italia e » recusa da sus 
assignatura ao tratado naval não são insu- 
peraveis. A verdadeira razão das objecções 
seria & existencia das sancçõEsS. 

Parece que esta argumentação não aus 
gmentou a sympathia dos norte-americanos 
pelo caso italiano, dada & repulsa da delega= 
ção dos Estados Unidos pela intromissão da 
politica no dominio da Conferencia. 

Considera-se que a entrevista entre Os 
ses. Davis e Eden versou essencialmente so-= 
bre as perspectivas do tratado tríplice com 
a França e os meios de fazer desapparecer 
as divergencias technicas, ; 


tenha qualificado de “deploravel” mais esse 
gesto de confiança, preferindo-se, talvez, que 
o sr. Odilon Braga lhe tivesse arrebatado, 
por uma manobra de habilidade. o unico e 
elevado movel que estava, até certo ponto, 
desculpando a sua conducte, . 

Em synthese; não houve na especie uma 
divergencia de ordem technica, conforme se 
tem feito suppôór: houve sim uma interven- 
ção do director Bruno em actos privados do 
governo de Minas, nitidamente documentada 
pela publicação feita no “Diario Official” ds 
6 de janeiro, intervenção levada ao ponto de 
propôr a minuta da lei que o presidente da 
Republica deveria remetter áquelle governo. 

Como se vê, as illações tiradas da unica 
peça de julgamento de que até agora o pu- 
blico dispôz, merecem revisão.” 


Fi p t 

O PETROLEO DE ALAGOAS 

MACEIO", 29º (Do correspondente) — 
Desembarcaram, hontem, nesta capital, ds 
bordo-do vapor “Sarmiento”, os technicos al- 
lemães contractados para se proseguir nos 
trabalhos de perfuração de poços petroliferos 
na zona de Riacho Doce, As altas autorida- 
des estaduaes não escondem a sua satisfa- 
ção em ter presente o corpo de profissionaes 
que vae decidir do futuro economico de Ala= 
gões e do destino dos technicos do Departa- 
manto Nacional de Producção Mineral. | 

Ha geral ansiedade e enorme animação 
entre o publico em geral, pela esperançosa 
expectativa que se desenha à vida economica 
do paiz e muito particularmente, do Nor- 
deste. 

Na proxima terça-feira chegará, tambem, 
copioso material que vae ser empregado nás 
pesquizas. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


—— Chega hoje a esta capital. a bordo 
do “Augustus”, o gr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores. 
PANE Com destino a Quito, embarcará no 
“Alcantara”, quinta-feira, 5 do corrente, em 
companhia de sua esposa, o dr. Acyr Paes 
ministro do Brasil no Equador. Pa 








Inaugurada a Conferencia Inter- 


“ . 
nacional da Mocidade Pró-Paz 

BRUXELAS, 29 (Havas) — Abriu-se ho- 
je-a “conferencia internacional da mocida- 
de pró paz”. 
f Achavam-se presentes mais de trezentos 
delegados dos principaes paizes do mundo 
sob a presidencia do sr. Zimmer de Cunchy. 
secretario do comité organizador e represen- 
tante da revista belga de estudantes “Van- 
Euarda”, de Louvain, 

O senador belga Henri Rollin exaltou o 
ideal da paz e concitou a mocidade de todo 


o mbindo a unir-se afim de faz 
aze 
spp r triumphar 


Não houve adhesão de regimentos 


“na intentona do Chile 

SANTIAGO DO CHILE, 29 (Havas) — 
Infermações de ultima hora precisam que 
nenhum regimento adheriu ao movimento 
revolucionario tentado por um grupo de 
fígines reformados. E Já 

O presidente Alessandri que se encontra- 
va em Vina del Mar, já regressou a esta 
capital afim de tomar energicas medidas 
tendentes a impedir a reproducção de inte 
tonas revolucionarias. e 


“No paiz inteiro reina completa calma 











——— 


O rei da Italia condecora um 


consul brasileiro 

Por um decreto recente, 8. M, o Rei da 
na condecorou cors a Commenda da Corôa 
o O consul Vietor Cunha que vem 
desempenhando as Tuneções de chefe de pa 
binete do sr. secretario geral, Rae 
Aquele distincto representante br: 


tem sido por isso muito felicitado. fftieiro 
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Os juizes de Ber- 
lim condemnam 


COMO RESULTADO DO MOTIM 
DE OUTUBRO DE 1931 EM 
NEUKOELN 
BERLIM, 49 (Havas), — O 
Tribunal do Jury condemnou À 
morte cinco operarios aceusados 
de participação no ataque, leva- 
do a etfeito a 15 de outubro de 
1931, contra o café de Richards- 
trasse, en Neukoeln, no qual se 

reuniam milicianos nazistas. 

Durante esse incidente Tóra 
morto um nazista e tres outros 
haviam ficado feridos. Os cinco 
condemmnados à morte são: Paul 
Zimmermann, Bruno Sehroeter. 
Hellmuth Schweers, Bruno Blank 
e Walter Schultz. 

Cinco accusados foram con- 
demnados a qualorze annos de 
trnhalhos forçados e um a duze 
annos da mesma pena e outro a 
10 annos. Tres accusados foram 
condemnados a penas de cinco 
e. seis annos de trabalhos for- 
vados, Sete implicados gosaram 
dos effeilos da lei da amnístia, 


Providencias In- 
dispensaveis 


UMA CARTA DO SUPERAN- 
DENTE DA E, F. MARICA' 
4 proposito da local subordi- 

nada ao titulo acima recebe- 

mos do engenheiro Heitor 'Tel- 
xeira Brandão, superintendente 
da E. F. Maricá, uma longa 
carta em que minudencia os 
actos da sua administração. 
Por absoluta carencia de es- 
paço deixamos de dar à estampa 

a carta do dr. Teixeira Bran- 

dão, o que faremos na nossa 

edição de terça-feira, 


Violento incendio 
em Londres 


QUATRO MORTOS E DI- 
VERSOS FERIDOS 
LONDRES, 29 (Havas)—Hon- 
tem á noite declarou-se, como 
noticiâmos, violento incendio 
num immovel siituado na es- 
auina de Malbourgh Street. em 
Peter Street, causando quatro 
mortes e ferimentos em varias 
pessoas. O predio ficou quasi 
inteiramente destruido. Para 
dominar o fogo foi preciso o 
emprego de mais de vinte bom- 

bas. 

O: Incendio propagou-se com 
tal rapidez que os locatarios não 
tiveram tempo de sair pela 
porta, Saltaram, uns pelas ja- 
velias “do primeiro andar, ou- 
tros pelas mangas de salvamen- 
to dos bombeiros e ainda ou- 
tros nor escadas encostadas ás 
janellas por populares que au- 
xilaram o trabalho dos bom- 
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beiros. Um casal de commer- 
ciantes n gr. e a sra. Cohen 
uma filha ec um empregado 


Confirmada à de- 
risãa do nrogesso 
Prmian, Vel Hof? 


OS CONDEMNADOS A MORTE 
RECUSARAM-SE A OUVIR A 





SENTENÇA ! 
SOFIA. 29 (Havas), — O Tri- 
bemol Militar pronunciou cesta 


monhã q sga centenca no proces: 
«o Damian. Velt Heff, que con- 
“ema tres pontos da sentença 
proferida no sabbnido passado. . 

A todas os condemnados foi 
cemecdido o prazo de sete dins 
a mavtiv de haje, para recorrer 
dy sentenea 

Eres enndemendos à morte re. 
evsram-se a assistir à leitura 
dn sentença. r 


eme mM em mm 


À hora de inverno 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 49 (Havais). 


— A" meia noite de hoje os re- 
logios serão atrazados de uma 
hora, de accôrdo com o novo ho- 
rario de inverno, 


1) professor Haro!- 

do Valadão reali- 

rará conferençias 
em Paris 


PARIS, 29 (Havas) — O pro- 

fessor Haroldo Valladão, lente 
de Direito Internacional Privaco 
da Faculdade de Direito do Rio 
de Janeiro, fará a 10 e 11 de 
março, na Faculdade de Direito 
duas conferencias sobre a con- 
dição dos estrangeiros, nas quaes 
tratará das pessoas physicas e 
moraes, 
As duas ultimas conferencias 
do professor Valladão serão fei- 
tas no Instituto de Altos Estu- 
dos Internacionaes. O embaixa- 
dor Souza Dantas offereceu um 
almoço Ro professor brasileiro, 
que almoçará na proxima terça- 
feira com o reitor da Universi- 
dade de Paris professor Char- 
lety. 








da automobilisti- 
cade Bienos Aires 


BUENOS AIRES, 29 (Havas) 
— Prosegue com exito a gran- 
de corrida automobllistica. Em 
La Dulce passou na ponta Ri- 
gantl, seguido de Vasquez e 
Taddia. Nas proximidades de 
Tres Arroyos Massetti foi obri- 
gado a parar, devido « um defei- 
to no distribuidor. Raul Rigan- 
ti continúa na frente, em gran- 
de velocidade, Assim passou por 
Mar del Plata,, Arturo Kruse 
teve de parar a 97 kilometros de 
Tres Arroyos 


“Dois casos. de 
psyttacosis na 
Allemanha 


HAMBURGO, 29 — (A, B.) 
— Menifestaram-se dois casos 
de psyttecosis, em Hamburgo e 
Wandebeck. A policia conseguiu 
descobrir as lojas em que se ha- 
viam sido comprados os papa- 
galos e destrulu todo o seu stock 
de pessaros. As autoridades bai- 
xaram uma ordem é população, 
de serem entregues todos Os pas- 
saros adquiridos entre meiados e 
fins de janeiro, para serem sa- 
crificados. Dessa maneira pen- 
sam as autoridades evitar a pro- 
pagação do mail. 


“ntercambio rot 
riano do Brasil 
com o Uruqnay 


MONTEVIDEO. 29 (Havas) — 
O Rotary Club homenagem com 
um almoço numerosos rotaria- 
nos do Rio Grande do Sul. Du- 
rante o almoço fermm trocadas 
ideas sobre q possibilidade de 
se incentivar a melhoria das 
vommunicações e do Intercam- 
bla commercial e cultural da- 
quelle Estado brasileiro com 
os departamentos uruguisos da 
fronteira, 








À- 


Proseque a Gorri- | 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1235 


Os que compare 
cerão á reunião 
dos dezoito, em 

Genebra 


GENEBRA, 29 (Havas) — 
Tres ministros eurogeus dos 
Negocios Estrangeiros estarão 
presentes à reunião de segunda- 
feira do comité dos 18: os srs. 
Anthony Eden, Pierre Flandin e 
Motta. A vinda dos srs, Litvi- 
noff e Titulesco continúa ainda 
a ser incerta, 

De outro lado, comparecerão 
os seguintes representantes: pe- 
la União Sul-Africana, Walter; 
Argentina, Ruiz Guinazy; Belgi- 
ca, Bourquin e Suetens; Grã 
Bretanha, Eden e Will; Canadá, 
Ridell; Hespanha, Lopez Olivan; 
França, Fiandin e Paul Bon- 
cour; Grecia, Politis; Mexico 
Gomez e Gajigal; Hollanda, Van 
Rappard; Polonia, Komarnick e 
Whelaki; Portugal, Vasconcel- 
los; Rumania, Antonide:; Suecia, 
Westman:; Suissa, Motta, Stu- 
ckt e George; Turquia, Keimal 
Husnu Taray:; Soviets, Potekine 
e Yugoslavia, Pourtca. 


Os funeraes de 
Pavlov 


UMA MULTIDAO DE SABIOS, 
INTELLECTUAES E PROLE- 
TARIOS DESFILA PERANTE 
O ATAÚDE 

MOSCOU, 29 (Havas) — O 
ataúde contendo o corpo do 
professor Ivan Pavlov, cercado 
de flores e corõas, foi collocado 
em um pedestal na immensa 
sala do palacio Ouritzki, em 
Leningrad. A guarda de honre, 
composta de representantes do 
partido, de academicos, de ho- 
mens de Estado e de operarios 
do Kolksozicn, é renovado ce 
cinco em cinco minutos, Perto 
da guarda de honra civil está a 
guarda de honra militar, com- 
posta de marinheiros, artilhei- 
ros e conductores de carros Ce 
assalto. Junto ao ataúde vê-se 
n grande corda enviada pelo 
conselho de commissarios do 
povo e pelo comité central do 
partido dominante, Ao som da 
marcha funebre de Chopin des- 
filam continuamente sabios, 
proletarios, estudantes, habitan- 
tes de Leningrad e as delexações 
rhezadas de outras cidades da 
União Sovietica, que se apre- 
sentam com os estandartes abai- 
xados e com coróas de flores, 

Os membros da Academia de 
Sciencias e os da familia do sa- 
bio physiolegista recebem . nu- 
merosos testemunhos de condo- 
lencias,, enviados de todas as 
partes do paiz e pelos mais Im-- 
portante institutos de pesquizes 
sclentificas do estrangeiro, as- 
sim como as condolencias pes- 
soaes dos mais eminentes sabios 
mundiaes. 

As exequias serão effectuados 
amanhã em Leningrad. 








À Suecia Vae 
reagir... 


CONDEMNADO PELA PRUSSIA 
4 CINCO ANNOS DE PRISÃO 
POR HAVER ENTREGUES A 
OPERARIO PAMPHLETOS 
COMMUNISTAS 

STOCKOLMO, 29 (Havas) — 
Provocou certa lrritação nesta 
capital a sentença pronunciada 
contra o marinheiro sueco Jans- 
son, condemuado. pela Côr'e 
Suprema da Prussla a cinco an= 
nos de Cesa de Correcção por 
ter entregue a um operário al- 
lemão pamphletos communis- 
tas. 

As organizações operarias es- 
tão preparando comícios de 
protesto, 

O incidente deu motivo a 
uma Interpellação no Parlamen- 
to, tendo o ministro de Nego- 
cios Estrangeiros feito uma ex- 
posição sobre O urocesso e de- 
clarado que o Ministerio não 
abandonára o caso. Accerescen- 
tou que foram dadas instru- 
vções ao Consul geral da Sue- 
cla em Hamburgo para acompa- 
nhar O processo. 

O, referido ministro  propoz 
depois que fossem udoptadas 
medidas com o flin de evitar 
que os marinheiros suetos pos- 
guam pamphletos semelhantes 
e que se exponham a riscos 
identicos nos portos allemães, 


Revolução no 
Peru? 


INSISTENTES BOATOS CIR- 
CULAM EM BUENOS AIRES... 
BUENOS AIRES. 29 (Havas) 
— Os joxnaes dão curso a boa- 
tos segundo os quaes teria es- 
talado um movimento revolu- 
clonario em Lima (Peru'), 


À Inglaterra cons- 
troe aviões aper- 
feicoados 


LONDRES, 29 (Havas) — As 
fabricas de Rochester estão 
construindo vinte e nove aviões 
que podem transportar tres to- 
neladas e mela numa distancia 
reduzida e com um raio de 
ecção de 2.500 kilometros, com 
carga reduzida. 

Esses apparelhos vão ser expe= 
rimentados nas grandes linhas 
do Imperio especialmente entre 
o Canadá e a Grã Bretanha. 

Espera-se que daqui a tres 
annos se possa estabelecer, com 
estes aviões, uma redé completa 
inter-imperial que permitta aos 
apparelhos fazer escalas  so- 
mente em territorio britannico. 
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| roubado um violi- 


no Stradivarius 


As Sancgões do |de arande valor 


Petroleo 


SANCCIONADA A LEI DE 
NEUTRALIDADE 
WASHINGTON, 29 (Havas) - 
O presidente Roosevelt san- 
ccionou a Lei da Neulralidade 

approvada pelo Congresso. 


Às negociações hra- 
sileiras na França 


PARIS, 29 (Havas) — Ao re- 
gressar a Paris depois de curta 
visita a Londres, o ministro Se- 
bastião Sampaio relniciou no 
Ministerio do Commercio as 
negociações interrompidas no 
fim da semana passada afim ce 
permittir que o governo brasi- 
leiro enviasse ao seu delegado 
resposta ás propostas do gover- 
no francez. 

Terminada a conferencia que 
se prolongou até hora avançada. 
os circulos autorizados davam 
a entender que se chegára a 
accordo e que os textos defini- 
tivos seriam estabelecidos pelos 
peritos já hoje á tarde. Nessas 
condições, a assignatura official 
seria feita no principio da pro- 
xima semana. 


TINTA BRASILIA 


PYPO OFFICIAL 
A MELHOR 
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RIO DE 





NOVA YORK, 29 (Havas) — 
Um desconhecido roubou um 
violino Stradivardos, no valor 
de 30.000 dollares, pertencente 
no sr. Bronslaw Anherman. 

O roubo foi praticado no ca- 
marim de um musiço durante 
um concerto no Carnegie Hall 


Desastre de 
aviação em Koeni- 
“Gsberg 


KOENTIGSBERG, 29 (Huvas) 

Nas proximidades desta ci- 
dnde deu-se um desastre de 
aviação em que perderam a vida 
o piloto Petro e o mecanico 
Backschatis, 


Matou doze 
crianças ! | 


O MONSTRO DE MACKLEM- 
BOURG APPELLOU DA SEN- 
TENÇA QUE O CONDEMNOU A' 
MORTE 
BERLIM,:29 (Havas), — Com- 
municam de Schwerin que Adolf 
Seefeld, o chamado “monstro de 
Mecklembourg” recorreu da sen- 
tença que o condemnou à morte 
pelo assassínio de 12 crianças, 








APOLICES À PRESTAÇÕES 


Seja previdente incluindo na sua despesa mensal uma p2- 
quena verba para a acquisição das 


posolidadas Mingiras e Paulistas 


Além do seu capital render juros de 5% na; habilita VS. 
durante 40 annos, aos 
SORTEIOS DE QUINHENTOS E MIL CONTIUS DE 
RÉIS que se realizam trimestralmente. — A 


E. T. € 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD. 


Vende em prestações mensaes 
de 208000 


Ficando o comprador 'com direito nos premios integraes após 
o pagamento da L* prestação, 
INFORMAÇÕES 


Rua 1.º de Março, 83 — Tel. 23-6120 


222. 


JANEIRO $ 
cess sessao 


AVENIDA 
Esq. São José 
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UMA VISITA 
A EXPOSIÇÃO | 


E UM PRAZER 
DE QUE NINGUEM 


SE DEVE PRIVAR 


As suas instalações modernas e 
amplas offerecem ao publico con- 
forto e facilidade de compras. 
Em seus salões claros e areijados 
tudo se. encontra à mão. -———- 


Quem visita esta casa, 


compre ou não compre, 


é sempre bemvindo. 


TODOS OS ARTIGOS DE UM GRANDE 


Tudo pelo 
CREDIÁRIO 


COM DIREITO AO SORTEIO DE APOLICES 


DE MINAS GERÃES 





A Estrada dos Ni- 
Delungos. na Álla- 
manha 


A estrada de Worms à Wuerz- 
burg, passando por Lorch, Ben- 
sheim,  Lindenfeis, Reichel- 
sheim,  Michelstadt, | Erbech 
Amorbach, Milten e Werthein 
foi dado ha dias a denominação 
official de “Estrada dos Nibe- 
lungos”, pois que o seu trecado 
é pouco mais ou menos da anti- 
ga estrada por onde passavam 
os exercitos dos nibelungos, A 
estrada tem 165 kilometros de 
comprimento e faculta aos auto- 
mobilistas uma das paisagens 
mais bellas de tcda a Allema- 
nha. 


Viagem de Nu-. 
nelas em canoa 


O sport allemão das candas 
tem conquistado grande nume- 
ro de adeptos nos outros paizes. 
As agencias de viagens vêm-se 
constantemente assediadas por 
pedidos de informações sobre a 
navegabilidade dos rios allemães 
e sitios adequados para acam- 
pamentos e armação de tendas. 
Todos os annos chegam á Al- 
lemanha numerosas pessoas, ou 
mesmo grupos inteiros. acompa- 
nhados de canõas desmontaveis, 
No verão passado, um joven 
casal de Nova York teve a idéa, 
sem duvida original, de fazer a 
sua viagem de nupcias em ca- 
nôn, pelos rios do sul da Alle- 
manha, cuja paisagem elogia- 
ram enthusiasticamente, ao re- 
gressarem á sua patria, 


Desmoronamento 
de terras 


OS HABITANTES DE LUGO, 
NA HESPANHA, ABAN- 
DONAM A LOCALIDDE 
MADRID, 29 — (Havas) — 

Communicam de Lugo que se 
deu ali u mdesmoronamento de 
terras, numa extensão de um 
kilometro. Duas casas ficaram 
sepultadas sob uma massa de 
lodo e tres outras foram derru- 
badas, 

Os habitantes da localidade 
abandonaram as casas com re- 
a de outros desmoronamen- 
OS, 















Luiz Bastos! 


de Oliveira 


Dr. Ricardo 
dy. Silveira, 
Fontes, dr. 
drigues da Cruz, 
vio Souza Dantas, 
lio Palto, Arnaldo Pe- 
roira de Ollvelra, Mar-. 

tin Guilayn, Lulz Aranha, Jor= 
ge Riboiro, dr. Miguel Barro- 
so do Amaral, dr. José Go- 
mes de Mattos, Manos! Albu- 
querque, Paylo Gomes do Mut- 
tos e Edmundo Bouvitre con- 
vidam os parentes e qmigos de 
seu inesquecivel e querido com- 
panheiro DR. LUIZ BASTOS 
DE OLIVEIRA, pera astisti- 
rem á missa de 7º dia que, pelo 
eterno repouso de sup alma 
mandam qelebrar no dja à do 
corrente, ás 10 horas, na egro- 
ja de Nossa Senhora da Can- 
delaria, í 


À rainha d. Ame- 
lia de Portugal 


Xuvilor 
Lourival 
Durval Ro- 
Octa- 
Emit- 





Hyéres 
PARIS, 29 (Havas), — À ex- 
rainha Amelia, de Portugal, che- 
gou a Hyéres, no Departamento 


do Var, onde passará alguns dias 
de repouso, 


Nomeado 0 novo 
chanceller da 
Teheco-Slovaquia 


PRAGA, 28 — (Havas) — O 
presidente da Republica assi- 
gnou o decreto nomeado o sr. 
Krofta ministro dos Negocios 
Estrangeiros, 


0 Pacto Franço- 
RUSSO 


BERLIM, 29 (Havas) — As 
discussões relativas ao pacto 
franco-russo cessaram repenti- 
namente, observando os jornaes 
inteira reserva sobre o assumpto, 

4 imprensa não publica mais 
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MAGASIN A PREÇOS BARATÍSSIMOS 


“Immortalidade” 


O NOVO LIVRO DE ARNALDO 
DAMASCENO VIEIRA 

Arnaldo Damasceno Vieira, in- 
telligencia iluminada de excel- 
lente cultura, é um dos mais di-= 
gnos officines do nosso Exerci- 
to, Elle vem da extincta Esco- 
ta da Praia Vermelha, onde se 
celebrizou pelos excellentes ver= 
sos que escreveu sobre os livros 
adoptados naquelle curso em que 
se faziam pensadores e solda- 
dos: Roberto Trompowski, o fn- 
moso e exigente professor, as- 
sistente de Benjamin Constant, 
Samuel de Oliveira, Lavúro Mul- 
ter, Euclydes da Cunha, Libero- 
to Bittencourt, Palimercio de 
Rezende, Sogres dos Santos, Ar- 
naldo Damasceno Vieira, Candi- 
do Rondon e tantos outros que 
dignificam a cultura brnsiloira. 

O autor das “Constellações”, 
filho do grande poeta Damasce- 
no Vieira, não esqueceu nunca 
a arte excelsa de Bilac e Cruz 
ce Souza e como cultor do -verso 
figura entre os escolhidos do seu 
companheiro de Escola Militar, 
que é o sr, bEaudelino Freire, 
como Felix Pacheco, um egres- 
so da farda, 

Já naquelle tempo o nutor das 
“Balladas e Poemas" desperta- 
va a attenção dos que se pre- 
oecupam com assumptos de arle 
e pensamento, ; 

Comtudo, no aaa pol sconadiens 
te guardou o estheta as lições 
dos mestres de seiencia: philoso- 
phica e dando razão a Freud, 
acaba de publicar em nitida edi- 
cão dm casa Schmidt, um ele- 
gante e clarissimo livro sobre a 
Immortalidade do espirito, 

Faço, agora, este simples ve. 
gisto interrompendo & leitura na 
nagina 74, onde cheguei nusmen- 
tando a minha admiração velha 
e sempre nova pela querido es- 
eriptor sul-ringrandense. 

Arnaldo Damasceno prosador, 
é digno do mesmo applouso que 
n artista do verso tem merecido 
de quantos nn Brasil sabem dar 
apreco À vida da inteligencia. — 
a unica que não nos traz de- 








. cepções, quando a ella servimos 


com sinceridade e verdadeira vo- 
cação, Sá se queixa o que é. nfi- 
nal de contas, como nquella per- 
sonagem de Camillo Castell 
Branco, que era muita dada às 
letras. As letras é que não se 
davam com ella,, 

Em Arnaldo Damasceno ha o 
verdadeiro culto do homem de 
pensamento, 

MARIO-JOSE! DE ALMEIDA 
e | > > me 
nenhum commentario, limitan- 
do-se a dizer que o mundo não 
conhece o ponto de vista allemão 
e que o Reich encara a situarão 
com o maior sangue frio, 
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DESFILE DE CRACKS 


Em Bello Horizon-| 4 . A. | 

te Será Realizado, | | |; 07 À F () k ) N 

Hoje, Um Interes- | 

“sante Torneio 


BELLO HORIZONTE, 99 — 
(DIARIO CARIOCA) — O tor- 
neio de amanhã, no estadio do 
America reunirá numa serie de 
competições curtas e interessan- 
tes os tres grandes clubs da ci- 
dade. Tanto o America como o 
Athletico e o Palestra acham- 
Se preparados para concorrer á 
prova eliminatoria, em dispu- 
ta do titulo maximo do certa- 
me. Um exame geral dos candi- 
datos indica-os com possibilida- 
des equivalentes. E' verdade que 
o factor chance tem influencia 


º maior em disputas curtas onde 
mesmo o escandalo tem o valor 
on ld de uma decisão, na ausencia 


do goal, Mas não ha empecilhos 
em qu 'os quadros, mão grado a 


exiguidade do tempo, propor- 
Na Performance do FLAMENGO cionam um espectaculo de ma- 


ximo interesse e à torcida, mes- 
mo porque o torneio deve ser 
0 apreciado em sua verdadeira in- 

F ALA 0 TECHNICO RUBRO - NEGRO as tenção, uma disputa, ligeira, com 
, emoções maiores reunindo em 

MESMO TEAM, P OR O'RA confrontos successivos adyersa- 

rios rivnes, 'que repellem com 
veemencia o calculo de uma der- 
rota. Além disso, a disposição 
das provas é de molde a assegu- 
rar seu completo exito, pois os 
tres quadros disputantes terão 
de defrontar-se independente 
dos primeiros resultados. Não 
ha assim o desinteresse do caso 
de uma derrota inicial, muitas 
vezes de azar, jubllar um con- 
corrente que concentra uma 
forte somma de sympathia, e 
neste caso estão praticamente 

todos os tres clubs, 

UMA PARADA DE “CRACKS” 
O torneio servirá ainda como 
um desfile de “cracks” inte- 
grantes dos conjuntos E 








ESTREARA HOJE ENFRENTANDO O ASTURIAS 


são eliminadas 
prompta e efficazmente 
com 
o novo comprimido allemão 


5 PAL 


unico inconfundivel, por ser absolutamente 
moffensivo e não atacar o coração 

















da capital e cuja exhibição é 
aguardada sempre com grande 
interesse, A primeira, prova, 
principalmente, attrae uma at- 
tenção particular, pois os athle- 
ticanos conservam uma “diffe- 
rença” com os rubros e promet- 
tem desmanchal-a no torneio. 
O Palestra apresenta-se como 
um concurrente amençador, com 
um onze magnificamente njus- 
tado e em condições de surpre- 
ender na segunda competição do 
certame. Ha, assim, razão de 
sobra nas perspectivas que cer- 
cam o festival de amanhã, 4 
| 


homenagem ao governador da 
cidade . 








O sport na Hespanha 

MADRID, 29 (Havas) — O se- 
gundo circuito cycliístico da 
Hespanha comecará no dia 20 
de abril e terminará em 15 de 
maio deste anno. 


O percurso está dividido em 
21 etapas que representam o 
total de 3,31 kilometros, 
Ce 


Moscoso Castro & bom, Liga, 


“ABA BANCARIA 

DEPOSFTOS, EMPRESTI- 

MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3997 
-— RIO DE JANEIRO 


Ri 
ee 


A defesa do Botafogo em acção 








Da mpb Interessa vivamente aos 


nossos meios esportivos a 
sorte que estará reservada 
ao Botafogo, na importan- 
te tarefa a que se propoz e 


a cujo desempenho dará 
e d inicio na tarde de hoje. Os. 
São Christovão e Andarahy ea odeio veio Or 
peão carioca, o alvi-negro 
INTERESSA O MATCH-TREINO DESTA TARDE EM VILLA ISABEL | precisa produzir perfor- 
mances bastante solidas, 
precisa desenvolver recur- 
508 excepcionaes, afim ds 
não comprometter, no Me- 
xico, o prestigio do foot. 
ball brasileiro. Não acredi- 
tamos que o nosso carupeão 
encontre, nessa excui.io, 
adversarios respeitaveis, 
“que possam abalar suas j.re- 
tensões. Ha que considerar, 
entretanto, o estado phyii- 
co dos cracks cariocas, que 
não poderá ser perfeito, de. 
Fois de uma viagem tão ;qn- 
gr. De qualquer maneira, 
o Botafogo precisa briliur 
nessa excursão. Consegui. 
rá? 




















ahi se acha, disse-nos elle, Pa- 
ra tanto, iniciei já o treina- 
mento, afim de começar bem a 
temporada de 36, O Torncio 
Aberto já se ncha proximo e 
assim, quando elle tiver Ínicio 
entraremos em jogo com & nos= 
sa esquadra já preparada,” 

— “Pretende fazer alguma 
modificação? Indagamos, 

— “Por emquanto, não. Eg- 
tou plenamente satisfeito com 
O quadro e espero pol-o em 
fórma capaz de com elle en 
frentar qualquer adversario. 

Vimos, então, pregado num 
quadro, O programma de trei- 
nos que Flavio organizárs, Pe- 
dimos-lhe, então, algumas ex- 
Plicações, no que promptamente 
o velerano rubro-negro  acce- 
deu, 

— “Súmente na proxima 5º 
feira é que farei realizar o pri- 


1 e e O 
rá na “melhor de tres”, é q ses 
guinte; 





Francisco; Mario e Oswaldo: 





Jarbas, o grande clemento da temporada rubro-negra 


meiro ensalo de conjunto, pois 
que, naturalmente, o pessonl. 
com as férias que teve, não está 
ainda perfeitamente preparado 


Esta tarde, no campo da rua 
Barão de São Francisco Filho, o 


Artilheiros do Andarahy 
jurito que deverá enfrentar o players profissionnes, pretende 


Vasco da Gama, na partida de- 


o gremio alvo reforçar q sua es- 


Pintado, Dodô e Cito; Roberto, 


Vicente, Hugo, Carreiro Il e Car= 
reiro [ 


O quadro do Andarahy será o 


São Christovão reiniciará seus| cisiva do cimpeonuto dos segun-| quadra, substituindo por ele- | Seguinte: 

Flavio divirin os treinos de grande enthusiismo de que se | para um esforço grande. 4s- | treinos de conjunto, enfrentandr dos quadros da Federação Me- mentos de cartel os pontos fra- André; Bahiano e Albino: Ba- 
seu pesscal, quanto delle nos acha possuído para a tempora- | sim, serão realizados primeira- | o Andaraby, numa partida amis- tropolitana. AM ad sus da equipe secundaria. by, Bethuel c Venerolli: Chas 
acercamos. E. logo em suas fi que ora se anmuncia, mente [res indívidunes para | tosa, fe Esse encontro, como todos se Possivelmente, o quadro san- gas, Astor, Romualdo, Bianco e 
prtmotras palavras, extermol- — “Espero comprir uma hoa preparar o organismo dos jn- Este mateh-ensaio servira pa- lembram, ed empaindo . christovense Para O ensaio de Mineiro. 
nus O tecinico rubro-negro O campanha com a rapaziada que Igadores. Fa o apromplo tecnico do con-| como é facultado o concurso e 


simanhã, o equal tambem integra- 
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Não Teve Ainda Solução o Caso do Famoso Back 


Ao) 


mais interessado na acquisição 
do back campeão argentino, tra- 
tasse do caso na reunião de sua 
directoria realizada 
tem O assumpto não foi, po- 
rém, sequer objecto de cogita- 
ções dos dirigentes | vascainos, 
“que o deixaram & cargo do sr. 
Pedro Novaes, 

Por este motivo procurémos 
ouvir hontem, este senhor. 

— Ainda não ha nada resol- 
vido — declarou, 

Indiscutivelmente Moysés con- 
tinúa interessando muito ao 
Vasco, As 
porém, ainda em principlo, só 
tendo havido ligeiros entendi- 


: 
| 


Ed 


PROGRAMMA DA CORRIDA DE 
HOJE HO J. €. PAULISTANO 


1º pareo — “Premio Initium” 


BU0s — Distancia 800 metros. 


1 
4 
3 


4| 
(5 Rosinario .. «vcs ga» Bb 
“ pureo — “Premio Consola- 


Nada ha ainda de definitivo 
sobre Moyses. Esperave-se que 


mentos que, em absoluto, per- 
mittem qualquer declaração po- 
sitiva. 

— Mas já não houve uma 
troca de propostas? — insisti- 
mos. O Vasco já não apresen- 
tou uma  contra-proposta ao 


Vasco, que é quem se mostra 


ante-hon- 


por Moysés ? 

Ao mencionarmos esta quan- 
tia, o sr, Pedro Novaes deixou 
escapar um sorriso que não del- 
xava duvidas quanto & sua signi- 
ficação do exaggero da somma. 
Em todo caso limitou-se a não 


concluiu: 
— E' possivel que ainda hoje 
negociações estão, 


nada. 


TURF 













8º pereo — “Premio Impren- 
sa" — 18.45 horas — 5:000$000 e 
1:000$000 — 1.800 metros. 


Fadista .. x u. .. ue. a“ 55 
Rush 
NOTAN: cs coboarecieto: 
DUNGA ssrin a ds caso q no: 
(4 Yedo .. cce snes 50 


13.30 horas — 4:000$000 e 


Bahy .. em no ce eu ae um os 
maruicha .. «e ce uve se DS 
Osmunda .. au co» 53 
( 4 Barnabé ,, ce vs.» Bi 


de SR qm 


quu! — 13.55 horas — d:ULUyUUU 

é UUUS — Vistuucia 1,450 me-| 9º pareo — “Premio 14 de 

LOS. março" — 17,15 horas — 25:000$ 
Kilos | e 5:000$000 — 2,400 metros, 

! Kilos 


2 | 


3 | 

( 5 Turbina «+ cos. 68 
1] 

3º pareo — “Premio Experien= 


cia” “3! — 14,30 horas — LIS- 
tuncia 1,450 metros. 


-— 


ção” — 14.45 horas — 3:00U3U0U 
LUUS e 3004 — Distancia 1.450 
DeLros. 


ts 
ii ui O PD PS O = e VD 


ts 


envia” 
J: 
cia 1,450 metros. 


3 
4 


nal! — 15.45 horas — 3:000$000, 
GU0S e 3005 — 1,650 metros. 


1 


" 


” 
- 


3 


' 

























Chiliad «+. «cu co an co DU 
a iOlave .a ce . Last Pet .. cresce csioo Á 
ANPR BIRO bos Malmeará .. couro no BL 

Borba Gato ., «e ceu vo -B5 
| Requiebro ., pe ce vo 54 


Bramador .. «ce wunce« 52 


13 Wagiad .. ce cs save OD 
( 4 'Parvaruga «e ce co as do 


ne GIL) 3a 


(6 Medos... ss co uu vo Ob 10º pareo — “Premio Supple- 


mentar” — 17.45 horas — 
(7 Miartol Cu Ra ssa sos 55 3:500$000, 06 
3 


1 Cossaco...» sa estunes DL 
” Baromy.. .. ce cspnce 53 
à Bochita .. ce mese.» DD 
(3 Troféa .. e. es e» e. .:57 


(1 Garland... D1)3] 
( 4 Bamboré ,, «vv» 50 
" Collarets .. eu co 46 (5 Yonne .. cce 40 
2 Franceza .. sumo DAJ4 ; 
4 JADHOS cs ca les ces va AU (6 Ducca 2. 2. cce 54 
4 Maynas ve o. eo co se 55 
DUBR o vo enianraniior MD 
b ising Kong ., ves D1 
(| Cuba 0. u. .. .. = 49 


O 1º pareo será realizado às 
13.30 horas. Os tres ultimos pa- 
reos são os Indicados para 05 
bettings. 


O Maná F. Club vae à 
Ilha do Governador 


O Mauá F. Club, com a 2P- 
proximação dos festejos carna- 
velescos, soffreu uma inter- 
rupção em suas actividades 


Ortivas. 

No dia de hoje, porém, o que- 
rido gremio da rua Sacadura 
Cabral, excursionará à ilha do 
Governador, onde preliará com 
a esquadra do Tupy F, O. 

Segundo apuramos com os di. 
rectores mauáenses, a despeito 
do reconhecido valor da, équi- 
pe llhéo, o Mauá regressará com 
a victoria, 


O E o o cn 


8 Itanguá .. «ecos as DO 
viu 'Lout Ank Amon ,. . 99 
VILAS JUIAR noireves emi(o, 68 


| 
uz Melik “0... ne SA “e. - 48 
(13 Panatica .4 nego oo D4 


4º pareo — Premio “Anima- 


Kilos 
o ig RAROS 


2 Girl Love «. ce rum» DO 
4 Sonadota .. «eve xe 1 


1 Ibiuna «, .. 


4 arma May .. suco» 56 
5 Coruna .. ce cce o OU 
6 Profugo .. «e esse co Bb 





7 Mobina ,. «e cocsnos 48 
8 'Pomy Boy .. en eu eu du 
9 Galope .. ve uy co co Dé 
10 Tartamudo .,ccsu o Dá 


No sabbado a administração 
da Assistencia Municipal sus= 
pendeu os seus serviços de am» 
bulatorlios, só  revomeçando-os 
honterm. 

Não precisamos commentar 
medida tão absurda quanto des- 
humanitaria. Basta dizer que 
enfermos matriculados naquel- 
tes serviços, alguns com lesões 
impondo rigorosos cuidados as- 
cepticos e outros com extensas 
queimaduras, a reclamar os eul- 
dados continuos, Liveram de es- 
perar seis dias sem curalivos. 

Já em lempo registamos re- 
clamação ldmútica. Isto é, por 
não funccionar no curvaval o 
serviço de othorhino, então sob 
a direcção do dr, Gastão Gul- 
mares. o actual secretario de 
Saude e Assistencia, 

Fazendo esse registo. julga- 
mos, prestar no sr. prefeito 
umil informação preciosa para 
s. ex. aquilatar da yrentalida- 
de que orienta aquelle. impor- 
tante Depar'amento e não se 
deixar iludir com os relatorios 
fanlasticos, as patranhas da 
publicidade da Assistencia. 

E' nosso intuito aperas apon- 
tar o facto que acima asslgna- 
tntios, não será porém demais 


(tr Xeremias .. «cru. e 56 


5º pareo — Premio “Experi- 
“A? — 15,15 horas 
5008000, T00$ e 1505 — Distan- 


Kilos 


CL OUrO estas Valcesss ca Di 


( 3 'Tupaceretan e vm 51 
5 ROX l, o petiço pó to 96 


( 

6 Cambronia . «vc» 94 
("Betania ,. coco é + 49 
(7 Nancy IV. cu 49 
( 8 Ourives se ve cervo BD 
| 


(” Rugol,. cce ce rr 40 
6º pareo “Premio Internacio= 


Kilos 
Abayubá . .. cus 
Mireille .. ces en os DE 
o Zulamita cer. D5 


B:OBTO ;4 quasics cocço: BB 
4 Valdenegro «esse es 57 


(5 Concejal ,, cvs es er 7 
6 Jaulanita .. ce so 55 


l " Chouannerie .. «ev 65 


7 pareo — "Premio Combina- 


( 
| 
( 


— 


À que convidemns O prefeito a 

io” — 18.15 horas — 4;050$)00, | ma Inspecção nos serviços do 
8008 — 1.650 meiros. Prompto Soceorro, para que 
Kilos | «lo verifique que a reformas da 

Guitarrita .. ce ve ce «e 85] Assistencia até agora só trouxe 


1 


Diabiéia cs velas au/0o/00 JEM 
(3 Acortada ve ae cce. 55 


(4 Randera ,. coa DS 
( 4 Baguussu! ce cv se 5 


um resultado: dar emprego à 
uma multidão de medicos, nao 
os mais capazes. mas os mais 
mmigos do sr. secreturlo da As- 
sistencia, 


ESTÃO Souto tores o DR 
1 6 Cauto . 





UT Plnocha Li csnce cves DO TYPO OFFICIAL 


pedido de quinze contos feito 


contestar a nossa observação e 


se resolva o caso de Movsés, mas 
por emquanto ainda não ha 























q. TO um no ao en 50 


(8 Capucino .. «cu. 82 


na 31º zona, a do 2º officio pe- 


Coisas da Assisten- 











TINTA BRASILIA 
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Noticias do Estado do Rio |A INFLUENCIA 


SOVIETICA NO BALKAN 











Na Central de Policia — Tribunal Eleitoral — Concurso de Fazenda — 
Um violento choque de vehiculos — Um jornal de Nictheroy ameaçado 




































































































































































BERLIM, axe a ressados suceumbirem À essas 

, E E denci sistolar). — Logo | vozes de serei sé VCnÇa 
NA CENTRAL DE POLICIA pelo Jury instituído para estejserão exigidos os seguintes: abolida calebração dos Pp CotiEndo Pistas raio Fai onita 
iitdad despachados indo ng Eta “ » | prolongamento das linhas de | res do monarcha da Inglater-| entre por uma porta. mas dirri- 
gulutes requerimentos: |. Allegam os “bandeirantes” | bondes: do Sacco de S. Fran- | ra, o representante duma poten-| cilmente -sairá da euso. Os po- 
Joaquim José Vieira Balão — | que o jornalista Roberto Mes- cisco a Jurujuba; do Fonseca | cin. que não é inteiramente in= | vos balkanicos não fizeram sem- 


Deferido, em termos. Dr. Al- | quita, da redneção de “O Flumi- | ao Baldeador; do Largo do Bar- 


nocente pelo fim tragico duma! pre boas experiencias com O 








































































pheu da Sllya Gomes — Con- nense”, não se portou com jus-| radas a Engenhoca; de Santa ? p real E MRS OT Ata gp 
pheu da, Siva Gomes q Cono | nenter, Não de ni me to | Nose” 47 Pendoha e Ponta | Aottarmisal desensolveu Intanra | da, Nova. Com! 7: Verme 
março. p. [uturo, Dr. João | mou parte, : d'Arela circular pela Armação.” | actividade em Londres. Parece) lho no RKreml e os seus “agita 
Bernardino Ferreira de Faria | À policia promplamente atten-| O almirante Protogenes Gui- | que o sr: Litlvinov quer totnar- | dores, essas experiencias serio 
Júnior — Certifique-se, em deu no pedido de “O Fluminen-| m. cães conclve, .assim, a sua | se, no que se refere À sua acção peores, O Balknmn como posto 
termos, Lulz Pottier Monteiro | Se, nada se registando de anor- | importante mensagem: diplomatica. o novo Briand da | avançado da Russia di uma vez 


mal até à hora em que redigi- 
mos esta noticia... 

uM VIOLENTO CHOQUE DE 
VEHICULOS EM NICTHEROY 

Um dos omnibus da Auto 
viação Fluminense, dirigido p=lo 
motorista Edgard Silva, cho- 
colise hontem violentamente 
com um bonde da Cantareira, 
linha “Central”, verificando-se 
um verdadeiro panico entre os 
passageiros de ambos os ve- 
hisulos. 

O motorneiro do bonde fu- 
giu e no posto do Prompto 
Soccorro “oram medicadas as 
seguintes pessoas victimas do 
desastre: 

Laura Rodrigues, com 23 an- 
nos, solteira, residente á rua São 
Janugrio mn. 26. apresentando 
contusões na região abdominal; 
José Marques, com 44 annos, 
morador á rua Lopes da Cunha 


— Sim, em termos. Carlos Go- 
mes — Proceda-se, na fórma da 
lei. 

Foram despachados e deferl- 
dos- muis Os seguintes requerl- 
mentos: 

Jair da Fonseca Rocha, An- 
tonto de Carvalho, Glaudionor 
Amaral, Cesar Fonseca, Wilson 
Evangelista da Silva — dr, — 
Bernardivo Eduardo da Silva, 
Almar dos Santos Carvalho, Au- 
vino dos Santos Carvalho, Adri- 
aninho Alberto da Rocha, Ne- 
nato Martins Guerra, Adriano 
da Costa Siqueira, Paulo Lin- 
dolpho Fernandes, João Carva- 
lho da Silva, Ivo Limoeiro Jor- 
dão, Alvaro Ferreira de Souza, 
Valentim Faustino Pereiva, Aris- 
tides Lima de Almeida, . Alda 
de Moraes, dosephino Valenti- 
no da Silva, 

TRIBUNAL REGIONAL ELEI- 


“Em conclusão, o problema é 
dos que não comportam delon- 
gas nem vacillações: o Interes- 
se do passageiro é lão respei- 
tado quanto a do transportador; 
em face do' poder publico, am- 
bos, entretunto, estão prejudi- 
cados, Quer nos parecer ate se 
os membros do Poder Legisla- 
tivo nulorizarem o* que, em re- 
sumo, se sugere, dos ilens pre- 
cedentes, estará o governo ha- 
bilitado a. com acerto, solucio- 
nar a velha pendencia. Essa il- 
lustre Assembléia, entretanto, 
analysando o nssumpto com a 
alta compreensão que tem dos 
Interesses collectivos à luz do 
saber e iln intelligencia de seus 
membros o resolverá com à 
costumuada proficiencia,” 


Encontrou-se na no- 


Enropa. Entretem-se ua Dow= 
ning Street sobre as possibili- 
dndes duma. approximação amn- 
glo-sovtelica. reclama no Quml 
dOrsay a ratificação do pacto 
de assistencia militar e se lhe 
permitte arriscar uma lingua- 
gem em Genebra, que varia da 
monotonia decorosa all preferi- 
da, vevestindo-se duma rudeza 
popular, para não dizer proleta- 
via. Isso aconteze, entretanto. 
raramente, pois em geral os ca- 
valheiros vermelhos sovietlcos 
apresentam-se no exterior na 
companhia de principes, minis- 
tros e peritos financeiros tão 
natural e imoffensivo, como” se 
fosse para elles & convivencia 
com esses revresentantes do ne- 
fasto canltalismo 2 coisa mais 
natural do mundo, 
Apresenta-se nm quadro sin- 
gular: Emquonto se teve qraa- 


representou um papel sinistro 
param Europe co mundo, 

O Balknn estar adequado 
agora para forme um dique con- 
tra a nvalnche communistn, «AS 
não a repreza. pela qual se pode 
extender q holehevismo até As 
fronteiras da Europa Central. — 
R, Wolff, 
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Mais de Gincoenia 
a Ginga ME Contos 


OTANTO CUSTOU ANS MUNI- 
CIPTOS A EDUCAÇÃO F CUL- 
TURA DO POVO EM 1433 
N. 47 — As ultimas estalisti- 
vas organizadas velo Ministerio 
da Educação e Saudo Puliiva, 
revelam que as «despesas com a 





TORAL n. 102, com escoriacões e Sa E sião no pera manto a Fonno peducação ca culiura, renliza- 
Por decisão do Tribunal Re- mentos contusos no terço me io Z | d cer a fundo. exactamente nos ul= | dos pelas municipios Jrasilei- 
da perna direita; Eduardo Var- va &€ am tã UM FB | imos temos. os metbodos da fros em iMty atitusiram no to- 


giona! Eleitoral do Estado do 
Rio foram feitas as seguintes 
substituições de offícios, sto é, 
de cartorios eleitoraes: na 1º 
zona, a do 9º officio pelo do 1º; 
na 2º zona, 4 do 8” officio pelo 
do 2º: na 3º zona, a do 6º of- 
ficio pelo 7º: na 3º zona, a do 
1º officio pelo 4º; na 6º zona, & 
do 2º officio pelo 5º; na 7º zona, 
a do 4º officio pelo 1º; na 9º 
zona, a do 4º officio pelo do 
2º; na 19º zona, a do 2º otficio 
pelo do 1º; na 12] zona, a do 
2º officio pelo do 1º; na 13º zo- 
na, a do 2º ofíicio pelo do 1º; 
na 14º zona, & do 2º officio pe- 
lo 1º; na 15º zona, & do 2º offl- 
cio pelo 1º; na 16º zona, a do 1º 
ofíico pelo do 2º; me 17º zona, a 
do 2º officio pelo 1º; na 17º zona 
(municipto annexo de Santa 
Santa Thereza), a do 2º pelo 1º; 
na 18º zona, a do 1º offício pelo 
2º: na 19" zona, a do 1º officio 

lo 2º: na 20º zona, a do 1º 
officio pelo 2º: 21º zona, e do 
1º officio pelo 2º; na 22" zona, à 
do 2º officio pelo 1º; na 23* zoua, 
(municipio annexo de Rio Cla- 
ro), a do 2 officio pelo 1º; na 24º 
zona, a do 1º officio pelo 2º; na 
25" zona, e do 1º officio pelo 
2º: na 26º ma, a do 1º officio 
pelo 2º; na 28º zona, a do 1º 
officio pelo 2º; na, 29* zona, a do 
1º officio pelo, 2º; na 30º zona, 
a do 2º officio pslo 1º; na 30º 
zona, (municipio annexo de, 
Duas. Barras), a. do 2º pelo 1º; 


propaganda communista, na ve- 
lha Europa acredita-se cegamen- 
te na doutrina sovietica da sepa- 
ração existente entre p roverno 
do União Sovietica e a Romin- 
term — doutrina que tem em 
commum com a religião, que 
umbas se encontram. além da 
saberorin reconhecível. no torres 
no da fé irracional. Só raras 
vezes apoavecem, principalmente 
na França, preoceupações a res= 
pelto das consequências even- 
tudes que pudessem advir da 
crescente influencin  bolchevista 
para o mundo burgnez. De res- 
to brinen-se de “Tempos antes 
da guerra": A França está se 
ligando sempre mais Intimamen- 
te com q grande notencia do lés- 
te, militarmente valinsa, en vor- 
te interonmente mais indepen- 
dente está predominando. cinta 
sempre costuma acontecer em 
ines alliancas, podendo fazer, se 
lhe convier. tambem wma ontra 
nnlillen. E essa parte é indis- 
“cutivelmente a União Sovictire,. 
A semelhanea com a Europa de 
antes de 1914 torne-se ainda 
muito mais evidente, quando se 
observa a situação mo Balkan. 
A mudança mais importante dn 
êpoca post-guerra consistiu no 
facto da Russia ter sido nfesta- 
da como potencia predominante 
no Balkan, Os estados balcant- 
cog estavam subordinados a 
mesmos, respectivamente encon» 
traram protecção, se bem que 
fraca, na França. Parece origl- 
nar-se agora uma mudança fun- 
damental dessa situação. Denols 
de romper-a Isolação moral, por 
Iniciativa da França, e depois 


ens Guimarães, morador «á rua 
São Januario 11, 10, cem ferl- 
mentos contusos na região hlol- 
déu e no nalmebra esquerda: 
Antonio Carvalho Junior. com 
A? annos, morador-& TUR Padre' 
Teandro n. 32. com esroriacõos 
em ambas as nernas; Femando 
Vargas. motorista, residento & 
rea Marnmez de Caxias n. 323, 
rom escorinções no terço medio 
de ambas as pemas: José Siva 
Gallo, com 24 annns, morador & 
rua São José n. 340, com ferl- 
mentos contusos no Joelho es- 
cmerdo e na região qunerellicr 
ilreita e Almir Coutinho, com 
91) annos, morador á run Lt- 
ciano Prestes. tambem ferido 
po terço inferior de ambas, as 
pernas. 

Tadas estas pessoas. depois de 
merllendas, regressaram para as 
resnectivas residencias, tendo a 
policia local tomado conhec!- 
menta fla. qecunrrencia, 
ADVYTTIDO TIM CHAUFFEUR 

NA SECRETARIA DA 
AGRICULTURA 

O cecretario - da * Agrienltura 
Viação e Obras Publicas do E. 
do Rio, por despacho de hontem 
resolveu admittir o chauffeur 
Francisco Paulo Barreto, com 
o salario mensal de 4008000 na 
vaga existente na Directoria de 
Engenharia Urbana. ra 


"A REVISAO DOS CONTRATOS 
DA CANTAREIRA: ' 

O almirante Protogenes Gul- 
marães, governador do Estado do 
Rio, encaminhou á Assembléa 
Legislativa fluminense o memos 


tal de 55 513:7328. resultado 
este. constituído nelas seguln- 
tes parcellas: custeio do ensl- 
no mantido oelm municipalida- 
de — 484015988: subvenções 
e auxílios a estabelecimentos 
de ensino — Lou: st 
venções e auxilios velaciomios 
com o movimento intellectrnl 
— 12B:M93; quota sobre a nr= 
recadação municipal paro ser 
apolicada. pelos Estados ma ma- 
nutencão dao systema escolar 
4 AB ITASADA, 

Considerando que n lotal da 
receita nrrecaduda pelas nossis 
municiprlidodes suliu naquele 
anno a 620,352:8608 e n da des- 
pesa paga a TIN.GMBMS. con 
clue-se que os gastos com a 
educação e a cultura não fo- 
rom alés de 892% do producto 
da arveendação municipal e ane- 
nas atingiram a 7.78% dos dls- 
pendios effectundos pelas coin= 
mumas: bras'lelras, 

O total de 5h.919:7923000 fe 
desnesas ceducacionnes e eullu- 
raes nara cerca de um milbor 
e melo de municipios não se 
presta evidentemente a um 
commentarin  opftimita, mor- 
mente considerando que fimui- 
ra no computo o Distrieto Te- 
dernl renresentado por ...... 
45.000:7948. Isto é por mais de 
f4º% damuelle total, Resisto-se, 
entretanto, que as muntetial'- 
dndes do Territorio do Arte 
mNsnendem > a edneação Ca 
clutura, mais de 15%, tanto da 
receita arrecadada como da des- 
nesa effectur ic, 

Em 


trato de Goelhe 


O drector do Musey Naconal 
de Govlhe, de Weimar, profes- 
sor dr, Wahl, conseguiu desco- 
brir o paradeiro de um retrato 
de Goethe que ha mais de seculo 
e melo se considerava perdido, 
O retrato agora encontrado: na 
Nova Zelandia, e adquirido pa- 
ra aquele museu, foi pintado 
por Georg Melchior em 1779 e 
representa Goethe no papel de 
Orestes, tendo no lado a actriz 
Corona Sechroeter no papel de 
Ephigenia; o «quadro foi. feito 
sem duvida por motivo da es- 
tréa do “Iphicenia” no ticatro 
do Weimar. Alô ngora se sabia 
que o retrato existia por uma 
gravura que o reproduz e que 
date de 1805, E. moto curiosa: 
desta gravurm tambem só exis- 
te um unico exemplar, 


Em homenagem a 
Horacio Picore'li 


O PRIMEIRO ANNIVERBARIO 
DO FALLECIMENTO DESSE 
GRANDE LEADER TRABA- 
| LHISTA 

Commemorando o primeiro 
anniversario do fallecimento de 
Horacio Plcorelll, socio beneme- 
rito e bemfeitor, e-antigo presi- 
dente da União dos Empregados 
do Commercio, a directoria des- 
te syndicato fará celebrar missa 
pelo descanso espiritual do seu 
denodado companheiro, ama- 





lo 1º; na-32* zona, & do 1º of 
Ticio pelo 2º; na 33* zona, a do 
2º officio pelo 1º; na 34” zona 
a do 2º officio pelo 1º; na 25* 


zona, a do 2º officio pelo 2º; absolutos. as 

































. numeros 
na 36º ( rial da Companhia Cantareira nhá, segunda-feira, 2, ás 10 ho- | de assumir no concerto europeu |, s, ; 
na 36 zona, (muniopio anne | itegudo à revisão dos seus | ras. na capela de N. 8. das] Uma DO a Date ago assi Rd a 
pelo 1º; ma 37º zona, a do 2º | contratos. Victorins, existente na egreja de | União Snvietica empenha-se ago” | amenen. são em pelmelro locar 
officio pelo 1º; na 38* >ona, a do A mensagem do governador S, Francisco de Paula, A seguir | r& em fazer tambem o seu jogo n RIA Fendi ud t 
1º officio pelo 1º; 38* zona a | Protogenes está redigida em no=| representantes da U. E. O. e| no suéste da Europa, antigamen- |, 2 4Ts: em segunda “cão 
» 7 ve laudas dactylographadas. Nes- amigos de Horatio Picorell!, vi- te reservado ao Zecar Branco, 221515: s ; 


do 2º officio pelo 1º; na 35* zona, 
(municipio annexo de São Se- 
bastião do Alto), & do 2º officio 
pelo 1º; ma 36” zona, a do 1º 
officio pelo 2º; na 36º zona (mu- 
niciípio annexo de Sumidouro), a 
do 2º officio pelo 1º; na, 37º zo- 
na, a do 2º offico pelo 1º; na 38º 
zona, a do 1º officio pelo 1"; na 
39º zonn, a do 3º officio pelo 1º; 
na 40' zona, a do 1º officlo pelo 
2º; na 42" zona, a do 1º offl- 
cio pelo 2; na 42º zona, (Barra 
de São João), a do 2º officio 
pelo 1º; 43º zona. n do 1º offi- 
cio pelo 2º: na '45* zona, ar do 
1º officio pelo 2º: e na 45* zona, 
(mumicinio annexo de Saqua- 
remu), a do 2º 2º pelo 1º, 


CONCURSO DE FAZENDA 

Amanhã, segunda-feira, 2, se- 
rão chamados para a prova oral 
de Algebra, que terá logar no 
salão nobre do edificio do Lyccu 
de Humanidades Nilo Pecanha 


Peula. com 4.976:7'58: em ler- 
seiva Mons Gernes, com 
2,18S;917$; em minrio 
nambuco. com 1 MMENTIRE eim 
nº lorara Babir com A ASsintos, 
Das demnts Estedos. todos re- 
nrespntndos nor em linrentas 
Inferiores no 1.000:000S se drs- 
tnram mn Estado do Mo. vem 
SANNG9A: Santa Calharion, com 
nnneenor pm Parahyba eum 
RA7R9RE, sendo ns conttnmantos 
rertontos Infecforas a AMMNNDS, 

Ns totnes das desnesas mini= 
ringre com ao ediencia € q sem 
ea pofamidos À venattay garoa = 
dar & desnosa effestunda no= 
enltem em tnxas eme malhar 
nentimem no ttensldnie dn es- 
ferro Mesendida nelas 
nine em hanofteta da mnrarto 
fo provo Tonda em veto qeamnlo 
tes Myisaras, se veriflenm ros- 
nestivnmento nm relnghas 


Figura como parceiro neste 
jogo um estado, do qual se es- 
perava essa attitude em ultimo 
logar, isto é, & Rumania ou, mais 
exactamente, o seu muito activo 
ministro do exterior Titulescu, 
do qual era 'de esperar essn at- 
titude por varias razões, O sr. 
Titulescu, que já por diversas 
vezes prestou serviços 8o seu 
collega Litivinov, pretende nada 
menos que uma alanca com a 
Russk, semelhante a já existen- 
te entre esse paiz e a Tehevo- 
Slovaquia, A posição que a Ru- 
mania tria assumir num tal sys- 
tema, pode veglmente tentar um 
político ambicioso. Como mem- 
bro da “Pequena Entente” e du 
“Entento Balkanica”, caberia é 
Rumania, sem duvida, a posição 
decisiva. Militarmente represen- 
taria uma ponte entre a Teheco- 
Slovaquia e o seu grande alliado, 


sitarão o seu tumulo, (carneiro 
perpetuo mn. 95), localizado no 
rnemiterlo da Veneravel Ordem 
3º de S,Francisco da Peniten- 
cla, no bairro do Cajú. 


Berlim, cidade de 
turismo 


O movimento turistico na Cn- 
pital da Alemanha. tem vin- 
do augmentando constantemente 
desde que o nacional-socialismo 
tomou conta do poder. em 188, 
Uma nrova frisonte do interes- 
se lurístico que Berlim desper= 
ta em toda parte é o augmento 
consideravel do numero de fo- 
vastelros que visitaram essa ci- 
dade durante os dez primeiros 
mezes de anno corrente, Com 
effcito, & estntisilcea bevlinense 


se documento, s. ex. faz uma 
ampla exposição do assumplo,* 
apreciando os pareceres dos 
membros do Conselho Gonsulti- 
vo do Estado e das repartições 
technicas da Secretaria de Via- 
ção e Obras Publicas por onde 
transitou o processo. É 

Depois de esgotar a materia, 
o chefe do governo fluminense 
diz: 

“Og assumptos estão larga- 
mente estudados nos Annexos 
deste processo, sendo o parecer 
do dr. Oscar Weinshenck uma 
impressionante minucia technica 
e do vez que no poder publico 
não podem convir as soluções de- 
magogicas, nem as que, apparen- 
temente impressionantes, não se 
embaçam nas realidades da vida 
soclal, sou de parecer que: 

a) — Deverão ser revistos, 
tendo como buse de tarifas e 





een ato 


nor- 


Gs te na qual reside o valor pa- 
melhoramentos a proposta da] registou, de janeiro a fins de Ne doE DOS | noniqnas  spininioss Marista 
— Escola Normal de Nictheroy, | concessionaria, qs contratos de A , ia 8 qn | Ta esses dois pulzes € O perigo | modnval — 1755 E 19457 Tave 
os seguintes candidatos; bondes e carris urbanos; Ps autada ne Petros a para o estado que para isso 3º | ítnrlo dn Acre — RAR INTI: 
mem . x - as ' ' ' a 1 EA tido 
1 — Rubens Pinto de Arruda; b) — Deverão ser offerecidos, | mnis 100.000 do que no anno pes realizará uaturálmente Dornambnco — 1707 e qr 


2 — Maria Dina Martins Brito; 
3 — Luiz Carlos Peixoto; 4 — 
Pedro Ribeiro de Lima; 5 — 
Olnvo Estellita Cavalcanti Pes- 
són; 6 — Lacy Palhares; 7 — 
Olga Pinto da Silva Santos; 


4 concurrencia pnhlica, os ser- 
vicns de navegação; 

4 1º — Essa consurrencia te- 
rã como condições minimas de 
serviço as que propõem realizar 
a Companhia Cantareira e Via- 


Berobeha — 1171011; Ma- 
*enhão — INTRA e MM tm Vas 
demalg unidadee da Rommbliaa, 
ne deemesas mntoinoos com a 
PIpegen e nonmjbnma não att 


passado, Nessa enrrente formi- 
davel de turistas estão incluidos 
138.900 estrangeiros, mnis 22º]º 
do que em 1934. Entre os pal- 
zes que enviaram maior numero 


nos tempos que pussam, com à 
franqueza dos decennios passa- 
dos, um pacto de assistencia que 
visa o direito da passagem mili- 
tar, Os methodos e as formulas 


a de luristas contam-se a Grã- ' rem mo MOcgo da nencandesta nm 
8 — dJosé Antonio Gomes dos | cão Flumi 5 tornaram-se para taes casos evi- 

f cão Fluminense, e como maximo | Bretanha e a Trlanda com 12,900 à RINS E io AB A ES 
Santos Nelto: 9 — Maria Merti- | de remuneração, no momento | os Estados Unidos com 11.600, dentemente mais refinados. Mas : : 


E" este um facto me so er- 
nHenrã mm ney neemencino ado 
eHandaram ns nrefoltupna q cu- 
Ferns cervioos do adiminteienaão 
nonsidarmdos mis prendas em 
nela eireumestancia de nyncar o 
eospena estndpol a matar quj- 
vbão aline saemifiçios quo primo 
o fInanefamento de um hom 
avstema esentar, 


quem duvidaria que, em caso 
dum conflicto enropeu, as con- 
sequencias militares dos tratados 
em vigor seriam tivadas já nus 
primeiras horas? Esse facto não 
pode ser delurpado nem com as 
phrases mais empbaticas so- 
bre independencia, liberdade de 
negão e o caracter defensivo de 
todos esses convenius. Todos os 
necórdos dessa natureza usseme- 
lhum-se 4 polvora que é arma- 
zenada nas fronteiras enropéns. 
explodindo à menor faisca que & 
altinge. 

As preoccupações referentes ao 
curso Lomado desde algum tem- 
po pelo sr, Epacind não são. 
porém, pequenas. neto do 
grande estadista rumaico Bratia- | !2br-se-á amanhã a insugntteão 
nu, Gheorge Bratianu, demons- | 4º Feira da Primavera, com a 
trou com insistencia é em vino | ond do ministro da Promn- 


nez Criado: 10 — Marin José 
Rodrigues Chagas; 11 — Marce- 
lino Botto de Barros: 12 — Ma- 
via de Lourdes Vereza; 13 —Nilo 
Rodrignes de Deus Martins; 
14 — Teonidos Resimini; 15 — 
Pedro Francisco Cassino; 18 — 
Mancel Ur Mello Soares; 17 — 
Rosa de Freitas Ramos, 18 — 
Marin, Neves: 1 9— Morla Hele- 
na Ferreira de Azevedo: 20 — 
Paulo Ananias Summer Nemão, 

Tuma supplementar — 1 — 
Zulla Monteiro da Costa Fer- 
reira: 2 — Zilmo Monteiro da 
Costa Ferreira: 3 — Lopo de 
Carvalho Coelho: 4 — Léo 
Tima e Silva de Affonseca; 5 — 
votenda Alvarenca; 6 — Luiz 
Polli: 7 — Penlo Martins Filho; 
R — Marlo Arnaud Baptista; 
n Setlimo Seorza; 10 — Newten 
civrão Tine Wanderley. 

ORDEM DOS ADVOGADOS ” 

O dr. Henrique Castrioto, pre- 
«dente dr secção do Estado do 
Dir eder Janeira da Ordem dos 
Advogados do Nrasil. convocou 
nara o proximo dia £ de marco, 
Aq 14 horas, uma reunião do 
Conselho. 

O JURY DOS PRESTITOS NAS 
SOCIEDADES CARNAVALESCAS 
DE NICTHEROY 
Um jornal ameaçido 
O Jornal “O Fluminense”. que 


actual us tarifas de que dá no- 
ticia sua proposta; 

8 2º — Os concurrentes deve- 
vão garantir. com uma caução 
minima de 1.000 contos de réis, 
a validade de suas propostas no 
acto de sun inseripção: 

89º — Considerar-se-f de lo- 
gnº como concurrente, indepen- 
dente de nova inseripção, ou de 
qualquer formalidade, a actual 
concessionaria, na buse de sun 
proposta, sendo-lhe ainda, como 
de justiça. assegurada preferen- 
cia e egualdade de condições: 

4 4º — Se nn concurrencia 
nberta fôr victoriosa para o ser- 
vico de navegação n actual con- 
cessiwnaria dos serviços de hon- 
des, dever-se-á; na conformidade 
das suggestoes dos drs. Vannier 
e Weinschenck, proceder á uni- 
ficação e novação dos contratos 
vigentes e nelles incluído o ser- 
viço de navegação, ficando salvo 
no Estado explorar, ou dar em 
concessão o serviço de transpor- 
to por vin sublerranca ou de 
ponte sobre o mar, 

ce) — O Estado não respon= 
de por damnos causados pelo 
publico nos velieulos, embarca- 
vões. materiaes eu «quaesquer 
pens da Companhia, renuncian- 
do esta, expressamente. a acção 
que nesse sentido contra elle 


e a Hollanda com 9,100. Con- 
tando-se mais uns 12.000 estran- 
gelvos para novembro, e outros 
tantos durante dezembro, verl- 
fica-se que Berlim foi visitada 
durante o anno de 1995 por per- 
to de 180.000 turistas proventen-= 
tes de todos os paizes do mundo, 


—— e — 


A semana! do Gen- 
tro dos Professores 
Noclurmos Munici- 
paes 


IMPORTANTES ASSUMPTOS 


Sbb a presidencia do professor 
Mucio Cordeiro, realiza-se, ama- 
nhã, às 16 horas e 30 minutos, a 
sessão semanal desta associação 
de classes do magisterio no- 
etumo municipal, largo de São 
Francisco 36, 1º, sala 6, 

Da ordem do dia. destacam-se 
os seguintes assumptos; Plano 
Nacional de Educação; abono 
provisorio munteipal; commun)- 
cagões pedagogicas. 








4 Feira da Primo: 
vara de Leingia 


, LEIPZIG., 29 (A. B) — Cr- 


que a Rumania estivesse em vias | Ganda, dr. Goebbels, A" tarde 
«de abandonar a sua politica tra- | esse ministro fará uma confr- 
dicional, se conseguisse com | rencia na “sala dos Tditores” . 
seu velho adversario — basta 
mencionar a Bessarahia — qu 
aliança. A idéa de alliar-se com 
a Russia Vermelha e eriar, as 
sim, uma esphera de influencia 
communista no Balkan, parece 
no fundo de pouco agrado tum- 
bem ao rei Carol, 

Mais forte ainda é a aversão 
na Yugo-Slavia. E' verdade que 
os partidarios duma aliança so- 
vietica collacaram 











Vão para a Escola 
de Armas 


Foram nostos À disposição do 
Estado Mnlor do lixereilo prra 
effeito de matricula nn Eeeeta 
das Armas, os: seguintes egui- 
ties: João Marinho Falcão. do 





Vae continuar no 


f Ê geltecnqrento 10º Ro A. M.: Alvaro Ornrihi 
pireula em Niclherox, nediu hon- | PPODORS a s . em primeiro a idé | Vera PSV EN) 

] N ; | plano & idéu duma ! de Souza, do C. P, 2 
em casântios à policia loral, pt FR SE DO E Gollegio Militar garantia sovietica pura a St | R. M.: Asconcino aaa de 
virtude de Julgat-se amençano : ara ses tus quo” no suéste da Euvop TN FE E 
vor elementos pertencentes à |rem verificados e introduzidos Fot mandado continuar no) ides essa que constituir vim prato Lema ido Bau Ma Aos 


L mec Timo Galois Pllho e Alettas 
tentar voe oil + Mumgrio | Mimbor duniar dae R AM. 
ou dneirino To um ue. qua je Angueto Octavio Confúcio eo 


conseguinte, =c us Lotudos inte- bl" G. A, D. 


melhoramentos nos serviços: 
e3 — Além dos melharamen- 
tos propostos pela Companhia 


Sociedade Carnayalesca Randei- 
vantes. eujo prestito carnavales- 
vo foi classificado em 2º logar 


Colegio Militar desta capital o 
capitão dentista Esculapio qe 4 
de Almeida . 


LOTERIA 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1975 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


327. EXTRAÇÃO 


Lista da extraçã 


Nesta LISTA .não figuram por extenso : 
Os bilhotss são litografados em papel bri P os numeros 


PREMIO MAIOR: 


4.660 PREMIOS 


200:000%$000 | PLANO X 


o de SABADO, 29 de FEVEREIRO de 1936 





premiados pela terminação do ultimo a! rismo 
tintã salmon, fundo azul a numeração preta na frente, com a inscrição Extração em 29 do Fortal: do 1936, às 4 horas. 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES | 





Todos os numeros terminados em £ têm. 405000. 


2314 =» 50$ | 4884... 505 
2319.» 05 4977... 605 


i 0 





DO qu q00g oa 505 Tocas «a: numeros 
77 = 608 | 23700. 508 || tmntandas am É 
92 = 1005 | 2577. 605 || TRM 408000] 
104 me 508 | 2397. 1008 E! 
148,e 508 | 2408, 2005 


2447. BUS e 
2459, 505 E E e 
2455 =» 508 | 5077. 608 
2477» 608) 6146, 2008: 
2558... 508 5149... 508 
2577.» 808 | 5177, 608 
2590 .. S00F 5189. 503 
2619. 508 5192 — 1005 
2639 me 505 | 5194. 505 
2643. 1005 | 5277. 603 
2877» 005 | 5281.. 505 
2878. 508 | 5298... 505 
2738.. SUS | 5904.. 508 
2770. 2008 | BUD. 505 
2777 =» 605 | 5347 50 
ta = ar 5365 — 5008 
- o 5377 — 100 
2819... 605 | 5977. 608 
28142 mw SUS | 5479.. 92008 
2877.» 605] 5380. 50$ 
2880... 505 | 5983. 50$ 
2020 50S | BID. 505 
- 2938 508 | 5429.. 1005 
2056 .» US 5477 - 605 
2977. 605 | 5479... 3003 
2082... SOS | SMB. 505 


Tae masa] 6520. 505 


docrmimades ses 2 5521 


FEM 498042 1 140005000 


356 

1:000$000 
077 = 606 
389 e 1005 
427 o 508 
EB vs 100$ 
344 = S00S 
470 = 508 
47 = 605 
481 . 100% 
483 — 5008 
489... “008 


507 
10:000$000 
539 50$ 
577 — 608 
52 — 1005 
id? — 1005 
677» 03 


40$000 


em 





718. 508 5561 - nO 
727 = 505 3 5577 - 005 
744 = 508 5805. 505 


745 — 508 | 3028. 505 | 5600. 
772» 1005 | 3077-605 | s6167 dos 
777 — 603 | 3098. 508 | 5677. 605 
837. 505 | Vld7u DOS |" 6699, 5US 
838 - 505 | 3151, 1008 | 5794 — 9008 
B77 —» 605 | SSI DOS |. 5777. 608 
926 — 505 | 3161. 508 | 5785. 1008 
951. 503 | 31034 505 | 6786. 508 
052.. 508 | 177 605 | 5796. 1008 
977. “608 | 3198... 5005 | sg97.. 50$ 
rp 077.» 605 | 5830. DOS 
desta” mimos 6) ]|  J2I2 o DOS 5833... 2008 
termtaddos em a 8287 — 505 5865, 508 


TBM 408000)] Gu21,. SOS | E867.. 508 

3996 — 508 5877 — 605 

À. | 87-85) 591651005 

9097 1a “6081 Egg, 508 

Jôtê., 2008 | 3422. 508 | sorgo. 508 
1068 « 508 | 3425.0 508 | caos. 505 | 


1077 » 608 | 3476. DOS |: 
11020 505 | 3477 605 | Gia 
104 505 pio ts 
UI8,. 508 = “Todos 04 numeros 
1122. 505 | 3517 508 |] formimads es 2 
150. 505 8533 - 505 || Tem 404000 
4180... 505 | 3577= 605 | == 
1177. 605 | 3049 = 508 6 
1180. 505 | 3677 608 |. 
1232.» 508 ATO e MOS BOIS . 5008 
8797 — 508 6048 — 508 
e e - GUS, 
1273 508 | SI = 608 | Grs. sos 
1277 — 608 | 3875m 308 | 6174. 505 
1299... 505 | 3877 605) 6177 608 
1303. 1008 | 3958 - 505 | 6215. 508 
1312... 2008 | 3965... 1005] mo77 G0s 
1330 — 508 | 3989. 508 | 6280 1 1005 
1381 — 5008 | 3977 = 605 | 6281... 505 
Wo=. da [ESTE] Go dê 
77 605 k TA 
1477 60% llram a08080]| 0381 . 505 


1548 + 50% BHO. DOS 
1556 — 505 B434 — 505 
1577 » 605 3 4 6442 — 508 
1654 » 505 4003 - 50% 6446 — 505 


1577 - 608 . 6477 = 005 
4018 — 1005 
1682. 50 4077 = 605 6487 .. 2005 


ria do | AOS. 508 | gos 508 
= 608 | 420 SOS | Goo 508 
1817 2 1008 | 4222-1005 | grsa= os 
2890 2 1008 | 4800 = DOS | Gg772 os 
mB] ic Ri] dad 
1908 2 2008 | 4317 - 505 | gos 508 
1928 2 508 | 4827- 508 | gal os 
1955 » 508 | 405 - 508 | 6713. 505 
1958. 505 | 4978 - 505 67161 508 
e 1 4877. 605 into 
1970 608) dl= cos | 8758-1005 
oe) Sl = dos | 6777- 005 
dente milhas || 450]. 503 6784 — 505 
TAM 403000) 4514. 1005 | 8789. SUS 
Vem) 4699 1008 | 0/08 UOS 
4541 .. 50S 6822 . 51% 
2 4559 — 1008 | BRR = sim 
2043 sos 4577 .. OU8 6867 — o008 
2077... 605 4588 4. 1003 6877 co “608 
2127 — 508 | 4659-1008 | guga 505 
og 2 508 | 4651- 508 | aos Sos 
0177 m 608 | 48200 SOS | oo a00s 
220 a sos 400 e | Gosto DOS 
224A 1 ao 6977. 605 
v947 .. 50$ s e 6978» 505 
2264 508 6998 — 2008 


e o s MOOSDOO Es 


Todos os numeros terminados em Dt 


08 | 4827. 2008 
-2081 508 |. 4877 —» 605 


O 
== 
NS 
pr 








PLAND X 


PREMIOS: 























. eras o 
à Wed . 
5 e E 
, - 
95 4d . 
ss. * 350005508 (eme eee 
“or * ustpnzono 
Oda O 9 mooo 
E oficias ear omnceroae 
am + e oro 
a º . Ad Suaa ianaio no 5 Gu siso O 
as NC pers nv terorma co com <s» dois viimes ab 
É gurames do É! progoo 2 mese eme 
e... “a” RT] pas cs bilbers inribizades com q aighriamo tuas 
as pricalso Dema mem mem em om 4 


mu q ) ã 


1 


7003 
2:000$000 
TUZA — DOS 
7072» 5OS 
7077. 605 
7092. NS 
713.» 50S 
7123. 50% 
7148, 505 
7166 ... 5003 
7172 ... 1008 
7177 = 605 
7219 508 
7223 .» 508 
7228» 508 
7,233 - 508 
7277 — 605 
7335 — 508 
7949.» 508 
7952» 508 
7356 » 508 
7373 = 508 
7977 — 605 
7425 — 508 
7444, 50% 
7477 «e 605 

7508... 505 
7535 .» 2003 
7537 =. 508 
7556 — 508 
7577 — 608 
7830... 505 
7647 —. 1008 
7653 — 508 
7654 » 50$ 
7674 ... 2008 
7877 — 605 
707 = 508 

“TB — OS 
7766 — 505 
7777 — 608 
7782 — DOS 
7789 — 1005 
7832... 100% 
«7834 .. 508 
7855... 505 
7869... 200$ 
7877. 605 
7987 ... 2008 
7977 — 608 
7986... 508 


Tudca oq numarvs 
Gmsia collhas « 


termoimados em & 

TEM 40$000 
8001 .. 1005 
8021 ... 200% 
8022 - 505 
8033 .. 508 
8049 — 508 
8077 — 605 
8119... 508 
8140. 508 
8177 

8225 - 508 
8277 - 60% 
8305 ... 2008 
8325 - 505 
B377 — 608 
8404, 505 
8419... 1008 
8447 — 505 
8477 — 8 
8531 — 505 
8540 .. 508 
B544.. 505 
8577 - 605 
8632 - 505 
8638 . 50$ 
8643 50% 
8677 - 605 
8743 — 1008 
8747 » 508 
8749 — 1008 
8736 — 1005 
8773 —. 505 
8777 » 605 
8812 - 50% 
8847 — 1005 
8877 — 60% 
8916 — 605 
8926 - 50% 
8977 . 605 


9 


9020 


2:0005000 
9028 1008 
9059 — 508 
9067 — 4008 


9207 — 505 
9227 - 5U% 
9231 - 508 
9298 à 5008 
8276 «. 1005 


PLANO ,pA PRESENTE LISTA 


esoroieos 
sestosmddo . 


15:0005008 
ao:Doopdoo 
EscDONTOMA 
eD:000TOM, 
. ADss00TDHA 


execvesnas 

cr ereto 
arado 
DT Lad 


427... Extração = Concessionario: joão Leiíe Filho = 


927) 11688 ... 13733. 1005 | 15977. 608 | 17890. SOS | 19877 

738... 10 = - 6 É 
9977 se Ea 11677 “Os UIT uu 508 t5yB7,. DOS | 17937... 1008 | 19885 = sos press — E 
D29 — 505 | 11699 505 | 1374517 5005 | mm 17977. 608 | 19895 508 | 21722 
9433 ... 2008 | 11709... DOS | 13753... 2008 || Todos tm mameros || -19933:— 2008 | 21725 —' OS 
9464 e 505 | 11748.» 5005 | 13755.» GUS || fmrestmmdns om 12]|| Tecto vo numres E T 508 
8477 —- 608 | 11752.» 508 | 13777 m 605 |LTEM 408000] Momimámes 2] 199772 605 | 217777 6OS 


9492... 2005 | 11763. 508 | 13782, 2005 TêM 448000 : 
9547... 50$ | 11770. 1008 | 13877. - 605 Todas ms samene|| 21826 = 605 
9577 e 608 | 11777 — 605 | 13971 x 1005 16 18 ||=mmma 2) el cos | 
8583... 50$ | 11844. 508 | 13977. 605 | 16014... 2005 m || TEM 408000) os953 . 503 


9605... 50$ | 11859... 505 = 18077... E 18023... 100$ : 
9677. 808 |) 118777. 608 | SiS ES tgogo 508 | 18031. 505] DO |Siniyz dos 
sia VIR88.. 2008 TEM AO F) o 06| 18090 5005 18077. 60$ 21921 508 


DO96 ... 508 | 11899. 505 16087... 1008 | 18143.- 508 | 29900 - 1008 | 21973. 508 





B740... 508 | 11945... 508 16109 57º 18177. 608 u 

9744 = 505 | 119657 1008 | A | terss Pos | 18257 1008 | 20007 = 1008 | 21977 — 08 
9752 ... 505 11977... 008 16134 = 5008 18271 tua 1005 20028 Er 50s Todos os ntumára 
0766... 508 11983... 1003 14000 ...* 50s 16156... 508 18275 ... 1008 20049 — 50s dust amd 2 


- 777 — 608 14077. 608 | 16158.» 5 18276 ... 508 E 
Todos o R e DOS pr 20058 = 50 TêM 4059000 
9807 ... 508 || ae ES 14086... 1008 | 16265... 1005 | 18277... 608 | 20065 — E 


100 tarmilaados - x 
516. 608 |[58M 409000]] 14l8i 1008 | J6i7l == 008 | iggrt 506 | 2077 006 22 
868 — 505 14173... 2005 | 16189... 2008 | 18323-- 508 | 99117 — od 

ME 12 ií77 6: | io1s6:: “os | 187 508 | coris > Sos 

14223 1008 | 16201... Os | 18377 - 608 | vois7 = 50g 


9977 As | 12016... 505 | 149253... 5003 | 16250... '50$ | 18985... 505 22077 2 
0984 608 | 12087. 508 | 14277. 008 | 162687 505 | 18401... 1008 dobao = 605 | 22098 — 5008 
ma | Rida 508 | 14280 . 508 | 16277. 605 | 18421... 508 | 20977 - 60% | 22137 = 505 
Sento multas 6) - DOS | 14328. 608 | 16302... 5008 | 18435: 1008 | 20301 = 1008 | 22139 - 05 
hertsinados e 12101... 1008 | 1495770 6 z : ROL ai 
Ten ágicos | - 1377... 608 | 16318... 508 | 18448.- 1008 | o0313 0 508 | 22174 -. 5005 
12104 ua 14429 16377 608 | 18107. 505 | D0343 0 1003 22177. 605 
tt edi “é | 16425 1008 | 18477 - 608 | 20348 — 508 | 22194 — 1005 
10 em poê | 340008000 | 16431. 508 | 18490. 508 | d0354 = Os | Sisli= Ss 
10062 .. “508 | 1529477 1008 | 14423 1008 | 18477 608 | 18577 - SOS | 20356 7 508 | Tools gue 
10077 —. 608 | 12257. 2008 | 14433... 608 | 1E5SD = 508 Festas rms ERR Do atá É 1005 
10097 —. 5008 | 12277 608 | 14477 608 | ecss o dos | 18077 608 | amos = pos | 22318-505 
10110 — 100$ | 12348.» 1008 |' 14508... 1008 16597 1 80 18689 À 508 20462 — 508 39498 — 100% 
10138 — 505 | 12377 - 605 | 15120 505 | Sai DR | amas 508 | ON2= 808 | doss7l sos 
10164 =. 1008 | 12477 605 | 14519. 2008 | jiiasm 2 77 20477 - 605 | 09577 605 
7 5 doe | 14532. 1008 | 16638 = 508 | 18777 - 08 | 2048] 508 | Soa 
10172 . 1005 | 16 = 508 | pcs S08 | 18644 5OS | 18816 = 1005 | 20515 22008 | 22383 -. 1005 
101927 Cos | 1957271008 | 14560. 605 | 16645 - 508 | 18824 — 1008 | 20520 - 1008 | 22418 - 505 
IO ria 158 1 do 14577. 608 | 1007 — 605 | 18836 — 1008 | 00552 . 505 | 22419. 505 
MOORT e cid 00 | Liss = 2008 | 16717 - 508 | 18872 508 | dnsgo — 508 | 22487 SOS 
OS ias DOM 208 | 14600 = 1005 16741. 60S | 18877 — 608 | 90577. 695 | 22447 .. 2008 
0305 — (508 | 12051 = SOS | t4G11 2 508 | 18756 - 2008 | 18968 — 1008 |", 22477 — 603 
it E iemi= SO | q4g13= 508 | 18766 585 | 18977. 608 20593 22486 — 508 
10393... 100$ 12725 — 508 14645... 50% 16777 pe! 605 Todos vá anmeros 1:000$000 22541 - 508 
10418. 508 | 12747= 505 | 14877. PS | Iogog : j008 || sestumámas 2]] 20585 — 508 | 5575 Log 
10446... 505 | 12762... 505 19... 1008 Dime TÊM 408005]| 20676 — 1008 | 20/12 = * 
10455 7 E 197681. 508 | 14722... 2005 | 168489... 1008 LA ogor7 = 608 | 22577 — 605 


A 4730... 508 16858 «. 508 s 22581 — 508 7025 : 
10464 -. 2008 | 12777. 608 | 14740. 508 | ES - SE] 19 [206880 505 | 28-08 | msi sos | 37025 - 508 | paga T ano 


10377 —. 608 | 12794... 505 | 14777... 605 ; ; 
10488 2. 508 | 12865. 505 | 14847... 1008 coa E Cd 19018 -. 505 | 20706 — 505 | 22684 — 50% 
10528 — 508 | 12876... 1005 | 14886... 508 | goggg =. sos | 19006 5 Eos] 
5 ET me Sae lo 50 2 - 
10685 =— 1005 12877 16908 = 308, ni po 20769 —. 2008 À 


“10584 —.. 1005 | 1:000$000 14910 16908 .. SUS 19077 E 20792 — 508 | 22698 50 


10639 77 2008 | 19877. cos | 1:0008000 | 18980 - 8 | rggga = 2008 | 206597 808 | 22701. 508 


10651... 608 | 72008... 508 | 14908 ... 2008 16957 19125 — 100% | 20863 — 1005 | 22720 1008, |.24908 — 508 | 27277 — 


23977 —- “2807? — 28396 - 508 | 8019! — 608 : 

23978 | 06125 — aos 28419 — 50$.| 30235 1005 
omemrmnem| 28152 — 5005 | 28425 508) 30247. 5008 o 

dao “miar 5]) 26177 — 608 | 28458 2008 30277 .. 605 
metem es 6] 28/96 — sos. 28463 — 50S | 30282 .. 50% 
3000] 25198 28475 — “1008 | J0362 — 1005 
Mes = 1005 28477 = 605 | 30368.. 505 
24 26265 — 50$ | 28513 30377... 605 
26277 608 | 28516 505 | 90432. 508 


szU33 — 200F 24177 — 608 | 206577 — 605 | 28766 — 1008 


24030: BOS | 28289 — 1008 '| 28526 — 500% 
24054, 1008 | 26320 . 505 | 28556 — 508 
24060 505 | 26351 505 | 28559 — 508 
24077 - 605 | 26363 - 508 | 28577 — 605 
24088 —. 2008 | 26375... 508 | 28578 . 505 
24101 508 | 26477 - 605 | 28677 — 608 
24113. 6OS.| 25407 .. 50$ | 28080 — 1008 
Wii. 505 | 26473 — 508 vR685 


s 96:77 — 60$ 
412) 4 ogs0s 2 508 | 1:0005000 
1:000$000 | 26509 -. 508 | og703% 505 
24150. 50% | 26535 — (505 |-28718 — 50% 
“4160 508 | 26555 - 608) Ya7as = 508 
24161 — 508 | 20536 — 2008 | 28740 .. .608 















q 505 
30557 — - 1008 
30562 — 50% 
30577 = 605 
30583 =. 503 
30622 = 2008 
30625 — 508 
30042 = 608 
30556 — 50$ 
30573 — 1008 
30677 — 605 
30707 — 1008 
30734 — 505 
30735 — 508 
30744 — 608 


24240. 505 | 20586 . 508: | 28768 .. 508 
24977 — 605 | 26614 — 60% | 28770 . 505 
24299 505:| 26647 + 608 | 08777. 60% 
24315. 508 | 26663 — 505 | 98898. 50% 
24356 505 | 20673 — 608 | 28855  200$ 
24377. 605 | 208677 -. 605 | 28870 - 608 | 
24404 = 1005 | 20740... 508 +] 09877 - 608, 
244 sos 20157 + E asas —* 508 | 
24437» 5 21777 - S 

94477. 805 | 26819 — 508 arsuo atos 


es 
S 
-—s 
E) 
[ot] 
] 


co co 
So 
ce po 
vid ta 
ma 
14 
aa 


24505 — 505.) 26820 — 605 Mera cane | 30877 — 60$ 
nm | aaa aê UML MO] ra = e 


24577 . 603 25888 7 dO 


| 30977 — 
24649 — 508 | 26923 — 100% 
24649 = 505 | 26928 = 508 
24659 —. 1005 | 26041» 505 4 


aa e qumeros 
24965 — 608 | 20977 — 603 EE SE 


24677 — 608 E as 
24688 - 505 8 
ia = os Ea ums o sos 


E] 
A DR TT ET 
24809 — 508 | 27024 — I00$ | ooc00 — 100% 


- 


31177. 605 
91182 — 1005 
81237 — 508 
31273 — 505 
31277 — 605 
31289 .. 1005 
31393 — 2005 
31355 - 508 
81356» 50S 


24817 = 27045 — 508 = 
Er N077 — 608 | 28977 - BOS 


24845 — 508 | 27103 .. 505 |[ Totem os sumeras 
24852 — 50$ | 27130. 508 || da O 
24855... 1008 IgA Sã sd TRM 408000 


24869 — 505 | 27192 — 
2877 — 608 | 27197 — 29. 


24987 508 | 27377 — E - 108 





10655 .» - 14077. 60 E: 19133 - 508 | 20877 — 605 | 22732 505 

| 10877 — 605 12928 14984... 308 20008000 | 19171 = 505 | 20882 = 508 | 22765- 05 | 249773 608 nto 505 81377 — su 
oras e ros | dt Te e || riam sema]! (9238 — 508 | 20904 7 508 | 22777 - OR | dia ao 20041 = 508 | JlEt= (6 
107670. 503 | 12884: 508 || foruiacda cm 21!) dano muita Dil 19241. 608 | 20908 . (508 | 22840 508 205 = 506 tata] 
10777. 605 | 12943. 508 |LmEM 608000 [|] terminados em 19263 - 508 | 20928 — 2003 | 22877 — 605 TAM dá. feitos 27477 29077 — 31577 — 
10788 = 50% | 12977 608 TEM 4090061) 00747 50% | 20934. 505 | 22879 .. 1005 29117 = 1008 31595 605 
20808 508 [Tama musas RS 19277 — 605 | 20943 508 | 22880 505 ag: 000 29177 «605 

10812. 50% || dmto ella 9 17 19281 60% | 20953 - 508 | 22998 = 1008 29191 = 508 

10837 508 [iram eos o00|| 15034 .. 1008 : 19283... 508 | 20956 = 50$ | 22948 ... 5008 E am Mossorá 29211 — 503 | arenoso 508 
10841 > 50% 15040... 1008 17017 19298 — 1005 | 20977. 608 | 22970 1008 | 25051 =, 1008 ossoró | 29258 À 508 | Signs 505 
10877 — 60% 15047... 508 | 140008000 | 19312. 508 [q 22977 -. 608 | 25057 505 | mms | 26272. 505 | Sicoe = 508 
10877... 505 13 15078. 508 | (o 19345 — 1008 |) foste” milhar O 25077 — 608 | 27477 - 608 | 20278. 508 | SS 1005 
10885. 1005 1077 608 | 17075 2008 | 19954 = 508 |] tarsisndos om ||] Todos es emero!) 25089, 2005 | 27480 508 | 20277 — 608 | Sli e | 
10888... 50$ | 13011 e 508 | 15090. 508 | 17027 = eu 14377 608 | TAM 408000) Gm ias 2) 25177. G05 | 27499 505 | 29877. 608- Guria sor 
0905-508 | 13012) 508 | 15112. 2008 7177 —-' 608 | 19384 508 TEM 408006]| 25217. 505 | 27541 =» 1003 | 29883 — 50$ 31877. 608 


10977. 605 | 39018.. 505 | 15148... 508 17189 9385 - 505 


10977... 50 ns | 15177 — 608 ç 
10089 7 808 al = eos | 15199-108 | 130008000 | is410 508 | 21068 .. 505 23. 
Eres io é | ooo gé | pao de | oc | oo 
desta mulas 1 5277 |. 1724D "ato E - À Ta 
ruimêm em 2) lili CO8 | 15295. 508 | 17257 2008 | 19458 .. 5008. | 21087 -. 305 seia o 
LTam 408000]) (04 me | 15355. 508 | 17277 - 608 | 19477 608 | 2113 508 | a3079 7 1005 
13219, 508 | 15877 608 | 17291 — 2008 | 19484 . 505 235 — 505 | naigt = 505 
1 1 oo T. dos | Lóizsi. 508 | 17813 508 | 19514 — 1008 | 21165 - 508 | Io177 7 606 
1951 506 | 15428... 2008 | 17342. 505 | 19573. 508 | 21167 508 03 1 100S 
11027 . 508 13252 503 15434, 508 17359 — 1005 | 19577 — 808 277 — , 605 “9971 —. 1008 
11045 — 508 | 142777 cus | 15441. 508 | 17877 - 605 | 19588 .- 508 | 21245 508 | nga9g 7 sys 
11050 — 508 | Ig] 508 | 15442. 508 | 17404 - 508 | 19634. 508 | 21272 - 508 | n95777 gos 
1072 — 608 | (its 7 so0s | 15452. 505 | 174130 508 | 10655. 508 | 21277 - 605 | may T 1005 
11078 508 | 13345 508 | 15468» 508 | 17483. 505 | 19652... 508 | 21321 — 508 | 552057 sos 
miiB— 505 | Iago l 508 | 15477. 608º] 17441 608 | 19677 —. 608 | 21338 — 508 | o5364 7 gos 
H1297 508 | is369 0 508 | 15498. 505 | 17445. 505 | 19733. 508 | 21348 508 | p3379 7 2008 
MH77 = 608 | 133777 gos | 15518-608 | 17476. 1005 | 19745 .. 5008 | 21377 — 608 | 534777 “gos 
17186 5008 13477 E! sos 15577 — 605, 17477 = 808 19746 — 1005 21491 . 505 23305 — 50s 
11215 508 | 13510. sos | 15627- 505 | 17514 — 505 E 23477 — 608 | a3399 2 505 
21277 — 608 | qasi4. 508 | 19877 = 008 | 17520. 2008 19750 21513. 505 | 554770 68 
11279 — 60$ e 15691 — 505 | 17522-508 | 6000$000 | 21550 508 | sa5o? = 2008 
qo — 605 | 13530 15707 — 508 | 17539 — 1005 21553 — 1005 | 53504 = “508 
11299 505 | 270008000 | 15777 = 608 | 17570 505 | 19755 2008 | 21582 — 608 | 935477 sos 
000 15788. 505 | 17573 S | 19777 605 | 21557 — 1008 | G3582 2 508 
VS24 508 13577 — 608 | 15820 1005 | 17577 - 009 | 19789 = 505 | 21573 = 508 94577 — eus 


11332 — 1008 | 19505 - 508 | 15869... 505 | 17648 — 1008 | 19793 508 | 21577 - 605 | 398137 603 | 


11350 2508 | 13544. 1005 | 15870 - 505 | 17677 — 808 | 19803 - 1008 | 21590 508 | . 
NO 206 | 136612 505 | 158/72 608 | 177405 5OS | 19847 508 | 216035 508 | Saes 505 
1382 508 | 13871 — 1008 | 15878 508 | 17777 605 | 19862. 508 | 21615. 508 | 33659 


11377 —. 605 13676. 505 | 15903.. 508 | 17789... 2003 | 19863. 2008 | 21639 - 50% “3658 — e | 


TE IJ077 005 | 15006. 08 | 17810» 505 ai e 508 | Suns 
O — oãos | 13685 2 505 | 15038.- 508 | 17844" 508 | 19865 | aiiryT gos | 21877-608 


| 25654 — 508 | 27083 = 2008 | 29875 — 505 


rig "QNT? — 605 an ins | 
0245 “ SO mt 500: 
25263 . 505 27612 E ES 
nao dé | MOON | Bá é 
Dé 16 am 27034 — b0S | e! 
25291 60% ER ame 29520 =» 505 
25321 » 505 | 27679,. 508 | 29547 — 1005 
25331 - 508 | 27608! 505 | 29548 — 1003 
25377 - 60% | 97777 . 605 | 29550 — 50% 
25400... 1008 | 07787 .. 508 | 29557 = 505 
25443.” 508 | 97891 — 1008 29577 — 5008 
rt is 27842 = 508 | 2097A bios 
p - 508 | D7855 .. 505 | 29587 . 5008 
o dê Go a | o fe 
95566 - 508 | 97877 605 | 29598 — RT 
359772 608 | amo] cos | 20650 = 505 | Promios Maiores 
25801 = 508 | 27929 = 805 | 29653 - 508 |' 

25625 = 508. ENT — so 29663 = 508: | ementa 


25846 = 808 | Zi978 1 608 | 29668 — 1008 2 8912 


o 
ts 
o 
prod 
peu 
o 
' 

-— 
So 
So 
Ed 


— 


desta luar €) 
tnrcoimadios 


Todos q sumerea 
o” 
TEM 465004 







2574 1008 E===|| ôsnoe = voos | 
5 - 9702 — 5008 | 
35771 Et termiandm es 2)) 29707 — 508 |- ]MM:00OS 
25713 = sos 404000]] 29725 — 505 

asT77 29764 — 1008 

25784 Er 28. | mi” 208 |. Visrata 
| 35796 — 508 aoTi7 2 608 


| 29877 = 605 | 98177. 603 | 29940 — 505 


E 5 t : 23710 — 505 
508 | 13694. 505 | 15947 2008 | 17877 60$ | 1:000$000 , 1689 505 | 59741 = 608 | 





so nd É 
11485 — 2008 TE EESSTS oi is 
11493 — 505 ICAO nr cespe ros 
Lilia 508 PGS RIOR CONTO * 7 eo 
11519 “ás Dr al ug84s — SOS 
1:000$000 23880 2508 
NI5Ti— 608 23888 — 1005 
11586 > 1005 28901 = 508 
11599 — 508 23908 — 508 
11601 — 508 43035 0 508 | 
11605 — 508 Ex a S] 23954 508 
11638 — 505 e 23958 — 505 


O Eseriptorie & rus ds Aliandega n. 28 estará aberto para pagaméntos todos es 
ap uteis, das O ás 11%, o das 13%), &s 18 horas, excepto nos dias feriundos 

A Administração psgará o valor que representem os bilhetes premiados, durante 
es primeiros 6 meses da respectiva extração, so «vu portador, é não aitenderá reciamas 
cão algums por perda on eubtração de bilhetes ssa 

No easo do premio maior caber ao numero 1, serão consfderados como aproxima 
cães o Imedistamente enperior e o ultimo dos milhares que iigarem; sendo sorteado q 
ultimo, serão sproximações o imedistamente Inferior « o primeiro, ísto &, o oumero 4. 


As extrações principiam ás 14 horas 
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25804 — DOS |ag00g — 505 | 29786 — 1005 
25809 = 508 | 28012 .. 1005 | 29827 — GU 
25848 508 | 28028. 608 | 29830 - 605 
25849 - DOS | oB059a 508 | 29873 505 
25860 - 504 | 0377 605 | 20877 — 605 | 
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25885 — -50$ | 28908 505 | 29053 — 50$ 
35897= 605 | 289062 508 | 29963 — 1008 
25921 = 5OS | 28252 = 505 | 29477. 605 





25940 — 508 10:000$000 
25968 - 505 | 28272 || Todos os aumerco 
297 = 808 | (0008000 EE 3 Campos Geraes 


Todos os numeros terminados em 2 têm 


25985. 508 
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| 26050 — 1008 | 28390 — 2005 | 30178 — 508 | S. Paulo 
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O Fiscal do Governo< René Mostarde.... - 


ie. alento: do Fiscal ra di É ça Ps Duarte) — SB7. Exiração 
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Novos Chevrolets No 


10 





Na ante-vespera do Carnaval, foram embarcados para o Rio, em trem de carga rapido, 40 
carros Chevrolets, que haviam acabado de ser montados na fabricada Genera] Motors em 


São Cnetano, A photogrphia fixa um aspecto do embarque dos 


40 Chevrolets, facto. que 


vem pôr em relevo a enorme aceitação desses carros no Ria Além dos Chevrolets, foram 
ainda embarados carros Pontise e caminhões G. M. O, 


yo 
fregas 
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Peppers 


i ALLIANÇA DO LAR LTD. 


SE'DE AV. RIO BRANCO N. 91, 5º ANDAR. — 
RIO DE JANEIRO — CARTA PATENTE N. 113 


Resultado do sorteio realizado pela Loteria Federal 
do Brasil em 29 de fevereiro de 1936. 


SERIE “A” 


1º Premio no valor de Rs, .. .. «e» 
Coube ao TITULO n, 8912: 
10 Premios no valor de Rs. 1:2008 .. 
Couberam aos titulos com tres finaes 
912 (centenas) 
24 Premios no valor de 3008000 
Couberam aos titulos com os 
rismos 8 9 1 2 em qualquer ordem 
de collocação (invertidos) 


SERIE “B” 


(Coube ao TITULO n, 89 12 
10 Premios no valor de Rs. 6008 .. ..: 
Couberam aos titulos com os tres finaes 
912 (centenas) 
“4 Premios no: valor;de 20020000 
Couberam aos titulos com os algarismos 8 91 2 qual-' 
quer ordem' de collocação (invertidos). 
Hio de Janeiro, ZA de feyeretro de 1934 


Alliança do Lar Ltd. 


Director-Gerente, — EDUARDO JF. 
Director-Thesonreiro, —- VISTO: — NELSON NO- 


B, BH. MITRE, 
LOBO, 
GUEMA. 


Fiscal Federal, 


NOTA — Ficam os Senhores prestamintas, convida- 
dos a virem em nossa sédo receberem os premios a que 
tiverem direito, de accordo com a demonstração dos: nue- 


meros premiados acima. 


OQ sorteio do mez de março proximo 
raulizado no dia 28 pela Loteria Federal. do Brasil, . 


“10:0008000 
- 12:0008000 


alga- 


5 :0008000 


6:000$000 


» 


proxinio ssrá 


.. CAPM ERA ELES DEDANEL LOAD AA DLL DADA DADA “ 
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ELLSPLLLLLILELIDLLLLELELILDIDONADO PELDDO POLPA L A ASTDDO 


DIARIO REGREATIVO 


Sport Club Iguessi” — Nos 
salões do B. OC. Iguassu”, n& vi- 
sinha cidade de Nova Iguassu”, 
será realizado hoje, como um 
saudoso “4ádeus a Momo”, uma 
noite dansante que, a directo- 
rla da sympathica e victoriose 
associação sportiva e recreati- 
va vfferecerá aos seus frequen- 
tndores e socios, 


Agora, passado o carnaval, é 
grato salentar o trabalho dos 
membros da directoria, com- 
posta dos srs. Arruda Negrel- 
ros, coronel Sebastião Mattos, 
coronel Nicolau Silva, Asdrubal 
Braga, Edison Marinho, Vicente 
Vernter e Nelson Belem, ique 
não pouparam esforços, | 
offerecer a sociedade Jotcul,* um 
carnaval animado e distincto. 

Para a festa de hoje, que te- 
rá iniclo às 20 horas e termi- 
vará às 23 horas, o Original- 
Jazz. sob à direcção de Benedi- 
cio de Oliveira, e composto dos 
ares da musica, Zezinho, Gua- 
simy, Martins, Arehimedes, Zé 
Povo e Quincas, offerecerão por 
certu como despedida entre ou- 
tras novidades, a “OClranda Mo- 
nica", creação do folião Mear- 
tins Veiga (P, Tinho), 


oem 


Ro Em 





| vam, (os 


04420214 ESPLLLLLLELLLEDLLELL OMARA DRDS 


gira | 


DE JATO 


(Marca Registrada) 


Lie. pelo D. N. de Saude Publica N. 110, ; 


PPPECLECLEMAPEEEL PALADAR DO dd 


'Terminará esse: triste e sau- 
doso "Adeus a Momo”, a mar- 
cha “'Gallinha. Carljó” que por 
certo, serão cantada e dansa- 
da, pelo, gracioso ornamento fe- 
minino desse aprazivel recanto 
de Nova- Iguassu”, 


FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS 
BOCIEDADES CARNA- 
VALESCAB 


A Secretaria desta Federação 
pede-nos commuúúlcar que d”ora- 
vante o seu expedienteinos dias 
uteis será das 16 ás. 18 horas, 
provisoriamente, Phone: 24-0016, 


CLUB U, E. €. 


" Promette transcorrer num am- 
biente de intérisa:alegria a do- 
minguelra do dia 15 de março 
vinlouro, promovida” pelo Club 
A. E, Cs. departamento social 
da Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janei- 
ro, 'tocura um excellente con- 
junto e o Lraje-será ode passeio. 


ORPHEAO PORTUGUEZ 


Com a concurso de exceljente 
orchestra, terá logar no proximo 
domingo,.8, das 19 ás 24 horas, 
nos salões do aristocratico Or- 


peão Portuguez, encantadora” 





O mais poderoso fortificante natural. Bebida toni- 
ca e estomacal, util na debilidade, falta de appetite, 
vas convalescencas;-nias-tosses erbronchite asthmatica 
— Producto de valor da FLORA MEDICINAL — 

Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias — 
Pecam catalogos scientificos a 


8 

J. Henteiro da Silva & Companhia | 
MATRIZ ES — Jtum “ho Pedro —- 48, ê 
ul Utul vo Nor 75 — Hum Sho José — TE, + 

Cutdsda cam mm imitações «q Cminitisações, 3 














partamento Nacional de 


0 | 1 1. 


O que o Thesouro 
pagará amanhã 


“Na . Pagadoria do 'Thésouro 
Nacional serão pagas amanhã, 


Bs seguintes folhas do segundo 


dia util; 
Ministerio da Fazenda - 
Thesouro Nacional, Fiscalização 


“de Clubs, Loterias e Sociedades 


-de “Economia Collectiva, Apo- 
sentados da Fazenda; ' 
Ministerio da Educação a 


Bauds Publica — Assistencia & 
Psychopatas, Instituto Nacional 
de Musica, Instituto - Oswaldo 
Cruz, Museu Nacional, Escola 
Nacional de Chimica, Instituto 
Benjamin Constant; 

Ministerio da Viação — De- 
partamento - Nacional de Portos 
e Navegação; 

Ministerio da Agricultura — 
Instituto de Chimica Agricola, 
Departamento Nacional de Pro- 
ducção Vegetal, 

Ministerio do Trabalho ei 
priedade Industrial e Departa- 
mentos Nacional de Seguros 
Privados e Capitalização; 

Ministerio. da Justiça — De- 
nartamento de Propaganda: e- 


Iffusão Cultural, E 
e 


A Irritação Gastrica 
deve multas vezes n sui orl- 
gema um éxcesao d'avidez eu- 
tomaca), Como os casos graves 
necessitam um regime s varios 
mezes de tratamento muito rl- 
goroso seria prudente desde a 
primeira dór nada se desprezar 
para pôr fjm sos seus soffri= 
mentos. As azxias, caifmbras do 
estomago e vomitos sãv indi- 
vações que nenhuma duvida 
doixam, e púóde obter um all- 
vio nutave): tamundo mel Co- 
lher de calé de Maguesia: Bisu- 
vada num pouco de agua de- 
vols das refelções ou quando a 
dôr sa fus sentir, Este nuti- 
acido, tão conhecido, neutrall= 
za a uuldez e evita assim toda 
a inflammução das mucosns 
gastricus, A Mugnesla Bisura- 
a achi-se om f6rmu de pó ou 
tablatas. em todas as pharma- 
clas, 


Dr. Jorge S. Desalin 
Beltran 


“Vindo de uma vlagem-á Eu- 
rapa, onde esteve estudando as= 
sumptos jurídicos, chegou à nos- 
sa capital pelo “Cap: Norte”, o 
ilustre jurista argentino dr 
Jorge S. Desalin Beltron, que 
tembem faz parte do Comité 
Juridique de Navégation Aerien- 
ne. e tem uma posição de desta- 
que.-na direcção da importante 
revista argentina especializada 
em assumptos aeronauticos “El 
Mundo Aeronautico”.. S, ex. 
seguiu hoje para Buenos Alres 
a bordo..do hydro-avião "'Tu- 
pan” do Syndicato Condor Ltda, 


= 





| tendo o seu embarque tido logar 


da Condor à 
da 


no * aerodromo 
prata do-Cajú, és 5 horas 
menhã. 

CAPES CDS AS O A e AO O ra 
festa dansante, e qual marca o 
início dos bailes do corrente mez 
na querida aggremiação artisti- 
ca, Eslgir=se-à o traje completo, 
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No Syndicato a 
Proprietarios de 
Immoveis 


Realizou-se mals uma reunião 
administrativa do Syndicato 
dos Proprietarios em sua séde 
à rua da Constituição n, 61, de 
fevereiro E: p. a qual fo! pre- 
sidida pelo general Theodo- 
rico Florambel da Conceição e 
seçretarlada pelos sra, Raul 
antonio Lopes a Custodio Mar- 
ques Gulmarkes, e a qual com- 
pareceram mais os seguintes 
directores e conselheiros: “n- 
tonto Napoleão de Azevedo Ju- 
nior, Antonlo de Oliveira Tare 
ré, Manoel José Machado, Ma- 
noel Antonio dos Santos, Me- 
noel Duarte Reis, Eliseu da 
Silva Figueiredo, Antonio Soa- 
res Pereira de Almeida, Anto- 
nio Rebello de Mendonçs, An- 
tonlo Ferreira da Silva, Egas 
de Almeida Rocha, Jean Teor 
Favoreu, Jogé de Paiva Ramos 
e José Joaquim Alves de Costa, 

Havendo numero legal, o 
presidente vdeclara abertos us 
trabalhos e dá a palavra ao 1º 
secretario para proceder a lcl- 
tura da acta da sessão ante, 
rlor, cuja redacção foi posta 
em approvagão, sendo a mesma 
approvada unanimemente, 

A segulr, procedeu o 1º gecre- 
tario a leitura do expediente e 
das propostas de 22 novos ne- 
soclados, sendo as mesmas ap- 
provadas, 


O 1º secretario communica 
nos presentes o fallecimento do 
antigo associado ur, dJacintho 
"homé Abrantes, tendo estu 
Syudicato “rendido ao extincto 
us homenagens & que tinha di- 
reito e havendo | comparecido 
ao enterro um director e um 
conselheiro, Outra comnilssão 
do Syndicato compareceu á 
miseu mandada rezar por alma 
do |extincto. » 

O presidente communisa que, 
de acoordo com os Estatutos 
vigentes e attendendo am necas. 
sitades dos associados resolveu 
nomear um engenheiro para 
fazer parte do Corpo Technico 
do Syndicato,e para tal cargo 
foi nomeando 'o dr, Daniel Go- 
mes, ficando todos de accordo 
com a roferida nomeação, 


O 1º secretario procede a lei= 
tura do projecto do regulamen- 
to dog Serviços de lngenharia, 
cujo projecto será baixado op- 
portunamente pelo presidente, 

O sr, Manoel Antonio dos 
Santos pede a palavra e diz 
vongratular-se com o presíden= 
te pelo acto de Justiça pratica- 
do por 5, ex. effectivando no 
cargo o dr, Daniel Gomes que 
já ha quasl dola 


annos vem 
prestando gratuitamente, vallo 
Eos serviços gos associados, 


Berviços esses que es desenvol- 
veram de tal fórma que levou 
o preidonte & convicção de 
tornal-os  officiaes, afim de 
que om ars. associados não tl= 
vossem constragimento sm Eo- 
Hictar os serviços necessarios 
da Secção ds Engenharia tão 
uteis ao progresso deste Syn- 
dicato, 

O sr. Custodio Marques Gul- 
marães apoir as palavras do 
orador é declara que desde a 
reforma dos Elstatutos em 1927 | 
fot criada a sessão de Enges 
nharia, j a) ( 

No entanto, os serviços de 
engenharia só existiam og EBs 
tatutos, porque, na realidade, 
não fôra a boa vontade do nos 
meado não extetiriam «ptes 
serviços tão necessarios ao 
-Byndicato da vclasas dos pra- 
prieterlos, 


Por tal fórma, congratula-sa 
com os presentos pelo modo In= 
telligonte com que o presidonte 
cumpriu os listalutos soviaua, 

O 1º secretario com a pala- 
vra propúe para ques seja 
offlotudo ao Departamento Na- 
clonal de Saude Publica, ntim 
de que não sejam  negadas as 
certidões de “hablte-se” com q 
urgencia que se faz mistér, sen- 
do approvada wa proposta 
orador, O sr, Munoel Antonio 
dos Suntos congratula-se com o 
presidento e demais directores 
e conselheiros, pelo augmento 
constante do quadro social, 

O sr. Antonio Ferrélra da 
Silva propõe um voto dé louvor 
e contentamento pela presença 
sempre constante do presiden- 
te pols embora o seu estudo de 
suudo o não permitiu, elle se 
encontra no convivio de 
seus companheiros de directao- 
ria e conselho,. A proposta do 
orador folinpprovada unanime- 
mente em meio:de uma salva 
de pulmus; 

Não havendo mails assumpto 
a tratar o presidenta declara 
encerrada a sessão, agradecen- 
do o compurecimento dos pre- 
sentes a marca nova reunião 
administrativa para o proximo 
dla 6 de março.ús 16 horas. 


Febre amarella no 
Pará 


BELEM, 29 (A, E) — O 
capitão medico Rosembach, te- 
legraphouw de Obidos ao com- 
mandante da região infórman- 
do do apparecimento all de tres 
casos suspeitos de febre ama- 
rela, ennunciando que provi- 
denclou para apurar os factos. 


do 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 











CAFE GLOBO 


o! 


mp re 


-DO 


RINDES 











RESULTADO DO 1.º SORTEIO DA 4." SÉRIE 


1º PREMIO — 


Um riquissimo faqueiro de alpaca aço inoxidavel com 
103 peças .. .. .. .. .. .. .. .. “+. +. .. .. .. “+. “+ 


4.º PREMIO — Um apparelho de finissima porceliana japoneza, pará 
jantar com 60 petas .. .. 


3.º PREMIO — Um custoso Jogo de orystaes “Elite” com 63 peças .. 


e. voo. no 10 na 


4º PREMIO — Um lindissimo serviço de metal prateado para chá 
e café, com 5 peças e bandeja .. ce cesso ss 


5º PREMIO — Um elegante serviço para cocktall em crystal com 6 
a copos e bandeja 0. nu. de ne “4 


.. +. 


- Pela Loteria Federal de 29 de Fevereiro de 1936 


28.912 
21,411 
00.507 
19,791) 
14,422 


A. 


N, 
N. 
À. 
N, 


N, 


.. 0. q. e. um, ns 


BHERING, CIA. 5. 


DR. NELSON MONTEIRO DE CARVALHO, 
(Fiscal do Governo) 


N. B. — Os coupons já distribuidos dão direito a mais dois sorteios 
nos dias 28 de março e 29 de abril de 1936. 


TODOS OS COUPONS NÃO SORTEADOS TERÃO 
DIREITO A UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO 


ATTENÇÃO --- IMPORTANTE 


Devido ao grande succesSo dos Concursos, as capas 
do insuperavel Café Globo continuarão a ter valor, 


para effeito de Concurso, até o mez de julho de 1937 


O-“CAFE- GLOBO” MANTEM SEMPRE A SUA 
QUALIDADE INSUPERAVEL 


BOM ATE” À ULTIMA GOTTA ! !! 





Jurados sorteados 


Estão sortendos os seguintes 
jurados par as sessões do proxi- 
mo mez de março: dr, Adamas- 
tor Barbosa. dr. Alberto Goulart 
Wucherer, dr, Alexandre ' Bar- 
bosa Lima Sobrimho, dr. Ama- 


“deu da Silva Fialho, Aristides 


Pereira. Amaldo -Cameiro da 
Rocha. Augusto de Castro. Gui- 
marães. dr. Francisco Edunrdo 
Magalhães. dr. Francisco Fl- 
gueira da Gosta Cruz, Francisco 
de Paula Soeiro Guarany, Gra- 
sieln Barrosa Pacheço, dr, Gail. 
lherme Goncalves Vianna, Hen- 
rique Van Erven, José Alberto 
Pinto de Castro, José de Souza 
Freire. Julio Ferres. dr. Luiz 
Avgusto Drumont: Alves, Leo- 
nidio Fonseca, Luiz Alves Caval- 
cantt. Luíza Pinheiro Gulma- 
rães, dr. Mario Mello, Mario 
Monteiro, dr. Mario Pereira 
Vasconcellos, Mercedes Dantas 
Ttapicurn! Coelho, Oscar Joa- 
quim da Cunha. Pereentino Ri- 
poli e Zeira da Cunha. 





Mais um inquerito, 
na Guerra 


Fol nomeado o tenente-coro- 
nel José Octaviano Pinto Soa- 
res, para procedêr a um inque- 
rito policial militar. 


Dasignações de of- 
ficiaes 


Foram designados: os capitães 
Eduardo Augusto de Bastos, do 
6º B, C. para uesistente da 3º 
Brigada de Infantaria, em sub- 
stitulção ao official de eguel 
posto João Berandt; Sady Mar- 
tins Vianna, para adjunto da 


Directoria de Engenharia; Os- 
waldo Tourinho de Bittencourt. 
actual ajudante da Coudelaria 
Nacional de Saycan, para dive- 
ctor da mesma Coudelaria, em 
substituição ao major Octavio 


Siqueira, que fo! transferido pa- 
ra o Q. O,; medicos, drs. Al- 
berto Antonio Mario Valerio, 
para servir na Fabrica de Ma- 
terial Contra Gazes; José Mon- 
teiro Sampaio, para assistente 
militar do Instituto Oswaldo 


Cruz; José Bonifacio Camara, 
para assistente do Serviço de 
de Orthopedia do Hospital de 
Prompto Soccorro da Assisten- 
cia Publica e Municipal desta 
capital, e 1º tenente medico, dr. 
João Baptista Mendes Filho, pa- 
ra exercer as funcções de ins- 
tructor auxiliar de cavallaria do 
Centro de Preparação de Offi- 
ciaes da Reserva da 5º R. M, 


Foi classificado mo Serviço de 
Fundos da 8º R. M, o mejor 
Intendente de Guerra Raul Dias 
de Sant'Anna. 


Uma saudação á im- 
prensa hrasileira 


mm 
RECEBIDA PELA A, B, I. 
O director proprietario da 


Agencin Andi, dirigiu, por in- 
termedio do secretario «da reda- 
eção, sr, Henrique  Welbmaunn, 
que chegou hoje ao Rio de Ja- 
neiro, por vis aerea, a seguinte 
saudação 4 imprensa do Brasil: 
— “Marcelino A, Aparicio, di- 
rector de Andi, agencia de jor- 
nelistas que conta, entre os 
'seus asslgnantes, a quast tota- 
lidade dos. jornnes da Republi- 
ca Argentina, na vesperu de 
sua chegada ao Brasil para as- 
sistir as homenagens que serio 
prestadas go ministro da Mart- 
nha' Blenzer Videla,* molivadas 
pela Festa das. Espadas. que 
terá lugar na Escola Nayal do 
Brasil, aproveita este novo 
acto de confraternização entre 
og dois pnizes pura apresentar 
as suas súudações a Lodos os 
fornaes | brasileiros enviando 
cumprimentos 4 Associação Bra- 
sileira de Imprensa por imter- 
medio do seu digno presidente, 
Qutrosim formula votos mails 
ardentes pela prosperidade e 
desenvolvimento de lodos os 
jornacs desta grande nação, e 
que são os elementos mais de- 
cisivos para o estreitamento das 
relações entre os dois paizes”, 





UM ADÃO E UMA EVA METTIDOS A DETECTIVES ! 


Elle, “mandão”, energico, valente... Ella, teimosa, tambem energica e encantadora ! 


CHESTER MORRIS 
SALLY EILERS em 
“UM RAPTO 
COMPLICAD(G 
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O Drama Pungentissimo 
do Edíficio Ceará 





Presos pela segunda delegacia os comparsas da quadrilha chefiada pela du- 
pla Lola e Garcia --- Os dois ladrões internacionaes continuam foragidos 























Os “escrocs” componentes da quadrilha chefiada: por Lota Alldette e José Garcia photogra phados após chegarem presos & 


A dupla Lola Aldette-José 


Garcia, responsavel pelo drama, 


pungentissimo do. Edificio Ceará, 
continua de paradeiro ignorado, 
mão grado os esforços empre- 
gados pelas autoridades da 2 
Delegacia auxiliar para encon- 
tral-z, 

A fuga precipitada dessas duas 
personagens diabolicas verifi- 
tou-se logo após á descoberta 
de suas actividades nos crimes 


2s delegacia auxiliar 


de roubo a que se tem ientrega- 
do, tanto neste como na capital 
paulista, cujos archivos po- 
líciaes possuem fichario accu- 
sando pessimos antecedentes. 
Desmuscarados como refina- 
dos chantagistas, autores de in- 
numeras “escroqueries”, os 0G= 
cupantes do apartamento 801 do 
referido edifício trataram de 
desapparecer, afim de evitar o 
ajuste com a policia da serie ds 
delictos praticados contra pes- 


O Sr. Sebastião Sampaio 
Em Paris 


S. S. COMPARECERA” A DIVERSAS REU- 
NIÕES DE NEGOCIANTES COM O BRASIL 


PARIS, 29 (Havas) — O sr. Sebastião Sampaio 
permanecerá ainda alguns dias nesta capital onde de- 
ve encontrar-sa com varios grupos de importadores de 
productos brasileiros. 

A 3 de março proximo o ministro brasileiro assis- 
tirá a uma reunião de importadores de laranjas do 
Brasil, organizada sob os anspicios da camara de com- 
mercio frânco-brasileira, e durante a qual será exhibi- 
do um film sobre a citricultura. 

A 4 de março comparecerá a uma reunião dos im- 
vortadores de carnes brasileiras. Por essa occasião se- 
rá apresentada uma pellicula sobre a industria da car- 
ne nas diversas regiões do Brasil. 

Por fim a 5 de março o chefe dos serviços commer- 
ciaes do Ministerio das Relações Exteriores do Rio de 
Janeiro será hospede dos negociantes de café e algo- 
dão brasileiros, no Havre onde serão exhibidas fitas so- 
bre as culturas caféeira e algodoeira no Brasil. 

O sr. Sebastião Sampaio aproveitará a opportuni- 
dade para estudar a questão do turismo no Brasil. A 
conferuncia será acompanhada da exhibição de mu 
film natural sobre a capital do Brasil. 

O enviado brasileiro conta partir no fim da 
semana vindoura para Londres, mas é possivel que, re- 
solva à ultima hora visitar a Hollanda e a Allemanha, 
atim de entabolar negociações commerciaes, antes de 
regvussar á capital britannica. 

CSIASI CONCLUIDAS AS NEGOCIAÇÕES 


PARIS, 29 (Havas) — O sr. Sebastião Sampaio, 
depois das conversações de hoje com os serviços frau- 
cezes competentes, declarou ao representante da Ágen- 
cia Havas que estava muito satisfeito com os resultados 
atLingidos e acerescentou que as negociações estavam 
quasi coneluidas. 

Os circulos autorizados não escondem, tambem, 
por sua vez que se considerum terminadas, por assim 
dizer, as negociações, que pendem apenas de pontos de 
detalhe sobre os quaes os deelgados chegaram provavel 
mente a accordo u& reunião marcada para segunda 
leira proxima, ; 

Acredita-se nestas condições, que o accordo addi. 
vional franco-brasileiro possa ser ussignado terça ou 
uuurta feira da semana vindour. 








soas de posição social definida 
e abastadas. 


“Ladrões internacionaes de al-| 


to cothurno, Athalia - Medeiros 
Hernatidez 'ou:"Consuelo Aldete 
e José Maria Garcia tinham & 
seu serviço outros refinados 
“scrocs” que residiam em outros 
apartamentos de luxo e confor- 
taveis, 


A prisão desses ladrões tor- 
nava-se imprescindivel para 
melhor esclarecimento da mor- 
te dolorosa do inditoso advoga- 
do dr, Luiz Bastos de Oliveira, 

E o 2º delegado auxiilar, que 
fornecera á reportagem elemen- 
tos que serviram para o des- 
mascaramento da dupla diapoll. 
ca, decidiu-se tambem a provi- 
denclar para que seus comparsas 
fossem capturados, pois nin= 
guem melhor do que o dr. Dul- 
cidio Gonçalves poderia conhe- 
cel-os, de vez que os mesmos 
já haviam sido por s. s. sur- 
preendidos num dos seus terrl= 
veis antros á rua Senador Ver- 
gueiro. Localizada a casa de 


appartamentos em que os mes-= 
mos estavam residindo, à praia 
do Flamengo n. 814, a referl- 
da sutoridade, que se fazia 
acompanhar . do |. commissario 
Marlo Morelra de Souza, da Se- 
cção de Meritricio de 1* Dele- 
gacin Auxiliar all foi tcr, hon- 
tem á tarde, conseguindo effo- 
ctuar a prisão de Manoel Fe- 
lix Ferrer, sua amante Marcel 
Chavand, Isaac Benuviel, Ame= 
rico Novaes, Henrique Lavroix 
e Humberto Mauro, todos 
scrocs e componentes da qua- 
guita chefiada por Lola e Gar-= 
cia, 


Conduzidos para s Policia 
Central, os perigosos crimino- 
sos foram recolhidos ap xadrez. 


Segundo nos informaram, o 
dr. Dulcídio Gonçalves vas pe- 
dir informações á polícia €s 
Buenos Alres sobre os antece- 
dentes dos referidos chantagis- 
tas e tal sejam elles tratará, de 
expulsal-os do Brasil por se 
constituírem elementos nocivos 
e perigosos 4 ordem publica, 





Riganti Venceu a Prova; 


Automobilística de B. Aires 


BUENOS AIRES, 29 (Havas). 
Communicam de La Plata que as 
mais altas autoridades da pro- 
vincia de Buenos Aires assisti- 
ram á chegada dos competidores 
do Grande Premio Automobilis= 
tico, Entre ellas se contavam o 
governador da provincia, dr, Ma- 
noel Fresco s o presidente do 
Automovel Club, general Idonte, 
sendo o governador quem bai- 
xou a bandeira á chegada do 
carro de Rigantl. .O consul ge- 
ral do Chile, sr, “Socrates Aguir- 
re, foi quem baixou a bandeira 
à chegada do setimo carro clas- 
sificado. 


A chegada de Riganti provo- 
cou entre o publico scenas in- 
descriptiveis de enthusiasmo, 
sendo o popular volante tirado 
do carro e passeado aos hom- 
bros dos manifestantes, 


O campeão de 1335, Arturo 
Kruse, foi obrigado a abando- 
nar a corrida & sete leguas de 
Tres Arroyos, devido a desarran- 
jos no motor, Embarcará hoje 
de noite com destino a Buenos 
Aires. 

Na nona e ultima estapa Ri- 
ganti attingiu velocidades extra- 
ordinarias, que chegaram a 150 
kilometros por hora, 

Masetti moderou q sua mar- 
cha, tendo conseguido uma me- 
dia de 104 kilometros por hora, 

às classificações não officiaces 
dos nove primeiros corredores, 
em toda a corrida, são as se- 
guintes: 1º — Riganti — 89 hs, 
47 ms. 20sgs 4/5 — media de 76 
kms.. em toda a prova, 2º — 
Antonio Vasquez — 9] hs. 47 ms. 
isgs. 1/5; 3º — Hipomenes — 91 
hs. 52ms. 27sgs, 4/5; 4º — Ju- 
lio Perez — 92 bs. 40 ms. 54 sgs. 
4i5; 5º — Taddeo Tadia — 92 












otorlo Orsi — f94hs, 19ms. 11 
sgs. 115; 7º — Castulo Hortal — 
95hs. Sms. 29sgs.; 8* — An- 
thonio Guthier — 95hs, 18ms. 
56 segs. 3/5; 9º — Emilio Kallen- 
perigos — 95hs, 19ms. lásgs, e 


O presidente da commissão de 
sports do Automovel Club do 
Chile, sr. Azzari, enviou um te- 
legramma so Automovel Club, 
solicitando que sejam desconta- 
dos a Kruse 55 minutos perdidos 
ao começar a etapa Temuco-Neu- 
quen por motivos alhelos á sua 
vontade. Acredita-se que esse 
pedido não será attendido. 


se transportou pars o local da 
chegada, sendo que grande quan= 
tidade de turistas chegeram du- 
rante todo o dia a esta cidade. 

Nas proximidades da linha de 
chegada construiram-se tribunas 
que foram engalanadas com 
bandeiras argentinas, uruguayas 
e chilenas, ' 

Vurios aviões fizeram evolu- 
ções annunciando s chegada de 
cada um dos concurrentes, 


Campeonato Mun- 
dial de Xadrez 


ALEKINE VAE MEDIR-SE 
COM EUWE, EM AGOSTO 

VIENNA, 29 (A, B.) — Ag 
negociações entre Alekine e o 
representante do sr, Euwe para 
a revanche do campeonato mun- 
dial chegaram a bom termo. As 
partides serão realizadas no mez 
de agosto deste anno, num ho- 





bs, 48ms, &sgs. 45; 6º — Vi-tel proximo s Vienna, 


Toda a povoação de La Plata: 


Volta á baila 0 
desapparecimen- 
to de Redierm. 


28(A. B.) — A pro- 


ELEM, 
posito das noticias recentemen= 












te divulgadas de que o governo 
Redfern se encontraria entre 


selvicolas, o “Estado do Pará” 
entrevistou. o commandante 
Braz Dias de Aguilar, chefe da 
commissão brasileira de limites 
do sector norte, que se mostrou 
pessimista. Não pdmitte o com- 
mandante Dias de Aguiar que 
Redfern não tivesse podido até 
agora enviar noticias suas, caso 
estivesse com os selvicolas. “Diz 
ser verdade existir um, homem 
branco entre os índios da Te- 
gião de Anamú, em territorio 
brasileiro, Segundo informações 
cue recebeu, trata-se de um 
membro da tripulação de um 
aviãn empregado por uma com- 
missão ingleza, Não parece, 
entretanto, tratar-se de Redfern, 
O commandante Braz Dias de 
Agntar - enviou uma turma de 
mateiros, aguardando esclareci- 
mentos a respeito. 





Falleceu o dire- 
ctor da Havas na 


America do Norte 


NOVA YORK, 28 — (Ha- 
vas) — Falleceu, depois de ra- 
pida enfermidade, o .sr. Camille 
Lemercier, director da Agência 
Havas na America do Norte. 


Varia 
cias de officiaes 








veniencia do serviço, os capl- 
tães Bebastião Agra de Lacer- 
da Almeida, do 11º para 0 9º R. 


1º E. T. (S8.-Paulo), para o 11º 
R. G. I. (Ponta Porê); Enio 
da Cunha Garcia, do 7º R. €. 
I. para 01º RO. D.; Eltevir 
Sosres, do 9º R. I. pars. 0-26º 
B. O.: João Evangelista de 
Campos, do 1º para o 2º Ba- 
talhão de Ponteiros; Eduardo 
Reis de Freitas, do Q. O., para 
o Q. S.; José Cordeiro da: Ro-= 
cha Menezes, do Q. 8. para o 
Q,>0.: sendo classificado no 1º 
B. A. M.; veterinario João 
Evangelists Pinto da Costa, do 
11º R.'C.'I. para chefe do S. 
V. da 7º R. M e classificados 
os capitães; medico dr. Elísio 
Seixas da Silva Lopes no 5º E. 
C. D. e dentista João Gastor: 
ei ne Hospital Militar da 





Monarchistas con- 
tra monarehistas, 
em Vienna 


VIENNA, 29 34, B.) — À po- 
lcia prohiblu o projectado 
meeting do chamado Partido de 
Fieis ao Imperador, porque o 
chefe do partido coronel Wolf 
Von dirigindo ultimamente ata- 
ques contra os dirigentes mo- 
narchistas e o actual governo. 
Os legitimistas austriacos acham 
ue essas actividades do coronel 
Wolf prejudicam seus Interes- 
ses. 





À Suissa recusa-se 

a modificar as dis- 

posições anti - Na- 
nistas o 


BERNA, 28 (A, B.) — A res- 
posta do governo suisso é nota 
allemã de 20 de fevereiro, pro- 
testando contra a prohibição de 
todas as negociações locaes do 
partido nacional-socialista, foi 
hontem entregue so ministro 
allemão nesta capital. A nota 
suissa trata extremamente dos 
pontos legaes levantados: pelo 
governo allemão, mas se. recusa 
a; modificar o decreto prohibin- 
do n» designação de chefes re- 
gionaes nacional-socialistas na 
Suissa. 


Exposição Ibero- 
Americana em 
Berlim 


O Lyceum-Club de Berlim, de 
collaboração com o centro Ibero- 
americano e com a associação de 
estudantes latino-americanos de 
Berlim, realizou uma interessan- 
te exposição de pintura, arte 
applicada e ourivesaria dos pal- 
zes Ibero-americanos. A exposl- 
ção era patrocinada pelas em- 
baixadas e legações dos paizes 
interessados e foi organizada 
pelos srs. Miguel Tglesias, Vi- 
ctor Manchego e Armando 
"Torres, secundados por algumas 
senhoras que fazem parte da 
direcção do Lyceum-Club, 

















transferen- 


Foram transferidos por con- 


I.; Jesé Trindade Jardim, do 
















[A Guerrana/ Africa 


Carioca 


Rio de Janeiro, Domingo, 1 de Março de 1936 


A SITUAÇÃO DAS TROPAS ITALIANAS 


ASMARA, 29 (A. B.) — As ultimas mensagens 
do front confirmam a occupação de toda a cadeia de 
montanhas de: Amba Alagi pelas tropas italianas e 
acerescentam que a vanguarda dessas forças já ultra- 
passou o terreno montanhoso e se extendeu por muitos 
Lilometros além da cadeia de Amba Alagi. A Divisão 
Alpina foi a primeira & pisar a cadeia de montanhas, 
que oceupou pelo Passo Vitina, emquanto a Divisão 
Sabauda, que constituia & ala esquerda do exercito em 
marcha, tomou A passagem de Kawaga, a 10 kilometros 
joste da posição visada. : 

“As tropas italianas dominam agora todo o valle do 
Axzala e o caminho de caravanas que vae para O Lago 
Ashangi, ónde os aviões de observação puderam cons- 
tatar fortes destacamentos ethiopes. 


DECLARAÇÕES OPTIMISTAS FEITAS PELO 
Ao NEGUS A' IMPRENSA 


— DESSTIE', 29 (A. B.) — Falando aos jornalistas 
aqui reúnidos, o Negus manifestou a esperança de 
que o Comité dos Dezoito, a reunir-se amanhã, inten- 
sifique as Bancções economicas contra a Italia. Quanto 
& situação militar, considera relativamente boa, pois 
os italianos, na sua opinião, ainda não occuparam qual- 
quer posição estrategicamente importante. À tomada 
je Amba Alagi, disse o Negus, só tem o effeito de 
alongar ainda mais & linha” de frente italiana e facili- 
«ar o desenvolvimento do systema de guerrilhas. Por 
fim-observou o imperador que tinha melhorado bastan- 
te as condições militares da Abyssinia, pela normaliza- 
ção dos serviços de abastecimento e pela remoção das 
primitivas difficuldades de municiamento da tropa. 


CHEGOU A NAPOLES UM CARREGAMENTO DE 
FERIDOS 


NAPOLES, 29 (Havas) — Chegou o vapor: “Te- 
vere” que trouxe da Africa Oriental quatrocentos é 
sessenta e nove soldados “camisas pretas” e varios 
operários convalescentes. ; 

Pelo mesmo vapor veiu o sr. Gama, secretario fe- 
leral na Erythréa, que foi encarregado de fazer entre- 
ga ao sr. Mussolini das condecorações e do brilhante e 
vico uniforms pertencentes ao ras Mulughetta e por 
e'le abandonados em Amba Aladam, na occasião da 
recente victoria italiana. 


DESMENTIDA A DOENÇA DO NEGUS 


ADDIS ABEBA, 29 (A. B.) — As noticias da im- 
prensa estrangeira, allegando que o Negus estava do- 
ente ou ferido, foram negadas como totalmente sem 
fundamento, 


MUSSOLINI EMBANDEIRA A ITALIA PARA COM- 
MEMORAR UMA VICTORIA 


ROMA, 29 (Havas) — Por decisão do sr. Musso- 
lini, toda a Italia estará embandeirada amanhã afim de 
commemorar a victoria das tropas italianas em Amba 
Alagi. - Et ip 


Reina normalida-| Foi estudar à 
de no Chile  |situação, antes de 


SANTIAGO, DO CHILE, 29 
(Havas) — O general Contreras 
em entrevista. que concedeu é 
imprensa declarou que reina a 
normalidade em todas as uni- 
dades e commandos. As infor- 
mações recebidas de Ban Fellp- 
pe, Valparaiso, Los | Andes 6 
Gurico dizem que as guarnições 
daquellas -cidades apenas dese: 
jam tranquilidade para os seus 
trabalhos profissionaes. j 

O commante em qhefe do Ex- 
ercito, genaral Novos, conferen- 
clou' quatro horas com o Juiz 
Palma, director das investiga- 
ções. Trocaram impressões so- 
bre os trabalhos que lhes cou- 
beram nos serviços respectivos e 
sobre as decisões postas em pra- 
tica por ordem do governo, as 
quaes affectam 17 pessoas. 

Consta que foram effectuadas 

















seguir para 0 
Japão 


BHANGHAI, 28 — (Havas) — 
Partiu com destino a Pekim, 
com o objectivo de estudar a si- 
tuação da China do Norte an- 
tes de seguir para o Japão, o 
sr. Aushing, novo embaixador 
da China em Tokio. 





Moscou rejubila 
com a approva- 


hoje novas prisões. a 

Hoje fardo o governo enviou ção do Pacto Fran- 
solicitando & convocaç e uma “E 
sessão extraordianria para ter- co-Sovielico 


ca-feira, ás 16 horas, afim de 
pedir poderes extraordinarios. 
Ao que se afíirma, a camsra 
concederá urgencia paja a dis- 
cussão do pedido de poderes ex- 
traordinarios. 

O advogado Fernando Pala- 
clos apresentou recurso do ptdi- 
do de “habeas-corpus” a favol 
do deputado radical; Juan An- 
tonio Rios, que Tol preso hon- 
tem. O recurso fo! apresentado 
ao juiz militar general 'Contre- 
ras. - 


Desmentido 0 mo- 
vimento revolu- 
cionario no Peri 


BUENOS AIRES, 28 — (Ha- 
vas) — Informações obtidas em 
fonte autorizada asseguram que 
o boato reproduzido por jor- 
naes de Buenos Aires e-seguiido 
a qual havia irrompldo úm mo- 
vimento subversivo no Peru” é 


absolutamente falso, 


Vae viajar-o elen- 
o da “Comedie 
Française” 


PARIS, 29 — (Havas) — Par- 
te do elenco do theatro da “Co- 
medie Française”, durá ima se- 
rie de representações em Praga, 
Cracovia, Jassy, Bucarest e Bel- 
grado, 


MOSCOU, 29 (A, B.) — A 
Imprensa da União Sovietica 
assume um tom como que qr- 
gulhoso, ao commentar a ap- 
provação dada pela Camara 
francezã ao pacto franco-russo. 

O semi-official “Isvestia” es- 
creve: — “Mesmo os mais ar= 
dentes inimigos da U.R.S.S. 
devem admitir que a França, 


em vista de sua posição amca- 
cada, tem por força necessida- 
de da amizade da União Sovie- 
tica”. O. jornal aconselha o 
Senado francez a não perder 
qualquer tempo em tambem 
mencionar o pacto, 


J EETANdA que é o orgão 
central do Partido: Cormunirta 
declara do mesmo modo: — “A 
necessidade de uma ainda mais 
intima cooperação com a União 
Sovietica foi ditada pelos pro- 
prios interesses vitaes da Fran- 
ça” Q jornal accrescenta que 
o governo sovletico, embora re- 
conhecendo “a significação da 
iniciativa tomada pela diploma- 
cla franceza, sómente aceltoy-a 
com o fim de “manter a puz 
universal e consolidar a segu- 
França collectiva”, embora a 
Russia dos Soviets seja capaz 
de proteger as suas proprias 
fronteiras, “augmentando con- 
stantemente o poder do Exerci- 
ao ermelho”. 

” digno de se notar 
semi-official “Isvestia”. Obeias 
mente alludindo aos aconteci- 
mentos de Tokio e dando uma 
indirecta à Inglaterra, accentna 
que tambem no Extremo Orlt- 
feia, ads uma conpe- 
ação mais intima % 
ON anlgos e Dan entre todos 
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Henrique III, segundo a. Escola - Franceza do Seculo XVI 


Acontece por vezes que sonalidades apagadas pelo: 
& lembrança de certas per- tem pé, surgem subitamente 


aí 





“Chômage” no Mundo 


AUGMENTOU PARA ALGUNS. PAIZES E DIMi. 
NUIU-PARA OUTROS, MAS AS CIFRAS CON- 





TINUAM EXPRESSIVAMENTE. 


' Segundo as estatisticas officiaca. na França e Bul. got”, 
garia havia, em dezembro de 1934, perca de, 454,296 
desempregados e no mesmo mez de: 1935 0 pumero se 
elevava para 481.099. No Estado: Livre de - Irlanda; 
Letonia; Paizes Baixos: de 328. 296, em novembro de 
34 passou a 381.936 em novembro do anna” * passado. 
Na suissa o numero de “chômeurs” passou de 76.009 
em 1934 para 95.740 em 1935. Na det slovaquia de 


608.937 para 712.759, na Yugoslavia, 
11.917. pags 


Para compensar ha paizes em. qne a “shômage” 
vae diminuindo. Assim, tomando: os mezes: “de dezem- 
bro de 1934 e de 1935 como pontos de' reparos; Eno 

Allemanha: 2.267.657 em 9dd/e: 1,82841 em 
1935. Austria: 275.116 e 242.759; Belgica: 
e 100: 077. 
Girã-Bretanha: 2.120.715 e 1. 918, (062 Suceid ; 84. 811 


180.981. Dinamarca: 103.722 


e 47.045. 


(Do Bulletin Qutidien, de; Paris) 





2a SECCAO 


nome evoca a -Imagem de 

um principe afeminado, co- - 
berto de enfeites, grando 
amador do bilboqué, levan- 
do o deboche até as mais 
estranhas aberrações, Mui- 
tos se recordam tambem 
que esse excommungado, 
que foi apanhado por um 
monge, seguia as procissões 
vestido com uma casula de 
penitente e passava longas 
horas  prostrado deante 
dos altares. Quanto aos his. 
toriadores imparciaes, elles 
descobrem no principes um 
monarcha trabalhador, re- 
formador, apaixonadamen- 
te ligado á patria, sempre 
lucido, muitas vezes heroi- 
co, fiél até o martyrio á 
idéa essencial da unidade 
Iranceza, 


Estes retratos tão diffe- 
rentes são egualmente ve- 
ridicos. Homem de guerra 
e sybarista, mystico, dis- 
soluto, frivolo e profunda- 
mente desejoso do bem pu- 
blico, o ultimo Valois reu- 
niu todos esses attributos' 
na sua alma atormentada. 


Fadas seductoras, mas 
perigosas, se inclnavam so- 
bre o seu berço, - Educado 


por uma mãe idolatra, tra- viveram harmoniosamente. 
tado como um semi-dens, Mas, 
coroado com o laurel dos carinho nada tinha de fra- 
imperadores, elle teve a des- ternal, nem o. odio feroz 


| “RIO DE JANEIRO, 1 DE 
MARÇO DE 1936 





HENRIQUE II ---O CA 


Por PHILIPE. ERLANGER | 











Retrato de uma desconhecida, que se suppõe ser de Maria de 


Condé. — (Museu do Louvre). 


seguramente, o seu 











-— (Museu do Louvre) 

na memoria dos seus tata- 
ranetos. Henrique II se 
cmo beneficia, hoje, com essa 
resurreição inesperada, pois 
varios historiadores pro- 
curam, ao mesmo tempo, 
recompor a sua verdadeira 


graça de haver sido tão de- que os separou depois du- 


pressa protegido pela For- 
tuna que aos, dezoito anmos 
não mais podia fe skivar..s 

Muitas bellezas' e faceis 
ensinaram-lhe muito cedo 
o: desprezo pelas mulheres. 
Duas dentre ellas, porém, 
conseguiram fazer nascer 
no seu coração sentimentos 
duradouros. Uma dellas, 
Marie de Condé, lhe inspi- 
rou uma tal paixão que 
após sua morte elle deser- 
tou inteiramente do culto 
de Venus. À outra foi a sua 
irmã, a celebre Margot, 
musa- de tantos poetas, de 
autores dramaticos e de 


“puiãas e 


rante mais de vinte annos, 
Desavenças barulhentas, se- 
Teconcilhações 
violentas, injurias, violen- 
cias, traições, o melhor ami- 
go do irmão degolado pela 
irmã, o amante da irmã 
torturado por ordem do ir- 
mão, tudo isso parece de- 
nunciar antes uma vindi- 
cta amorosa que uma que- 
rélia de familia. 

Não se poderia explicar 
a existencia de seres tão 
surpreendentes sem lem- 
brar o clima voluptuoso, 
extravagante e feroz da 
côrte dos Valois, Henrique 


À: L T AS... Boost; tomando-a 


actualidade. 


ae (ol para 





Bagaria, que é 
incontestavelmente 
um dos maiores ca- 
ricaturistas da Eu- 
ropa, publyica, sob 
o titulo “Un con- 


E ds e 
Finlandia; 





Profissão Literaria 


Com a literatura passa-se uma coisa 
curiosa no Brasil; ninguem acredita que cons= 
titúa uma profissão. Pazece que repugna: &o 


brasileiro pensar no escriptor como um ho» 
mem perfeitamente egual aos outros, neces-: 


sitando, assim como o advogado, o juiz, o es= 
tivador, o medico, o pedreiro e até o padre, 
de satisfazer a uma série de necessidades mã- 
teriaes que só se compram com dinheiro, O 
escriplor ha de ser um individuo em eterna 
satisfação, vagando numa atmosphera lumi- 


nosa, e como em nosso paiz o facto de Ger. 


escriptor equivale, na linguagem commum, '& 
ser “poeta”, certamente que as numerosas 
imaginações criam ambientes poeticos de ra- 
ro gosto, com lyras decorativas e rigores de 
alexandrino perfeito, para a vida dos que es- 
crevem sob estes céos de amenidade indis- 
cutivel... 

Escrever, no Brasil. é multo bom, mar é 
muito barato... 


Dante Costa 


O leitor brasileiro esquece a materia hu- 
mana, fica apenas no campo espiritual, es- 
plando astros quando quer evocar o seu es- 
criptor predilscto. Tanto assim que os bons 
livros são comprados por meia duzia de pes- 
5085 eremprestados a meia centena de ami- 


gos... Cria-se, por Isso, uma situação de de- 
bil interesse affectivo, de pouca solidarieda- 
de moyal, e de nenhuma utilidade material 
porque os estimulos são pequenos, as tiragens 
são minimas e os editores. em sua maloria, 
pagam minguados direltos,,. 


Ainda ha poucos mezes, na “The Satur- 
day Review of Literature” de Nova York, o 
escriptor Norton Leonard, novellista de larga 
aceitação popular na terra americana, escre- 
veu um artigo sobre materia literaria no de- 
curso do qual lá vem uma estatistica febulo- 
sa, para nós; elle calculou as quantias gastas 


(Conclue na 24º nagina) 


como 


Henrique III... 


physionomia, E M. Edouard chronistas escandalosos... não 

Ignoramos se a louca ra- rupção desta faustosa Su- 
inha de Navarra teve ra- burre, nnde a Italia havia 
heróe de sua peça “Mar zões para atfirmar que seu introduzido seus perfumes, 
collocou-a em plena irmão a iniciou nos praze- seus espelhos, 


poude fugir á cor- 


suas ' joias, 


res prohibidos durante o seus vicios refinados. O 


Este periodo, aliás curto, em que chãos geral, a precariedade 


Italianos e 


JOS E 





sejo”, em “El So]J” de Madrid, uma 
charge em que apparece Napoleão di- 
zendo a Mussolini; — “Acho que a 
primeira coisa que a Liga das Nações 
tem a fazer é procurar uma ilha”. 
Não possuimos no Brasil um caricatu- 
rista que exerça entre nós a influen- 
cia que Bagaria exerce sobre os hes- 
panhões. Querem um exemplo? Quan- 
do Azorin cansou de ser monarchista 
— isso foi dois mezes antes do rei Af- 
fonso ser obrigado & fugir... — com. 
binon com José Ortega y Cusset fun- 
darem um novo jornal, E appareceu 
“Luz”, com Bagaria encarregado da 
parte da ciricatura, 

“Luz” venceu como não podia 
deixar de vencer naquella: Hespanha 
inquieta de 1931 um orgão que trazia 
esta legenda: “Diario de la Republi- 
ca” e dois dos maiores intellectuaes 
assignando artigos diarios, Era a 
eroca da Hespanha, radical-socialista. 
Azania na chefia do governo, que con- 
tava com Largo Caballero, - Zullueta, 
De los Rios e Marcelino Domingo nos 
Ministerios mais importantes, Um dia 
Zuzaigotia — esse mesmo Zuzaigotia 
que agora leadera a corrente revolu- 
cionaria do Partida de Pablo Telezias 
— publicou um artigo sensacional em 
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da existencia multiplica- 
vamo valor de cada minu- 
to de alegria arrancado ao 
destino. Amava-se, intriga- 
va-se, envenenava-se. Os 
mais estranhos caprichos 
dos sentidos não enlouque- 
ciam ás pessoas e a bebe- 
deira exaltava quotidiana- 
mente as orgias amorosas. 

Até o limiar dos vinte e 
cinco annos Henrique per- 
maneceu bellicoso, corredor 
de saias, amante dos exer- 
cios' violentos porque: sua 
“entourage” elevada taes 
gostos acima dos outros. 
Depois a perda da sua ama- 
da, a viagem a Veneza, o 
declinio de sua saude, li- 
bertaram sua verdadeira 
natureza e os “mignons” 
foram surgindo... 

Apesar 'dos seus habitos 
escandalosos, não, obstan- 
te suas prodigalidades, ape. 
sar das singularidades de 
seu caracter, Henrique TII 
foi um grande soberano 
sem o qual nem Henrique 
TV nem Richelieu teriam 
podido terminar suas obras. 
E se a posteridade lhe pro- 
curasse um sobrenome de- 
via attribuir-lhe o de Ca- 
lumniado 








Margarida de França, Duqueza de Valois, Rainha de França 
e de Navarra; — reg graphia do Louvre) 





Hespanhoes 


“EI Socialista”, accusando “Luz” de 
se haver bandeado para o campo mo: 
narchista. A accusação era tão grave 
que a direcção do jornal accusado exi- 
giu um tribunal para ser julgada. 
Tive opportunidade de comparecer à 
Casa del Pueblo onde se reuniu o 
jJury. Sabem em que se baseava: Zu- 
zaigotia para a sua accusação? Nus 
arigos direitistas de Ortega y Gas- 
set? Nas chronicas saudosistas de Azo- 
rin/ Não. 

Baseava-se numa caricatura de 
Bagaria, uma caricatura em que ap- 
parecia March — o famoso contrabun- 
dista de fumo que tanto dinheiro dé- 
ra a ganhar a Primo de Rivera — 
numa posição menos antipathica do 
que a habitual. 

E" sabido que os artistas possuem 
como que um: dom divinatorio. 

Talvez por isso tivesse Bagaria 
podido se antecipar a seus patrícios 
que acabariam logo aureolando o ve- 
lho e rijo negocista das Baleares: da 
corôa do martyrio. , E' justamente 
esse dom divinatorio dos artistas que 
me leva a attribuir grande importan- 
cia á caricatura agora publicada em 
“El Sol” sobre a guerra italo- -ethiope. 
Uma ilha para Mussolini... 


J O BI M 





E' o que muita gente prevê, Ds 
minha parte, tenho sufficiente esperi- 
encia para saber o perigo que consis- 
te fazer-se prophecias em materia po- 
litica. A's vezes, pensa-se estar de 
posse de todos os dados, conhecer to- 
dos os trucs dos jogadores e, quando 
menos se espera, surje um factor no- 
ve,um factor que de tão insignifican- 
te não attraira a curiosidade de nin- 
guem e que transforma todos os cal- 
culos, provando ainda uma vez quan- 
to é precaria a capacidade divinato- 
ria dos homens. 

Se não possuo a afoitesa neces- 
saria para predizer as consequencias 
que advirão para a Ttalia — e por que 
não para o mundo? — da carnificina 
que vae pela Africa e que ameaça de 
se extender pelo mundo, posso per- 
mittir-me sustentar a these de que a 
segurança do fascismo italiano nunca 
foiimais precaria do que neste mo- 
mento. Conhecem a historia do fas- 
cismo? Se « conhecem, sabem o que 
foi o caso Matteotti; Mussolini este. 
ve quasi arrumando as bagagens para 
abandonar o Palacio Chigi. Pois a 
crise africana apresenta já hoje e 
apresentará amanhã uma gravid: de 


(Conclue na 24º nazina) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 


[VIDA MUNDANA |, 
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colegices: 
q 
Não façam, não cosmo 


sem verificar ce preços 
e brim que aplicamos. 



















































poros PEÇAM TABELAS, 
ANhNIvVERSARIOS : sr. Carlos Torres, funccionario | Pelo trem “Cruzeiro do Sul”, sr. coronel Manoel Corrêa de forsecemos csbuáíios indios dó tudo 
Fizeram annos hontem ; o Banco de Credito Mercan- Da iigeno nie São Paulo; o dr. Mello Lima, chefe de secção por m los 
Senhoras: D, Christina de «- C. de Macedo Soares, minis- | aposentado da secretaria do Su- y D 
Almeida Miranda Jordão, espo- | CASAMENTOS tro das Relações Exteriores. premo Tribunal Militar, A” sua TOS UM T 
sa do dr. Edumundo Miranda Consorciaram-se a -senhorinha — Acompanhado de sua es- | residencia tem affluldo grande A rent R SETEMBRO 194. * 


Jordão, presidente do Imstituto 
dos Advogados. 
Senhores : professor Pedro da 


Arynéa Castro Vianna, profes- | PoSsa embarcou para Pelotas. | numero de pessôns amigas em 
sora municipal, e o sr, Octavio pelo vapor “Argranguá”, o sr. | visita e procurando conhecer o 
Pereira Lopes, da firma Rozhn Periandro Revault da Silveira, seu estado de saúde, 





































Figo Cunha, drs,, Genesio de Faria | Lima & Companhia, : socio da firma Vieira Silveira LUTO 
COMPANHIA Ribeiro, Decio Barreto, José | O acto civil teve lugar na 5* | & Filhos, UR 
AM Fasao e CUT soaquim Pretorin Civel e o religioso na PER Cn SiiRndo, játis visétio. de MISSAS Se 

- uardo de Avellar Brandão, o o riandro visitará a : 
INTERNACIONAL Luiz Augusto de Moraes Jar mania ao EP sai bcp End diversas localidades: riagranden- Será air segunda-feira, 
? dim, Henrique Moreira Couto e Jor- | Sº5 inspeccionindo o movimen- | no altar-mór, da igreja de e! 
DE —— Passa hoje a data natali-| ge Augusto Martins, e do se- | to de vendas dos productos da- Francisco de Paula, ás 8 1 
tia da sra, Nelin Abreu Rocha, | gundo o dr, Djalma Castro Vi- | quella firma, Horas, chilasa” pelo Va 
CAPITALIZAÇÃO esposa do sr, Oswaldo Rocha, |'anna e esposa. ENFERMOS - pouso do sr. tiger so 2 m 
nosso collega de imprensa, VIAJANTES Oliveira, funccionario do escri- 
: ; Encontra-se gravemente en- | ptorio do pp de vapores, 


MARIA HERCILIA DE MOU- 
RA — 'Transcorre hoje o enni- 
versario natalício da sra. Maria 
mé | Hercilia de Moura. Por este 
motivo em sua residencia, a an- 
niversariante offerecerá às pes- 
soas de suas relações, uma festa 
intima. 


sa Macedo Soares — | fermo, em Santa Theresa, o | Affonso Silva 


e ta e (e E 











am) e 


dores Metallurgicos 


Pedem-nos a publicação do 9 e at 
seguinte: é au z ea 
“De ordem do compenhelro C 


presidente, a secretaria está 


4 Realizou-se, hontem, emb 
| presença do fiscal do Go- ALEYNE DE FARIA MONIZ 


: E| — vê passar na data de hoje, 
ini, portela de amorti-M| mais uma “risonha primavera, 
zações de titulos desta Com-Mq cajante e intelligente menina 


inanhia, tendo sido sortca- autorizada a prorogar o prazo . . 
das as seguintes oito combi -R prá bind De pm Fa de re pe até V. Ex. obtem sempre o maximo de garantias 
nações: e - “ |.o dia o corrente, Avisamos s A . 

sô gario de Faria Moniz, commer- | tambem aos delegados e asso- em preços e qualidades. Vejam os lindos 


ciante em nossa praça e de sua 
exma. esposa d. isnder de Fa- 
ria Moniz.  - 


se Mena Sm atiuso com os |  sortimentos de SEDAS, LINHOS RODIERES 
edad Di e io e OUTRAS NOVIDADES DE VERÃO, e 


FESTAS zados, devem communicar à se- . a 
cretaria no prazo acima men- confronte os preços baratissimos. 
Associação dos Empregados | clonado, sendo nesta data ex- 
no Commercio — No proximo 


dia 15 de março, o Club À. E. 
C., Departamento Social da As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio, realizará uma fes- 
ta dansante, das 20 ás 24 horas. 
Trajo de passeio. 

Orpheão Portugal — A dire- 
ctoria desta benemerita agre- 
miação artistica, offerecerá no 
corrente mez, aos associados e 
suas exmas. famílias, dois ele- 
gantes bailes nos dias 8 e 22, 
das 18 ás 24 horas, cando a 
Jazz-Londres, Serão exigidos o 
trajo completo, recibo corrente 
e a carteira social. 

— (O corpo orpheonico, dia 
13 do corrente, attendendo a 
gentil convite da União da Mo- 
cidade, irá tomar parte na sua 
elegante festa artistica, á rua 
do Costa, - 


REUNIÕES 


Gremio Excursionista — Afim 
de tratar da eleição de sua 
nova directoria e da reforma 
do seu quadro “social reune-se 
hoje, no auditorium do Gym- 
nasio Vera-Cruz, o conselho de- 
Hberativo do Gremio Excurso- 
mista Vera-Oruz, A reunião es- 
ta marcada para ás 21 horas, 


NOIVADOS 


Contratou: casamento com a 
senhorinha Lisbeth Fontoura o 


cluidos do quadro social aquel- ' 
fes que deverem mais de seis , LARGO) DE N FRANCISCO 7 
mezes e não tiverem feito sua . E] 


revisão de matricula, N, B. — 
Quando vierem fazer suns re- 


visões, tragam a carteira do 9 4 A 
Syndicato. Os socios udimitt- 1) 

dos em 1935 e 1936 não precl- 

sam [azer revisão, 


-——. 





Todos os companheiros que 


Em “ 

fizeram as suas reclamações de União Beneficente dos Motoristas Bra- 
augmento de 18400 nos salarios Pra d 
(Laudo do sr. ministro do Tra- é sileiros se no dia 9 de março do cor- 
balho), devem trazer -immedia- rente anno, ás 20 horas, 
tamente a este Syndicato suas E Assumpto 
carteiras profissionges, que se id gi da .secreta- RENT do relatorio do ar. 
tornam indispensaveis para pro- é presidente; 
var placa fr anda a De ordem do sr. presidente Balanço geral do sr, thesou- 
cilinção e Julgamento que ga- convido os srs, associados em reiro vom o parecer do conse- 
nhavam menos de 208000 dia- pleno goso das regalias sociaes, | lho fiscal, 
rios inclusive “no méz de de-| Para - comparecerem à assem- Argemiro da Motta e Silva, 
zembro de 1935. As carteiras bléa geral ordinaria a realizar- 1º secretario, 
devem ser entregues dlariamen= 
te na secretaria, no 2º endar da 
séde social, de 10 às 20 horas; 

Avisamos nos delegados e as- 
socindos que já se encontra na 
séde social o jornal a “A For- 
ja”, para distribuição, — Ma- 
nuel Re Coelho FINO, secre- 


“TINTA TA BRASILIA 


A MELHOR 


T MP 


Os mortadores de titulnsh 
em vigor contemplados são| 
E convidados a recsber o rt-N 
E» embolso garantido, na séde 
É da Companhia, á 










O “Jornal do Brasil” 
pede ás fantasias pre- 
miadas nas matinées do 
Alhambra para compa- 
recer na sua séde (4º 
andar) para serem pho- 
tographadas. 



















É RUA BUENOS AIRES, 594 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Uue sorte tinha este la- 
à drão ! Mocidade, fascina- 
E ção pessoal, uma bolada 
É tentadora, e a vida alegre 
E de Paris ! É com duas mu 
lheres do outro mundo ! 
Que ladrão de sorte 
este EA ed de AL 


7! 


Mia MEITUMA 


RR) 


MAOTHA EGGERTHÀ | POLTRONA 
"HANS JARAY . 


e a e e a o a o 


e durante a proxima 
semana. 









Inferno negro! Tumulo de 
seres humanos em vida! 
Mil metros dentro das en- 
tranhas da terral Minas 
de carvão. Gréves. Pro- 
messas ludibriadas! 

Furia Negra! 

Inferno Negro! 
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Botelho-Film apresenta a sensacional 
reportagem 


Carnaval de 1936] | 


constante de, ; 
Os famosos “BAILES CARNAVALESCOS" do ALHAMBRA 
Banhos de mar & fantasia em Copacabana 
O balle dos Esfarapados 
O carnaval em Petropolis 
O deus Momo no Balneario da Urca 
O Côrso na Avenida Rio Branco 
As matinées infantis do ALHAMBRA 
O desfile dos Clubs carnavalescos cariocas 


5 BONS FILM 


“m 



















No programma : 





O film mais completo sobre o carnaval de 1936 


“e rm jo da A É 














Diario 


NATAÇÃO 








À Competição de Hoje; na 
Piscina do €. R. Guanabara 


à piscina do CG. R. Guanaba- 
ra, hoje à tarde, será local de 
uma interessante competição, 

Trata-se de um  progrumma, 
natutorlo, abrangendo provas 
para estreantes, principlantes e 
infuntis e orgunizado pela Fe- 
derução Aquatica do Rio de Ja- 
neiro, 

As diversas provas com os 
respectivos patronos, são estas: 

à's 15 horas — 1º pareo — 
“Margarida Brecemer?, — Mor 
cas, principiantes — 100 me- 
tros, nado llyre. 


A's 15.05 horas — 2º pareo 
— “Alvaro Tatto” — Homens, 
princlptuntes — 400 metros, 
nado livre, 


A's 15.10 — 3º | pareo — 
“francisco Hermano Coelho” — 
Torneio infantil — Meninos, de 
1º categoria — 50 metros, nado 
de costas. 

A's 15.15 horas — 5º pareo — 


“Luiz Octuvio de Vilta” — 'Tor- 
neio infantil — “Meninos de 1* 
culegoria — 100 metros, nado 
livre, 


A's 15.25 horas — 6º pareo — 
“Yvonne Osorio de Almeida” — 
'Tornelo infantil — Meninas — 
bU metros, nado de costas, 

A's 15.25 — 8º pureo — “Josê 
Gaspar da Rocha” — Homens, 
novissimos — 100 metros, nado 
livre. 

A's 15,40 — 9º pareo — “Car- 
los Rulda Blanes” — Homens, 
novissimos — 200 metros, nado 
de costas. 

A's 15.50 — 10º pareo — 
“Anadyr M. Niemeyer”? — Tor- 
neio infantil — Meninas — 50 
metros, nado de peito. 

A's 15.55 — 11º pareo — 
“Yone Pimenta Rocha” — Tor- 
nelo infantil — Meninas — 50 
metros, nado livre, 





Sportiv o 





A's 16 horas — 14º pareo — 
“Alberto Novo Caballero” — 
Homens — Principiantes — 100 
metros, nado de costas, 

A?s 16,05 — 13º pareo — “C's= 
car Dawes” — Homens — No- 


vissimos. — 100 metros, nado 
de peito, 
A's 16.10 — 14º pareo — 


“Pigdade Areredo Coutinho” — 
Moças, principiantes —, 100 me- 
tros, nado de costas, 

A's 16.20 — 16º pareo — 
“Decio do Amaral Filho” — 
Torneio infantil — Meninos, do 
2* categoria — 100' metros, na- 
do de costas. , 

A's 14.25 — 17º pareo — 
“Herbert Wolfram Rammalt” — 
Torneio infan'il — Meninos, ds 
-* categoria — 100 metros, na- 
do de peito. : 

A's 16,30 — 18º parco — 
“Eduardo Leal Medeiros” — 
Torneio infantil — Meninos, do 
1º categoria — 50 metros, nado 
livre, 

A's 16.35 — 19º pareo — 
“Luiz H. Steel Filho” — Ho- 
mens — Principiantes — 400 
metros, nado livre, 

A's 16,50 — 20º pareo — 
“Juão Amador Conceição” — 
Homens — Novissimos — 200 
metros, nado livre, 

A's 17,10 — 21º pareo — 
“Francisco Arypamsa Feitosa” — 
Torneio infantil — Meninos, 
mosquitos — 60 metros, nado 
livre, 

A's 17.15 horas — 22º pareo 
— “Helio Godoy Tavares” — 
Torneio infantil — Meninos, 
mosquitos — 50 metros, nado 
de costas, 

A's 17.260 — 23º poreo — 
“Marco Aurelio Lessa Wal- 
deck” -— Torneio infantil — 
Meninos, mosquitos — 50 me- 
tros, nado de costas. 


0S MELHORES ARTIGOS 


PELOS 


MENORES 





PREÇOS 


E TUDO BARATO 


| — NO — : 
42, Avenida Marechal Floriano, 42 





A Constr 
Séde e da 


ucção da 
Piscina do 


C. R. Vasco da Gama 


A reunião de hontem da di- 
rectoria do CG. R. Vasco dg 
Gama foi importantíssima. 
Compareceram todos os dire- 
ctores, á excepção do sr, Joa- 
uim Cardoso, elemento de gran- 
de projecção na actual adminis- 
tração vascalna. O presidente 
Jorge Mattos fez uma exposi- 
ção à directoria sobre a con- 
strucção da séde e piscina do 
club. A primeira está orçada 
em dois mil contos, emquunto 
que a Segunda não excede a 
quinhentos contos, 

O sr, Jorge Mattos consultou 
a directoria sobre qual das 
obras deverão ser iniciadas em 
primeiro logar, Ficou delibera- 
do que a construcção da séde 
é de necessidade urgente, fican= 
do dessa fórma resolvido em 
definitivo esse assumplo, O sr, 
Jorge Mattos declarou então 
que, a secção nautica será 
transferida para a lagôa Rodri- 
go de Vreitas, ficando em San- 
ta Luzia apenas os barcos de 
passelo. 

A séde terá quatro pavimen- 
tos, sendo que o segundo des- 
tina-se exclusivamente a dois 
grandes salões de baile, que 
poderão ser transformados num 
só, gunndo necessario. A nova 
séde terá dependencias para & 
secção feminina e infantil com- 
pletamente sepuurdas, No ter= 


ceiro pavimento haverá um 
grandioso restaurunte destinado 
aos Socios e suas famílias, on- 
de serão cobrados preços modi- 
cos, afim de que todos possam 
fuzer suas refeições no proprio 
club. Possuirá a nova séde do 
Vasco salões de bilhares, secre- 
taria, lhesouraria e vestiarios 
com todo O conforto, Ficou de- 
liberado pela directoria, final- 
mente, que o club offerecerá 
dols premios de cinco contos e 
um conto de réis, ao artista que 
melhor projecto apresentar, de 


accordo com es instrucções que 
serão fornecidas pela secretaria 
do club, na proxima semana. 
Essas propostas serão examina- 
das por uma commissão de cin- 
co technicos, indicadas pelos 
departamentos naclonads do ge- 
nero, não podendo fazer parte 
da referida commissão elemen- 
tos ligados ao C. BR. Vasco da 
Gama. Na proxima semana se- 
rão publicadas &s bases do con- 
curso do projecto, que serão 
apresentados dentro de um 
mez, afim de que o projecto 
classificado em primeiro logar 
possa dar entrada na Preicit - 


ra na segunda quinzena de 
abril, 
O VASCO DA GAMA IRA 
A' BAHIA 


No proximo dia 21 de março 
embarcará para a Bahia, a bor- 
do do Itanagé, a equipe do €, 
K. Vasco da Gama, a convite 
do S. C. Botafogo. 

A equipe vascalna jogará quas 
tro partidas na Bahia e, possi- 
velmente, tres em Pernambuco, 

TIÃO E BRUNO NÃO 
TERÃO OS SEUS CONTRATOS 

REFORMADOS PELO VASCO 

A directoria do GC. R, Vasco 
da Gama, de accordo com a di- 
recção de sports. resolveu não 
reformar os contratos de Tião 
e Bruno, O primeiro ficará h- 
vre em fins de março € o se- 
gundo Já terminou o prazo «o 
seu contrato. 

TIRO DE GUERRA DO CLUB 
DE REGATAS VASCO DA 
GAMA 
O director desta E. T. M. 
chama com urgencia todos os 
atiradores matriculndos nesta 
Escola — Repetente — que de- 
verão se apresentar: wo instru- 
ctos nos dias e horas de in- 
strucção até o proximo dia 1º 
de março, sob pena de exclu- 
são, terminado aquelle prazo. 
— Chmo a attenção dos 1.» 


sas 
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| Com esta Nova A police de Reajustamento 























Sul rios 


CIA. NACIONAL DE SEGUROS DE VID4 


FUNDADA EM 1895 





Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


E” O MELHOR REMEDIO — Vidro (granulado ou 
tintura) 25000 


Preparação do Grande Laboratorio de DE FARIA & comp 
R. DE S. JOSE”, Y4-Filial ; Archias Cordeiro, 1271-A - Meyer 


+ 


associados do clusy pertencentes 
à EB. I.:M. 307, que serão ex- 
cluidos da Escola de Soldados 
todos aquelles que tiverem às 
faltas de accordo com o regu- 
lamento em vigor, — Alberto 
Balthazar Portella — Dir, de 
Tiro. 

O Departamento Social do O, 
R. Vasco da Garmu já está em 
preparativos para Oo grand” 
baile de sabbado de Alleluia, 
que, por certo, constituirá ums 
acontecimento como os do ulti- 
mo carnaval, que superaram to= 
das as expectativas, 

No proximo dia 29 de março 
será realizada uma grande re- 
gata intima promovida pelo G. 
R. Vasco da Gama. Esta rega- 
ta servirá de selecção para os 
futuros prelios nauticos regio= 
naes. Os remadores que descja- 
ora inscrever-se deverão fa- 
club, 


BRINS 


a preços de fim. de 
estação, durante este 








mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 





Despedindo-se do 
povo e da imprensa 
- brasileira 


UM EXPRESSIVO TELEGRAM- 
MA DO ANTIGO MINISTRO DO 
PARAGUAY 





Ao presidente da Associação 
Brusileira de Imprensa, o mi- 
nistro - Justo Pastor Benitez, 
que representou o Paraguay em 
nosso paiz, enviou o seguinte 
telegramma: “Rogo no meu 
distinsto amigo ser o interpre- 
te do meu reconhecimento em 
face da - Wlustrada Imprensa 
brasileira pelas gentilezas vusa- 
das commigo durunte o exerci- 
cio de minha missão no Rio de 
Janeiro, Creia-me seu amigo, 
Justo Pastor Benitez, ministro 
do Paraguay”. Em resposta, o 
presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa enviou o se- 
guinte telegramma: — “Des- 
incumbindo-me | da honrosa 
missão de apresentar á impren- 
sa brasileira as expressões do 
seu recinhecimento, pela ma- 
neira porque foi tratado no 
exercicio de sua alta missão em 
nosso paiz, quero, em nome da 
mesma imprensa, expressar, 
mais uma vez, & nossa mais vi- 
va sympathia e a reconheci- 
mento pelos serviços prestados 
á obra de approximação entre 
os nossos dols paizes.  Atten- 


ciosas saudações — Herbert Mo- | 


ses, presidente”, 
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BEBA SOMENTE 


“SARANDY 


A melhor e a mais pura das 


AGUAS MINERAES NATURAES 


AGIDO URIGO ? — Cura em 15 dias 


A AGUA “SARANDY” está registrada no Departamento 
Nacional de Producção Mineral, do Ministerio de Agricul- 
tura, sob o n, 205 de accordo com o Decreto n, 24.642, de 


10 de Julho de 1934. (Diario Official de 14/12/35.) 
Fonte em SARANDY — Mar de Hespanha — MINAS 


proprietarios: — Abrahão, Pereira & Cia. Ltda. 


RUA LAVRADIO, 46 ---- Tel. 22-1462 


— — Rio de Janeiro 


ajudara sua familia a vencer 


o periodo mais difficil. 


desapparecimento de um 


chefe de familia 
previsto doloroso. 


A 
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ENS 






If 
R 
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Nomes, 


Rua 





A perda do 
seu ordenado e do conforto que 
o seu trabalho proporciona -será, 
porém, a consequencia facilmen- 
te previsível desse facto. 

Não condemne sua esposa e seus 
filhos ao desamparo. 
desde já os seus amados contra 
o periodo inicial de reajusta- 


Cidade 


é um im- 


Assegure 


difficeis, 


mento, que uma eventualidade 
qualquer póde trazer. A Sul 
America apresenta-lhe, 
isso, a nova Apolice de Reajus- 
tamento, um plano que offerece, 
contra uma quota minima actual, 
uma renda mensal, por varios 
annos, entre 200$ e 1:000$, ou 
mais, o que-permittirá aos seus 
enfrentar os primeiros tempos 


para 


Mindo-nãs o coupon absixo é receberá, 


em compromisso, informações completas 


sobre este novo plano, que tanto interessa 


é felicidade do seu lar, 


Caixa Postal 971 
6 9 


A*. SUL AMERICA 
RIO DE JANEIRO 


Desejo receber — sem obrigação de minha parte — e folheto expll- 
cativo sobre o plano de reajustamento, : 





Os Direitos Civis do Cidadão do Reich 


- O estado nacional-sociakista 
sempre estabeleceu como uma 
das suas principaes tarefas a de 
conservar puro o sangue alle- 
mão. Assim agindo, partiu do 
principio de que um povo de 
sangue puro e sadio é a condi- 
ção preliminar para o porvir 
da nação allemã. Estes pensa- 
mentos, constituiam, portanto, 
a base fundamental da regula- 
mentação definitiva da questão 
da raça, a qual foi levada á ef- 
feito pelas denominadas “Leis” 
de Nuerembergo”, Essa questão 
ficou agora elucidada e defini- 
da, por lei, na ordem executiva 
do díreito cívico do cidadão do 
Reich. E' preciso observar que 
taes regulamentos não visam, 
de modo algum, prejudicar os 
membros da raça judaica, na 
Allemanha, unicamente por per- 
tencerem á esta raça. Querem 
levar á effeito uma separação 
definitiva e clara entre a Alle- 
manha e o judaismo, ficando 
comtudo, ao mesmo tempo, as- 
segurada aos judeus que vivem 
na àAllemanha, a possibilidade 
de existencia. Por isso, pelas no- 
vas leis. de modo algum se dif- 
Heculta sos membros da raça 
judaica a lberdade de culto de 
sua religião, da vida cultural 
do individuo, do seu ensino es- 
colar e da sua educação, sen- 
do-lhes permittido, egualmente, 
icarem a bandeira judaica. De 
outra parte, porém, se os im- 
possibilitou de: misturarem-se, 
de qualquer fórma, com a parte 
aryana do povo allemão, e es- 
pecialmente, ficou prohibida to- 
da e qualquer interferencia del- 
les na vida cultural e publica 
do povo allemão, porque o povo 
aliemão não quer mais ver-se 
influenciado, de modo algum, 
pelos que têm em suas veias 
sengue estranho, De accordo 
com as disposições da lei de ci- 
dadão do Reich não mais é pos- 
sível, portanto, que membros da 
raça judaica exerçam o direito 
de voto, ou sejam eleitos, nem 
de tomarem parte em plebiscl- 
tos ou exercerem cargos publi- 
cos. Estes direitos e os deveres 
que delles derivam ficam re- 
servados, unica e exclusivamen- 
te aos cidadãos do Reich, os 
quaes têm que ser de sangue al- 
lemão ou consanguineos. 


A nova lei faz distincção en- 
tre o “Cidadão do Relch” e o 
“Subdito” allemão, A naciona- 
lidade, ou a méra exterioridade 
de fazer-se parte da 'Allemanha 
não é mais agora determinan- 
te para a posse e o exercicio 
dos direitos e dos deveres ci- 
vicos e políticos. Applica-se uni- 
camente o conceito de “nacio- 
nalidade allemã”, para distin- 
guir o individuo que é allemão 
do estrangeiro ou dos que não 
tenham nacionalidade, “Cida- 
dão do Reich”, porém, só póde 
ser o individuo de “nacionalida- 
de allemã” que tenha sangue al- 
lemão ou sangue de natureza se- 
melhante e o qual, pelo seu pro- 


cedimento, tenda dado provas| Te 


de sua volição e de aptidão de 
prestar serviços so povo alle- 
mão, Sómente elle é que pode- 





=" 


PELO DR. FRICK 


Ministro do. Interlor Prussiano e do Reich 


rá ser portador dos plenos di- 
reitos e deveres cívicos e poli- 
ticos e occupar um cargo poll- 
tico. A condição preliminar da 
sanguinidade allemã para a ob- 
tenção do direito cívico de “Ci- 
dadão do Reich” condiciona, si- 
multaneamente, não poder nen- 
hum judeu ser “Cidadão do 
Reich” como tambem não o 
poderão ser os que perten- 
cerem a outras raças, cujo 
sangue não seja consanguineo 
ao ellemão, como, por exemplo, 
UE ciganos e Os negros, 


Nho se quer dizer com isto 
que-o sangue allemão constituia 
Ama raça propria, O povo al- 
lemão, muito pelo contrario, 
cummpõe-se de pessoas pertencen- 
tes a diffcrentes raças. Todas 
estas raças, porém, são consan- 
guineas, o se sangue se coadu- 
na e uma fusão de sangue não 
dá origem a tensões, nem a pa- 
redes ou inhíbições. Ao sangue 
allemão, póde, por isso, sem re- 
ceio, ser equiparado o sangue 
que com elle tiver affinidade, 
quanto á sua composição racial. 
Como esta consanguinidade va- 
lha, em geral, para todos os po- 
vos que vivem na Europa, em 
regiões delimitadas por frontel- 
ras, se poderá conferir o direi- 
to de “Cidadão do Reich”, sem 
recelo, ás minorias que vivam 
na Allemanha, como, por exem- 
blo, aos dinamarquezes, aos po- 
lonezes etc, 

A obtenção do direito de cl- 
dadão do Reich, por parte do 
subdito allemão, é uma prero- 
gativa que se lhe confere num 
acto solenne official, pela en- 
trega da “Carta Patente de Ci- 
dadão do Reich” (Reichsbuer- 
'gerbrief), Como os actos admi- 
nistrativos em connexão com is- 
to necessitem de muito tempo, 
em consequencia da exuberancia 
de trabalho que exigem, ficou, 
primeiramente, determinado que 
até o momento de serem decre- 
tados novos regulamentos, todos 
os subditos allemães ou de san- 
gue especificamente affim no al- 
lemão valerão, por emquanto, 
por cidadãos do Reich que a 30 
de setembro de 1995 estavam 
de posse da carteira eleitoral. 
De resto, os regulamentos defi- 
nitivos sómente farão excepções 
— Sempre que existam as con- 
dições preliminares referentes á 
raça e outras — com respeito á 
pessoas que houverem commet- 
tido denctos contra o Reich ou 
contra o povo allemão ou te- 
nham sido condemnadas a pe- 
nas de penitenciaria. A” grande 
massa do povo allemão será, por- 
tanto, conferido o direito de ci- 
dadão do Reich. Limitar-se-ã a 
concessão de tal direito aos 
membros do Partido Nacional- 
Socialista não vem, por conse- 
guinte, de fórma alguria, ao ca- 
a á Abs RR pigem elles 

uma frac: - 
lemão. Ee povoa 

O facto de serem os judeus 
excluídos para obtenção ps di 

lto de cidadão do Reich exi- 
Eiu. naturalmente, uma solução 
definitiva á pergunta quem de- 
va ser incluído sob a denomi- 


nação “judeu”, Constitue o 
ámago dos ' regulamentos sobre 
o direito civil do cidadão do 
Reich, portanto, tambem a defi- 
nição legal do conceito “judeu”, 
cujos característicos principaes 
são: a massa hereditaria e a 
confissão franca de pertencerem 
ao fudaismo. E", por conseguin- 
te, judeu quem descender, no 
minimo, de tres avós de raça 
jugeica. Além disto vale como 
judeu o subdito, mestiço descen- 
dente-de dois avós de pura raça 
Judaica o qual:a 16 de setembro 
de 1935 tenha professado a reli- 
gião judaica ou depois desta da- 

ta tenha sido nella admittído, ou 
o qual, a 16 de setembro de 1935. 

tenha estado casado com um 
judeu ou que depois disto com 
Judeu vier a casar, ou que des- 
cender de um casamento con- 
traido com judeu depois de 16 ' 
de setembro de 1935, ou, por fim, 
o filho espurio, nascido depois 
de 31 de julho de 1936, de rela- 
ções illegitimas com um judeu. 
Será considerado mestiço-judeu 
todo aquelle que descender de 
um ou dois avós de raça pura- 
mente judaica. Estes mestiços 
que não são nem judeus, nem 
ellemães >» que, portanto, em 
virtude disto não poderão ser 
equiparados nem a uns nem a 
outros, serão, por principio, tra- 
tados de maneira toda especial, 
Estes mestiços Juduico-allemães 
poderão, adquirir o direito de ci- 
dadão do Weich, mas no mais es- 
tão sujeitos a todas as restricções 
decorrentes do conceito do não= 
Aryano e das disposições das-di- 

versas leis do Reich a ellas re- 
Jacionadas. O que ali se exige, 
quanto á pureza do sangue, con- 
tinuará subsistindo, quanto aos 
seus effeitos, tambem em rela- 
ção aos mestiços. Não lhes é 
permittido, portanto, nem faze- 
rem parte do quadro de funccio- 
narios publicos, nera entrar para 
varias outras profissões, serem 

membros do partido ou de suas 
differentes sub-organizações, 


Economgicamente, porém, fica- 
rão perfeitamente equiparados 
aos subditos de sangue allemão. 
No mais, cogitou-se de que ,os 
mestiços, uma vez que consti- 
tuem uma raça mestiça, inter- 
calada entre duas raças, venham 
a desapparecer o mais depressa 
possivel. Auxilia-se tal desen- 
volvimento pelo facto de que 
aquelles que — dadas as condi- 
ções raciaes ou outras quaesquer 
— tenderem, em sua grande 
maioria para o lado do juadismo 
serão considerados definitiva- 
mente, como fazendo parte dos 
judeus. ao passo que, de outra 
parte, se facilitará a pessoas 
com pouca mistura de saneue de 
raça differente a incorporação 
no germanismo, nor lhes ger 
premitíido, contrairem matri- 
mório com pessoas de raça al- 
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Elle queria explorar os 
“homens-mecanicos em 
seu unico proveito. . . 
Seria o homem mais poderoso do 
mundo... 
Mesmo com a miseria de milhões de 
seres... 
Foi quando o amor surgiu e venceu 
as tremendas forças co mal ! 
Para levar avante seus planos dia- 
bolicos construira a machina que fulmi-! 


nava à distancia... (Improprio para crianças 


até 10 aunos) 
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film que 
é um grito 
da Moci. 
dude! 
Foxes! 


Garotas 
que são 


abysmos! 


Beijos no 


luar! 


Es 
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E um 
niundo 
de coisas 


alveinan- 








| te remodelada, 
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| Dentição difficil ? 


Toniey de Caleio Ferro Fogiorado 
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THEATRO 


ARACY CORTES, A ES. 
TRELLA N, 1 DO BRASIL 
A' FRENTE DA GRAN- 
DE COMPANHIA DO 
RECREIO 


Depols da victorlosa tempo- 
rada o anno passudo no thea- 
tro Recrelo o da esplendida 
“tourhée” 4 São Paulo, ulti- 


Cortes, a vedetta 
maxima da revista, no Re- 
; crelo 


Aracy 


mamente, & Companhia Popu- 
jar de Revistas, reapparecerá 
no proximo dia 13, sexta-feira, 
no tradicional! theatro da rum 
Pedro 1º com a revista de 

upportunidade e muita 

“rea — “Coc6rócó”, originul 
de Lamartine Babo e Barbo a 
Junlor, duas figuras muito 
queridas nesta capital. 

Será “estrela” da Companhia 
a querida netriz patricia Ara- 
cy Córtes, innegavelmente & 
verdadeira “vedette” do nosso 
theatro de Revista. 

Sua reapparição & platéa ca- 
riocu marcará sem duvida um 
dos maiores acontecimentos da 


tos apreciados no genero U- 


gelro. 





A SEMANA DA CASA DO 
CABOCLO COMEÇA 
HOJE 





A GRANDE E PROXIMA ES- 
PEE'A DO ELENCO REGIO- 
NAL 


Cabe 4 Casa do Caboclo, a 
Interessante e vlctoriosa Inl- 
clativa de Duque, inaugurar an 
temporada theatrul deste unto 
no Rio. Isso darees-á, na pro- 
xima sexta-feira, com um orl- 
ginal do popular De Chocola- 
te, um dos seus autores predi 
jectus com a suggestiva pequ re 
gionnl “Veneno da Cidade”, um 
punhado do quadros engruça- 
dos e sentimentos oude situ 
cuntados os factos e us episo- 
dios da terra curioca. 

Duque vue apresentar agora 
a sua Companhia grandemen- 
upenus conser- 
vando os artistas que o publico 
curioca não póde absolutemeun 
te dispensar, peliis suas bril- 
lhantes qualidades, 


Assim, veremos no unico 
elenco brusileiro quo «clua no 
Brasil; Jurema Mugalhães, à 


artista completa que fol a nuo- 
vidade da temporada assada, 
ama d'Avila, 4 moreninha gnu- 
vha, Antonieta Mattos, 4 mi- 
uetra de voz de velludo, Ab- 
tonta Marzullo, Lizete d'Avila, 
u boneca do theatro regional, 
Adalia Côrtes, uma estréa nua- 
piclosa, Estevão Mattos, o In- 
dispensavel elemento da casa 


do Gaboclo, 





proxima temporada theatral nº 
Rio, onde a consagrada artista 
desfruta merecida gympathia. 
Do elenco farão parte elemen- 


Apollo Corrêa, o 
velebro Tamborim, Arthur Cos- 
ta, o formidavel cuntor de em- 
boladas, Humberto Fred, can- 
tor reglonal e Octavio França. 
Completa o elenco a dupla Ran- 
ahinho & Alvarenga, artistas 
da radio pnulísta e a orchestra 
typlen já nogsa conhecida, 

A peca Irá com uma monta- 
vem a capricho com | mise-an- 
seno de Duque, Miranda e De 
Chocolat. 





A OPERETA-REVISTA 

“MENTIRA - CARIOCA” 

PROXIMAMENTE NO 
JOÃO CAETANO 


Correm animados 05 “ensalos, 
no theatro João Castano da 
oporeta-revista “Mentira Ca- 
rioca”, da autoria de Rubem 
Gil e Alfredo Breda, peça com 
4 qual fará | séu reapparec]- 
mento a Companhia de Revis- 
tas do João Cuetano, dirigida 
por Serra Pinto, 

Todos os elenemtos da com- 
panhia dos “azes” estão confi- 
antes na. interessante obra de 
Hubem Gil/e Aliredo Breda, 

A peça possue quadros que 
dovem agradar immenso pela 
originalidade de idéas, 

Multos quadros de 
ornam a obra dos 
autores, 

Varias cortinas engracadiss!- 
mas gúrantirão o agrado abso- 
luto da peça, A musica escri- 
pta por Adalberto Carvalho e 
Armando Lameira contém nu- 
meros bellissimos;, 

Dentro de'potcos dias dara- 
mos n data exnota da estrén que 
será durante a primeira quin- 


tantosia 
festejados 


[zena de março proximo, 





FRANCISCO PEZZI FAZ 
ANNOS HOJE 


Hoje é um dia de festas para 
o theatro e muito particular- 
mente para a arte Iyrica do 
Brasil, E' que faz annos o te- 
nor Franefsco Pezzi, um nonts 
foito nas platéas nacionaes, a 
comecar pelo Rio Grande, seu 
torrão natal, Pezzl, que tam- 
bem é um fino comediante, Já 
tendo felto parte de vlotorinsas 
temporadas ao lado do granda 
Fróes, - Irá por certo, receber 
hoje) as mais Inequiívocas pro- 





Francisco Pozzi 


vas de carinho e amiízada das 
sous Innumeros collegas umi- 
gos e admiradores. 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Comentava-se à porta do Phe- 
nix, o julgnmento dos qreniitonm 
enrnnvalences esto mente, quan 
do o tenor Francisco Pexzl mufu- 
se com ctsn, referindo-se no res 
sulindo do Carnaval nqui e un 
Hahins 

— "O Jnvme, por dols sega 
dor perdea o 1º logor, 
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PADRÕES MARAVILHOSOS 


Adquirindo directamente: das fabricas os melhores tecidos 
em 'casemiras, brins, ell, ac 


125.000 


dronagens. 


Alfalatarias Americanas: | 


offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente 
a mão) preço que repre-onta apenas o feitio 


VEJAM NOSSAS OFFERTAS: | 


Costume executado sob medida em casemi- 
ra puras lã, azul, ou de cores ultimas pa- 


Ultra reclame, costumes executados sob me- | 


155.000 


dida, dos melhores tecidos naconaes, Gu- | 
rantimos ser este artigo superior a R2USUVO 


em outras casas, | 
Garantimos as nossas roupas não deformarem 


| Experimente V. 


Alfalatarias 


va 


Matriz 


RUA LARGA, 


Roupas feitas para todos os preços e para todas as medidas 
S. e será bem 


suvcedido adquirindo As 


roupas das 


Americanas 


1 35 


Filiar 
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SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


is importante Companhia de Capitalização 
4 mala HARE da America do Sul.” 


Amortizações de Fevereiro 


No sortelo de amortização realizado hontem, 
foram sorteadas as seguintes combinações : 


EQ ARQ HVD 
ME FYL 


Q 
ER 


Todos os portadores dos titulos em vigor sor- 
teados com estas combinações, poderão re- 
ceber immediatamente o capital garantido a 
que teem direito, na 


SE'DE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
(Edificio proprio) 
Inspectóres e Agentes em todo o Brasil 


NA CENTRAL DO| Esreja Positivista 
BRASIL do Brasil 


fealiza-se domingo, ao meio 
dia, no templo da Humanidade, 
Serão chamados a prova de|á rua Benjumin Constant mn. 7 
concurso regulamentar para (Gloria), uma conferencia Du= 
praticantes, de ageites, amunhã, blica sobre o thema Vida 
3 do corrente os seguintes can- | Subjectiva”, sendo ovudor n sr. 
didatos inseriptos: Ary Alves Geonisio Curvello de Mendon- 
de Deus, Luiz Pereira de Castro, | ca 
Leopoldo Stamile, Emygdio Ma- 
riusno da Fonseca, Joaquim Ro- 
drigues Martins, General Alves 
Ferreira, José Gonçalves de 
Paula, Acyr Faria, José Alfeu 
Maia, Geraldo Baptista Guima- 
rães, Dario Tupinambá Ribeiro, 


Summarios — Vida subjecii- 
va é a existencia dos mortos 
na memoria dos vivos — E" vi- 
da porque esta não consiste 
unicamente na lroca de sub- 
stancia entre o organismo e o 
meio — A vida reduzida n essa 
Raul d'Ancourt Sabo de Olivei- | troca é a vida objectiva, curpo- 
ra, 'Tiburcio Santos Mendonça, ral, que desapparece com & 
Arthur Oscar de Macedo Soua,| morte — Além . dessa temos 
Augusto Isaias Cardoso, João tambem a vida moral e social. 
Thomaz Ribeiro, Arthur Gonçal | troca de pensamentos e de seun- 
ves Trilho, Durval Alves Baptis- | timentos como os nossos seme- 
ta, Carlos ' Silva Nascimento, | lhantes — Essa continda de- 
Walmor Freire de Assis, Josu-| pois da morte, no coração das 
mnr de Carvalho Vieira, Rober- | pessoas que nos amam — P) 
to Boa Nova de Araujo, Mar- | subjectiva, porque não se tea- 
cos Coelho Barcellos, Antonio | llza fóra de nós, mas no nosso 
Faig Torres, Moacyr Nogueira, cerebro — E" venl, porque rea- 
Benedicto Pereira, Alvaro Mon- | lidade não é só o que é nbjo- 
teiro de Novaes, Mario Cerquel- | ctlvo, mas o que nos affect de 
ra Junior, Joaquim Mariano de | qualquer modo — Os deuses 
Paiva, Adhemar Nogueira For-| São renes. e, assim, as outras 
tes Bustamante Sá, José Oli-| fiições quacsquer — À visa 
vates, Benedicto de Paula Ra-| subjectiva é o prolondamenta 
mos, Geraldo Jullão de Carva- da vida objcetiva — As" mães 
lho, Hetor José da Silva, Ernes- | continunm a amar, e educar € 


to Marques Caldas, José Rodri- | a Interessar-se pelos seus fi- 
gues Garcia, José Avila, Miguel | lhos — Homero continda un en- 
Antonio Fontoura Paolucci, Nilo | cantar a posteridade em seus 
Cordeiro, Camillo José Antunes, | poemas — Archimedes- continúa 


Domingos Marçal dos Reis, 
Francisco de Padua Corrêa, 
Candido de Aguiar, Aurelius 
Fulvius Moreira, Fablo Vaz Mo- 
raes, Christovão Pinto Pereira, 
Mario Francisco da Cruz, Ame- 
rico Baptista Alves, Pedro Mo- 
reira das Chagas, Aristeu Ja- 
nusrio de Gouvêa, Pedro José 


n ensinar geometria ás gerar 
ções todas pelos seculos em [ó- - 
ra — A vida subjectiva não é o 
apnnagio dos grandes homêns: 
todos os mortos continuam “a 
conviver com as pessoas finu- 
das — E” uma vida immortal 
porque. os nossos descendentes 
vão transmittindo, successiva- 
Gonçalves, Sebastião Francisco, mente, Os seus beneficios pela 
Corrêa Netto, Amazor de Paula, | lei da hereditariedade — E' 
Manoel Pereira e Odilon Bo-| uma vida exclusivamente. de 
threl, sentimentos e de ponsamentos, 


isto é, de funeções do cerebro 

PST is ra nt da | E', pois, a unica immortali- 

Er do de f Bs; fis as. ey dia dade da alma, porque alma não 

28 á as de o ttim o ara &| é uma entidade: é o conjun- 

o correntu, atingiu & IM | cto das funcções do cerebro — 
portancia de 653:067$890, para 


Não cultivada, isto é, entregue 
mais 100:530$100, sobre eguel : AAe ! 
data do anno anterior. ao funcecionamento | espontanco 


das leis naturaes, a vida subje- 
-— A estação D. Pedro TJ,| ctlva já é beneficu; mas culli- 
forneceu hontem, por conta dos | vada, isto é, desenvolvida com 
diversos Ministerios, 66 passa-| OS recursos que essas mesmas 
gens, na importancia de ......| leis nos proporcionam, ella se 
5:6518900. Essas requisições fo-| torna uma fonte fecunda dos 
ram assim distribuidas: Minis-| melhores nperfeiçonmentos mo- 
terlo da Guerra 10 passagens, | res — Leis da vida subjectiva 
na importancia de 4208700; Mi-| — Regras para bem instituir a 
nisterio da Justiça 5, ne impor- | nossa convivencia com os nos- 
tancia de 683:400; Ministerio da | sos mortos amados e tirar 
Agricultura 4, no valor de .... | della o melhor proveito moral, 
1768700; e Ministerio do 'Traba-| em bencíício da sosiedade, 
lho 47, num total de 4:770$200. 


—— A directoria da Central 
do Brasil autorizou a Socieda- 
de d'Eclaire de Vehiculo sur 
Rail, sem onus ou responsabili- 
dede de qualquer especie pro- 
ceder a experiencia, como seu | reserrreeras ererarsda repara a 


equipamento, para x Nlumina- é 
cão elecirica dos carros, pelo O p () V (): 
systemo “Dick — E. V. R.” . 

o RECLAMA 
Sociedade Animado: |+......cenneseedio 


ra da Corporação dos 
Ourives 


Acham-se abertas na secreta- 
vir diariamente das 10 às 17 
horas, até 25 de março às ma- 
triculas para as nulas de 'deze- 
nho, as quais serão ministradas 
gratuitamente aos socios, seus 
filhos, parentes e aos aprendi- 
zes de ourives, 


Estas aulas funecionarão As 
terças e sextn-feiras. das 20) às 
22 horas na séde social à yun 
Buenos Alres, 216 — sobrado, 
a direcção do professor Fiuza 
Guimarães. 


mm ce 





FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA, 
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Communicam-nos: 

“Moradores da Villa Valque- 
re queixam-se contra o sr. 
Americo Cruz, dono das tres em- 
presas de Vera Cruz Omníbus, 
uue fazem o serviço entre Cas- 
cadura, Marechal Hermes e Ban- 
gu", sobré horario, falta de con- 
forto e mal trato pelos seus 
conductores e trocadores que 
não-têm w menor requinte de 
educação para com Os que são 
obrigados a viajar diariamente, 

Para isso chamam a uttenção 
das autoridades competentes.” 


—————— 
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Regina Hotel 


flamengo proximo aos banhos de mar. rua Ferreira Viarna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos appar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de pa 
aho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico ; 


REGINA TELEPHONE : 25-3752 ———— | 
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CLINICA DE DOENÇAS DA NUT" "40 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na | 
DIABETE -— OBESIDADE — ESTOMAGO E BSTINO 
— FIGADO | — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º .— TELS. 22-5584 E 25-374% 
Consultas :. A's segundas, quartas e sextas, de 17 em. diante 

e às terças, quintas e sabbados, de 10 às 12 horas 


—"——=]""T————— ———— . 











| DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 














Diccionario Economico -- [BsidoSiva] EDUCADORES E ALPHABETIZADORES 


O principio de economia dirigida, cujo 
apparecimento no terreno da pratica póde 
dizer-se que se antecipou á elaboração thêo- 
rica respectiva, surgiu “como um signal) dos 
tempos”, segundo o conceito lapidar de Ge- 
orges Pavlovsky. Nasceu organicamente do 
conjunto das novas condições sociaes e eco- 
nomicas soberana de uma fatalidade socio- 
economica, ' 

E a decisão, embora mais resignada do 
que enthustastica, com que os governos de 
quasi todos os paizes estão intervindo nas 
actividades economicas nacionaes, já não to- 
lera que se retarde, mesmo á custa de sophis- 
mas bem engerdrados, o reconhecimento des- 
ta realidade tangível, que tanto moleste os 
legatarios Intellectuaes de Ricardo e de Aams 
Smith: — o mundo mercha, ainda que des- 
eguslmente e por caminhos distinctos, para 
a economia dirigida. 

O facto mesmo de não se ter ainda uma 
noção clara da construcção theorica em que 
se deve enquadrar o princípio de economia 
dirigida, tanto assim que por conta de cada 
opinante circula uma definição differente, 
milita em abono do que foi dito nos periodos 
anteriores. A pratica, ainda que titubeante, 
da economia dirigida ou precedeu á theoria, 
impondo, em consequencia, a elaboração pos- 
terlor desta ou, quando muito com ella sur- 
giu simultaneamente se é que já se póde fa- 
lar, attento o estado fluctuante em que am- 
bas ainda se encontram, de pratica e de theo- 
ria de economia dirigida. 

Assim como da pluralidade de definições, 
que se contam ás dezenas (pude catalogar na- 
da menos de treze; associnda, deliberada, con- 
certada, racionalizada, controlada, ordenada, 
orientada, disciplinada, planificada, dirigida, 
“intervinda” e até “vigiada”, comquanto con- 
virjam todas para a mesma noção central, 
é lícito deduzir-se que a applicação e a theorl- 
zação do principio assumem modalidades dif- 
ferentes de paiz para paiz. 

Ha assim um movimento mundial, menos 
deliberado do que imposto pelas circumstan- 
cias, tendente a tornar effectiva a direcção 
das energias e dos phenomenos economicos 
nos amblentes nacionaes, Em outras palavras: 
está actuando, no mundo, principalmente nos 
paizes supercapitalistas, com caracter de ne- 
cessidade impositiva, a idéa, nem sempre acei- 
ta de boa sombra, de sujeitar a economia & 
um controle mais ou menos extenso, E isso 
porque “la crisis presente ha hecho tagible 
el peligro que existe en dejar expansilonar-se, 
sm freno mi vigilancia, a las iniciativas indivi- 
dusles, consistiendo todo el problema, sin su- 
primer la liberdad, en somenteria a una disci- 
plina bienhechera”, conforme ensins o eco- 
nomista hespanhol Vesconde de Eza, citado 
de proposito por ser reaccionario. 

Esse controle, essa disciplina bemfeitora, 
que será exercida unicamente em nome e em 
proveito do bem estar geral, deverá visar uma 
coordenação racional, livremente consentido 
ou mesmo imposta, de todos os esforços indi- 
viduses. Mes a coordenação racional, aceita 
livremente ou não das actividades particula- 
res, aqui compreendidas, principalmente as 
actividades economicas, desde que se realize 
com a intenção de promover o bem geral, isto 
é, cingindo-se aos principios da justiça social, 
não seria o triumpho dos ideges socialistas ? 

Opinam alguns que não, porque a aire- 
ccão da economia deve partir do “respeito 
8os legítimos direitos da liberdade”, assim 
como ainda lhe cumpre deixar subsistir, em 
maior ou menor grão, a lei da concorrencia, 

Passando em revista diversas opiniões 
emittidas sobre o papel da economia dirigida, 
notou Laurente Dechesne “que ces vagues 
projats de réforme laissalent Eénéralement 
dans l'ombre la clef de voute de toute éco- 
nomie dirigée: l'organe régulateur et dire- 
cteur”. Sim, qual será o orgão mais adequa» 
do, de que a sociedade dispõe, para assumir a 
tremenda responsabilidade de dirigir a eco- 
nomia em beneficio de todos ? 

“Economia dirigida?” — indega Paul 
Reynaud, para em seguida responder a st 
mesmo: “Sim, mas por entidades capazes de 
dirigil-a e não por esse grande incapaz, pro- 
criador de innumeros funccionarios, que se 
chama Estado”, 


Posta & margem, em que peze, a hypo- 
these conhecida de se confiar a tarefa de at= 
rigir a economia a um conselho economico 
emanado de associações corporativas, cujos 
interesses, sempre antagonicos, fatalmente 
entrarlam em conflicto no seio do referido 
orgão, “qui prendra-inquire Dechesne — au 
nom du bleu général, la décision supréme, qui 
sinon lEtat, le Gouvernement, agissant pour 
toute la nation ? 

Effectivamente, a socledade carece de ou- 
tro orgão mais indicado para exercer o con= 
trole da economia do que o Estado, O Esta- 
do é, pelo mens conceitualmente, a entidade 
operante mais impessoal, mais imparcial qe 
que a sociedade dispõe, razão por que sómen- 
te elle, tenha as falhas que tiver, reune as 
melhores condições para se incumbir de con- 
trolar a economia em beneficio da collecti- 
vidade, 

Do que ficou exposto, resalta, então que 
a expressão economia dirigida, tão em voga, 


“não passa de rotulo novo applicado a coisa 


velha, isto é, ao que se chama intervenção do 
Estado ? Parece logico: se o controle da eco- 
nomia deve partir do respeito aos direitos im- 
prescriptiveis da liberdade, deve tolerar até 
certo ponto a lei da concorrencia e se é o Es- 
tado o orgão que exerce esse controle, eco- 
nomia dirigida e intenvenção do Estado são, 
consequentemente apenas expressões diffe- 
rentes com que se designa um mesmo facto, 

Nessa confusão já se tem enredado mais 
de um economista, Necessidade recente, gera- 
da pelas novas condições do regime capitalis- 
ta em crise, o direccionismo, vocabulo pro- 
posto por Noyelle para substituir a forma 
economia dirigida e que, na opinião de De- 
chesne, velo satisfazer a nossa necessidade de 
palavras em ismo, não tem ainda um conteu- 
do concreto definido e preciso, motivo por 


que não é facil appreender-se o que esse prin- 
cipio encerra de especificamente original. 

“Malgré tout ce qu'on a déja ecret a gon 
sujet, le directionnisme este demeuré exces- 
sivement vague”, diz, como que agastado, o 
sobredito economista belga. 

O que é corroborado por esta outre ob- 
servação da revista “Le Mois"; “Economia 
dirigida é uma dessas formulas de que se apo- 
dera a moda e da qual se acaba por não sa- 
ber já exactamente o que significa”. 

Fragmentarios, dispersos ainda e apenas 
meio elaborados os elementos theoricos que 
deverão Integrar a doutrina da economia di- 
rigida, quando essa doutrine fôr, afinal, es- 
tructurada, é natural o erro, em que incorre 
muita gente, por superficialidade de espirito 
critico, de confundir intervencionismo com 
direccionismo, 

Basta a constatação do facto de que a 
intervenção do Estado é velha como historia 
e póde coexistir, como tem coexistido, com a 
livre concorrencia, onde impera o individua- 
lsmo, ao passo que a economia dirigida se 
antagoniza com a economia liberal, para se 
verificar que o intervencionismo e o direccio- 
nismo são colsas bem distinctas. 


A intervenção ordinaria do Estado, tal 
como sempre foi praticada em toda parte, tal 
como & applicamos no Brasil agora e desde 
muito antes de se falar em economia dirigi- 
aa, visa proteger certos productos ou direitos, 
corrigir certas deticiencias, cohibir certos 
abusos. Palliativos, recursos de emergencia, 
nada de organico, 


Num regime de economia dirigida, porem 
a acção do Estado, indisputavelmente subor- 
armada a um plano de conjunto bem ordena- 
do mais bastante flexivel para se ir benefi- 
clando das novas conquistas da, experiencia, 
bem como se adaptando ás realidades surgi- 
aas na phase de execução, não deve ser orien-= 
tada no sentido de favorecer, unilateralmen- 
te, esta ou aquella classe de productores, este 
ou aquelle grupo de consumidores. Alheia a 
palliativos e n favoritismos, a intervenção do 
Estado, sob regime de economia, planificada, 
deve projectar-se, vigilante, consciente e ubi- 
qua, por todo o campo da economia nacional, 
visando não apenas ordenar as actividades 
particulares mas tambem criar, onde houver 
deficiencia de iniciativas individuaes, novas 
fontes de producção, novos recursos e facill- 
dades de movimentação economica, sempre 
com o objectivo unico de prmover e augmen- 
tar o bem estar commum, sem esquecer mes- 
mo os interesses das gerações futuras. O re- 
ime de economia dirigida, ao mesmo tempo 
que impede a anarchia da producção, disci- 
Plinando as actividades dos individuos,- provê 
“ justiça social, facilitando a distribuição das 
riquezas produzidas e defende o patrimonio 
<ollectivo, as reservas naturaes, proscreven- 
do gradativamente os processos defeituosos 


ou irracionses de exploração, 


ga outra confusão que desfigura a idéa 
em formação de economia dirigida. E' a que 
frequentemente se faz de direcclonismo com 
uutarchia economica. 

Tendo o apparecimento da idéa de eco- 
mnomia dirigida coincidido, no tempo, com o 
do exarcerbado nacionalismo economico mo- 
aerno, tal facto talvez explique a referida 
contusão. 

kvidente é que um pair cuja economia se- 
ja planificada e dirigida pelo Estado e admit- 
tindo-se, para argumentar, que o regime 
funccions de maneira ideal, isto é, que mobl- 
lize e ordene racionalmente as forças produ- 
ctivas, passará a depender menos da produ- 
cção estrangeira. Nesse caso póde e, se fôr 
conveniente para a economia nacional, deve 
adoptar uma politica commercial vizinha da 
autarchia, já que & autarchia pura será sem- 
pre impossível. 


Vê-se, pois, que nos paizes economica- 
mente atrazados mas ricos de possibilidades, 
o regime de economia dirigida tenderá natu- 
ralmente pára uma expansão maior do auto- 
abastecimento, 


Mas palzes ha, em que a applicação do 
princípio de economia dirigida começaria jus- 
tamente por exigir grandes augmentos de im- 
portação, pelo menos de certas importações, 
Nenhum paiz, em todo caso, sob regime de 
economie, dirigida, deixaria de importar, Ape- 
nas adoptaria, deliberadamente, um criterio 
puramente economico para importar, contin- 
genciando, prohibindo, estimulando, tempo- 
raria ou permanentemente, mediante taxas 
altandegarias tambem de caracter economico 
e segundo os interesses da economia nacional 
considerada em globo, o supprimento de pro- 
ductos estrangeiros. 


A economia dirigida não exclue o pro- 
tecclonismo em qualquer das suas modalida- 
des, nem & autarchia e, em casos especiaes, 
nem o livre-cambismo bilateral ou mesmo 
plurilateral, Serve-se, pelo contrario, de qual- 
quer como instrumento o systema que 
melhor attender ao progresso ordenado as 
economia nacional, seu unico objectivo, 


Apparelho ductil nes mão do Estado, a 
faculdade de dirigir a economia não compor- 
ta rijeza de methodos. Transacclona com a 
realidade, muda de política commercial, faz 
concessões doutrinarias, avança e recúa só 
conservando intangivel o seu grande fim so- 
cial — disciplinar as actividades economicas 
particulares em proveito exclusivo do bem es- 
tar geral. 


Foi reconhecendo essa verdade que al- 
guem concluiu que “la forma y los caracte- 
res del control del Estado dependerán, en 
cada paiz, de la solución que aporte Ja trans- 
formación e la revolución social que sigue, 
de un cabo a outro del mundo, su curso irre- 
aistible”, 


(Copyrright E. D. N.) 





Chronica da Metropole 


AINDA O”CRIME 
DU SECULO” 








A vida da Humanidade caminha sem- 
pre,.. Com os seus progressos, com as suas 
descobertas... ç 

A Vida, na sua sequencia interminavel, 
pa passando,.. Factos vão vindo, factos vão 
indo... 


A guerra de conquista da Italia occupou 
o noticiario dos jornaes... Os acontecimen- 
tos de 27 de novembro passaram aquelle as- 
sumpto para segundo plano e, agora, um as- 
sumpto que já 'omou conta dos jornaes do 
mundo, voltou ao cartaz no seu epilogo; “O 
crime do seculo”, ou o rapto do filho do 
aviador americano Lindbergh, 

A justiça americana e a sua policia fo- 
ram impotentes para descobrir esse caso 
mysterloso e quando acharam um culpado, 
embora sem as provas que o pudéssem evi- 
denciar, jogaram toda culpa sobre elle. 

O mais vergonhoso foi a acção do pres- 
tigio pessoal do heroico aviador que se avis- 
tou com todos os seus amigos influentes nú 
politica pedindo-lhes tudo fizessem para a 
condemnação do indigitado Hauptmann. 

Ha falhas no processo, ha, questões sem 
respostas e, entretanto, affirma a justiça 
ter sido o carpinteiro allemão o unico cul- 
pado no assassínio do pequeno Charles, 

O facto de saber-se que naquelle dia 
(uma terça-feira) estava o casal na casa de 
campo quando só costumava ir ali aos sabba- 
dos. O caso do cão-vigia não presentir pas- 
sos estranhos, O facto do raptor não trope- 
gar, no escuro, em nenhum movel quando 
não conhecia a casa. O não ter sujado o as- 
soalho de lama quando chovia e notaram as 
marcas do lado de fóra. O não ter conferidn 
o tamanho destes pés com os de Heuptmann, 
O facto de se ter sulcidado a ama da peque 
nina victima logo avós o rapto. O não ter 
sido chamado o amante desta ama, na No- 
ruega, apesar de se terem ido buscar a fa- 
milla Fischer na Allemanha para depór ne 
processo, 

Tudo isto, conforme declaração do ex 
advogado de Hauptmann, se acha sem plau- 
sivel explicação. A justiça, todavia, julgou 
o carpinteiro condemnando-o e ainda ficou 
chocada com a resolução do governador Hol- 
fmann que adiou a execução por mais 30 
dias. - 

A attitude deste homem está sendo jul- 
gada e criticada com severidade pela im- 
prensa americana e pelos homens da justi- 
ca yankee. 


Elle, foi, porém, o mais sensato, Fol o 
| unico que usou da Razão no caso. Fol e uni- 





Alvarus de Oliveira 
(Da Acad, Livre de Letras) 


Co que, não temendo ameaças, nem perda 
do alto cargo que cstá á Irente, agiu com 
sensatez. Não quiz approvar uma condemna- 
cão que julga errada como, de facto, deixa 
crer, 

Hoffman muito vae soffrer porque a po- 
Ucia e x justiça americanas precisavam dessa 
victima que pagasse o crime do filho do ido- 
lo do seu povo: O aviador Lindbergh, que 
como bem disse Benjamin Costallat, póde 
dar lições de heroísmo mas nunca, de gene- 
rosidade... 


Se ha certeza na culpabilidade de Haup- 
tmann por que não se respondem áquellas 
duvidas que ainda perduram* no processo ? 
Por que o aviador não mostra & justiça n 
primeiro bilhete recebido por elle antes ds 
se dar o rapto ? Por que não se procura ou- 
vir o amante da ama do pequeno Charles ? 


E se não ha certeza da culpa por que 
não se transforma a pena de morte em pri- 
São perpetua para que se possa, mais tarde. 
fazer justiça quando se descobrir o verda- 
deiro culpado ? 


Não póde passar sem commentarto, por- 
que photographa uma-mentalidade que ainda 


viga em certas espheras do paiz, o pedido que' 


o sr. Mario Pinto Serva, escriptor, jornalista 
e deputado, endereçou ao ministro da Edu- 
cação, no sentido de ser autorizade a reim- 
pressão de um relatorio sobre instrucção pu- 
blica que ha cerca de 50 annos foi escripto 
Por Ruy Barbosa, Sabe-se que & reimpressão 
não seria simples homenagem ao grande ba- 
hiano, mes o melo de divulgar entre os bra- 
sileiros de hoje idéas que o requerente julga 
valiosas para R solução do problema da edu- 
cação popular neste anno de 1036. E é isto 
que alarma, E'.a ignorancia de que a educa- 
ção deve ser orientada em funcção da época 
em que vivem os individuos a educar, que 
põe sobresaltos no espirito da gente, 

Infelizmente, ainda vae resistindo a todos 
os embates do bom senso e da intelligencia 
essa concepção pela qual o que tudo importa 
6 alphabetizar. “Alphabetizemos os brasilei- 
ros”, eis o que gritam os Marlos Pintos Ber- 
vas, que. encontrem jornaes e tribunaês de 
parlamento donde derramar noções rançosas e 
nocivas sobre a cabeça do publico indefeso. 
“Ponhamos em pratica ns idéas de Ruy Bar- 
bosa, o genio que ha 50 annos prégava a al- 
phabetização | Ensinemos o jéca, o tabaréo, o 
Jegunço, o cangaceiro, o gaucho, a assignar 
“ nome, a ler os avisos de impostos |” 


o 


Convencida de que a alphabetização é a 
panacéa para solução de todos os problemas 
nacionaes, a mentalidade pinto' servil' não 
permitte se diga que mais vale educar, isto é, 
adaptar a criança ao melo, que ensinal-a a 
ter e escrever. . 3 


Entretanto, o que em toda a parte, no 
Brasil e no estrangeiro, reconhecem os edu- 
cadores conscienciosos, affeitos ao estudo ob- 
Jectivo do problema, é que não se educa o po- 
vo, ensinando-o a ler e escrever, “Se ler é 
quasi tão necessario como respirar, escrevia 
ainda ha pouco um publicista americano — 
““Todo o effeito depende do que se respira ou 
se lê, Nunca ninguem poude viver inhalando 
gás carbonico.” Só os alphabetizadores que 


Jorge Martins Rodrigues 


abundam por este Brasil, não percebem cols 
tão clara, ! 

Não vêem elles, entre outros exemplos: 
aquelle, tão impressionante pelas proporções, 
que nos offerecem os Estados Unidos de hoje, 
de cujo povo, alphabetizado, sim, mas inedu- 
cado, bôa parte delle, para condições sociaes 
existentes, sairam 500.000 criminosos arma- 
dos que, segundo o “Federal Bureau of In- 
vestigation”, vivem hoje dentro das frontel- 
ras da grande Republica ? ; 

Não sabem elles que, nos circulos univer- 
sitarios do mesmo paiz — o que mais gasta, 
no mundo todo, com & instrucção popular — 
se proclama a fallencia dessa instrucção, por- 
que o seu vasto territorio foi “inundado de 
rapazes com mentalidade de meros ganhado- 
res de dinheiro, muito sabidos para trabalhar 
com as proprias mãos e incapazes de exercer 
qualquer officio, especuladores, “gangsters” 
a “'vigaristas"? ; 

Nunca lhes occorreu que a glphabetiza- 
ção, empurrada e força, sem o complemento 
da educação, fórma inadaptados ao trabalho 
manual, de tal fórme que, como aconteceu 
nos Estados Unidos — Insisto o exemplo desse 
paiz porque é sobre elle que se debruçam en- 
thuslasmados os Marlos Servas — se tornou 
preciso importar trabalhadores estrangeiros, 
para o “skilled labor”, E que & ansia de dar 
instrucção secundaria a todos, sem consulta 
da vocação profissional e das aptidões de cada 
um, lançou na vida pratica, “mas preparados 
para ella, 150.000 medicos e 123.000 advoga- 
dos”, ao mesmo tempo que se esvaziaram os 
campos e as fazendas, como accentua Walter 
Pltkin, em “OCrepusculo do espirito ameri- 
cano” ? 

Talvez lhes occorra tudo Isso e talvez sal- 
bam elles de muito mais aínda, Póde ser que, 
no fundo, não seja opacidade intellectual, 
nem falta de leitura o que leve os Jeremias 
nacionaes a clamar pela alphabetização, co- 
mo supremo remedio para os males do Bra- 
sil. Talvez os que, como o sr. Pinto Serva, 
fazem do alphabetismo a chave da “salvação” 
dos brasileiros, assim procedam para que os 
outros acreditem — e, acreditando, deixem 
de procurar soluções menos agradaveis a 
quem é deputado e amigo do governo, 


DDD ES 


O Juizo de Menores 





Realizou-se ha pouco, em  Brazopols, 
sob os auspícios da Bociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, a 1* Concentração dos Clubs 
Agricolas Mineiros. 


Devemos dar & esse movimento ruralista 
dos professores, dos medicos, dos agronomos 
e demais interessados em tão palpitante as- 
sumpto brasileiro no Sul de Minas, a signi- 
ficação que elle comporta como problema 
nacional. E a sua opportunidade se torna 
tanto maior, neste momento, quanto coinci- 
de com o inquerito mandado abrir, pelo mi- 
nistro Capanema, em todo o paiz, sobre o 
plano nacional de educação, 


A pedagogia moderna ignora a escola 
nos moldes anachronicos de méra alphabe- 
tização, substituindo o conceito restricto de 
“instrucção” pelo mais amplo de “educa- 
ção”. E quem diz educar, nos nossos días, 


80Ensino Agricola 
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& vocação do alumno, ministrando-lhe co- 
nhecimentos mais completos. 

Esta, infelizmente, é a impressão colht- 
da pelo curador de menores, dr. Pio Duarte, 
nas inspecções frequentes que faz Ros nossos 
patronatos. 


Uma excepção, entretanto, foi encontra- 
da por aquelle fllustre membro do Ministe- 
Tio Publico, Existe em Passa Quatro um es= 
tabelecimento -mixto, no qual funccionam, 
em conjunto, um patronato agricola (Cam- 
pos Salles) e ume escola de ensino rural, a 
Escola Agricola e Pecuaria. 


A Escola Agricola e Pecuaria, de prom 
priedade do director do patrimonio official a 
que se acha annexa, Dr, Ruy Wagner, é um 
lembrete, que qualificamos de feliz, à inad- 
vertencia dos poderes publicos. Certo que ali 
0 ensino não tem a extensão e a profundeza 


não esquece o seu sentido de obra constru- do que se ministra na Escola Superior de 


otiva, de valorização intensa do homem. 


* Não foi senão para lembrar essas verda- 
des, não só elementares mas já bastante dis- 
cutidas no Brasil, que os amigos de Alberto 
Torres promoveram naquella cidade mineira 
o congresso ruralista que nos conduz a idéa, 
numa cadeia logica de pensamentos, à cogi- 
tação de um problema cuja solução seria, já, 
um frúcto indirecto das theses e suggestões 
nelle trocadas, 


Queremos referir-nos à necessidade da 
criação de uma Escola Agricola e Pecuaria 
sob & fiscalização directa do Juizo de Meno- 
res do Districto Federal que mantem juris- 
dição sobre patronatos diversos dos Estados 
vizinhos: Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi- 
nas, 


Não se ignoram as falhas do ensino na 
maioria dos patronatos mentidos 'ou sub- 
vencionados pelo governo. Em quasi todos 
elles a aprendizagem profissional agricola e 
pecuaria é feita rotineiramente, ou se inter- 
rompe, por falte de um curso de extensão, 
quando o estabelecimento não tem organi- 
zação nem professorado capaz de estimular 
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Agricultura Arthur Bernardes, de Viçosa, 
nem mesmo o da Escola de Tapéra, no mu- 
ntcípio de Escadas, em Pernambuco. Nem 
pretenderiamos tanto para um melhor ap- 
proveitamento vocacional dos menores que 
revelam, nos patronatos, aptidões especiats 
para a vida no campo. 


Entretanto, o ensino em grão secunda- 
rlo, como deve classificar-se o da Escola 
Agricola e Pecuaria de Passa Quatro, tão 
bem attende ás conventencias de uma pre- 
paração technica efficiente das massas, que 
mais de um alumno della saido, com o seu 
titulo de agronomo, tem occupado cargos te- 
chnicos, depois, com o malor brilho, E' o 
caso, por exemplo, de um delles, que óra 
exerce o cargo de professor na Escola Supe- 
rlor de Agricultura de Viçosa, Um outro, 
ainda, pela sua comprovada competencia, 
foi convidado para secretario technico do ti- 
tular da Agricultura do Estado do Pará. 


Ha poucos dias, em relatorio apresentado 
ao procurador geral do Districto, revelou 
o curador de menvres Plo Duarte que o pre- 
sidente Getulio Vargas promettera ao dr. 
Burle de Figueiredo ter o seu governo o 
malor empenho em dotar o Juizo de Meno- 
res de elementos materiaes e educacionnes 4 
altura de sua finalidade social. 


Não faltaremos, neste sentido, com as 
nossas modestas suggesstões á louvavel bôa 
vontade do presidente. Ahi fica esta, da offi- 
cialização, sob a jurisdição do Juizo de Me- 
nores, da Escola Agricola e Pecuaria de Pas- 
sa Quatro, O estabelecimento mixto ali 
existente é subvencionado, annuaimente, com 
mais de meia centeng de contos de réis. 
Concertado o edificio, melhor adaptando-o 
aos fins visados, distribuidos os alumnos 
primarios do patronato por outros congene- 
res — ter-se-ão aberto as vagas necessarias 
aos alumnos que terminarem com distincção 
o curso destes ultimos, fazendo-se merece- 
dores dos estimulos de um ensino mais com- 
pleto, 


A situação anormal em que se encontra 
o patronato de Passa Quatro, facilitando ao 
seu director a possibilidade de manter, sem 
qualquer onus, uma escola particular, deve 
ser approveitada para o apparelhamento do 
Juiz de Menores de uma escola de ensino 
agricila e pecuaria secundaria, sem a qual 
a sua projectada reforma ficará incom- 
pleta.. 








Do 
““ À Dansa dos Ricos” — O mais completo film de 
George Raft e Joan Bennett a seguir, no Palacio 





GEORGE RAFT e JOAN BENNEIT fazem o “love-team” 
da super-producção da Columbia: “A Dansa dos Ricos”, que 
o Palacio lançará a, seguir 


B, P, Schulberg conta na sua 
bagagem com u mais expressi- 
va lista de exitos na galeria da 
producção hollywoodense. Ain- 
da na Paramount, os seus films 
fizeram época, pela exactidão 
de sua montagem sempre sen- 
suciunal, pelo acerto de todo o 
seu compasso artistico, exhu- 
berunte em detalhes fieis à rea- 
lidade. ) 

Agora, Schulberg, que figura 
à vanguarda do vconjuncto de 
productores da Columbia, aca- 
ba de lançar no mercado cine- 
matographico mais uma de suas 
obras primas — a flexivel alta 
comedia “A Dansa dos Ricos” 
(She Couldnot Take Jt), onde 
é o “pivot” de um “east” o 
mais harmonioso possivel, a 
deliciosa pessoa de George Rafl, 
já tão intima de nossos “fans”. 
graças à sua capacidade de 
convicção emocional em papeis 
de côres fortes como a vida 
sem a mentira dos poetas ainda 
romanticos e dulçurosos... 

Esse alto espectaculo, que o 
Palacio lançará já a seguir, na 


outra segunda-feira, é bem um 
trabalho feito sob as drdens do 
famoso cineastá, Nada lhe lalta 
à sua verdade humuna, que um 
vêo de fina' esthesia envolve 
em belleza irvresistivel. Todo o 
seu movimento empolga, num 
artebutamento de sinceridade. 
Us seus typós são amigos dile- 
etos de nossa sensibilidade 
americana: desde a heroina, 
encarnada com subtilezas gen- 
tis de: interpretação, pela loi- 
rissima Joan Bennett, que não 
hesita cm esbofetear de facto 
o seu heróe moreno, esse peti- 
gosy George Nalt.,. até ao ul- 
timo dos “extras” que appare- 
cem em suus scenas, de fertil 
Jenúejumento cinematico, Nem 


um detalhe, sequer, “escapa à 
harmonia geral do film, A 
historia, cheia de lances im- 


previstos, psychologicamente ri- 
va de interesse, desliza assim 
numa atmosphera macia, po- 
rém, aguçada -de- curiosidade, 
pois o seu desfecho é uma sur- 
preza “integral, uma sacudidela 
na espectactiva da platéa... 





SYLVIA SIDNEY, UM “PORTE-BONHEUR” 
PARA OS SEUS FANS | 
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Sylvia Sidney tem o melhor trabalho. da sua carreira em “A 
Fugitiva”, o mais perieito film, ide “gangsters” 


Ha entre o nosso publico ci- 
nematographico um sem nume- 
ro de pessoas que Sylvia Si- 
dney fez suas amigas, por in- 
flucucia das suus crluções no 
ecran, OU mesmo se passa com 
todas ns grandes estrellas com 
postos privilegiados na hierar- 
ckia de Hollywood. 

Mas o que esses “fans” igno- 
ram u respeito de Sylvia e con- 
vem ser dito, agora que o 
Odeon nos var dar “A Fugiti- 
va”, sum ultima criação, e que 
a grande actriz, embora incon- 
suientemente, vetribuc genero- 
sumente essa sympalhia, 

Sim. porque Sylvia é uma es- 
pecie de “porte-bonheur?, uma 
especie de varinha magica para 
todos quantos della se apro- 
nim: 

Marion Gering que a dirigiu 
em “Bad Girl”, Gene Raymond 


seu “partenaire? em  SMir- 
ros", Frederic March que se 
fez nclor à seu lado, Pegus 
Sbannon, à sua companheira de 
“Crossrouls”. Margaret Chur 
chill, sua collega de estudos 
Chester Morris que appareceu a 
sem judo em “Crime”, o po- 
dem bem afrirmar. Qual delles 
não foi fuvoresido pela onda de 
telicidade que irtadia de Smívia 
solire Leodos os seus amigos? 
Assim, estão de parabens os 
"fans" de Sylvia, estão de pa- 
enópns exuntmente os dois es- 
plendidos actores que a acom 
pola A Fugitiva” — Alan 


Baxter, e Melvyn: Douglas — 
pura uenhum dos-quaes foi até 
hoje “Hollywood : prodiga das 
suas graças. Não seria surpre- 
hendente que' fuvorgcidos pela 
influenóia de Sylyia,: elles bre- 
vementê estivessem entre as 


primei Hguvas“masculinas de 
Holly po 
Em SEA ugitiva” Sylvia Si- 


dney dávmos a commovedora 
figura de uma. mulher que se 
debate entre os rigores da Jus- 
tica, & qual mão consegue pro- 
var a sua innocencia!, 
Tratando-se ; de | uma actriz 
com as credencines de Sylvia 
Sidney, é dispensayel acerescen- 
tar que ella- a do que faz 
honra. da papel, 
Livros! collegines e: academiros 
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clinica mediça —. Doenças 


e senhoras e crianças — 
Partos — Tracamento rapidr 
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Cons! R, S José, 106-3.º — 
Phone '22-7170 - Segundas 
quartês e sextas das 2 às 5 
4 horas: Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às l1 Res. Rua 
Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068, 
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1 seus lucros. 


assistir, em breves dias, no ci- 
nema- Broadway, é um film 
que nos põe em vibração todos 


DIARIO CARIOCA — Domingo, i de Março de 
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DEVASTADOR DO MUNDO 


O problema que vem ator- 
mentando os espiritos mais ati- 


tuilos desta época é uma con- 
vilisção, embora transitoria, dos 
interesses das massas obreiras 
e dos detentores de capital. 
Evitar, portanto, os abysmos 
de odio cavados pela ambição 
desmedida de uns em detrimen- 
to de' outros, Mas a crise eco- 
nomica que nos avassalla tem 
suas raizes fundas no tempo 


“Seus .primordios se devem ao 


rapido. acceleramento das in- 
dustrias desde o advento da 
machine, Não que esta por 5i 
constitua. um mal, mas, pelo 
facto do seu emprego não be- 
neficiar por inteiro a collecti- 
vidade e. sim, Bos que a utill- 
zam : na. defeza exclusiva dos 
Dahi ser mereçe- 
dor de todos os applausos esse 
film que agora se annuncia — 
“Devastador do Mundo”, não 
somente 'pela sua technica in- 
vulgar, como ainda, pelas ad- 
miraveis perspectivas que ras- 
ga aos olhos de - quantos se 


preoceupam com as complexas 
questões: sociaes do: momento 
presente. Nelle se vê, em ima- 
gens de maravilhoso effeito ar- 
tistico, o" surto magnífico da 


Uma scena do emocionante film “Devastador do Mundo” 
que a Ufa vre apresentar amanhã no Odeor 


Estréa, amanhã, no Broadway, “No Rythmo do 
Jazz”, uma historia empolgante, com os “foxes” 
mais provocadores, as mulheres mais irresistiveis 
e toda uma série de loucuras indescriptiveis... 


“Agora, passado o Carnaval, 
os “fans”, contentes, começam 
a ter ante os seus olhos, sem- 
pre-avidos de belleza, os films 
do. seu maior agrado. Já ama- 
nhã a RKO-Radio lança no ci- 
nema Broadway, um dos seus 
films endereçados á mocidade 
que ama e vibra, que gosta dos 
“foxes” irresistiveis e das ga- 
rotas mais lrresistiveis,,. ain- 
da. Esse é, positivameste, O ca- 
so de “No Rythmo do Jazz”. 
a deliciosa loucura musical quo 
traz, de volta para matar sAu- 
dades; o querido Charles (Bud- 
cly) Rogers, que ha muito não 
apparécia, “No Rythmo do 
Jazz” é um espectaculo que se 
impõe porque, como um “cock- 
tail” tem. tudo que embriaga e 
leva ao delirio... Enredo sub- 
tilissimo, armado com habill- 
dade rara e inimitavel, todo 
enfeitado com. a sumptuosida- 
de e imponçncia dos seus sct- 
narios- e ambientes mais gran- 
alosos e todo banhado das mu- 
sicas mais envolventes e ado- 
raveis e cheio de canções aque 
de tão bonitas a gente es ouve 
uma vez para não mais esque- 
cer... 

Mas as bonecas de carne que 


Charles (“Buddy”) Rogers e 


doces idyllos de “No 


technica em nossos dias, cul- 
minando na creação do “robot” 
ou homem-mecanico. À surpre- 
sa maior, no entanto, é que 
num flim-de-tão graves respon- 
sabilidades, tambem coube Jlo- 
gar no romantismo tão de 
agrado do publico de todos os 
paizes. Assim, apesar dos seus 
machinismos fantasticos, dus 
Inboratorios immensos, dos qua- 
dros detelevisão, das fabricas 
em pleno funccionamento, das 
minas' de- carvão Sacudidas pe- 
las explosões de “grisu”, ha 
ainda o delicioso lado humano 
de uma interessante historia 
de amor, habilmente traçada 
entre a interessantissima Sy- 
bille Schmitz e o elegante Sie- 
gfíried Schierenberg. De tudo 
resulta: uma habil combinacão 
de valores e um film. que, trans- 
formado em. preciosa fonte de 
uteis ensinamentos, nem por 
isso deixa de ser um aprada- 
vel passatempo, em condições, 
portanto, de agradar a toda 
classe de espectadores, 
nhã, este film entrará em car- 
taz no cinema Odeon para as- 
signalar o início da magnifica 
temporada de, grandes produ- 
cções que Art-Films destina, 
este anno, ao publico carioca. 





enriquecem o precioso celuloide, 
são, - sem- duvida, o argumento 
mais seductor, da sua belleza. 
Nada; menos de tres apetitosas 
garotas, daquelas que só por si 
justificam . todos. os peccados 
ve -um mórtal-possa cometter, 
be copia todos--os seus sorri- 
sos € semeiam todos esses pec- 
cados, “No Rythmo do Jazz”. 
São gllas :' Grace Badley, Bar- 
bara Kent. e Betty Grable, a 
lojra esposa do famoso Jackie 
Coogan. -Ellas' - com “Buddy” 


Rogers e mais George Barbier, 
o. velho 'gozadissimo, 
toda “esta “historia 


clubs athleticos: e sportivos vão 
exultar e- ver trepidantes os 
saus . nervos, ante este film 
cholo-de vibrações de enthuslas-+ 
mo, de-'“foxes”; no luar, de bai- 
1es-— é que bailes... — e de 
beilos desses que: valem por um 
“knook-out |... Amanhã toda a 
nossa: gente.moçã estarê a pos- 
tos,. no. Broadway, acreditamos, 
pois “No Ry hmo do Jazz” é 
um film que a ella interessa 
immensâmente f * 
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As aventuras do homem 
que invadiu o coração 
das selvas africanas e 
della trouxe uma pre- 
ciosa “Carga Sel- 
vagem” 


Os nossos nervos e sentidos 
vão exultar ante as arrebata- 
doras emoções que encerra 
“Carga Selvagem”, o especta- 
cular relato das aventuras, no 
coração da Africa, do magistral 
Frank Buck, o homem que se 
entrega às perigosas façanhas 
de agarrar, vivas, as féras que 
surprehende nas suas arrisca- 
dissimas -expedições. “Carga 
Selvagem”, que nos será dado 


os nervos, dadas as scenas em- 
polgantes e arrebatadoras «que 
nos assaltam de instante a ins- 


sângue'frio “desse homem extra- 
ordinario que, enfrenta tigres e 
leopardos, rhinocerantes e co- 
bras, Es mais vencnozas e, sem 
disparar um 'tiro as domina e 
vence, transportando-as para o 
seu acampamento, para enri- 
Er SM sua: preciosa “Carga 
em”, “Carga Selvagem” 
electriza-pela alta dramaticida- 
de -dos' seus instantes pertur- 
hadores | e pelo heroismo e 
sangue-frio de! Buck, o explo- 
radar /que vão: conhece o peri- 
go e quando élle se apresenta 
o: affronta .sem se perturbar, 
“Entga “Selvagem” é uma ex- 
dueto producção RKO — Ra- 
o. 
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animam 
desenrolada 
numa «Universidade onde.se es- $i : 
tuda; muito mas... se brinca é tô 
mais, A mocidade das nossas ja torça 
escólgs:e Os rapazes dos nossos P Qui ' centrifu ga 


tante. E, ante pllns, a gente se 
suúrprehende: do impressionante 


1936 


Nós. Automobi- 
listas 


PALESTRAS SOBRE DIRECÇÃO 
DE AUTOMOVEIS, DESTINA- 
DAS A CONTRIBUIR PARA A 
SEGURANÇA, O CONFORTO E 
O PRAZER DOS AUTOMOBI- 
LISTAS, 'PREPARADAS PELA 
GENERAL MOTORS DO BRA- 
SIL — O PRIMEIRO ARTIGUE- 
TE VERSA SOBRE CURVAS E 
VDETAs 

Por mais habeis que sejamos, 
como automobilistas, todos po- 
demos Incidir em habitos, no 
que se refere à direcção de um 
automovel, nem sempre certos e 
defensaveis. 

Por exemplo, todos sabemos 
que é preciso ter cuidado ao 
approximar nosso carro de ou- 
tros, principalmente quando es- 
tes vão em sentido contrario ao 
nosso. Mas, quantas vezes nao 
fazemos isso, sem a devida re- 
flexão e calma? 

Eha muita coisa interessan- 
te a dizer-se a respeito, Quan- 
do. tentamos | passar um carro 
que corre a 65 k. p. h. estamos 
fazendo como - se tentassemos 
passar uma fila de vehículos de 
40 metros de comprimento. Em 
outras palavras, é como se pas» 
sagsemos oito carros estaciona- 
dos um atrás do outro, para- 
choques contra para-choques. Se 


| tentamos passar um automoveis 


que vae a 85 k, p. h. é como 
se mais de 16 estivessem para- 
dos na estrada — e 16 carros, 
um depois do outro, enchem 
quast meio quarteirão, Ora, aqui 
está uma novidade para 





nós, Tendo-a agóra na mente, 
talvez nunca mais prucuremos 
tomar a deanteira a um carro, 
a não ser que estejamos certos 
de que nenhum outro appare- 
cerá pela nossa frente, durante 


um certo espaço de' tempo. 


'Mas, o que nos interesse dis- 
cutir aqui não é essa passagem 
pelo lado, de outro carro, e sim 


as curvas e voltas. 
De tempos a tempos, verifica- 


mos que estas questões: envol- 
vem velhas leis physicas. En- 
tre elias, destaca-se a da força 


centrifuga, que procura manter- 
nos em movimento na mesma 
direcção. 

Naturalmente, não se ignora 
o que é força centrifuga. Sen- 
timol-a muito 'bem, quando fa- 
zemos as curvas, É' para con- 
trabalançar-lhe. os effeitos que 


as ferrovias e rodovias têm o 
léito ligeiramente inclinado nas 


curvas-e-que os aviadores 


Quando 
vamos 
nesta 
direcção 


limpelle-nos 
'para esta 





levantam, 
modo os controles, um dos la- 
dos do apparelho. Mas mesmo 
sabendo o que é a força centri- 
fuga, poucos de nós avaliam o 
poder della e lembram-se de 
que, quanto mais corremos, tau- 
to mais forte ella Se torna, 

Um carro de 1.200 kilos de 
peso, fazendo uma curva, num 
raio de 160 metros, tem de ven- 
cer uma força centrifuga de só- 
mente 70 kilos, mais ou me- 
nos, à velocidade de 32,k, p. h. 
Mas, à velocidade de 48/k. p. h,, 
a força centrifuga sóbe a 160 
kilos, e a 90 k. p. h, é nove 
vezes mais poderosa do que & 
32... mais de 1.800 kilos, fa- 
zendo o possivel para jogar-nos 
fóra da estrada! A unica coisa 
que nos mantém no seu leito é 
a adherencia dos pneus ao solo, 
No minutos em que a força 
centrifuga se faz mais forte que 
essa adherencia, somos proje- 
ctados fóra da estrada, 

E o diabo é que, nós nem 
sequer sabemos a quantas va- 
mos. Nas excursões, 


E 






por exemplo, depois de guiar- 
mos com uma velvcidade, du- 
rante algum tempo, párece-nos 
natural augmentar a velocida- 
de, Pouco mais tarde, de novo 
a mesma coisa, Por outras pa- 
lavras, vamos sempre dando 
elasticidade ao nosso criterio 
sobre a velocidade e, pouco a 
pouco, perdemos o senso da si- 
tuação, E dahi, quando menos 
esperamos, eis a velha conhe- 
cida, a força centrifuga, a em- 
purrar-nos por um barranco! 
Que fazemos então? Metlemos 
os pés nos freios. E” a unica 
coisa que podemos fazer quan- 















































































































muanejando de cerlu 


Agrippino Grieco tem mais 
de quarenta annos; já usa c&- 
bellos brancos; Donatello Grie- 
co, seu filho, fez vinte e um 
annos outro dia, mas não ha 
meios do homem se tornar me- 
dalhão, Sua vida de homem de 


letras é longa e fecunda. No 
entanto de todos os grandes 
brasileiros talvez ele seja O 


menos feliz com essa coisa in- 
commoda e gostosa ao mesmo 
tempo que é o galardãa. Ainda 
não recebeu uma commenda 
sequer, nem uma medalha ou 
um titulo pomposo. Nada des- 
sas honrarias mais ou menos 
faceis e bem capazes de levar 
o cidadão ao ridiculo. Por isso 
elle deve se sentir contente. O 
seu nome anda de boca em 
boca pelos: nossos oito milhões 
de kilometros quadrados e por- 
que o unico titulo que elle 
possus é o de ser o escriptor 
Agippino Grieco. Feliz delle 
que não tem a empanar-lhe o 
nome um vago diploma de 
deputado ou a humilhação de 
ser membro da Academia de 
Letras. Bem se vê que não for- 
çou a popularidade. | Não ob- 
stante o seu anti-cabotinismo 
os brasileiros sabem muito bem 
que elle existe; nós o admira- 
mos pelos seus livros, pela sua 
inteligencia. 

Ha mais de vinte annos que 
Grieco vem formando uma obra 
que hoje já se apresenta co- 
mo um grande e claro rlo de 
alegria. Curioso, fazendo um 
commentario entre parenthesis, 
o desencontro dos titulos de 
alguns dos seus livros, muitas 
vezes dizendo coisa diversa do 
que contem. Em “Gente Nova 
do Brasil”, (Liv. José Olympio 
Editora), livro tão ansiosamen- 
ta esperado, apparecem vene- 
randos cidadãos, vovôs das le- 
tras naclonaes. E” que Grieco 
recheia tudo € a sua preoccupa- 
ção foi apresentar o que se 
tem produzido entre nós nes- 
ses ultimos tempos. Verdade é 
que tambem apparece gente 
sem importancia mas é o pes- 
soal que está na esquina com 
vontade de fazer parte da brin- 
cadeira. E' sem duvida este 
livro de bôa vontade a mensa- 
gem de comprehensão e de ca- 
rinho aos novos do Brasil. E 
quem tratou bem os novos no 
Brasil ? Poucas pessoas illus- 
tres: o sr. Tristão de: Athayde 
foj uma dellas,-Nem se fale em 


Nestor Victor, coitado ! Mas 
insistindo, em detalhe sem & 
menor importancia; - Evolução 


da Prosa e da “Poesia Brasilei- 
ras é mais acertadamente o pa- 
norama . da nossa literatura; 


Interessante Exposi- 
ção no Palace Hotel 


No proximo dia! de múrço 


sociação -de-Artistas - Brasilei- 
ros, no Palagg Hotel, uma gran- 
de e interessantissima: Exposi- 
ção de Cartazes 'Internacionaes, 
Hthographndos em tvarias côres 
e relacionauos com diversos ar- 
tigos commerciaes., , . 

Que nos conste, é'a primeira 
vez que se leva a effeito untre 
nós um certame deste genero. 
Está, pois, de parabens a An- 
glo-Mexicun Petroleum; Compa- 
ny, Ltd., sua organizadora, 

Aos que se! esforçam pela 
diffusão de, suas mercadorias, 
dos nPtistas que se dedicam á 
confecção de-varluzes, às agen- 
cias de publicidade em geral, 
aus photographos, emfim, a to- 
dos aquelles que subem dar va- 
lor á propaganda como arte 
moderna, “o assumpto .evidente- 
mente interessará bem de per- 
to, De qualquer sorte? porém, 
interessado .u “simples' curioso, 
o facto é que o visitante do re- 
cinto receberá aptima, impres- 
são e terá qceasião lg, upreciar 
innumeras novidades, 4 algumas 
as quaes poderão ' lhe ser de 
proveito. VeÊ 

E' esse;o mejo de que lança 
mão a Anglo-rM ixicam Petroleum 
Company, Ltd.; pars,” collabo- 
rando no: progresso nacional, a 
todos mostrar as possibilidades 
do cartaz; commercia], gue entre 
nós é realmento ainda pouco 
utilizado.. E aquellá -Obmpanhia 
nos incumblu de 'divigir mis 
convite aos interessados .e ao 
publico em. gera], no' sentido de 
visitarem a Exposição, que será 
franqueada a parti? do dia 3 de 
março vindouro, das 16 ás 19 


mez, 
do percebemos gue-estâmos indo 
depressa de mais, | 1 

fas como foi com: excessiva 
velocidade que” nos 'approxima- 
mos da eurva, jánão a pode- 
mos fazer como desgjêmos, As- 


sim, se ds'conilições io i 
tirem, o: melhor AR p: Permit- 





será augmentar a velotidade, ao 
attingir & curva, ! 

Emquanto as rodas: trazeiras 
não estiverem bregpdas, mas 
continuarem com à Sua propul- 
são, não se perderá: & direcção 
e O carro: permanecerá sob o 
nosso controle. : 

A moral disso tudo é que não 
podemos tomar liberdades com 
as leis dos corpos e a força cen- 
trifuga, Nem sempre traz con- 
Sequencias o desohedecer às leis 
humanas, E, porém, perigosu 
transgridir as da natureza, 


va A A E 















inaugurar-se-á, no salão da As- 


horas, até o dia 7 do mesmo , 





|Agrippino Grieco, 
Ex-Bicho Papão 


São Francisco de Assis e a Poe- 
sia Christã seria mais logico 
que se chamasse São Francisco 
de Assis e alguns poetas chris-= 
tãos. 

Porém, o poeta está pouco se 
incommodando com essas col= 
sas. E' um poeta, um | puro, 
Escreveu paginas de grande 
belleza a proposito de Shelley 
e Gabriel D'Annunzzio e em 
nosso clima avivou as lembran- 
ças amortecidas de Alphonsus 
e Guimaraens e Raul de Leo- 
ni, Parece que é prazer seu de= 
ter-se um pouco 'mais naquel- 
jes que não foram bem trata- 
dos na distribuição dos premios 
de D. Posteridade. Tem mais 
carinho diante de Moncyr de 
Almeida que diante de Bilac. 
E até chega a desprezar Mas 
chado de Assis talvez pensando 
assim; — Pobre Lima Barretto, 
Tão grande e tão esquecido. 
Chego a dar razão a elle: “O 
ruim não é Machado de Assis 
mas sim quem escreve sobre 
Machado de Assis”, 

Poeta de altos momentos, no 
entanto faz medo que a feição 
satirica de Agrippino Gricco 
domine, abafando na sua obra 
a partes propriamente esthetica. 
Hoje que elle está adocidado, é 
bem verdade que temos sauda- 
de do outro Grieco, o Grleco 
polícia contra a burrice. O riso 
dura mais; o riso acaba sain= 
do vencedor. E por culpa de 
sua campanha, uma verdadeira 
campanha, de hygiene (per= 
doem a linguagem sanitaria) 
que este admiravel polemista 
rerlizou, muito embora dei- 
xasse às vêzes de ser rigorosa- 
mente polemista para virar 
mata-mosquito; elle que lime 
ava os ares de microbios que 
incommodavam bastante. Mas 
infelizmente, ao que parece, 
essa a da adoravel phase de 
bicho-papão terminou, 

Agora uma referencia á bon- 
dade desse homem, O bicho- 
papão, ou melhor, o ex-bicho 
papão, vive lá pelo Meyer, na 
sua casa modesta e alegre, ro- 
deado de livros e filhos, Uma 
vez, num discurso que gaguejel 
para elle ouvir, comparei-o a 
Gavarni, o satanico desenhista, 
em cujos papeis ineditos os 
irmãos Goncourt encontraram 
uma alma doce e delicada, col- 
sas dignas duma mocinha bra- 
sileira escrevendo ao namora-s 
do. O demonio na realidade não 
era nada temivel. Muito “ao 


contrario. A comparação, fóra 
de duvida, não é de todo 
má. Repito-a pois apenas 
notando que cada vez mais 


admiro este homem  impetuo- 


samente  intelligente, * grande 
homem capaz do amor e do 
desprezo. , 


Francisco de Asnis Barbosa: 





ADVOCACIA, CRIMINAL, Ol- 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
athes ndministrativas e fincnes 
Qrentões de direito estrangelro 
e recursos no Conselho de Con= 
tribníntes Cobranças e lqul= 
dncões, JACKSON GOMES VB 
SOUZA, nivogndo, (Edificio 
tez) Run Alvaro Alvim, “7. 
Snlnm 1405 e 1406, Tel, 22-sTão 
— Rio de Janeiro 


Junta Brasileira 
Pró-ltalia 


A commissão directora da 
Junta Brasileira Pró-Italia aca- 
ba de receber a adhesão do sr. 
arcebispo de Florianopolis, D, 
Joaquim Domingos de Oliveira, 

—A Academia Parsense de 
Letrus e o Instituto Historico 
e Geographico do Pará, com 
séde em Belém, resolveram ad- 
herir á Junta Brasileira Pró- 
gen: 

esse sentido a commiss 
directora da Junta acaba de pa 
ceber communicação telegra- 
ie mistas pelo escri- 
r. Oswaldo Prico, - 

bem adherente, o 
Chegou tambem a adhesão do 


imo paulista Mario Guas- 
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PIOLSABIA 
a ARRUDA- 


' SEVERNRAUO 
Nos Mena 
PARA SUSPENSÃO cuFALTA pk 
MENSTRUAÇÃO. Dist, Allema, 


A VENDA DhS PHARMAGIOS E DROGARIAS, 


nao 








O concurso da Casa 
do Jornalista 


E edad canto MAIS 30 
s 





D 

áttendendo à solicitação de 
numerosos architectos, que en= 
viaram um abaixo assignado al- 
legando razões de ordem té-hni= 
& o Conselho Deliberativo da 
Associnção Brasileira de Impren- 
sa deliberou em sua ultima re- 
união prorogar por mais trinta 
dias o prizo de apresentação de 
ante-projectos 


nl ? para a constry- 
ccão da Casa do Jornalista, As- 
sim, o allimdido conenrso terá 


Seu encerramento a 9 de abril 
vindouro, 








O TES 


TA ROLF 


“QUEM E EU 


EBD 


TUTA ROLF e CLIVE BROOKE numa scena de “Vingança 
de Mulher” que o Palacio Theatro exhibirá na proxima 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1955 





0 primeiro camondongo Mickey colorido — “A Banda do Barulho” — 


Amanhã, no Rex, com a estréa de Miriam Hopkizs e. Joel Mc Crea em 
o —w-— — “Vende-se Uma Mulher”! —.—— — — -- 


O primeiro Camondongo Mi- 
ckey colorido | A grande sensa- 


em si de Mickey apparecer aos 
olhos extnsiados de seus admi- 
rndores em suas córes authen- 












do Barulho” e apparece no lo- 
cal vendendo picolé, munido de 


19 


INFERNO NEGRO — Amanhã no Pathé Palace 
— Mil metros dentro das entranhas da terra ! 
Um inferno 


emfim ! 


ção, a primeira, aliás, de quan- centenas de flautins com ns Tá 
tas à United Artists tem guar- | ticas, taes como tem sido vis- | quaes atrapalha. a interpreta- los 
dadas para ir dando, pouco a | tas nas reproducções de carta- | ção symphonica: da peça clas- Ei 
pouco, em dóses homeopathi- | zes, merece um registo à parte. | sica,., 
cas, gos “fans” brasileiras! | excepcional, no qual ninguem E' alguma coisa de excepclo- 


E tem de ser assim mesmo, 
parzelladamente, porque se to- 
das as novidades fossem desne- 


pódo. furtar-se, 
Em “A Banda do Barulho”, 
voces vão ver toda a turma. de 


nalmente hilarinnte e de sum- 
ptuoso, 9 que Walt Disney con- 
segulu renlizar com “A Banda 

































Jadas, de umn vez, poucos Te- Mickey ás voltas com uma au- | do Barulho”. dando córes — a q 
sistiriam ao abalo das emoções | dição musical de “primo car- | que maravilhosas córes! — n ES 
violentas que esse gesto nrro- | tal”, Mickey assume an regen- | todos ns Seus heroes, nossos ve- v 
jado acarretaria,.. Por isso | cia da orchestra, empunhando | lhos conhecidos que vão agora ) 
em primeiro lugar os Mickey | À batuta, com uma casaca dez | ganhar: muito em personalida- q 
coloridos. Todos coloridos, de | vezes maior que'elle e um kepi | de,.. ç lj 
principio ao fim, no estylo das de «general reformado ha dois Não ha duvida, o cartaz de pes 
symphonias singulares, que são | seculos! Dow tres leitôesinhos, | amanhã, no Rex; vale por um 2) 
tambem producto do genial | só nquelle trabalhador infnti- | brinde régio ao “fan” carioca. A 
Walt Disney... Chama-se “A | gavel comparece & banda, so- | “Vende-se uma mulher” é ums 4 
Banda. do Barulho” e será es- | prando um trombone maior que | fina comedia focalizando um Ra 
trenda amanhã, no Rex, simul- | elle mesmo! A Vacca: Myste- | problema sentimental de cara- K 
taneamente - com as primeiras:| riosa: (Arabella) sopra  umi cteristicas inconfundiveis, que 7 
exhibições de “Vende-se uma | flauta ambigua, de dois cali- | se repete n cada passo e em t- 
mulher” (Splendor), - que Sa- | bres, emquanto “Mossoró -dá| toda a parte onde um homem 
muel Goldwyn produziu com | conta, ao mesmo tempo, de um | arruinado se apaixona por uma En 
Miriam Hopkins e Joel Me Crea, | clarinete, ; um trombone de | mulher honesta mas pobre. E a 
tambem para a United, Claro | vara estridente.  Topatudo, esse, | “A Banda do Barulho”, mesmo e 
que “Vende-se uma. mulher” é | vae tirme no bombardino, mas | exhibidna em dez minutos, ou Wi 
o film de larga metragem do | só o Pato Enfezado, que gosta | pouco mais, vale por um espe- a 
programma sensacional de ama- de “empatar”, selsma de inter- | ctaculo. completo, formidavel, 5 
nhã no Rex, porém, o facto romper a audição da “Banda que ninguem mais esquecerá. a 
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semana 
A nova estrella que debuta q roses eme amem (em rama rar Os : 
neste film lindissimo — “Vin- | ressseeceraresararasrananado 
gança de Mulher” — que à Fox “Crime e Castigo” —- 


estreurá na proxima segunda- 
feira no Palacio, é filha da ter- 
ra dos famosos Vikings. Tuta 
Rolt, nasceu na cidade de Qs- 
lo, capital da Noruega, 'o que 
justifica o lourissimo de seus 
cabellos e o azul dos seus olhos. 
Desde pequena que mostrou 
grandes inclinações para 0 
theatro, tendo na idade de 14 
annos, feito a sua estréa em 
palcos de: sua terra, 


A maior obra da lite- 
ratura russa. realiza- 
da pelo maior dire- 
ctor do mundo — 
Sternberg ! 


AINDA NESTE MEZ, NO 
















PAUL MUNI o heroe de “Inferno Negro” que o Pathé Pa- 
lace nol-o dará amanhã 


Era ali, nas minas de car- 
vão, mil metros dentro das 
entranhas da terra, que aquella 
quantidade de homens se esta- 


com isso, dera para beber e & 
descurar do trabalho. Dahi por 
deante é que o drama attinge 
a «mais violenta dramatisação 


, : o PALACIO 
Gonsagrada pelas suas inter- Já a 30 Edo CEnente na favam, cobertos de pó e deje os mais fortes lances de 
pretações, de preferencia pelas |2 tala do Palacio, o nosso pu- suor, trabalhando duramente, | emoção. Paul Muni, é 0 gigan- 


peças Shakespearianas, Tuta 
Rolf em pouco tempo ganhou 
celebridade nos principacs elen- 
cos theatraes da velha Europa. 
Tantas e tão bellas foram as 
suas criações, inclusive o pu- 
pel que ella interpreta neste 
film da Fox, que foi contratada 
por esta Empresa para abri- 


blico trayvarã relações com a 
mais formidavel obra da 7º 
arte, nestes ultimos tem- 
pos, depois de completa con- 
quista da plastica das ima- 
gens e dos sons pela techni- 
ca cinematographica — a 
super-produeção | da Colum- 
bia Pictures “Crime e Cas- 

















respirando mal, num logar que 
ge poderia chamar — tumulo 
de seres humanos em vida, 


O operario Joe Radeck, era 
o leader delles. Alegre, forte, 
activo e dynamico. Ultimamen- 
te andava em uma alegria fe- 
bril. E' que no seu peito gene- 
roso e sincero, . abrigava um 


tesco interprete, o artista exce- 
pcional que dá à sua creação, 
um colorido de verdade e uma 
impressão formidaveis, Karen 
Morlay, que faz a parte princi- 
pal feminina está optima, ex- 
traordinaria. E' um drama in- 
tenso. “Inferno Negro”, em 
que se movem milhares de pes- 
eoas, e em que os problemas 













lhantar a sua riquissima cons- | $ tigo” a vso 

tellação. | dio O uol a a] / n tres figuras centraes de grande amor, Estava prestes o | do seculo são abordados: gre- 

Em “Vingança de Mulher” direcção do grande Joseph MIRIAM HOPKINS ladeada por Joel Mo. Crea e Paul Cavanagh, as tres guras dia do seu casamento, Mas, €S- | ves, syndicatos de mineiros de 3 

— “Tuta Rolf tem “chances” |$ von Sternberg. “Vende-se uma Mulher”, que a United vac amanhã estrear no REX te não poude-ser realizado. A | carvão, promessas, ludibrio, rei- ) 

bellissimas de evidenciar a mul- Trata-se, ussim de algo Sm a mu SS a a a > noiva, dias untes, deixara-se vindicações. Homens que lutam, ! 
, ” levar pelas lapias de um solda- | que blasphemam, que se exgo- | 


tiformidade de seu talento, vi- 


— taen raro e monumental em re- 
vendo duas personificações op- 


lação ão pensumento huma- do “almofadinha” e Joe Ra-| tam. Furia negra ! Inferno Ne- 


INACABADA” | HOLLYWOOD E A CRISE (Ladrão, de Alcova) 




























postas dentro de uma mesma | 4 no, pois que ninguem foi “é Apesar dé” tódas: as” restri- | ve e opportuna, o seu-senso de deck, que: Sofírera immenso ! gro ! . 
mulher, e t Í mais profundo ao retratar a SYMP HONIA sobe que ,a. Grise tem imposto todos os valores de produrção, roreragase so sesr o 
Periodo ss ea ter vida de seu tempo, tão, in- = à producção cinemetographica, | revelam-se patentemente gasa- 0 BARÃO ANDREº VON WOLL H : | 

Sidi s quieto je expressivo, que O UM EPISODIO INESQUE- | Hollywood: pode. ainda , hoje vés do entrecho como. se não ez EO na 
“partner” Clive Brook, 6 ines- |2 formidavel autor. russo, e, CIVEL q apresentar Provas irrecusaveis| poderiam melhor revelar. HEIH DETI ' 


DO COMO ESPIÃO ? 


quecivel astro de “Cavalcade”, 


a agora, ninguem realiza me- 
e a reunião destes dois artistas, : 


lhor o rythmo do cinema Elle soube tirar do entrecho 


todo o partido e valorisou-o or- 








da melhoria constante do seu 
producto, 4] 













reverteu na mais bella ce .na |$ que o celebre ex-director de Sã s Lt ' t : 

É de E ão nesse sentido! múlto si | nando-o de pequenos toque A publicidade de cinema, exausta talvez de recursos nos 

as ampla realização artis- Marlene... gnificativos varios [ms recen- | que correm Podia mais Aos vos par despertar a attenção do publico, costuma por vezes 

“Vingança de Mulher” a su- São seus interpretes os ser tes e, mais do que nepnum. | ta do director que do argumen- inventar episodios bastante curiosos como o que vamos re- 
g ? guintes astros; Peter Lorre “Ladrão de “Alcova"?,-& esDir- | to, Servido a primor pela PH- latar, transcrevendo-o de uma publicação estrangeira. 


prema historia de um coração | 6 (o homem do Vampiro de tuosa comedia romantica“que O | ramount com excellentes artis- Hans Jaray achaya-se em Zurich, passando umas férias 













de mulher, revela o romance | 9 Dusseldorf), Marian. Marsh E | i 

En? : 7 a , ? , Gloria nos vae dar em reprise | tas, — Kay Francis, Miriam quando recebe um telegramma de Budapest, chamando-o 

oa Said a E pede Arnold, Tala Mi- ua proxima semana, Avgumen- | Hopkins e Herbert Marshall nos para tomar parte numa filmagem. Antes de partir, foi des- 

minina à , - to movimentado, onginalidade | napeis principaes, Charlie Rug- pedir-se, de um detective francez com quem travara conhe- 
TR tod foda pad cimento, embora occultando a sua identidade para evitar que 


de estructura; — tuão O 4pur- 
ta como um 'specimen do que 
Hollywood nos pode dar de me: 
Thor. GAR, ; 

Da direaoção, mal yale'a pena 
falar. Diga-sé que é de Ernst 
Lubitsch, e mais' não- se; precl- 
sa dizer, -O-- toque - subtil do 
grande mestre,.a sua graça le- 


gles, Everett Horton e Aubrey 
smith nos secundatios — elle 
produziu para o ecran uma 
maravilha que attesta que Hol- 
lywood, com os elementos de 
que dispõe e muito embora as 
vrestricções que actualmente lhe 
são impostas, pode ainda pro- 
duzir verdadeiras obras primas. 





a publicidade pertuyrbasse 
o seu repouso na linda ca- 
pital da Suissa, E apresen- 
tou qómo metivo de sua 
partida uma desculpa qual- 
quer que deigou o jarguio 
sherlock km tanto descon- 
fiado ao chegar a Buda- 
pest, Jaray percebeu que 
era seguido, a distancia, e 
no hotel teve o desprazer 
de ser convidado para 
comparecer á Chefatura Ge 
Policia. Só então cpmpre- 
endeu: que tomavam-no 
por espião, e, depois que 
sua Identidade foi conhe- 
cida, gquhe: que a denuncia 
À ú partira do tal policial de 

ii RENT ; nro uu Jaray,riu-seido in- 
Martha Eggerth a heroina ; cidenta, a sr a atten- 
de “Symphonia Inacaba- são das Autoridades p, a se- 


” guir,' diriglu-se aos ateli- 
e no redes ers da-Hunnia onde: fechou 


$ 
contrato “tilmar “Bai- 
Nenhum film, até hoje, teve le no Sato? a e pro- ROSI BARSONY no super- 
um nome tão significativo co- 
| 
4 
$ 
$ 


“Um Rapto Complicado” — E de que fórma é 
complicado e divertido o saboroso romance que 
Chester Morris e Sally Eilers vão viver amanhã 
no Imperio ! 
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ducção, Atriumfilm que ve- film “Baile no Savoy” 
mo Symphonia Inacabada”, o aj dis m:g 


celebre e admiravel cartão de 
visita da Alllança Cinemato- 
graphica. ' 


De facto, a grandiosa super- 
producção da Alliança é uma 
verdadeira symphonia inacaba- Adel ? 
da. Por mais que seja exibida, Kay Fránicis. Herbert arshall e Miriam Hopkins numa soe- 
por mais que a vejamos, sem- na de “Ludrão dec Al ”, o esplendido film da Paramount 
pre temos vontade de assistir VT que«g*Glória vae exhibir amanhã 
novamente á interpretação de- Ri ; 
líciosa da “unica”, a admira- 
vel Martha Eggerth. 


Assim, exibindo em “reprise” 
e numa copia nova recentemen- 
te chegada da Europa o. esplen- 
dido festival de: Schubert, O 
Alhambra conduzirá. novamen- 
te — como já hontem ficou 
demonstrado — durante a tar- 
de de hoje e de toda a proxi- 
ma semana, ao seu salão a 
enorme multidão que já a viu 
e que ainda deseja ver O film 
encantador e que marcou a pa- 


remof: e; huviremos, | breve- Ai 

mente, na :téja. do, Alhambra. Nessa magnifica versão cine- 
matogranhica-da opetcta de egual nome, Hans tem por com- 
panhelpaide lorias /a famosa cantora Gitta Alpar, conheci- 
da pol boa À o] 'da “Hungria” e dona de uma garganta de 
soprano maravilhoso. 

Rosi" Barsony 'e Felix Bressart tambem collaboram em 
"Balle; no'| avoy”, dirigido por Stefan Szekely e distribuido 
no Brasil pelo Progtamma Argus, No referido film, Jaras 
cria o papel de um barão chamado André von Wollheim, no- 

mpRthioa e'grânde aprec 
t a plo 3.5 














bre sy iador do bello sexo. 
IPEP PLPIDPDLDELLLDISIALELDLLSOLSDLL ADSL DIANA 


genha coloridos novos e'se mul- | Broadway, dentro de poucos 
tiplicam |.08 À ir ntos e | dias como o primeiro grande e 
cresce a força Irresistivel da | ruidoso Innçamento desta que- 
sua suggestão. Livro que já ro- | rida casa de espectaculos, No 
lou pelastinãos de mais de cem | anno de 1936, “Dama das Ca- 
milhões de creaturas, &ln todos | melias” se aestina a um exito 
os recantos do mufido, traduzi- sensacional e inimitavel, pois 
do pare todas "AS linguas, até | todos sabem que é uma histo- 


para O japonez,.O seu doce per- ria que nos toca muito de per- 
to no coração e nos transporta 


fume e o séu ethereo romantis- 
mo exercem “Infinita fascinação | para um mundo difíerente, todo 
amor, todo renuncia e todo 


sobre todas (08 espiritos, Prel- | meio das ternuras e dos. pec- 


“Dama:dás Camélias”, o romance immortal que 
rejuvengkce á medida que o tempo corre e que tem 
sempre núvos m tivos para as nossas meditações 

repara Ci) nossos sonhos 
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; ? RA % ginga mais gloriosa deste cine- das . Z | 
aa ma. Sisemd AR isbrio cados mais abençoados... - 
HESTER MORRIS e SALLY EILERS; as- primeiras figuras buidores ' Françêges” vêm de” ESPESSAS PIDTO 


do romance de aventuras “Um Kapto Complicado”, que o 
Imperio estreará amanhã 


No Imperio, amanhã, vão os 
“fans” encontrar uma nova 
alta-comedia da Metro-Gold- 


realizar uma nova-e mais feliz 
e seduzente versão “da, famoso Dr. Oswaldo Barbas» 
romance de amor que tentreia- n 2 E 

cou as almas, - depois de lhes PROF, DE CLINICA MEDI 


CA DA FACULDADE DU 
ter entrelaçado os ..corpos de MEDICINA DO PARA! 


A 16 deste mez teremos 
“Broadway Melody o! 
1936” no Palacio ! 


a "a 
pretenciusos mas que conseguem 
O que nem todos — mesmo as 


randes: producções — conse- 

wyn-Mayer. Trata-se de o e verde AE eSEÇES o inte- A 16 deste mez, impreterivel- Margarida: authier e Arman- ] | 
comedia romantica com e resse da platéa. Agradar total- | mente, começará no Palacio as do Duval. O'film francez se |$ Doenças do (igado, estoma- 
sympathicissimos artistas mente, em -summa, exhibições de “Broadway Me- apresenta” com requintes que go, pulmões e coração. 


frente, defendendo um entrecho não se notdu em nenhum dos Installações completas de 


lody of 1936”, o espectaculo- 


| van . 7 ; Dai 
movimentado, cheto de “qui PPPLLLLLDELL PELES LDA encantamento, & “champagne” anteriores, não HÓ porque to- electricidade medica, raio & 
pro-auós” em que se emmara- das comedias musicadas, que a da & sojão db celuloide pre- alta frequencia, banhos ty 

Metro Goldwyn Nayer editou cioso se desenrola nos |mesmos dro-clectricos e de luz, raio: 


com rara felicidade e de que é logares em que a grande ro- ultra vermelhos e ultra- 


nham “momentos” que man- (3 ; E 
tem a mais displicente platéa | Doencas ano - retr2s 






“in suspense”. Os qe sina primeira figura Eleanor Powell, mantica viveu o 'seu amor tor- violetas. 

paes interpretes: Chester 4 as a sensacional, cuja revelação turado com (o ' amante como EXAMES DE LABORA- 
ris e Sally Ellers — vivem ru vae encantar o nosso publico, tambem por que nos apresenta TORIO 

papeis conduidos poz uma, q [à La tem à matos do Po foto PEN fem é | É CONSULTORIO 7 de Se 
reeção habli, f ? quanto nos limitamos a moti " mmensa vonne rintemps e e Setem.- 
um momento sequer, opportu- | $ Tratamento das hemorrhoi- ciar a data certa da exhibição board Mon eia E aparrrere grande o fascinante Pierra à rã A |$ bro, 155, 3º andar — 22-05 


“Dama das Camelias” de ago- |$ RESIDENCIA — Rua Pauli. 

ra, que é da -distribuição do|+ no Fernandes. 82 — Bola 

Programma V. R. de Castro fogo — 24-2281 

nos será mostrado no cinema CAPAS ITR EILr:tEsa Es 


RA ET 


-s sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 - 8. 
22-1250 


hosconaesorreratorancanas nato 


do seductor espectaculo, reser- ; 
vando para mais tarde outros O romance immortal de Ale- 
justos é opportunos commenta- xandre Dumas que se .tornou 
rios. , ccmo um -symbolo, através as 


E] 


gerações, sob o titulo de “Da- 
ma das Camelias”, à medida 
que se distancia a sua Época, 


da o interesse da trama, 


“fm rapto complicado” se 
fija à serio desses films des- 


nidede de minter em crescen- 


Lessa as. 
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à Vida na Colmeia 


Depois de construídas ns celas 
de crinção, a ralnha rodeada 
pelas abelhas obreiras, Inicia a 
postura que será o Iulturo cn- 
Xxume, 

A rainha move-se no melo de 
milhares de abelhas que & to- 
deiam, depositando então o per 
quenino avo branco em cada 
cella vazia e nssim de cella em 
celin, cumpre u sua missão de 
mãe « rainha da colmein. Em- 
quanto isso, as nhbelhis obrel= 
ras: decupam-se em «ispensar- 
lhe todas as attenções, não dei- 
xando passar despercebido os 
mais leves movimentos da rai- 
nba. A valnha na colmeia é 
defendida pelas. abelhas que 
sempre em guarda e vigilantes, 
defendem à colmeia contra 
qualquer ataque. À rainha du- 
rante a postura põe em mé- 
dia tres mil ovos por dia, equi- 
valentes quasi ao dobro do seu 
peso, 


As lúrvas vão se desenvol= 
vendo nas. cells de crinção, até 
attingicem o momento em que 
se transformam em vymphas, € 
depois de nlgum tempo em abe- 
lhas adultas. 

As abelhas obreiras são fe- 
means, sendo completamente €s- 
tereis c encarregadas de todo o 
trabalho na colmeia;  alimen- 
tom as larvas até que alcançam 
o seu completo desenvolvimen- 
to, constróem as cells com & 
cêra que segregam do seu cor- 
po, recolhem o pelem e O ne- 
ctar das flores, formando o 
mel. A rainha tem quast o do- 
bro do tamanho das abelhas 
obreiras e são armadas de um 
pequeno. fevrão relativamente 
fraco, fazendo uso quando em 
encontros com rivaes da mes- 
ma colmeia, O curioso é que 
a minha c as obreiras se diffe- 
renciam por muitas particula- 
vidades, no entanto, ambas pro- 
vem do mesmo ovo. 

Os ovos que constituem & 
postura da rainha dão nasci- 
mento à abelha obreira, como 
tambem a rainha, futura mãe e 
mestra «dn colmeia, Emquanto 
a tarva da abelha obreira cria- 
se e desenvolve-se dentro da 
pequenina cela ordiuaria, exa- 
gonal, com pequena provisão de 
alimento, a larva renal desen- 
volve-se em uma cella especial- 
mente construida, ampla e com 
provisão de alimento iMimitado, 
preparado pelas abelhas obrei- 
ras. 

Esta alimentação - distribuida 
nas cellnscom-a-qual.os Jarvas 
se nutrem e «desenvolvem-se, 
unia substancia branca, espes- 


EC ES caetano ata 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Sá desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
























sa, gelatinosa e brilhante, re- 
velando na analyse uma materia 
rica em vitamina, 


A joven rainha abandona a 
cella, quinze dias npós ter sido 
posto o ovo, ao passo que às 
abelhas obreiras, reduzido como 


é o espaço da sua cella e a sua 


alimentação exigua, necessitam 
tres semanas para elcançarem 
uo estado de adultas e Inicia- 
rem o seu arduo 
colmeia, 


Os quadros destinados a erla- 
ção, em geral na “parto infe- 
rior dos mesmos, encontram- 
se agrupados ás cellns das rai- 
nhas, fechadas, abrindo-se no 
momento das novas rainhas 
sairem. Neste estado, encontra- 
se o colmeia prestes & dar sa- 
ida no primeiro enxame. Qua- 
si sempre a velha rainha 
ncompanha o novo enxame, ÚCc- 
cupando o lugar desta nn Sua 
antiga colmeia, uma joven rai- 
nha. Na colmeia, só uma rai- 
nhn divige e reproduz, porém, 
existe de reserva quatro a cinco 
rainhas, para evitar que por 
qualquer clroumstancia, fique a 
colmeia na orphandade, quando 
n velha rainha parte com o no- 
vo enxame. A esse tempo já a 
nova rainha prepara o seu vôo 
nupcial e desposada retorna á 
colmeia iniciando o povoa- 
mento. As obreiras tratam de 
exterminar todas as lInrvis € 
nymphas renes que ninda existem 
e à nova rainha é então con- 
findo o trabalho de povoar a 
colmeia, 


Estudando-se o reino das 
abelhas, observa-se que nas 
secções dos «quadros, destinados 
à reproducção, encontram-se 
cellas pequenas e maiores, 

As cells pequenas já vimos 
que são destinadas às ahelhas 
operarins.e as maiores nos zan- 
gões, Se observarmos a rai- 
nha na occasião da postura, ve- 
remos ela  indistinctamente 
deixar o ovo na pequena cella, 
como tambem na maior e dahi 
nascerem nas cellas pequenas às 
abelhas obreiras (femeas), e 
nas cells muiores os zangões 
(machos). Este mysterio é fa- 
cilmente compreendido, snhen- 
do-se que os ovos fecundados 
são postos nas pequenas cellas, 
produzindo abelhas obreiras e 
os ovos não fecundados são 
postos nas celas. malores, pro- 
duzindo zangões. Um facto sin- 
gularcé que a rninha no seu 
vôo nupeal, procura sempre 
encontrar-se com um zangão 
de outra colmeia, , 


] 


ane attráe - extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
veaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“«BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Vidro pelo Correio — 48000. ; 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 


As cenouras e a 
cegueira 


Ha uma espezie de cegucira, 
a cegueira da noite que impede 
que os olhos se adaptem ás 
geulações da luz, 

Nos nposentos escuros, O in- 
díviduo quando sac da luz na- 
da pôde distinguir. Ha um tra- 
tamento feito com cenouras, 
resultado de multas experien- 
cias feitas durante varios an- 
nos, para descobrir-se a causa 
desta molestia, 








lestias verminosas 
do porco 


Dentre as 


tacamos por sus 
entre nós, à produzida 


O Ascaris, 





trabalho na 



















Proprylaxia das mo- 


numerosas affP- 
cções verminosas do porco, des- 
importancia 
pelos 
Ascnris, ou seja a ascaridinse. 


vulgarmente cu= 
nhecido por lonbriga, habita o 
intestino do porco adulto, mas 
como o meio não lhe é propi- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 


brutas, atravéz do | apparelho 
vespiratorio, determina 
sos de suftocações repetidas e 
graves, favorecendo inoculações 
bacterianas com consequentes & 
arrasadoras pneumonias, 

A prophylaxia desta - vermi- 
nose repousa na luta systema- 
tica contra o parasitismo in- 
testinnl, pelos vermifugos e no 
extermínio dos ovos no meio 
exterior, pela remoção e des- 
truição dos fezes, 


O sapo na agricul- 
tura 


O sapo, embora de apparen- 
ein repugnante, prestã grande 
beneficio & agricultura, destru- 
indo enorme quantidade de in- 
sectos nocivos ás plantas, aue 
se encontram no solo e no ar. 

Noventa e oito por cento dos 
alimentos que o sapo ingere é 
de origem animal e dois por 
cento restantes são constitui- 
dos por materia, vegetnes e 
areia; esses elementos prova- 
velmente se introduzem na bo- 
ca do sapo envolvido com cle- 
mento animal. Segundo os es- 





tudos de Kirkland, um ga- 
po póde destruir em periodo 
dado ns quantidades de insetc- 
tos abaixo: 

Insectos 24 hrs. 
Formigas, . «vce vs Mi 
Vagalumes . +. su 22 
Gafanhntos pequenos . . 4 
Gentopéias diversas. . 20 
Gorgulhos . E 4 


Besouros de varios. ta 
manhos . «cv vs 4 


MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixta: e Roguen es- 
cura, ou o Buff-Orpington; pa- 
ra fim Industrial o Pekin: .se 
quizer preponderaricia em ovos 
e carne fina, o Kakl Campbell; 
se quizer ovos e mais ovos, O 
Corredor Indiano Branco; es 
quizer uma avo de orngto e de 
utilldade, o Tópetudo  Hollan- 
dez; a marreca põe tanto quan- 
to a gallinha; os ovos das Tã= 
cas especializadas são maloros 
e Igualmente bons; a alimen- 
tação 6 mais barata; a criação 
mais facil, Granjas Reunidas 
Rito-Petropolis: Av. Barão do 
Rilo.Branco, 2280, Petropolis, 
ou rua Edgar Werneck, 219, Ja- 
onrépagua,. 


Oleo de Babassu' 


Tendo-se em vista as diver- 
sns applicações do oleo de ba- 
bass (na alimentação, substi- 
indo o azelto de oliveira; como 
materia prima, para a fabrica- 
ção de sabões e ninda como lu- 
brificante e como combustivel), 
presumem-se e pre-avaliam-se 
as consequencias felizes que es- 
sa industria, em larga escala, 
poderá trazer para a economia 
do paiz. 

Deve-se considerar, ainda, 
que, constituindo muteria pri- 
ma excellente para a fabricação 
da margarina, o oleo de babas- 
sú poderia ser exportado, em 
larga escala, para França, Alo- 
manha, Dinamarca, e outros 
paizes onde aquella industria 
attíngiu uma importancia ex- 
traordinaria. 

O Brasil poderia, é certo, tor- 
nar-se um grande exportador 
de oleo de babnssú para esses 
grandes: emporios industriães, 
ou, talvez melhor, crinr em seu 
territorio uma rendosa indus- 
tria, a da fabricação da man- 
teiga vegetal, não só para o 
consummo local, senão tambem 
para uma larga exportação, 

Mais importante ainda é o 
quo se nhserva com respeito à 
importação de oleos para a lu- 
brificação. 

Póde-se diminuir essa impor- 
tação, desde que se provou so- 
hejamente que o oleo de ba- 
bassiú é um succedanco superior 
do oleo estrangeiro, principal- 
mente porque, segundo os te- 
chnicos escialistas, é preferivel 






















































clo no desenvolvimento, é so- 
bretudo nos leitões que vamos 
encontral-o, frequentemente às 
centenas, obstruindo completa- 
mente a luz do intestino. Isto 
acarveta serios prejuizos à eria- 
cão, pois não só é muito ele- 
vada a porcentagem de perdas, 
como tambem o crescimento 
dos leitões fica grandemente 
atrazndo e mesmo paralysado. 

O conhecimento da evolução 
desse verme permitte-nos fazer 
obra efficionte de prophyla- 
xla. 

Suppunha-se, primeiramente, 
que os ovos postos pelos Ásca- 
ris adultos, no intestino davam 
origem, no meio externo, a 
embryões; é que os ovos, assim 
embryonados engerldos com ali- 
mentos ou com & agua, repro- 
duziam novos vermes, 

De alguns annos para cá, en- 
tretnnto, verificou-se que esses 
ovos embryonados, chegando ao 
intestino, libertam os embryões 
que, pcrfurando a parede iin= 
testinal, caem na circulação ge- 
val, tomando varias localiza- 
ções, como o figado, o pulmão, 
etc, Neste orgão perfuram os 
nlveolos, bronchiolos e chegam 
nos grandes hronchios. Dahi 


Os medicos e seientistas des- 
cobrivim que os olhos são sen- 
siveis à luz por caus& de uma 
substancia, côr de rosa chamada 
“roxo-visual” — e por melo da 
qual a retina imprime a fórma 
dos objectos, 


Quando esta substancia falta, 
ou melhor, não se regenera, € 
úião se torna activa no escuro, 
dá-se q cegeiro. a 

oO dr. George Waldl, um es- 
tudiogo de tnes assumplos na 
America do Norte, fez uma 
analyse chimica destas substan= 
eins que descobriu que quando 
ella fica manchada é sensivel 
aos lugares escuros e, neste ca- 
so, lorna-se amarelada, 

O selentista apanhou um pou- 
co desta substancia mysteriosa 
e descobriu, na analyse, que 
era — carótgne — e quê ton- 
tem a vitamina À ou vitami- 
nas muito proximas desta, 

Estudando varios olhos hu- 
manos, viu o professor que & 
dieta em que faltava esta sub- 
stancia causava a perda de ca- 
srotene das cenoulas transfor- 
entrasse o figado ou o oleo de 
fisado de bacalhau produzia 
excelentes resultndos, Ássim, 
foz experiencias com à cenoura 
e com q micrascopio observou 
os olhos durante estas experi- 
encias. Foi verificado que & 
caroteno das cennulas transfor- 
mava-se em vitamina A na re- 

tina dos alhos. 


teus cthoti aprendo, je 
CS ee 
Escola Brasileira de Paqueta 


A saúde e educação dos filhos à beira mar 
Pacote para uma semana 10500 


| Para os dois sexos. Matricula : Rua da Constituição 33 - — Vale ao Lab. de Pharmaco- 
| 2º andar, ou pelo telephone Paquetá ?4. Preços reduzi- logia da Flora Brasileira Caixa 


dos aos menores de 10 annos tinelli (1º andar), sala 1127) — 
ão São Paulo. 



















e excellente para a lubrificação, 
afastado o perigo de atacar o 
bronze. 

De todas as aplicações, por 
rém, do oleo do babassú, del- 
xando ainda de Indo a fabrica- 
ção de sabões e perfumarias, & 
mais Importante, a de maior 
valor economico, é sem duvida, 
a applicação que delle se faz 
como combustivel, nos motores 
de combustão interna, e como 
substituto do kerozene, da ga- 
zolina, do carvão de pedra, em 
suns variadas utilizações. 

Seria bastante este ultimo 
approveitamento para Se asse- 
gurar ao oleo de habassú um 
consummo extraordinario cujo 
valor cresce constantemente, 

O oleo do babassi poderia 
substituir, em grande parte, ou 
mesmo na totalidade, essa co- 
lossal importação 'de mercndo- 
rias estrangeiras, ficando, as- 


contos de réis. 
Note-se que nem siquer se 
póde allegar que a materia pri- 
ma, o côco bahassi não seja 
sufficiente para  fornecer*o 
oleo de que carecemos, Dando 
aaa paumelra (ao id E 
ousa À tradhês, sobem, gh) Co nana mente, o Piauhy, 8 
had a Inrynge e são degluti- no st, tm os poe OO der 
dos, chegando novamente no doi DS Pato” ilhSos de 
ponto de partida, o intestino, kilo des c 800 milhões de 
onde se tornam adutos, os de oleo, 6 a 7 vezes mais 
de embryões do que as quantidades actual- 

“mente importadas. 


— |" GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 
CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma 


Esta excursão 
geralmente em 
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Vere et: 




















sim, no paiz, meis de 100 mil 
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cce | Conjuntivite no gade 


vaccum 


A conjuntivite é uma doença 
que ataca os olhos do gado 
pondo-os esbranquiçados e la- 
crimosos, durando de um a dois 
mezes, e ás vezes mais tempo. 
Esta doença é contagiosa, se 
bem que, com. frequencia, Os 
animaes a contraiam directú- 
mente por terem permanecido 
expostos por muito tempo, E] 
acção dos raios solares. Se fôr 
possivel conserva-los à sombra 
durante alguns dins, facilitará 
a cura, 

E' conveniente applicar nos 
olhos & seguinte solução: 

Agua distilada , . . 1000. e. 
Nitrato de prata . . 3 gms. 

Esta solução pôde ser appli- 
cada nos olhos uma vez por dia: 
com um conta-gotas ou com um 
pincel de cabello macio. 


A gemma do ovo 


Segundo os recentes estudos 
feitos no Oeste dos Estados 
Unidos pelo criador Mr. Melou- 
cy, a côr amarella das gemas 
em nada influe no valor do ovo 
para consumo, 

E' meramente uma questão de 
gosto visuel, não nffecta o pa- 
ladar e muito menos o seu va- 
lor alimentar. 

Corrige-se o tom de côr da 
gema mais ou menos verme- 
lha, dando-se á gallinha 20 % 
de milho amarello sobre o to- 
tal da sua ração diaria e ver- 
dura, A falta de verdura tem 
tambem influencia no caso, 
convindo os agricultores que 
desejam mais colloração nas 
gemas, não se descuidarem | de. 
pelo menos, terem as suas gal- 
linhas comendo verdura duran- 
te uma certa hora do dia, 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma. 
Dyspnéas, influenza, Defluxos, 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados do 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegelaes. 
A venda nas Fharmiacias e Dro- 
garias, 


OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


faz a pesgoa que se embriaga. 
Peça Informações sohre a cura 
radical “4g' dogradante vicio ao, 
dr. G. Costa — ITABIRITO — 
Fo CB; (Minas) — re- 
mettendo o sello para a res- 
posta. 








1 DR AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151.- 
9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 1 


SAE O eta 


À Cultura dos Craveiros 


Quando o principal objectivo 
do cultivador é obter uma gran- 
de quantidade de cravos, afim 
de conseguir flores pouco com- 
muns e variado colorido, o me- 
lhor methodo a seguir consiste 
em multíplicar a planta, lan- 
cando á terra sementes selecio- 
nadas, Nem todos os exem la- 
res assim obtidos serão, eviden- 
temente, dignos de ser conser- 
vados, visto como muitos del- 
les” são de flores simples, e o 
interesse do cultivador está, co- 
mo se disse, em obter florões 
duplas. 


Vamos, porém, indicar a m&- 
neira de selleclonar, no mo- 
mento da transplantação, entre 
todos os exemplares provenien- 
tes da sementeira, aquelles que 
ou pelo seu aspecto, ou pela 
sun vigorosa vegetação, Ou nin- 
da pelo conjuncto das formas 
exteriores, parecem suscepLiveis 
de produzir flôres duplas. 


Na realidade até mesmo O 
olhar experimentado do profis- 
sional encontra difficuldades 
em determinar os pés dignos de 
ser conservados, 


Toma-se, em primeiro lugar, 
uma terrina das que se reser- 
vam especialmente para & Se- 
menttlra, tomando a precaução 
de laval-a bem, tanto interior, 
como exteriormente. Depois de 
a seccar novamente, espulha- 
se dentro della uma camada de 
cinco centimetros de caços de 
potes, grosseiramente esmiga- 
lhados, camada essa destinada 
a drenar a terrina, facilitando 
o rapido esconmento das aguas 
Sobre esses cacos, espalha-se 
uma nova camada, com a €5- 
pessura de dois centimetros, de 
terra peneirada e bem mistu- 
rada, composta de dois terços 
de terra de esteva arenosa e de 
um terço de terra carregada de 
estrume. Aperta-se leve e re- 
gularmente a superficie, com o 


estagnação da humidade, 

Uma vez preparada a terrina, 
toma-se um cartão de visita, ou 
qualquer coisa equivalente, que 
se dobra em duas partes. Co- 
loca-se esse cartão assim do- 
brado ao alcance da mão, para 
ahi depositar cerca de 120 se- 
mentes, Com a ajuda dessa e5- 


3410. Pessoalmente, predio Mar- | pecie de semeador de papel, es- 
| palham-se, o mais regularmen- 


mente possivel, as sementes con- 























dorso da mão, dando-lhe uma | xas praticam-se 
fórma abalhulada que impeça & + tanciados cinco centimetros uns 


Fricd. Krupp 
A. G., Essen 


Allemanha 












FERRAMENTAS DE TORNEAR GOM 


GUMES DE METAL “WIDIA 
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QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 


—em 


Alimentação das Aves 


importan- 





Indicaremos como 
te: 

1 — Quanto mais variada fôr 
a alimentação será melhor, 

9 — O leito e seus productos 
augmentam a producção se fôr 
dado só ou misturado com a 
alimentação, 

s — A aveia é um bom ali- 
mento que desenvolve os tran- 
gos de maneira notavel e que 
se deve procurar obter. 


graxoso por excellencia, facil 
será suppor a quantidade de 
gemma que se forma nas galli= 
nhas alimentadas com este 
grão. 

Estas gemmas, como não po- 
dem sahir pela carencia de su- 
stnncvia nitrogenadas para for- 
mar claras, são reabsorvidas 
pelo animal, chegando ar formar 
tecido adiposo que invade os 
orgãos da reproducção da gal- 


Nos quintaes, principalmente 
os urbanos, encontramos “as 
gallinhhs ou fracas por falta de 
alimento, ou gordas, que é o 
que chamam commummente 
enxundindas, devido a sua. ad- 
ministração de alimento inade- 
quudo como por exemplo, mi- 
lho, ração que se dá aos infe- 
lizes animaes durante todo o 
anno. 

Em um ovo podemos distin- 




























































































guir tres partes; clara, gemma linha, e é quando dizemos que 5 — O farcllo de trigo é um 
e casca: a primeira é uma subs- | nossas gallinhas não podem alimento nitrogenado que enrl- 
tancia nitrogenada que póde | pôr porque estão exundiadas, | quece o sangue das aves e que 


não deve faltar. 

6 — A carne dóde ser substi- 
tuida na ração da manhã pelo 
sangue deseccado e no caso de 
não se obter algum dos dois, 
da-se 20 grs. de osso verde 
moido, por gallinha. 

— E' conveniente temperar 
os alimentos com sal e pimen- 
ta do reino nfim de fazel-os 
io appetitosos e fortifican- 
es, 

7 — Por nenhum motivo de= 
ve faltar às gallinhas pedrinhas 
miudas, que ellas vulilizam na 
mocla como dentes. 

8 — O carvão quebrado de- 
ve-se juntar na ração da ma- 


attrlbuindo esta gordura a mui- 
ta comida e não so mal balan- 
ceado da ração. 

Das tres partes do ovo já vi- 
mos que devemos dar para a 
formação das duas primeiras, 
clura e gemma, nos faltando 
agora o que devemos dar para 
a formação da casca, Para for- 
mação desta ultima tenha sem- 
pre um comedouro com con- 
chas de ostras moidas: 0ssos 
seccos, etc, 

Sabemos tambem que um ovo 
tem 65 % dagua; poderemos 
tor uma idéu da necessidade de 
ter sempre agua fresca e limpa 
nos bebedouros, 


ser fornecida pela carne, Ssan- 
gue, sôro de leite, Ossos moi- 
dos, insectos ou hervas verdes; 
a-gemma está composta em Sua 
totaliinde de graxa, sabemos 
que o milho, é um alimento 











Formulamos abaixo uma ra-| nhã em pequenas quantida- 
ção calculada scientificamente, | des, 
que nos offereco excelentes re- | “aaa 
sultados. po 
Pela manhã esta mistura Doenças do coração 
molda: Fubá de milho, Trigui- d 
lho, sangue Secco, ou carne e dos Vasos 
secca, farello de trigo — um |? DIAGNOSTICO ELECTRO- 
kilo de cada. CARDIOGRAPHICO 
Ao mclo dia — Verduras, 


Dr. Clyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas. às 3 horas. 
Phone: 22-4965 
Residencia: — 486 Laran- 
Jeiras -—25-3822 


A* tarde — Milho quebrado, 
1 kilo — Triguilho, 1 kilo — 
Aveia, 1/2 kilo, 

Dião-se os grãos em pouca 
quantidade, e assim pouco a 
pouco se vae calculando a quan- 
tidnde necessaria de comida, 

Na época actual (mudas das 
aves) rebaixa-se a ração da 
manhã, de 1/2 kilo de trigui- 
lho e substitue-se com semen- 
te de gergelin e girasol por es- 
paço de dois a dois e meio me- 
Zeus, 


tadas. Feito isso, dalca-se com 
um fragmento bem liso de ma- 
deira a superficie da terra, de 
modo que as sementes nella 
penetrarem completamente, Re- 
cobre-se finalmente, a ,superfi- 
cle com ume flna camada da 
mesma terra, 


Quando se prefere a trans- 
plantação em terrinas, não se 
deve collocêr como dreno uma 
camada de mais de dois centi- 
metros de espessura, Deve-se 
empregar uma terra, mais con= 
sistente e mails secca do que » 
usada para a sementeira, 

Uma composição formada por 
dois terços de terra de esteve 
arenosa, um terço de terra de 
jardim e um terço de terra es- 
trumada bem 'decomposta, re- 
presentaria, bem misturada, O 
idéal para o fim que se tem em 
vista, 

Enchem-se as terrinas com 
essa composição  alizando, e 
apertando levemente a superfi- 
cle sobre a qual se traçam fl- 
leiras espaçadas de quatro cen- 
timetros, observando a mesma 
distancia entre os pés situados 
em cada fileira. Consegue-se, 
assim, fazer, em cada terrina 
de 30 centimetros de dinmetro, 
a transplantação de 90 a 100 pe- 
quenos exemplares de cravel- 
ros. 

Póde-se tambem fazer a tran- 
plantação em caixas, O que 
é preferivel em primeiro lugar, 
porque se póde dar ás referidas 
caixas as dimensões desejadas 
e, depois, porque, Sendo 8 ma- 
deira mais porosa do que a 
terracota, torna-se mais facil 
sanear a plantação. 

Nesse caso, constróem-se cai- 
xas retangulares de madeira 
branca sem pintura nem ver- 
niz, levando em conta sobretu- 
do a profundidade, que não de- 
ve ultrapassar de sete centime- 
tros. 

Na parte inferior dessas cai- 
orifícios dis- 





A ASTROLOGIA atterace-lhe hoje À RIQUEZA Aproveite-s sem damosa 
e comaquirá FORTUNA e fEnCIDA Orientando-ma pela date de 
nascimento de cada passos descobrirel o modo seguro que 00m minha 
enperencio todos podem ganhar na loterta “sem porder uns «só ver 
Munda som endartos 00 cóte em seilos paso envinelha GRAMS 
EO Milhares de attostados provem 

Tors 


ço Prof PAXCHANG 
S. Fó) - (Rep. Argentina) 


Gasino Copacabana 
HOJE 


EDITH 
e AL MARA 


com as orchestras de Al Morrisor 
e Simon Boutmau 


(Durante a estação de verão ficará suspenso 
o traje de rig 


dos outros, e faz-se a trans- 
plantação tal como se Indicou 
para es terrinas, Póde-se final- 
mente, fazer a transplantação 
em potes, Neste caso será pre- 
forivel utilizar potes de oito 
centimetros de dinmetro, pouco 
mais ou menos, nos quaes se 
colloca uma camada de areia de 
cerca de tres centimetros de es- 
nessirra, destinada a fucilitar 
a drenagem da agua, 
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Ea na O ———— Ci is 
a jarceé 


A FAMILIA DO MARIDO ANDAVA CUM AS FINANÇAS ABALADAS. .. 


e para restaural-as, foi a propria sogra quem lhe jogou para 05 braços um 
amante milionario | 


DIARIO CARIOCA — 



























O marido teve, então, quem o 
ajudasse... Conseguiu um - 
emprego magnifico! Mas o 
preço desse emprego fot uma 
viagem de yatch da esposa 
com o patrão conquistador 
inveterado... . 
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O brilho fml- 
gurante de uma 
nova estrella ! 











Entre a tristeza de perder o amor, e à 


GACITO E amenaángo Mic KE, | 
WALT DISNEY, 7 CororiDOA 


“BANDA DO BARULHO! 


ção são muito interessantes, As | santes à que as illustruções dão 
secções de radio e modas femi- | mais vida e mais graça, Além 
ninas apparecem bastante des- E 


astucia de rehavel-o, ella preferiu uma 












terrivel vingança 


AMANHÃ 


“ 
em ARDE Ap; DE ———— ei 








ram escriptores e poetas: da 


gosto, o8 aspectos carnavalescos 
maior projecção. Este numero 


mais interessantes, os flagran- 


Baia — 


Revistas e Jornaes 


PALACIO 


| FON-FON, o apreciado maga- 
zine carioca dirigido por Ser- 
gio Silva, lança à venda hoje, 
o seu grandioso numero de car- 
naval. Todos os grandes bailes 
carnavalescos acham-se focali- 
zados nas paginas do FON-FON 
desta semana. Como todos os 
annos, FON-FON soube sele- 
ecionar, com intelligencia e bom 


Fr 
Les: 


tes mais expressivos, vindo, as- 
sim a organizar um numero di- 
gno dos mniores elogios. 


“O MALHO” 

A saudade do Cnrmaval que 
passou, ainda está viva, nas pa- 
ginas d' “O Malho” desta. se- 
mana. Flagrantes dos bailes de 
mascara mais alegres animam 
as paginas dessa esplendida re- 
vista brasileira em que collabo- 


que circulou logo após O Cárna- 
val, traz optimas paginas lite- 
rarias assignadas por Maria Eu- 
genia Celso, Carlos Maul, Maria 
Amalia, Berilo Neves, Vargas 
Netto, Atilio Milano, J.M, Brin- 
ckmann, Leoncio Corrêa, Assis 


Memoria, Nayme  Bussamara, 
Julio de Gerson, J. A. Braga, 
De Mattos Pinto, etc. As repol!'- 
tagens photographicas desta edi- 


envolvidas. &' um bello numero 
que se folhela com prazer, da 
primeira & ultima pagina. 


“O TICO-TICO” 

“O Tico-Tico” está publican- 
do historins por melo de illus- 
trações com legendas: “A vida 
de Napoleão |Bonaparte”, “A 
viagem de Peregrino” e “Othe- 
lo”, São tres narrativas interes= 


destas, à querida revista infan- 
til, que tem feito o encanto de 
tantes gerações de creanças 
brasileiras, publica em o nume- 
ro desta semana bonitos contos, 
tabulas, paginas de armar € co- 
lorir, concursos, torneios de eni- 
gmas. Ha, no texto dessa €s- 
plendida publicação semanal, 
muito com' que se divertirem e 
se Instrulrem os nossos petlzes. 


o obra mmmoriol de 


O de Março no 


BROADWAY Clexanatre Dumas 


PROG V.R. de CASTRO. 


À DAMA das 





CAMELIA! 








riados e o programma 
o, de tudo um pou- 
: às 23 — Program- 
ma de musicas Pa 


Para amanhã 


Das 9 ás 10 poras — Aula de 


pouco de tud lo professor Tas- 


gymnastica, pe 
so Coimbra; das 10 
ras — Programma da. Saude, 
sob & orientação da 1. P. E. 8.; 





artistas: Marcel Klass 
Leite, Carlos Galhardo, 
Gáu. Nestor Amaral, orchestra 
Marti, orchestra de salão, Re- 
PRH-8, 15 minutos de 


a direcção de 
das 22 às 23 
seleccionadas 
Durante o program- 
ao microphone O 


de P. R. D.-8 sob 
Zuth Gonçalves; 


ma será lido 


das 18 às 19,30 ho- 


puras — Musicas directamente 


merciante. A's 8 horas — Pro- 
gramma da Cruzada em prol da 
saude, A's 8,30 — Programma 
infantil. A's 9,16 — Programma 
do professor, A's 9,30 — PrO- 


2030 — Prógramma cosmopoll- 
ta. — A's 22 horas — Selecção 
da opera “Alda” de Verdi (gra- 
vações). & 

Programma das irradiações de 


Cruzada em prol da saude. A's 


ções. 
Programma de studio das 20,80 
em deante 


w Auber — “Fra Diavolo” 
para orchestra. 2) A, Scarlatt 


chestra. 9) Mozart — “ Allegro 
da sonata 


em ré) para dois planos. 10) 
Bellini — “Os Purltanos”, aria 


Clusto", (1º tempo 





me me mn a 


da loucura, para sólos e orches- | DEPARTAMENTO DE PRO- 


RADIOS 


Em 20 Prestações. Sem Fiador — Acceltam-se Apparelhos 


desde 2408 à vista ou em Prestações desde 205 mensacs — 
só 


“Miragens”, de Abdon Milanez, 
canto pela soprano Alzira Ri- 
beiro. 5) Ministerlo da Educa- 
cão e Saude Publica. 6) “Ro- 
rmiance”, de Faulhauber, sólo de 


: ; musica allemã; das 22,30 és 24 amanhã 
noticiario official so Estado. horas — Musicas directamente E Ea usados em Pagamento nan sor Mario. de Azevedo, 
KADIO IPANEMA do Grill Room do Casino Atlan- A's 7 horas — Jorna a õ eb Do bardo api Lo ; 
às 14 horas — Discos | tico Manhhat — Programa do Sempre Radios de occastão o Eemtno” AVILA 
às 18 MORO : HOMENAGEM A RUT BAR- commerciante. A's 8 horas — BtLos. arro Romano ', 
: de E. Di Lazzaro, canto pelo |t concertos de radios: auto 


barytono Marlo Girotti. 9) No- 


thermia, Últra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 
Sob., das 13 às 47 horas, Phone; 23-35. | 


| TT —————— 


4a. 


4 F.-4, radio do “Jornal do Bra- | “Jornal do Melo Dia”. — A's | Oigarreiras”. 5) Carlos Gomes Da 
, sil”; declamando, entre'20 e|17 horas — “Jornal da Tarde” |— “O Guarany”, (canção do 
$ 91 horas, em homenagem a, — Programma dos Estados. A's aventureiro), para sólo, coro e CLINIC À DE VI AS URIN ARI AS 
; memoria de Ruy Barbosa, tre-| 18 horas — Programma do D. lorchestra, 6) Bach-Busont — y y VE: 
chos do genial brasileiro, cujo |N, de Propaganda e Diffusão | «ghoral” dois tan 4a tre 
falecimento se commemora | Cultural. A's 19,30 — Program- oral”, para dois pianos ; 
nesta data AS É” | (transcripção da professora Syl- 
o ma cosmopolita. A's 20,30 —lvina Marques Tavares). 7) f amue anil Z 
RADIO JORNAL DO BRASIL | Grande orchestra, solista, quar- ; “ | 
IELELCLLLLLOOLLLODDLDO APOLO ODOLDDELEMIDESSSPODAPPANANAADOS Programma das irradiações de | tetto de camera € grande con-| Amelia Mesquita — “Olhos 
RADIO FLUMINENSE do Grill Room do Casino Atlan- hoje junto coral de PR F 4, — Ul- Negros", melodia para: canto e Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex 
De 13,30 ás 15 — Disc ti A's 7 horas — “Jornal da Ma- | timas noticias. A's 22 horas — | orchestra. 8) Meszkowski — assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. de 
ligas nhá” — Programma do com- | Programma variado — Grava- | «Dansas hespanholas”, para or- Berlim é Haslinger, de Vienna. Especialistas em doengan dei» 
, ) Rins; Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Diu 
| 





Das 19,30 ás 19,45 — Em in- 


Das 14 ás 12 — Discos das 11 ás 1130 horas — Pro- | gramma das mães. A's 11,30 — ” j a 
rlados e o programma gtamma do livro, de Oduvaldo | Programma do almoço — Gra-! son tutte duolo”, aria. 3) | tra. AD) Mussorgski — ato PAGANDA glez. 1) Explicação sobre a mu- 
ouco de tudo, de out das 11,30 ás 12 horas — | vações seleccionadas. — «JornBl| D. scarlatti — “Sonata”, para | russa”, para orchensira. Em onda longa e curta de |sica a ser irradiada. 2) “A mo- 
o um pouco”: Discos populares; das 18 ás 18,45 | do Melo Dia”. A's 17 horas — dois planos (transcripções de | Cuscina — “La Giava”, Para «ms 58, frequencia de 9.501 kc, | notona caixinha de musica", de 
19,40 — 'Transn horas —-- Discos seleccionndos; | “Jornal da Tarde” — Program- Gobbi). 4) Bizet — “Coro des! coro e orchestra. Sup. musical organizado para | Lorenzo Fernandes, sólo de pia- 
ão Brasil”; das 10,30 às 90 — | das 1845 ás 1930 horas — Ho- | ma dos Estados. — A's 18 h5- smos “Hora do Brasil” pela Radio |no Mario de Azevedo. 3) NO- 
Discos variados; das ra do Brasil; das 19,90 ás 20 | ras —, Programma do jantar Jomal do Brasil, — 1) O dia | ticiario, 4) “Nocturno”, de Gar- 
— Programma region horas — Discos seleccionados; | A's 19 horas — Notas despor- do Brasil. 2) "La Gitana”, de|los Gomes, canto pelo barytono 
dio com O € das 20 às 22,30 horas — Pro- | tivas, A's 19,30 — Continuação NA 242%, RUA SÃO PEDRO, M? Fritz Krelsler. Violino: Vicente | Mario Girotti. 5) Através do 
artistas e o conjuncto regional | gramima de studio, com Os se-| do programma do jantar, A's e Baracca, so plano .Marlo de Brasil. 6) “O Zephiro”, de Jero 
Azevedo. 3) Actualidades. 4) | Hubay. violino: Vicente Baraçca, 


ao piano Marlo de Azevedo. 





DIMPELOLEDLDILDD LDO DIDI A 


RADIO OFFICINA 


movel proprio para atten 


CAPPPPLPELDALDES LDA 


LA UA AA 


dansante transmil- 830 Sb ) 
; fariet Jo — gramma-infantil, A's na : 48) 
do utegtamente do Gr BO. |, pos de Bouns, que se Bobava 910 7 prOBTAME Ta ga CASA K SASS E Da AR | a a 
0 ; : EÊ A's 930 — Programma das :Y 
ausente desta capital o e mães A's 11,30 — Programma o CR o MES die OO CORNO: À 
sejoccionaacs actividade nos studios da p pldo almoço — Gravações — 24% RUA SÃO PEDRO, 24% Asevedo reressreranesragrrra ares da 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Março de 1936 , 
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TO DA SUA CULTURA ALGO- 
DOEIRA 


Prosegue em crescendo animador 

o desenvolvimento da cultura do al- 
godão em todo o paiz. Os numeros 
que registam os indices da produeção 
algodoecira em São Paulo e no Nor- 
deste mostram o muito que já con- 
seguiu a lavoura sob o duplo aspecto 
da quantidade e qualidade do. produ- 
cto. Ao augmento do cultivo vae cor- 
respondendo, em escala expressiva, O 
aperfeiçoamento dos methodos ado- 
ptados no trabalho rural, visando a 
racionalização das culturas. O proble- 
ma da seleeção das sementes está sen- 
do cuidado com maiores attenções, não 
estando esquecida a questão do credito 
agricola; sem duvida da maxima rele- 
vancia. Nesse sentido o governo já 
baixou algumas medidas, sendo certo 
que na proxima sessão legislativa al- 
guns projectos de lei serão votados 
com o fim de amparar a producção al- 
godoeira, 

Não ha muito publicamos o plano 
adoptado pela Argentina para finan- 
ciamento da lavoura.do algodão no seu 
paiz, plano esse que poderia ser arda- 
ptado ás condições do nosso meio e, as. 
sim, delle o Brasil só beneficios teria 
a golher, tal como acontece actualmen- 
te na grande Nação platina O assum- 
pto, de qualquer modo, ha de ser exa- 
minado com o devido interesse, ha- 
vendo justificadas esperancas da que 
se venha encontrar uma solnção satis- 
factoria, á altura das necessidades da 
economia nacional. 

Quando se fala em cultura algo- 
doeira em nosso paiz todos lembram, 
desde logo, os resultados já obtidos em 
S. Paulo e Nordeste. Nada mais logi- 
co. Na verdade, esses resultados são 
excellentes, justificando, portanto, e 
enthusiasmo de todos. Mas, é inte- 
ressante lembrar que em outros Esta- 
dos o progresso da lavoura do algodão 
é verdadeiramente notavel, 

Em Minas, por exemplo, o cultivo 
do "ouro branco” se expressa em nu- 
meros promissores, 

Vejamos os dados divulgados — 
em 1934, 20.000.000 de Kilos de algo- 
dão fôram produzidos; em 1935 essa 
cifra se elevou a 30.000.000, e no anno 
corrente estima-se a produceção minei- 
ra em 60.000.000 de kilos. 

As culturas estão sendo orientadas 
com cuidado, vizando a obtenção de fi- 
bras mais longas e resistentes, 

A situação algodoeira em Minas é, 
pois, animadora. 

E para o grande Estado mediter- 
ranec o caso cresce de importancia se 
considerarmos que essa unidade fe- 
derativa é um consideravel mercado 
consumidor do “ouro hrancu” em vir- 
tude do seu parque de in lustria d- tia- 
ção e tecelagem. 

Servida por apreciavei rêde ro- 
doviaria, que liga os centros de consu- 
mo aos de produsvin, Minas está desti. 
nada a colher os muiores resultados 
com o desenvolvimento e aperfeiçoa- 
mento da sua cuitura de algodão. 


PRE 
Para o combate á Epizootia da 
Raiva 


O ministro da Guerra attenden- 
do á solicitação feita pelb seu collega 
da pasta da Agricultura, no intuito de 
dar combate immediato á epizootia 
da raiva, que ha pouco irroripeu no 
municipio de São Borja, combate que 
se faz pela vaccinação systematica 
dos animaes herbivoros, resolveu que 
o referido material seja transportado 
pelo avião do Correio Aereo Militar, 
semanalmente, ás quintas-feiras. 

As referidas vaccinas deverão 
ser acondicionadas em caixotes, com 
o peso total de 15 kilos e entregues 
às quarta-feiras, no Campo dos Af- 
fonsos. 


Em df 

A compra de ouro pelo Banco do 
Brasil 

O Banco do Brasil comprava, 


hontem, a gramma de ouro fino, pelo 
preço de 193400. 
No mez corrente, até hontem já 
foram adquiridos cerca de 550 kilos. 
mp 


Extracção de minerios em Mogy 
das Cruzes 


Noticias de Mogy das Cruzes di. 
zem que o engenheiro Oscar Nasei- 
mento Siqueira tem extraido, ultims 
mente, varios inleressantes ninerios 
do sub-solo mogyano. 


: F O 
DIARIO CARIOCA 
ão, F.J. TEIXEIRA LEITE 


MINAS E O DESENVOLVIMEN- | A mudança do Serviço de Iden- 
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que vem funccionando em um velho 
edificio da rua do Senado n, 233, vae 
ser transferido para o predio em que 
funccionou o Thesouro Nacional, na 
Avenida Passos. 

Essa providencia vae ser tomada, 
depois dos entendimentos havidos en- 
tre o Ministerio do Trabalho e o da 
Fuzenda, a respeito. 


“or 


Exposição Nacional de 
Pecuaria 


Telegrammas de Pelotas infor- 
mam que a Sociedade Agricola Pas- 
toril, reunida hontem, escolheu gran- 
de commissão regional de propagan- 
da do Rio Grande do Sul na proxima 
Exposição Nacional de Pecuaria, a 
realizar-se nessa capital. Foi ainda 
abordada a possibilidade de se sugge- 
rir aos poderes competentes o adia- 
mento desse certame para agosto ou 
setembro. 


tificação Profissional 
O Serviço de Identificação Pro- 
fissional do Ministerio do Trabalko, 


Fo 


Restituição de Contribuições 


Recebemos, acompanhada do pe- 
dido de divulgação, a seguinte nota: 

“A directoria da União dos Em- 
pregados nos Serviços de Aguas e Es- 
gotos, convida os interessados na res- 
tituição das contribuições pagas ao 
Ínstituto de Previdencia, a se rzuni- 
rem, em sua séde social, á rua Esta- 
cio de Sá n. 60, hoje 29, ás 18 horas, 
afim de ficarem scientes das resolu- 
ções tomadas pelo ministro do 'Tra- 
balho, sobre o assumpto.” 


o E 


TITULOS 


O mercado de Titulos. regulou, hontem, 
em condições pouvo activas, tendo accusado 
negocios, porém, regulares. As apolices da 
União e os outros valores em evidencia con- 
tinuara mestaveis e assim fecharam. As obri- 
gações de Minas subiram de preços, manten- 
do-se inalteradas as do Thesouro Nacional. 

As acções de bancos e os outros titulos 
em evidencia pouco interesse dispertaram, co- 
mo se vê em seguida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


OFFERTAS 


v. CO. 
T00$ 
$760 "765$ 
7628 


Di 


1 Uniformizadas, 200 ,. 
15 Idem, idem, .. .. .. 
2 Idem, idem. .. .. .. 
1 Divers, Emissões nom, 
SUOSODO iss gelas 

6 Idem, idem, port. 
10 Idem, idem, idem. .. 
101 Idem, idem, idem, .. 
20 Idem. idem, idem. .. 
108 Municipaes, D. 1931.. 
23 Idem, idem, idem. .. 
55 Idem, idem, 1948.. .. 
5 Idem, idem, 3264,. .. 
105 Idem 1904, port... .. 
100 Idem, 1917, idem... .. 
90 Minas, 2005, 1934... .. 
5 Obrig. Minas, 2008... 
22 Idem, idem... .. 
59 Idem, idem... .. .... 
7 Rio, 1:0008, 8 %., .. 
8 São Paulo, 2005, 5 % . 
2 Banco do Brasil ., .. 
192 Cia. Petropolitana, .. 
50 Idem Prog, Industrial, 
2-Docas Santos, port. .. 


T60$ 


208 
7565 
1578 
758$ 
n60s 
1675 
1708 
1638 — 

1638 1648 
4156 4178 
139$ 1398 13855 
1578 1575 15685 
LADA E iate] 
B99$ 903$ 9008 

900$ 
B10$ 
192$ 
385$ 
1405 
9508: — sus 
2388 2405  — 


T58$ 575 


1688 1675 
1628 
1625 
4118 


19155 
3858 


1928 
3869 


Titulos sem negocios realizados: 


OFFERTAS 
Vv. C. 
Reajustamento c/4 sem... m4as 


Obrigs: 'Thez. 1921... ,. « — 9938 
Idem, idem, 1930.. .. .. «e 1:0008 9985 
Idem, idem, 1932 .. .. uu eu 8928 O 
Idem, Ferroys, 1 E... «e «. 1:0008 998 
Idem, Idem, :2 Discs so sq vo ——— — 
Idem, idem, 3 E... +. «sc — —- 
Docas Santos, nom... .. .. 2208 — 
Idem, Idem, deb... .. .... 185$ 1838 
om 
Às pesquizas de petroleo em 
Alagoas 


MACEIO, 29 (A, B.) — Chega- 
ram a esta capital os engenheiros que 
reiniciarão os trabalhos de perfura- 
qão de poços de petroleo em Riacho 
Doce. O material aperfeiçoado, des- 
tinado a esses trabalhos, que emibar- 
cou ha pouco na Allemanha, deverá 
chegur aqui na proxima terça-feira. 


A Mk 


Não será modificada a taxa 
de cambio 


Falando á imprensa de S. Paulo, 


o ministro da Fazenda declarou “ger 


+ 
ia e 


completamente infundada a noticia 
publicada no Rio, de que o governo 
pretende elevar de 35 para 50 % a 
quota de cambio retido pelo Banco do 
Brasil sobre o café e outros produ- 
ctos de exportação. 

a as 


À exportação de arroz para o 
Chile 
A Associação Commercial desta 
capital recebeu communicação de San- 
tiago do Chile, e pede ao DIARTO CA- 
RIOCA divulgar para conhecimento 
dos interessados, que as firmas John: 
E. O'Shea e Guillermo Quitana Za- 
valha, daquelle paiz, estão empenha- 
das em obter representação de firmas 
brasileiras exportadoras de arroz, 
afim de collocarem esse producto nos 
mercados da capital chilena. 
om x 


Processos julgados pelo Conselho 
. do Instituto dos Comerciarios. 


E' o seguinte o resumo dos processos 

julgados em sessão de 21 de fevereiro 

de 1938, pelo Conselho Regional do De- 
partamento da Oitava Região: 


Proc. 1080/35 — J. CO. Rodriguez 
Hidalgo — Faz consultas. Relator: 
Cons. Arthur Theophilo Bevilacqua. 
Resolveu-se mandar archivar o pro- 


cesso. 
Proc. 2397/35 — Sant'Anna Go- 
mes & Cia, — Recorrerem do despa- 


cho do sr. director que os incluiu no 
regime-do I, A. P. O. 

Relator: Cons. Arthur Theophilo 
Bevilacqua. 

Resolveu-se dar provimento ao re- 
curso para mandar responder que sen- 
do a officina dos consulentes exclusi- 
vamente de concertos de automaveis, 
está a mesma fóra da obrigação de 
inscrever seus empregados no I. À. 
P:-6: 


Proc. 4549/35 — Gil Barroso — 
Requer aposentadoria por invalidez. 

Relator — Cons. René Levy. 

Resolveu-se conceder a aposenta- 
doria requerida, nos termos do art. 
60 do Regulamento approvado pelo 
dec. 183, na importancia de 181200, 


Proc. 5755/35 — Mauricio da Fon. 
seca — Allegando ser Firma industrial, 
pede tornar sem 
da Inspectoria. 

Relator: Cons, 
Menezes. 

Resolveu-se indeferir o requeri- 
mento, em virtude de ser a requerente 
uma casa commercial e estar incluida 
obrigatoriamente no regime do I, A. 
DG; 

Proc. 6015/35 — Seraphim Carelli 
— Recorre do despacho do sr. divector 
que o 
Ri E 

Relator: Cons. René Levy. 

Resolveu-se dar provimento ao 
reenrso para mandar responder que 
sendo a officina dos consulentes exclu. 
sivamente de concertos de automoveis, 
está a mesma fóra da obrigação de 
inscrever seus empregados no JJ, A. 
B;O. - 

Proe. 6348/35 — Edgard Corrêa 
da Silva — Apresenta recurso da inti- 
mução feita pela, Inspectovia. 

Relator: Cons. Arthur Theophilo 
Bevilacqua. 

Resolvep-se negar provimento ao 
recurso, mantendo-se o despacho do sr. 
director, de 31-12-35, que considerou o 
estabelecimento do recorrente incluido 
no ambito legal do I. A, P. C. .. 

Proe, 6587/35 — Waldemar Mon- 
teiro da Motta — Consulta se é asso- 
ciado obrigatorio do T. A, P. G. 

Relator: Cons. 
Menezes. 

Resolveu-se converter o jnlzamen. 
to do presente processo em diligencia, 
afim de que o consulente informe se é 
solicitador ou advogado, 

Proe. 6695/35 — José C. Chaves 
-— Requer revelação de pagamento de 
contribuições referentes a mezes 
não teve retirada, 

Relator: Cons. João de Lourenço. 

Resolveu-se converter o julgamen- 
to do presente processo em diligencia, 
afim de que a Contadoria preste infor- 
mações. 


efeito a intimação 


Antenor Ribeiro 


incluiu no regime do TI. A. 


Antenor Ribeiro 


que 


E Rd 


BOLETIM DIARIO' DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorlo de Infor- 


mações do Departamento Nacional da In-| pinho do Paraná, em desenvolver os negocios 


dustria e Commercio : 
ANILINAS 


a Z ae cies tem sido usadas nas casas de embalagem 
ad-referendum do Conselho Adminis-| qo laranjas para reduzir as perdas. Das dro- 
trativo. gas usadas, é a solução de borax que tem 





Processo Para Avivar a Côr 
das Laranjas 


Conclusão da edição do dia 28) 


O ar condicionado circula através das 
caixas de frutas por aberturas no soalho e 
dahi volta ao apparelho para recirculação. 
Quando as trabalha com uma camara de 
circulação & 1º c. que se tem para fazer e le- 
vantar a temperatura a 264º a 30º c. em 
10 a 12 horas mantendo 'a humidade relativa 
à cerca de 20 % com uma ou duas circulações 
do ar por minuto afim de obter uma tempe- 
ratura uniforme dentro de todas as camaras. 

Com a manutenção de temperatura uni- 
forme a relação de coloração é tambem unl- 
forme. A Camara é ventilada continuamente 
afim de admittir uma quantidade moderada. 
de ar fresco e Impedir a accumulação dos pro- 
ductos de respiração dos frutos, de modo que 
nas camaras não haja mais de 0,25 % de Cº,2 
em relação ao ar. : 

A relativa efficiencia dos mais novos ap- 
parelhos e processos em elevar rapidamente 
a temperatura da fruta em todas as partes da 
camara e manter as desejadas condições 
atmosphericas uniformes quando em compa- 
ração com mais velhos methodos e equipa- 
mento, como pódem ser vistos na figura 2 e 3 
que apresentam os dados obtidos em. uma: 
operação commercial destes dois methodos. 

Sobre o ultimo methodo de coloração, 
methodo criado pelo Bureau of Plant Indus- 
try, O gaz ethyleno é continuamente introdu- 
zido no ar circulante da camara senda a re- 
lação cerca de 1 pera 30.000 ou 50.000. Nos 
antigos systemas o eihyleno era introduzido 
em cargas, ou jacto, havendo intervallos de 6 
a 8 horas; a relação era de 1 para 4.000 ou 
5.000, Es 
Em os novos processos, conhecidos pelo 
nome ge “goitejamento”, a relação de colo- 
ração é mais uniforme, O tempo necessario 
é de 24 até 48 horas de modo geral, compa- 
rado és 72 horas mais ou menos do velho 
systema, ; 

Além disto, a qualidade do fruto é muito 
melhorada relativamente á dos antigos pro- 
cessos. As temperaturas mantidas no proces- 
so de coloração mencionado estão acima do 
“optimum” para o Penicillum mas são muito 
favoraveis ao desenvolvimento dos Diplodia 
que apodrecem o extremo do pedunculo (sten 
end rot). E" por isso essencial reduzir o tempo 
de tratamento tanto quanto possivel e esta é 
uma das principaes vantagens do systema de 
“gottejamento”, 

LAVAGENS ANTISEPTICAS 


As lavagens antisepticas de varias espe- 


dado os melhores resultados, o acido borico 
e suas misturas com borax são boas mas ten- 
dem a queimar o fruto, O Na2 0º3 tambem 
é bom e é perfeitamente efíicaz contra a 
“blues mold rot”. O borax é geralmente pre- 
ferido na Florida, entretanto, porque é effi- 
caz contra os stem end rot e contra o Peni- 
cillium. " q 

A pratica commercial tem sido lavar com 
antisepticos o fruto depois de colorido e tam- 
bem fazer-lhe a lavagem com jacto, antes da 
embalagem. Esta pratica tem dado bom tTe- 
sultado com o Fenicillium mas não tem sido 
tão efficaz com o “stem end rot” causado 
pelo Diplodium e Phomopsis indubitavelmen- 
te pbr causa do seu crescimertto accelerado 
dentro dos tecidos do fruto, nas condições 
reinantes nas camaras de coloração, as quaes 
são optimas para o seu desenvolvimento. 

As investigações pelo Bureau of Plant In- 
dustry foram iniciadas para determinar qual 
das duas applicações do tratamento de borax 
antes da coloração não possa ser mais effe- 
ctiva, Estes estudos foram recentemente con- 
cluidos e o resultado illustrado pela figura 4, 
demonstrou sobejamente que a lavagem pelo 
borax deve ser feita logo depois da colheita e 
antes do tratamento para coloração. Esta 
modificação no processo tem sido adoptada 
na industria e rapidamente se vae estagele- 
cendo como pratica 'padrão, 

A solução de borax mais effectiva e eco- 
nomica tem sido a de 8 %, mas a temperatu- 
ra não deve passar de 43º e. ] 

Tem sido verificado que um mergulho ra- 
pido dentro da solução é tão bom como um 
longo banho, mostrando claramente que é o 
borax retido sobre o fruto que é efficaz e não 
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mais importantes desta praça, com secções 
bancaria, de seguros e de importação, está 
disposta a criar uma secção especialmente 
dedicada ao intercambio com o Brasil, des- 
de que se verifique que por parte de algu- 
mas grandes firmas exportadoras no nosso 
paiz egual interesse pelo augmento do com- 


a acção fungicida do banho. Isto é mais nitl= 
damente provado pelo facto de ser nulla & 
acção da solução de borax sobre o fruto, mes- 
mo dentro de 6 & 8 horas de tratamento, No 
caso do fruto ser colorido, a pratica é dar o 
tratamento pelo borax antes da coloração e 
então lavar finalmente o deposito de borax 
na occasião da embalagem, isto é, dois ou 
tres dias depois. S ; 

O methodo de applicação do tratamento 
do borax. varia em differentes casos de emba- 
lagem, porém, talvez o methodo mais pratico 
é fazer a fruta sobrenadar através longos 
tanques contendo solução quente. Um tempo 
prolongado de exposição no antiseptico. não 
é recommendavel sob muitas condições, não 
é aconselhavel como vantajoso na. occaslão 
quando o fruto está frio. O borax crystalliza 
rapidamente de sua solução no fruto frio e 
uma quantidade minima adhere quando o 
fruto é mergulhado rapidamente na solução. 
O uso de um longo tanque permitte ser aque- 
cido sufficientemente na sua passagem para , 
evitar a difficuldade e leva vantagem tambem 
na diminuição do tempo preciso para aquecer 
o fruto para a temperatura effectiva de co- 
loração quando é transferido do banho de 
borax á camara de coloração. 


Depois do tratamento, pelo antiseptico e 
coloração, o fruto é completamente lavado, e 
o borax. ferrugem, lama, insectos e outras di- 
versas substancias são então removidas, Na 
Florida consideravel difficuldade é encon- 
trada neste processo porque a agua é geral= 
mente muito calcaria; deve, pois, ser descal- 
cificada antes de ser empregada nas casas de 
embalagem. O fruto é transportado pata um 
largo tanque de lavagem por esfregamento 
com sabão ordinario em pó, triphosphato de 
sodio ou soda caustica, onde funcciona uma 
machina de lavar com escovas de jactos. Lo= 
go depois é transportado através de um tan= 
que.com um soluto de 5 % de borax, durante 
0,5 & 2 ou 3 minutos. Nesta lavagem, debaixo 
de um filete de agua limpa e fresca é levado 
ao apparelho de seccagem onde o ar quente 
6 posto em contacto com o fruto para evapo= 
rar 2 agua que está adherente, 


POLIMENTO 


A ultima operação antes da embalagem 
é o polimento, Usualmente o fruto passa en- 
tre escovas de cabellos, cujo comprimento va- 
rla de 3 a 6 metros, Algumas vezes junta-se 
qualquer substancia de polimento, como & 
resina ou mistura de paraphina e oleo mi- 
neral, ou ainda cêra de carnaúba, emulsiona- 
da. Neste ultimo caso, mergulha-se o fruto na 
emulsão antes de leval-o ao seccador, o que é 
vantajoso no caso de tangerinas, porque dis- 
pensa escovas que sempre lhes arranham a 
casca delicada, 

Ouíro processo de polimento consiste em 
collocar barras de paraphina sobre as esco- 
vas; o mais divulgado é, porém, o uso da es- 
cova pura e simples sem quaesquer materiaes 
polidores. 

EMBALAGEM E ESTACAGEM 


Da machina de polir, o fruto passa por 
graduadores que os separam pela qualidade e 
tamanho, As laranjas grandes são embrulha- 
das em papel impregnado com oleo mineral 
e embaladas para embarque. Entretanto, an- 
tes de ser posta dentro do carro refrigerado, 
é de habito collocal-as em camaras proprias 
para pre-refrigeração. Para favorecer o res- 
friamento, muda-se a direcção do ar de hora 
em hora, de maneira que em um dia a tem- 
peratura do fruto dentro da camara seja 
aproximadamente 5º c, 

A importancia da rapidez da pre-refrige- 
ração póde ser apreciada pelo facto de obe- 
decer a respiração da fruta rigorosamente á 
lei de Vant'Hoff, Pela prompta pre-refrige- 
ração, a fruta depois de embalada é depois 
mantida entre 2 e 6º c. póde ser conservada 
nas melhores condições physicas e a morte 
retardada. O uso da baixa temperatura na 
armazenagem poderá evitar com a maior se- 
gurança o apodrecimento e prolongar a vida 
do'fruto e possivelmente melhor garantir-lhe 
&s qualidades comestíveis, quando é utilizada, 
immediatamente depois de ser armazenada 
no frigorifico. Entretanto, apparecem graves 
desordens physiologicas pela, prolongada ar- 
mazenagem em temperatura muito baixa e 
assim não é aconselhavel o seu emprego para 
fins commerciaés, 





a 
cção ser inferior às necessidades do consu- 
mo. 
PELOS ESTADOS 

NATAL, 28 (E. |) — Cotação do dia 27. 
para os artigos de exportação: algodão em 
Pluma, Seridó, 584 a 605; Matta, 528 assucar 
crystal, 1$100; demerara, 5800: bruto, S600; 


mercio com a Argentina. A cooperação desta ) borracha, 15200; caroço de algodão, $100; 


casa poderá ser muito util para a collocação | cêra de carnahuba, olho, 


de diversos artigos nossos, merecendo toda a 
attenção a resposta a ser dada às seguintes 
perguntas que, por ella, nos foram feitas : 


1º Quaes as grandes firmas brasileiras 
que desejam estabelecer relações re- 
gulares com o mercado argentino 
sob o ponto de vista de importação e 
exportação ? 

2º Que productos desejam vender ? 

3.º Que productos desejam comprar ? 

4º Que condições de pagamento dese- 
jam obter ? 


Interessa-se esta casa, que já importa 


relativos aos productos que cada paiz im- 
porta, excluindo a concorrencia aos artigos 


59500; palha, 5$: 
couros bovinos espichados, 25900; maio sal, 
23500; salgados, 15900; salmourados, 15200; 
courinhos, 2$; fumo, 28; farello de caroço de 
algodão, $150; oleo de caroço de algodão re- 
finado, 8800; bruto, $500: paina, 18; pelles de 
caprinos 85500; lanígeros, 7$500; sementes de 
mamona, 5300, 

MACEIO", 28 (E. 1.) — Movimento com- 
mercial do dia 26: entradas do Sul, batatas 
102 caixas; xarque, 650 fardos; manteiga 33 
caixas; café, 100 saccos; vinho, 37 decimos; 
farinha de trigo 1.400 saccos; exportação 
para o Norte, alcool, 5 toneis; tecidos. 100 
fardos; batatas, 200 caixas; assucar, 3.095 
saccos; exportação para o Sul, alcool, 115 
toneis; tecidos, 84 fardos; assucar, 2.100 lar- 
dos; cócos, 70 saccos. 

CURITYBA, 28 (E. 1) — Não houve al- 


A fitma leng, Robert é Cla, uma das nacionaes, mesmo nos casos Ja ena nrody. | leração nos preços dos artigos de exnortação| 
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Notas Religiosas 


MATRIZ DE N. 8, DA CON- 
CEIÇÃO DO ENGENHO NOVO 

Sexta-feira, tiveram Ínicio, ás 
19.30 horas, às pregações qua- 
resmães, continuando nos do= 
mingos e sexta-feiras seguintes 
havendo às sexta-feiras o pie- 
doso exercicio da Via-Sucra, 
Nesse mesmo dia, após & prega- 
são, terá lugar a reunião men- 
sal do Conselho da Liga Catho- 
lica, 

Amanhã, às 20 horas, será a 
ii geral da Liga Catho- 
ca 

Quinta-feira, 6 de março, ás 
20 horas, solenne hora Santa, € 
em seguida a reunião mensal 
da Confraria do Snntissimo Sa- 
cramento, 


MATRIZ DO ENGENHO VELHO 

Renliza-se no dia 4 no dia 12 
de março ás 20 horas na matriz 
de S, Francisco Xavier a cele- 
bre unovena da graça em hora 
do milagroso Apostolo do Je- 
pão e das Indias — S, Francis- 
co Xavier, Diariamente haverá 
sermão por monsenhor Francis- 
co Mac Dowell, exposição e 
benção com reliquia insigue do 
braço taumaturgo do glorioso 
Santo, 

4 novena será aberta no dia 
4 é encerrada no dia 12 do cor- 
rente com missa às 8 horas 
da manhã por intensão de to- 
dus as pessoas que imploram 
durante esses dias a protecção 
de S. Francisco Xavier. 


Esta novena, chamada da 
graça, praticada ha muito tem- 
po na Italia, e depois em Fran- 
va, obteve frequentes favores, 
que Deus concedeu por inter- 
cessão do grande Apostolo das 
Iudius, S, Francisco Xavier, 

Esta devoção a ensinou O 
mesmo Santo ao veneravel pu- 
dre Mastrill, martyr do Japão, 
apparesendo-lhe na occasião, em 
que o referido padro se achava 
moribundo, por motivo da qué- 
da de um grande martello sobre 
sua cabeça, em uma lgreja 
rue se armava pata uma festa, 
e eurando-o Instataneamente, 

O tempo prescripto para a 
novena é de 4 a 12 do corren- 
te. dia em que S. Francisco 
Xavier foi canonizado; tambem 
se pôde provar, como muitos 
fazem em qualquer outra épo- 
ca, em que se deseja alsançar 
alguma graça espiritual] ou tem- 
poral, 


IGREJA MATRIZ DE S. JOSE! 

A Irmandade do glorioso pa- 
triarcha S, José faz celebrar 
em sua Igreja em todos os do- 
mingos da quaresma no come- 
ço da missa dns 10 horas, ser- 
moes quaresmues pelos seguin- 
tes oradores; 

1º domingo — Hoje — CGone- 
go dr, Benedicto oia 

4 domingo — 8 do cor- 
rente — Padre Pier tortodt: 
+ 3º domingo — Dia 15 do cor 
rento — Monsenhor Jusé Anto- 
uio Gonçalves Rezende, 

º domingo — Dia 22 do cor- 
rente — Conego Hentigque de 
Mugalhães, 

5º domingo — Dia 
rente — Conego dr. 
Marinho. 
ASSUCIAÇÃO DA ADORAÇÃO 
CONTINUA A JESUS BACRA- 

MENTADO = 

A Associação da Adoração 
Guntinua á Jesus sacrumentado, 
completou 18 aunos de sum 
fundação no dia 28 do mez fin- 
do. (tomou, porem, essa dula 
comeidiuy com o primeiro dia 
do Carnaval, a festa commemor 
rativa ficou transferida pará Iz 





29 do cor- 
Benedicto 


do corrente. Assim,  vealisar- 
se-it, conjuntamento com B 
missa regulnmentar a veunião 
ri. Lorá Jugur nesse dia. 

Pos essa vecaslão o revmos 
se director Espiritual, padre 


Felicio Magali, com 88 ceremo- 
benzerá us me- 


mas do ritual, 
dulhas=bistinelivos desta Assu= 
ciução, juntamente com as fi- 


tus, AS quees collucurá nos as- 


sogisdus. 

Para matos brlhuntismo des- 
tu Festa, plde-se 0 compare- 
cimento de todos Os nssoriu= 
dos, fundadores. mitlgos € rê= 
centes congregados, 

MATRIZ DA LAGOA 
lregução Quaresmal 
Tiveram dndelo as festas qua- 
veses, pelo brilhante of udor 
SUCO, padre Helder CGumáca na 
muleio de São João Baptista 
da Lugõa em Botulvgo. 
Estus cunterencigs Se tentl- 
grão naquela igreja às suxta- 
feiras -c domingos às 20-30 ho- 
tas. 
O orador falará especialmente 
nos Moço & particularmente 


aus mucos sem fé, 
ORDEM 3º DE 8. FRANCIS- 
CO DE PAULA 


Gonferencla do padre João 
Gualber 

Seguindo uma velha norma, 
cm tão beca bora adoptada pe- 
tos Mínimos de São “Francisco 
de Paula, a Mesa Administrati- 
vu da sua Veneravel Ordem 3.º 
vuo realizar no seu formoso 
templo as tradicionaes confe- 
rencias quaresmaes. 
Ainda, como no anno findo, 
oceupará a tribuna sagrada O 
conhecido orador sacro € exi- 
mio conferencista padre João 
Gunlberto do Amaral, Essas 
conístencas, |conforme reso)- 
veu o sr, cardeml uucr spo, 
terão do desenvolver-se em tor- 
no do programma organizado 
para esse fim pelas autoridades 
ecolesiasticas, 

As conferencias quiresmaes 
serão renlizadas nos dias 1, 
15. 42 e 29 do corrente e abe- 


decorão ao seguinte  program- 
ma é 

Hote — df domingo — O pri- 
meiro dever dos paes (e dos 


eue os srbsulecm) É q os 
filhas € querer-lhes bem, e be- 
nefiet: Dm e delles afastar qual- 
quer mal materia) ou espiritual 

Din 8 — 2º domingo — E' 
dcver dos paes ulimentar os fi- 


Trios 

Dia 153 — 3º domingo — E' 
gravo dever dos paes educar 
esmtrjtna mente os. filhos. 

Dis vo — 4º domingo — Os 


pese govem educar os filhos pe- 
io exemplo de uma vida irre- 
































STOZEMBACH & 00. | 


Run Ursçuayauna v. S7, 5º andar 


e promnvar o emprego do pro- 
cesso para oxydacão photochi- 
mica de eompoatos organicos e 
Inorganicos, 
Patente de Invenção n, 
da qual 4 cesstonaria 

NIGTE 
KEN KREIDL, HELLER & CO 


de praticar n virtude c de evi- 
tar os vícios. O exemplo 


vida dos filhos, 


educação dos. lhos supõe a vi- 
giluncia dos paes, 
domestica pode ser, 
temente, é 
pessima influencia de 
de livros, 
companheiros de escolas e de 
officinas. 


te da palavra, quando e mune- 
jam os grandes oradores, 
dos florões do nosso pulpito é 
o padre Helder 
director de Instrucção Publica 
do Ceará, 


clas, na egreja de São João Ba- 


tarios da Patria, Eis os themas 
e os dias respectivos : 





DIARIO | CARIOCA — - Domingo, l do Março de 1936 





md 








Casa Guiomar | 
CALÇADO “DADO”, 


FOL, E' E SERA! A MAIS 





BARATEIRA DO BRAS 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE 

CRIAÇÃO 


SUA 








Lindos e finos sapatos em 
fina pellica preta fôsca salto 
Lulz XV 

358000 


O mesmo modelo em naco 
branco lavavel com Iscinho 
e salto preto, artigo muito 
chic, salto Luls XV, 35$000 





Finissimas e lindas alperos- 
tas esmerada confecção, em 
naco branco lavavel forrada 
de branco, artigo modernis- 
simo e superior, de ns, 19 à 
26 — 155000; de 27 à 32 — 
17$000; de 33 a 38 — 205000 


TYPO SPORT ultra moder- 

nissimos e finos sapatos em 

naco branco com lindas 

guarnições de pellica enver- 

nizada proprios para sports 
e pralas 


Remcttem-se gratis catalo- 
gos ilustrados 
Porte : sapatos 25000 
alpercatas 18500 
TELEPHONE 24-4424 


JULIO N. DE SOUZA & Cia, 
Av. passam 120 — Rio 





Successoren de Levclero & Co 
AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


EDIFICIO ADRIA'TICA 


Dncarregani-so de contratar 


privilegiado pela 
20,380, 
VEREI- 


CHEMISCHE | FABRI- 
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PREUSS NDO 
DEPURAR Q SANGUE? 
TOME 
de Nogueira 
Combate a Sy 
philis em todos 
os periodos: Es 
pinhas, feridas. 
ezcemas, rheu 

matismo, etc. 


Ele 


ELLIS DDS 


ERA Otto da Dio AAA At ace — — 
CT em 
ci a a 





OC.) A O A Um 


preensivel! Cube-lhes o dever 


dos 
paes poderosamente influe na 
Din 20 — 6! domingo — A 
A educação 
e, frequen- 
neutralizada pela 
umigos, 


de espectaculos, e 


CONFERENCIAS QUARES- 
MAES DO PADRE HELDER 
CAMARA 
E' conhecido o poder vibran- 


Um 


Camara, ex- 


Começaram as suas conferen- 


ptista da “Lagôs, à rua Volun- 


1 Aféca intelligencia hu- 
mana (28/2/36, ás 20,90 horas). 
x o catholicismo e A ques- 
tão social (1-3), 
II O catholicismo e a pe- 
darogia moderna (6-3), 
IV) O catholicismo é a arte 
(8-3). 
VI O catholicismo e na moral 
(13-39, 
VI) O catholicismo e & phi- 
losophta (15-3). 
VII) Espirito da lithurgia ca- 
tholica (20-39), 
VII O catholicismo e 
tempos modernos (22-3), 
1X) 
o dogma da penitenciu 








os 


(29-39, 
E (o) dogma da redempção 
( 
MATRIZ DE NOSSA SENHO- 
RA DE LOURDES 
(Villa Isabel) 

A comecar de hoje, primairo 
lomingo da Quaresma, haverá 
ús 19,30 horas, todos os domin- 
sos, pregação quaresmal, Pela 
importancia e actualidade dos 
assumptos que serão ttntados 
nestas pregações, todos ns fieis 
da parochia, e de modo especial 
os chefes de amíliu, deverão 
pssistil-as. O catholico verda- 
reiro não se limita a ouvir mis- 
sa aos domingos, procura. ouvir 
a palavra de Deus e Instrulr-se 
na religião. 


feitos para a sessão | solenne 
'l que se realizará a 14 de março 
proxtmo, muito especialmente 
em relnção no orador offlcial: 


O sacerdote catholico e| 
(27-38). | 
x O dogma da eucharistia | 





Instituto o da a Ordem | 
dos Contadores 


Reuniu-se a 27 do expirante, 
em sessão ordinaria, em sum 
séde social á rua da Quitunda 
n. 85 — 4º andar, a directoria 
do Instituto da Urdem dos Con- 
tadores, syndicato profissional 
da classe contabilista. Compa- 
receram os directores srs. Vi- 
cente Giffoni, presidente; José 
Candido Morelra da Silva, secre- 
tário geral; Martiniano Amam- 
bahy dos Santos, 1º secretario: 
Agostinho de Carvalho. Salva- 
dor, 1º thesoureiro e Mauricio 
Celeste; bibliothecario, não ten- 
do comparecido os directores 
Armando Peixoto Rocha, José 
Dias da Silva, Otto Kussá Ju- 
nior e Alvaro Monteiro de Cas- 
tro, este ultimo por se achar 
licenciado. 


Os trabalhos foram iniciados 
às 20 horas, tendo o 1º secre- 
tario sr. Martinigno Amamba- 
hy dos Santos, procedido a leite 
tura da acta da sessão anterior, 
a qual foi approvada sem de- 
bates, 


Concedida a palavra ao se- 
cretario geral ar, Moreira da 
Silva, foi por este procedida a 
leitura do expediente recebido 
constante de: varlos offícios e 
cartas, notando-se o da União 
Geral “dos Syndicatos de Em- 
pregudos do Districto Federal, 
convidado o Instituto para 
uma reunião que se realisará 
hoje, afim de ser tratado as= 
supto relevante, tendo sido de- 
signado o sr. secretario geral, 
José Candido Moreira da Sliva, 
para representar o Instituto; 
foi lido tambem o relatorio 
apresentado pelo bibliothecario 
ge, Mauricio Celeste, prestando 
informações sobre os livros re- 
cebidos de julho de 1936 até 
esta data, conforme prometté- 
ra anteriormente, cujo trabu- 
lho, embora incompleto, foi 
recebido com satisfação pelu ú.- 
restoria. À correspondencia ex- 
pedida, cujas coplus foram 
lidas, constou de varios officios 
que tomaram os numeros 364 & 
394, expediente da secretaria 
durunte a semana de 20 até 27 
deste mez. 


Passando-se aos interesses 
ço o sr. Moreira da Silva, 
emonstrou a conventencia de 
se cogitar dos convites à serem 


discutido o assumpto, por pro- 
posta do sr, Moreira da Silva, 
fizou resolvido que se convi- 
pena o consocio dr. Ary Pi- 
nheiro de Andrade Figueira, de- 
liberação esth que mereceu ups 
provação umanime. Quanto as 
diversas commissões a direeto- 
ria rêsolveu aguardar a proxi= 
ma reunião que se realizará à 
5 de março proximo, para q 
qual será convidado o conselho 
fiscal, nfim de ser organizado 
definitivamente o programma 
da solennidude, sendo nessa 
occastão nomeadas“ as commis- 
sões necessarias, 


Departamento Juridico — No 
proximo muz de março será 
inaugurado o departamento Ju- 
ridico, à cargo do causidico dr. 
dahyr dosé Baptista, estando 
em elaboração q respectivo re=- 
gulamento, trabulho que está 
incumbido o secretario geral 
sr. Moreira da Silva. 


Termos de posse — Compa- 
vectram e lomaram  pusse 05 
novos associados ses, Francisco 
Srlvino e Emygdio Campi, 


Propostus approvadas — Fo- 
ram approvudas, tendo sido por 
isso adinlttidos no «quadro so- 
cia! do Instituto, os seguintes 
contabilistas Oldemur do Couto, 
Salvador Cassur e Otto Miran- 
da d'Almeida Aguiar. 


Imposto sobre a Renda — Na 
séde do Intituto, dintlumente 
serio fornecidas as formulas 
offletues para declaração do im= 
posto sobre wu renda, aus nsso- 
ciados que as solivitnrem por 
escripto a secretaria, 


Concurso de proposta — Tis- 
tituido por proposta do sr, 
Maurício Celeste, continuam 
muito animado os concurreutes, 
existindo na sezretaria avulta- 
do numero de propostas tece- 
bidas e que estão dependendo 
de exigencias feitas nos propos- 
tos, para que as menmas sejam 
approvadas, 

Os trabalhos foram encertê- 
dos às 21 horas « dO minutos, 
mureando-se nova reunião para 
o dia 5 de março proximo, as 
“0 horas. 





Associação Commer- 
cial Suburbana - do 
Rio de Janeiro 


Conforme fôra | annunciado 
realizou-se ás 14 horas do dia 
44 do corrente a posse da nova 
administração e terço do conse- 
lho supremo da Associação 
Commercial Suburbana do Rio 
de Janeiro, 


A solennidade e festa com- 
memorativa dessa posse e do 
20º anniversario da fundação 
da Associação, que deveria rea= 
lizar-se naquella data, foi trans- 
ferida para o proximo dia 
1º de março, sendo para a mes- 
mn convidadas diversas auto- 
ridades federacs e municipaes, 
inclusive a imprensa e diversas 
ussocinções co-irmãs, atimi- 
uistração resolveu que não ha- 
verá convite cspecial para os 
assotlados, sendo o ingresso 
dos mesmos e respectivas fa- 
milias o recibo do corrente mez 
(recibo n. 2) e & carteira so- 
ctal. 


A solennidade acima referl- 
da está marcada para ás 17 ho- 
ras do dia 1º de março entran= 
te, realizundo-se em seguida a 
festa que se constituirá do bui- 
le offerecido aos diversos con- 
vidados e aos soclos e respe- 
ctivas familias. 





Uma saudação 2] 

ministro da Marinha 

fa Republica Argon- 
tina 


AS BOAS VINDAS DA NOSSA 
IMPRENSA 

A Associação Brasileira de 
Imprensa enviou, para bordo do 
“25 de Mayo”, 9 seguinte ra= 
dlogramma: “Ao almirante 
Elenzar Videla, ministro da 
Marinha da gloriosa nação lIr= 
mã, a Associação Brasileira de 
Imprensa, interpretêndo o que 
vem sendo escripto nestes ulti- 
mos dias em todos Os jornges do 
paiz e, portanto, reflectindo o 
sentir da alma brasileira, snús 
da, à sus chegada em aguas 
brasileiras, que sé confundem 
com as do vosso palz; anteci= 
pando o prazer de renovar, 
pessonlmente, estes cumprimen- 
tos, por uma visita que signi- 
fica que as bandeiras do Bra- 
sil e Argentina sempre hão de 
tremular Indo a lado, dando ao 
mundo um exemplo do proce- 
dimento das dunas maiores na- 
ções do novo mundo. Attencio- 
sas saudações, — Herbert Mo- 
ses, presidente”. 





fiiaaçhes Financeiras c C 


118810 e o franco n $780, fechan- 
do o mercado calmo e inalterado 
no meio dia, como de costume, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL 
A 90 d.jv, + Londres, 588071. 
A! vistas Londres, 584296; No- 
va Too VIR3IO: Italia 8050: 
Portugal, S640; Alemanha réis 
uSB00; Hollanda, 84030; Suissa. 
38845; Belgica (ouro) 15000; 
Buenos Aires (papel) 38700; e 

Montevidéo, 58358, 

COMPRAVA COBERTURAS NAS 

SEGUINTES TAXAS 

A DO div.: Londres, 583290 e 
Nova Vork, 118530, 

A” vista — Londres, 57890; 
1186103 Ialia, véis 
8930: Hespanha, 15580; “Paris, 
8765; Portugal, $520; Alemanha. 
18600: Hollanda, 78900; Sulssa, 
98775: Belgisa (ouro)  JAMO: 
Buenos Atres (papel), 383704 e 
Monteviléo, 53010. 

Gabogramma — Londres réis 
575590 e Novn York, 113640, 


: OURO FINO : 

O Banco do Brasil compriva 
nuro fino nã base de 1.000.000, 
em: barra ou amoedado, ao pre- 
co: de 195400, 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 868800 — Dollar, 178400 

Tivemos, hontem, q merendo 
de cambio livre funceionando 
frouxo é regularmente movimen- 
tado, 

Os bancos saccavam a 868800 
por libra e a 178400 por dollar 
e compravam, respectivamente. 
a B$8000 e a 178200, 

assim fechou esse mercado ao 
meto dia, como de praxe, frouxo 
«e mal collocado, culus tixas Ac= 
cusaram sensivel baixa em seu 
curso. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 

AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS 


A" vista — Londres, SOA70O a 
Sú8a0); Nova York, 178970 a 
173400: Gompensação, 58500; Re- 


Nova York, 


Hontem, o mercado de cam- 
bio official na abertura esteve 
calmo, O Banco do Bras ope- 
rava a 588071 por libra e com» 
prava a 578290, sobre Londres. 
O dollar à vista se colava & 


vistermark, 48150 a 45190; Paris 
18160 a 18183: Halia, não cota- 
da: Portugal, 'S701 a 8792: nro- 


vinetas, S7T: Hespanha, 28M0 n 
98490: nrovincias, 28305 n 8425. 
Hollanda 118980 a 112055; Bel- 
ejeg, muro, 28045 u 22970; papel, 
TUR 


Smccin, 42480; Snisga BS74O 
a 58700: Slovaquis. 8700: Aus- 
tria, 98920; Rumênin 81874 Bue- 
nos Aire&. papel, 45815: Monte- 


— e e 


video, 85200: Japão, A8100: Di- 
namarca, 18880 e Polonia 38350. 


CURSO DE CAMBIO OFFICIAI 
E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 


A" vista: Londres, 58$078— 
BOSSA: Bd 13455; Puvis, A780 
15167; Mark 38800; Rg. Mark 
48142; v. Mark 38758-58567; U. 
Marie 58786: Portugal 4701$ Bell 
gica (ouro) 2860; Hespanha 
98988: Suissa 58714; T. Slova- 
quia 8762; Nova York S18880-— 
178297: Uruguay, 88200; Bucnos 
Aires 3857048782; Japão 5$050 
e Canadá 178300. 


MOEDAS 

Libra (papel) N6S688; Dollar 
(napel) 1742984 Franco (napely 
18165: Escudo (papel) 8820; Pe- 
Rei 
Pesctn 
Lira (papel réis 
TIBIA; 


so argentino (panel) 45811; 
chsmark (papel) 43886; 
fmanel) 28393; 
I84B: Florim  (nnpel) 
Zloty (papel) 39250, 


CAFE 


TYPO 7, 118100 


Abriu e regulava hontem o 
merçádo do disponivel do café 
em condições calmas e bastante 
activo 

o typo 7 foi cotado a razão 
de 11$100 gor dO leiloa ee DO e an 10 kilos « até às 


o MELHOR DISSOLVÊNTE DO ACIDO URICO DIURETICO E 


AVISO AO POVO APOS OS 
FOLGUEDOS CARNAVALESCOS 


bem como os abusos dos 


Os excessos por ocoasião dos folguedos carnavalescos, 
to no organismo, acom- 


gelados, trasem comasigo, como é natural, um depauperamen 
panhado muitas veses dum resfriado, que, quando mai combatido, produz uma 
“TOSSE Impertinente, o que equivale diser 
midades, taes, como : BRONCHITES, CATH 
TAS E NO PEITO E UMA FRAQUEZA GERAL, ficando, 
predisposto para sm dos maiores flagellos da humanidade — A TUBERCULOSE, 


Aconselhamos, portanto, aos primeiros symptomas de alguns desses casos, 
tecorrerem ao VINHO CREOSOTADO, do Pharma.-Ohim, João da Silva Silveira, 
pois medicos lllustres aconselham-no como o verdadeiro tonico dos pulmões e um” 








dos mais energicos reconstituintes do organismo, 


O VINHO OREOSOTADO é conhecido ha mais de 55 annos em todo n con- 
Linente sul-americano, como o verdadeiro especifico das vias respivatorias. 


Encontra-se em qualquer Pharmacia ou Drogaria da America, 





1L horau venderam-se 1,952 sac- 
cas. 4" tarde, negociaram-se 
muis 3,041; num total de 4.398, 
contra 4.008 ditas, Fechou O 
mercado culmo e com tendencias 
bastante favoravels, porém, In- 
alterudo, ; 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 148100; typo 4, 128600, 
typo-5, 148100; typo 6, 112600; 
typo 7, M$IDO; typo 8 108600. 

— Pauta semanal, 13120 por 
kilogramina. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas; 

Leopoldina: Minas, 4.473; bis 
3918; Muritima: Minas, 1.68]; S : 
Pavlo, 2.048; Atmuzem Reg. Flo- 
minense: “Rio” 2, 927; Armazem 
Reg. Espirito Santo, 1.085. To= 
tal dos embarques, 12,592 sao- 
cas, Idem anno passado 9.451; 
desde 0 1º do mez, 265.216; mé- 
dia 9.474; do 1º de WIND SS crendo 
4 ,971,730; média, 9,848; do 1º 
ce ulho do anno passado, ....u.. 
1.854.150. Café convertido ao 
stock desde 01º do julho, 25.854 
saceas, 

Embarques: 

Europa, 900; Africa, 63; Caho- 
tagem, 890. 'rotal dos 'embar- 
ques, 1. 853 snccas, Idem anno 
passado, 11,190; desde o 1º da 
mez, 457.590; do 1º de julho, 
2.125.951; idem: “anno passado, 
1,444,646, 

Stock — 706.473, Menos con- 
sumo lotal do dia” 28, 
705.778, Café “devolvido, 150 
Existencia, 705.923: Idem. anno, 
passado, 454.606, 

CAFE! 4 TERMO 
Unico pregão 
Mezes — Vendedores — Compra- 
dores —-Differença: 

Março: vendedor, 11800; com- 
prador, 108950, menos $100; 
abril, 114150 e 118100, menos 
8100! meio, 11327 e 113176. me- 
nos 850; junho, "118275 e 118225, 
menos 450; julho, 118300 e 
118225, menos 225 e agosto, teéis 
118900 e 118210, menos 825. 

Vendas — 8 (100 saccas, 


Posição. fraco. 
ASSUCAR 
Tivemos, hontem, o mercado 


de assucar regulando em condi- 
ções sustentadas e com tenden- 
cias pouco favoraveis. Os nego- 
elos despertarnm maior Inleres- 
se, tendo os preços vigorado nas 
hases anteriores, Fechou sus- 
tentado e inalterado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Espera não houve, Sairum 
7.955 e flenran em sto:sk 70,756 
saccos, 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos — 
478500 à 48S5hO; idem, de Ser- 
gipe, 458 a 468000: Demerara, 
não ha c mascavos 315 a 498000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado fibroso 


deu inicio & seus trabalhos cal- 
mo e hem collocado. Os nego- 
clos forum menos animados, 


continuando, porém, nas bases 
antorlores os preços em vigor. 
Feshou mais abastecido e in- 
alterado, 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas, 4.302; saídas, 227 e 
ficuram em stock: 14,100 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: tyvpo 3, 528 a 528500; 
typo 5, 508500 a 5100; Ser- 
tõcs: po q, 478 a 483000; typo 
5, 438500 a 448000; Ceará: typo 
3, nominal; typo 5, 49%; Mattas, 
tvpo 8, nominal; tvpo 5, 4098000: 
Paulistas: fivpo E 458 e io 5, 
418500 a 448000. 


CEREAES 
COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Arros : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 


lão .... . . 628000 70$000 
Dito esp. (bri- 

lhado) .,. 64$000 663000 
Dito 1º (brilha- 

do) 608000 65$000 


Dito Especial . 588000 605000 


CoOomMTRA 
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Dito de 1º... 544000 
Dito de 2.º... SUDO 4BSUVO 
Dito de 3º. . . 388000 405000 
Lito japonez-es- 
pecial. . . . DOGU0O 5245000 
Dito de 1%. . . 4500 473000 
Dito de 2º. . . 408000 428000 
Dito de 8º . « . 374000 JUZUOU 
Banga . . . .. A9S0U0 205000 
Alfafa :., 
; Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira . $380 $400 
Amendoim 
25 ixilos 
Em casca .. 234000 263004 
Alhos 
cento 
Nacionaes . 6$000 125000 
Estrangeiros . 128000 145010 
Alpiste : 
Kilo 
Nacional, . .« . 13250 18350 
Bacalhão : 
58 kilos 
Especial . .. « 2408000 251/5000 
Buperlor . . . .« 205$000 215500% 
Escamudu . . Y70SUDO 1754000 
Banha 
: Caixa 
De P. Alegre , 2105000 2305000 


Da Laguna . . . 2128000 213$t00 
De Itajahy . . 214$000 2255000 


Batatas : 
Kilo 
Do Interior ... 5600 $700 
Do Sul e li $500 $70U 
Cebolas; 
Caixa 
Nationaes . . . 408000 42800 
Ervilhas, kilo « , 48800 39000 
Farinha ; ; 
50 kilos 
Mandioca espe- À 
clal . . . . . 21850 228500 
Fina... .. 208500 -215500 
Entre-Fina 138500 [49U0U 
Grossa, .+ Não ha 
Feijão: 
60 wilos 
Preto especial . 508000 525000 
Preto bom . 358000 388000 
Branco grande e 
meudo. . . .- 58000 808000 
Enxotre + +: . BOS000 GOSOUO 
manteiga, novo Bash 45S000 
60 kilos 
Lentilhas . AUSQUO 445000 
Linguas ; 
. Uma 
Defumadas 28260 — 3S0UU 
Lombo : 
Kilo 
De porco salga- 
do tmin.) , . 38300 35500 
Idem tdo Sul 38100. 35200 
Herça-Matte : 
Barricas . +, 18h00 125000 
Manteiga : 
Lalas 
Do Tnterlor 58000 62200 
Milho ; 
60 kilos 
Cattete Verme- 
lho +. o 1HSH0O 208000 
Dito amarelo - V78000 rio 
Dito mescindo . 158000 155500 
Polvilho : 
Kilo 
Do Norte . $500 s600 
Do:Bu' ces sério ss 
Tapinea, kilo. 4400 $500 
Toucinho ; 
Mineiro . . .. 25800 3$000 
Paulista, . 28900 38000 
Fumeiro . . . 38200 38300 
Xarque: 
Puras mantas: 
Fardo 
Naclonol , , .. 28600 28800 
Patos e mintas: 
Mineiro . . . . 28400 “5600 
Do Sul... .. 28500 28700 
Fubá: 
20 kilos 
Mimoso . 128500 1325 
50 kilos 


Entre-fino . . , 298000 248001! 
tovimento de Vapores 
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cantara” 5 
Antuerpia e ese. | “Jomephi- 
na Charlolto” ç 
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Btockcholmo as esc. “Brasil 8 
eta Uria e EMC. “slqueira 
Dies ] 
Genova e eso. “4 Conte Gran- 
de”, q 10 
Hamburgo. 'e “esc, “Monte 
Pascoal” DP DISE SO ERA Md 
Stoeckholmo 8 eso. “Limu" 13 
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Londres e ese. "Highland 
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Hamburgo e 'esa,, “Bagé”, 13 


DOS BRPADOS UNIDOS PARA 
Q RIO DA PRATA 
Marcos... ; 
Canadá e esc,, apo lris”",. 4 
Nova York, e ese, “Sou- 
thern Prince” ,. “ 
Nova York 6 eso,, “Parna- 
hyba” ... já 13 
Nova York e ese,  “Bou- 
thern Cross! msi A, 
DB CABUTAGEM 
Margos NE 
São Frnneisco e ose., “"La- 
guna” 
Porto Alegre “e esc, “Ara- 
timbó" «. 
Manáãos a esc. “Baependy'" 
Laguna e esc., “Carl Hoe- 
polo” WE ads 
Porto Alegre 'e “asc: "Ba- 
tar, RE dio, 
a SAIR 
DE BUBNOS ATRIS PARA 
BUROPA 





EE AF n 


Po» ma 


Mnrço: 
Genova o emc., “Auguatus" 
Murselha e eso. "Alaina” 
Hamburgo e esc, “Espana” 
Rordãos e esc, “Mnesillat!, 
Antuerpia e esc. “Kntan- 

ga” ve. 
Souihampton. e 

lanza” 2, 
Hamburgo e ese, 

rat” : 
Londres “e “esc., 


00 qessa o 
esc,, “Dr- 


“Alnleo- 
“Hi hi 
Patriot” : redies 1 
Londres e esc, Andalucia 
BP. sesis . 
Stockhnima a esc; 
raiso" é ., 
Triostre à esc, iOceninta?! 11 
Havre e esc, “Kergualen" tt 
Hamburgo e amo. Da de 11 
Amsterdam o esc. “Zau- 
tandr o. não 18 
Hamburgo e esc, +» "Raúl 
Sonres! ,. o, qo vcs 215 


PARA os ESTADOS UNILOS 
DE BUENOS AtHtUM É 
Marge: F 
Canndá, e ese, "Brandan- ' E 
mer" ; ? 
Nova York. 8 emo, 
dellor 
Philadelphia 'e asc. 
brook" 
Nova York a eso, 
R therm, Prince" 4 
Nova Orleans e eso,, “Lor> 3 
talne Cross” Su É 
N. Ortoana e sec,, Spanhe- Er 
holm* .. a Q “ 
nda e ese. 44 Em Nilus” qu 
ova York e as “Westur ; 
eddn é q estuorm ) 
Nova Orleans e eso; 
mundo”... 
Nova Orlegns é Rato 
oaju't 
POR CABUPALEM 
Mnrçes 
Laguna e esc, “Anna” 1 
Fo, alegro e esó,, “Cuba- 





Sagan 


juá 
o 
” 


a Valpa- 


= 3 TT Mei SS 


“ + 


DEAD IME Nado PuA TO 
dad pao DO 


* Wouha- 
à + “Cold- 


““Note 


Os im 
o 


“NDel- 


Cá rái 


Pi 1 

Iguane e eso, “Ttnlpava” : 2 

Belém a esc,, “Porto Ale- 
gre”... E E REO: SOIL - 

Mingos & ese. - “Duque ds 

PR di Ê 3 
o Franoleco ê So. “La- ) 
guna” ., Rios. de 

Cnnnelio e ese, >» "Aralim- 


AMULrAÇÃO a “age s “Butia”; 








TOBSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSO1 ADI) E 


Sitios 
BRANCOS 





REY 
E Spas 


VE 






EA SEE TÊ 







QUEDA vys 
CABELLOS 


UVENTUDE 


HS TALL 














[2 SECÇA 


» 
ata 





Praça Tiradentes mn. 











o 


11 


Di 


ario Carioca 


Rio de Janeiro, Domingo, 1 de Março de 1936 





wl 








a 


- Anno IX — Numero 2.357 








o 


if2 PAGINAS: 


” 


o o um ed 


Aspectos Curiosos da Civilização Japoneza 
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O povo japonez tem sido 
frequentemente  caracteri- 
zado como essencialmente 
pratico, e se considerarmos 
os grandes emprestimos 
contraidos “ pelos nippões 
com as differentes civiliza- 
ções estrangeiras no domi- 
nio do “utilitario”, e isso 
no curso de mumerosos se- 
culos, difficilmente podere- 
mos refutar esta affirma- 
tiva. 

Nada é mais impressio- 
nante, na historia do Ja- 
pão, que a rapidez com a 
qual elle soube adaptar ele- 
mentos da cultura chineza 
às suas proprias necessida- 
des de todos os dias. Para 
não citar mais que os exem- 
plos classicos, o arroz — 
principal alimento dos ja- 
ponezes — e a sêda, produ- 
cto nacional e principal ar-- 
tigo de exportação do paiz, 
foram importados outr'ora 
do continente, ao mesmo 
tempo ane a arte de os cul- 
tivar e produzir, 


Até os elementos precio- 
sos da vida espiritual fo- 
ram tomados como empres- 
timo à China; elementos 
que, certamente, assimila- 
dos de maneira a corres- 
ponder aos habitos nippões, 
mas que conservam o cara- 
ceter de sua origem estran- 
geira O budhismo notada- 
mente, adoptado por inter- 
medio da China e da Co- 
rêa, tem sido por largo es- 
paço de tempo um factor 
inseparavel e constante da 
vida quotidiana das massas 
japonezas. E muito bréve, 
não haverá um só dominio 
da existencia, onde não se 
possa identificar, no Japão, 
importantes elementos es- 
trangeiros. 

Sem duvida, os japone- 
zes posuem conceitos e cos- 
tumes que não devem se- 
não á sua evolução parti- 
cular; assim, do ponto de 
vista vestimentario, por 
exemplo, elles trazem sobre 
o corpo o antigo kimono, 
se bem que não tenham he- 





sitado em adoptar as mo- 
das européas sem grandes 
modificações. Nos dominios 
da architectura, egualmen- 
te, conservam para as suas 
habitações ordinarias o es- 
tilo tradicional, mas para 
os edificios publicos e ou- 
tros, não cessaram de usar, 
ha muito tempo aliás, os es- 
tilos estrangeiros. 

No dominio intellectual, 
naquillo que é essencial. 
mente differente das coisas 
praticas da existencia, fal- 
ta completamente origina- 
lidade aos japonezes, se 
bem que seja possivel fazer 
valer em seu favor o argu- 
mento segundo o qual, se 
collocando, no terreno, em 
um ponto de vista eminen- 
temente pratico, elles pre- 
firam deixar aos outros po- 
vos o “quebrar a cabeça” 
para criar aquillo que pó- 
de ser chamado “ornamen- 
tos” da vida intellectual. 

Mas a incapacidade dos 
japonezes em criar, em nos- 
sa época, alguma coisa pu- 
ramente autochtone — tan- 
to no dominio material co- 
mo no espiritual — não 
próva necessariamente uma 
falta absoluta de originali- 
dade cultural; esta incapa- 
cidade deveria ser explica- 
da, antes, pelo prolonga- 
mento e pela intensidade 
do processo de absorpção 
das acquisições .estrangei- 
ras. 


Este habito de acoumular 
o mais possivel noções e co- 
nhetimentos ocoidentaes é 
tal, que certo dia; dando 
curso para um auditorio de 
estudantes, eu perguntei a 
mim mesmo o que havia ali 
de puramente japonez. E, 
afinal, me capacitei de que 
o unico elemento . japonez 
era constituido, :.' pelos es- 
tudantes. 


A sala, o curso, os mo- 
veis, as vestimentas dos es- 
tudantes, todos os demais 
accessorios, eram de. origem 
occidental. Mas áinda: os 
assumptos discutidos, os 


! 


themas do curso — philoso- 
phia, direito, etc. — eram 
europeus. Instruidos e edu- 
cados nessas condições, não 
resta, na geração actual, se. 
não muito poucos japone- 
zes-capazes de conservar 
os elementos de uma cultu- 
ra tradicional — producto 
de emprestimos chinezes, 
mas tendo ao menos uni ca- 
racter aziatico. 


Durante muito tempo, os 
japonezes se mostraram ca- 
pazes de adoptar os elumen- 
tos estrangeiros e de modi- 
Jicar profundamente os 
ses habitos, sem soffrer, 
por isso, profundas itera- 
ções na sua existencia de 
todos os dias. Como expli- 
car o phenomeno senão por 
um defeito que se evidencia 
a todos os que conhecem 
nossa civilização? Este de- 
feito consiste no facto de 
que os japonezes não assi- 
milam, no verdadeiro sen- 
tido da palavra, os elemen- 
tos espirituaes, empresta- 
dos ás civilizações ocoiden- 
taes, nem mesmo aquelles 
que acarretam alterações 
na existencia puramente 
material. E isso apesar do 
facto de haverem elles ap- 
plicado á sua vida pratica 
quasi tudo aquilo que o es- 
trangeiro produziu no do- 
minio da technica moderna. 


Em outros termos, os da- 
dos autochtones, de um la- 
do, e as acquisições succes- 
sivas feitas em consequen- 
cia de emprestimos cultu- 
raes e materiaes, do outro, 
coexistem no espirito do po- 
vo japonez sem se mistura- 
rem, e muitas vezes mesmo 
eccusam um antagonismo 
dos mais nitidos Nenhuma 
civilização offerece este 
phenomeno: .o antagonismo 
entre os elementos autoch- 
tones e os recebidos do ex- 
terior não existe, em todos 
os povos, cuja civilização 
entra em contacto constan- 
te com as oivilizações es- 
trangeiras (e este é o caso 
de “todos” os povos), se- 


Italianos e Hespanhoes 


(Conclusão do artigo de José Jobim, Iniciado 


na 13* pagina) 


cretára a gréve geral, Madrid, que é 


infinitamente maior que a crise pro- 
tribuno 


vocada pelo assassínio do 
socialista. 


Não se engane mos anti-fascis- 
tas. A Italia está delirando de enthu- 
siasmo, vibrando com as primeiras vi- 
Mas ama- 
nhã, quando os guerreiros do Negus 
contingentes de 
camisas-pretas, quando a luta parecer 
mais difficil entre os despenhadeiros 
e os desertos ethiopes, quando as san- 
cções applicadas pela Liga das Na- 
ções levarem a população da Italia a 
apertar ainda mais o cinto e entrar 
no regime tragico das rações controla- 
das pelas autoridades, quando os es- 


ctorias de seus exercitos, 


massacrarem alguns 


trutegistas dos cafés de Roma, de Mi- 
lão, de Napoles ou de Turim não en- 
contrarem saidas para as armadilhas 
que o Estado Maior de Addis Abeba 
vae armar contra os invasores — en- 
tão Mussolini, se o observarmos bem 
de perto, dará a impressão de um ho- 
me mque tendo montado num cavallo 
fogoso, esporeou, deu-lhe toda a re- 
dea e já não sabe como fazel-o deter- 
st. Só restará um recurso: jogur-se 
tóra do sellim. 

Dir-me-ão talvez que subestimo a ef- 
ficiencia do exercito italiano. 

Nada mais falso. O soldado peni- 
sular bateu-se na guerra com um he- 
roismo que se sublimou em Piave” e 
que Caporetto não conseguiu apagar, 
E Mussolini deu á Italia uma consei- 
encia nova de sua força, inculcando 
no italiano a conviceio de que poderá 
eutrentar o mundo inteiro. 

Comecei esta chronica falando na 
espanha. Vou terminala contando 
una scena a que assisti em Madrid. 
Hoi no dia 1 de maio de 1991, 

O governo radical-socialista dl 


- elle deblaterou, gastou os 


a cidade mais barulhenta do Univer- 


so, onde todos gritam, do anarchista 
ao cathedratico, do sacerdote ao jor- 
naleiro, presenteou-nos com um si- 
lencio de cemiterio. Passei a tarde 
numa republica de estudantes. Sen- 
tados nas mesas ou estirados na cama, 
fumámos varios maços daquelles in- 
feetos cigarros das Canarias e bebe- 
mos numerosos copos da deliciosa 
manzanilla. Discutimos, ou melhor, 
ouvi discutirem. Trataram de tudo, 
arrazaram e endeuzaram tudo. Eram 
hespanhoes... Don Jesus Pena — 
um poeta gallego mellenudo e gordu- 
chote, meu amigo de todos os momen- 
tos — poz-se a fazer o elogio do exer-- 
cito hespanhol, Durante meia hora 
pulmões 
com urros de alucinado e ensebou ain- 
da mais o seu famoso cache-col cinzen- 
to, esfregando-o na testa num tic mui- 
to seu. Paco Perez um estudante de 
philosophia o interrompia e o enfure- 
cia a cada momento, dizendo que o 
exercito hespanhol não valia um cara- 
col, A discussão esquentou de tal ma- 
neira, foram tamanhos-os uivos de Je- 
sus Pena, que a hospedeira surgiu-nos 
no quarto a indagar se brigavamos. 
A presença da hospedeira acalmou os 
dois contendores. Ahi, aproveitou Pa- 
blo Perez a occasião para anniquilar o 
poeta: 

—2(O hespanhol é demasiado intel. 
ligente para ser um bom soldado. 
Hoje, recordando essa phrase ouvida 
numa republica de estudantes em Ma- 
drid, vejo nella uma grande díse de 
ve'dade e a considero perfeitamente 
applicavel aos italianos, a esses ila- 
lianos que as minhas viagens á Hes- 
panha e à Italia me autorizam a com- 
parar gos hespanloes. 
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não durante um curto es- 
paço de transição, ao cabo 
do qual a assimilação — ou 
a rejeição — dos diversos 
elementos heterogeneos con- 
duz a um estado cultural 
do qual as dissonancias aca. 
bam por desapparecer. 

Entre os japonezes, po- 
rém, as coisas não se passa- 
ram assim; durante mil 
annos elles marcharam, no 
dominio espiritual sobre- 
tudo — sobre traços da ci- 
vilização chineza; frequen- 
temente elles imitaram ao 
ponto de ultrapassar os 
modelos. Mas é necessario 
dizer que não conseguiram 
criar uma civilização ver- 
dadeiramente nipponica; 
não ““assimilgram” esses 
dados chinezes, não  enri- 
queceram, com elles, em og 
integrando, o fundo cultu- 
ral autochtone. 

Este phenomeno da co- 
existencia indefinida e se- 
parada dos dados indige- 
nas e dos elementos estran- 
geiros se observa entre nós 
todos os dias: para não ci- 
tar senão os exemplos pra- 
ticos, lembremos que, nas 
casas mais ricas, as peças 
“ã occidental”, onde “tu- 
do” é europeu, são conti. 
guas ás peças “á japoneza” 
onde “tudo” é japonez, 
Nenhuma mistura, nenhu- 
ma tentativa de tirar de 
dois elementos em presen- 
ça alguma coisa de novo, 
de unitario e de fecundo no 
sentido de uma osmoze. 

No Occidente, se estu. 
da com applicação as phi- 
losophias grega, persa, eto,, 
mas nunca se pretendeu fa- 
zel-o com o objectivo de 
“juntar” como um corpo 
estrangeiro a um corpo 
existente, mas de “assimi- 
lar” os elementos de valor 
para criar uma civilização 
independente. 

Os japonezes não estu- 
dam, jámais aprenderam a 
estudar as conquistas cultu- 
raes do estrangeiro com o 
segundo objectivo. 


a emma em 


O Orçamento Militar do 

Japão Absorve Mais de 

46 '|' das Despezas do 
Paiz 





O orçamento do Japão para 
o anno de 1936 é quasi equili- 
brado, pois as despezas se ele- 
vam a 2.27%) milhões de yens 
contra 2.271 milhões ide recei- 
ta, E' um orçamento record 
que supéra de 79 milhões o do 
anno passado, As despezas mi- 
litares representam 46,8 por 
cento do total, ou sejam 508 
milhões para a marinha, O or= 
camento da casa imperial é de 
4 milhões e o do Ministerio da 
Educação de 192 milhões de 
yens, 

(Do “Osaha Manichi” — de 
“Osaka ”), 
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Mr. J. €, Bavetta Fala ao "DIARIO CARIOCA”, 
Sobre os Lançamentos da Fox-Film do Brasil 
na Presente Temporada Cinematographica 











Producções de grande valor, e à repercussão da fusão Fox-20th Century 


y 






5. O. Bavetta na oceasião 


A Fox Film já era uma das 
empresas mais fortes na indus- 
tria do celluloide, e mais forte se 
tornou ainda depois que Darryl 
Zanucks passou a produzir para 
Fox Film 20 th Century. 

Assim a poderosa empresa de 
films terá o seu prestigio dupli- 
cado em 1936. 

Pensando nisso é que procura- 
mos ouvir o seu vice-presidente 
para o Brasil. 

Logo que o sr. Bavetta foi sa- 
bedor do nosso intento rece- 
beu-nos em seu gabinete, com 
um sorriso amavel, dizendo; — 
Estou sempre prompto para Te- 
ceber os meus amigos- da im- 
prensa, porém, peço so amigo 
que desculpe o meu “portu- 
guez”, se não me compreender 
com facilidade, E no emtanto, 
ficamos surpresos pelo desemba- 
raço com que jã fala o nosso 
idioma o illustre cinematogra- 
phista. 

— A Fox Film terá em 1936 
a sua temporada mais brilhan- 
te até hoje no Brasil. 

Estou muito animado conti- 
nuou o nosso entrevistado, em 
15 dias recebemos 10 films de 
grande valor. 


OS LANÇAMENTOS DA FOX 


— A Fox Fim do Brasil 8. 
A. apresentará assim ao publi- 
co duas producções: — Uma 
composta de 40 films Fox Film e 
a segunda de 12 films. pessoal- 
mente produzidos por Darryl 
Zanuck que serão os films 20th 
Century-Darryl-Zanuck, 

Para mencionar alguns desses 
films, destacamos: . 

“Um brinde ao amôr”: — Ex= 
hibido no: Palacio “Theatro no 
mez passado, com Nino Martini, 
famoso tenor em varias arias de 
opera, tendo no elenco Maria 
Gambarelli famosa bailarina, 
bem como Genevieve 'Tobin e 
Anita Louise, 

“adoravel”: — Uma opereta 
com Janet Gaynor e Henry 
Garat, lançada em dezembro ul- 
timo no Odeon. 

“Ramona”: — (titulo proviso= 
rio). Film intelramente Techni- 
color com Rochelle Hudson e 
gua e 4 EPA 

“Vingança e ulher”: — 
Com a Jigda artista suéca Tuta 
Rolf e o querido “gala Clive 
Brook, num argumento de gran- 
de luxo. “. : 

“(O Kel dos empresarios”: — 
warner Baxter, Jack Oakle, Ali- 
ce Faye, Mona Barris, Dixie 
Dunbar. 

“A Innocente Peccadora”: — 








Super-producção com Rochelle 
Hudson e o movo galã Henry 
Fonda, 

“Sua Alteza o garçon”: — 
Com Francis Lederer, íamoso 
galã e Frances Dee. Alta comé- 
dia de grande luxo, 

“Charlle Chan em Shanghai* 
— “OQ Segredo de Charlie Chan” 
— “Charlie Chan no Circo”: 
— Com Warmer Oland no papel 
do famoso dectetive chinez que 
o tornou famoso, 

Shirley Temple: — Em 4 su- 
per-producções, a primeira das 
quaes será “A Pequena Rebelde” 
com John Boles, Bill Robinson e 
Karen Morley, a' ser lançada no 
Palacio Theatro em março, pelo 
sr. Adhemar Leite Ribeiro. 

“Sob duas bandeiras” — Uma 
super-producção “com Ronald 
Colman e Claudette Colbert, di- 
rigida com Frank Lloyd. 

“Champagne Charlie:'— Com 
Paul Cavanagh no principal pa- 
pel, ao lado de Helen, Wood, 
Minna Gombell e outros, 

“Isto é que é a vida: — Com 
Jane Withers, John - Maguire e 
Sally Blane, 

A Magica da Musica”: — Uma 
revista musicada com Bebe Da- 
niels, Alice Faye, Rosina Law- 
rence e Ray Walker. 

“Perdida na metropole”: — 
Com Jane Withers, Pimky 'Tom- 
lin e Rita Cansino. ç 

Além destas producções apre- 
sentará 05-12 films da 20th Cen- 
tury dirigidos pessonimente por 
Darryl Zanuck, dos quaes já fo- 
vam lançados os seguintes, nos 
Estados Unidos. ; - 


“Metropolitan”: — Com Law=- 
rence Tibbett, Virgina” Bruce, 
Alice Brady, Cesar Romero. Di- 
recção de Richard. Boleslawski, 
Lawrence Tibbett é hoje em dia 
considerado como o maior bary- 
tono no mundo, 'Temos certeza 
absoluta de que “Metropolitan” 
será uma consagração e um 
verdadeiro successo, por occa- 
sião de seus lançamento em 
março no cinema Rex, 

“Mil vezes obrigado”: — Co- 
media musicada com Dick Po- 
well, Ann Dvorak, Patsy Kelly, 
Ramona, famosa bailarina e 
Paul Whiteman e sua- famosa 
jazz. Dick Powell lançará varias 
canções que farão furor. 

“O homem que desbancou 
Monte Carlo”: — Super-vrodu- 
cção com Ronald Colman e Joan 
Bennett, sob a direcção “de John 
Ford. , 

“Guerra sem Quartel“: — Um 
dos films mais sensacionaes do 


em que falava ao: nosso re dactor clnematographico 


Profissão Literaria 


(Conclusão do artigo de Dante Costa, iniciado 
na 13º pagina) 

annusimente pelas publicações “yankees” 

com as suas collaborações literarlas : 


Grandes semanarios , . 700.000 dollares 
+ 





trandes mensarios . . . 500.000 À 
Publicações populares . . 700.000 ag 
Publicações especlaes . 80.000 é 

Total, ess »,o o o: 1,8080,000 ” 


Ora, fazendo-se os calculos, vê-se que .. 
1.880.000 dollares correspondem a 35 mil e 
640 contos de réis ! Eis quanto gasta a Im- 
prensa americana com as suas collabora- 
ções... 

Mas adeante, o mesmo Leonard escreve 
que os chamados escriptores de nome têm 
forçosamente, necessidade de elevadas rendas 
e. portanto, não se poderia pagar a cada um 
delles quantia inferior a 3.000 dollares an- 
nuaes, isto é, 54 contos, ou sejam quatro con- 
tos e quinhentos mil réis por mez... 

Que dirão a isto os nossos escriptores 
acreditados, aquelles que jã são apontados na 


rua pelo dedo indiscreto dos admiradores?. Ee 

Bem que eu os conheço, a essas criatu- 
ras teimosas que persistem em escrever numa 
terra deserta... Bem que eu os vejo, geral- 
mente perdidos em outras profissões, fazen- 
do da literatura apenas preoccupação para as 
horas vagas, conquistando esses quatro contos 
e quinhentos por mez em outros territorios 
da inteligencia ou da falta de intelligen- 
cia... E' à triste posição do intellectual bra- 
slleiro. Novos e velhos, lyricos ou frios, pro- 
sadores ou poetas, elles vivem sem a alegria 
de poderem escrever nas carteiras de iden-. 
tidade: “Prolissão — escriptor”,.. 

Essa profissão continúa vaga no Brasil. 
As profissões são outras. A literatura é uma 
bôa ou má qualidade que os amigos divulgam 
em voz alta ou em voz baixa, conforme a sym- 
pathia ou a malquerença.., Literatura ? Mas 
isso é poesia, e de poetas o Brasil está cheio... 
Não falta quem lhes diga: é preciso trabalhar, 
senhores, deixar de bobagens, encher a bar- 
riga. ganhar o dinheiro, criar juizo, muito 
juizo, senhores ! Mas elles teimam em não 
escutar, 


anno, com Bruce Cabot, Ose&r 
Romero, Rochelle Hudson e Ede 
ward Trevor, 

“Soldado Mercenario” — Com 
Victor' Mac Laglen, Freddie 
Bartholomeu e Gloria Stuart, 
Direcção de Tay Garnett. 


FILMS EM PRODUCÇÃO 


“The Prisoner of Shark Island 
— Warner Baxter e Gloria 
Stuart. Direcção de John Ford, 

“A Message to Garcia”; — 
Wallace Beery Barbara Stan- 
wyck, Simone Simon. 

“It had to happen”: — Com 
George Rait, Léo Carrillo, Arling 
Judge, Astrid Allwynn. 

-—— O anno passado trouxe 
muitas modificações na Fox 
Film Corporation, a mais impor= 
tante foica acquisicão da 20th 
Century Comnany da qual 
Darryl Zanuck era o productor 
em chefe. 


Som esta acquisição poude a 
Pe Film adquirir os serviços dos 
mais importantes astros, taes 
como; Fredric Marih, Eonesid 
Cwman, Loretta Young, Wal 
lace Beery, Victor Mac Laglen, 
George Raft, Léo Cart. 

— Além destes arvistas uni 
versalmente conhecidos, a Fox 
apresentará ainda, varias es- 
trellas favoritas do nosso publi- 
co, entre as quaes “A namurada, 
do mundo”, Shirley Temple, 
Jane Withers, Rochelle Hudson, 
Virginia Bruce, Warner Baxter, 
John Boles, Alice Faye, Fredie 
Bartholomeu, Simone Simon, 
Astrid Aliwynn e outros. 


O intuito dos Studios da Fox 
sob a direcção de Darryl Zanuck 
continuou Mr, Bavetta, é desco- 
brir novos artistas, novas sensas 
ções, e com este fim já tem sob 
contrato varios jovens, que serão 
as novas descobertas do cinema, 


O FOX MOVIETONE NEWS 
NO BRASIL 


—— O anno de 1935 trouxe 
tambem uma grande expansão 
às actividades do Fox Movietone 
News no Brasil. E' nosso pros 
posito filmar todos os acontecie 
mentos de interesse internacio- 
nal, e por intermedio dos nossos 
mundialmente conhecidos jor- 
naes, fazer o Brasil e suas ma- 
ravilhas, conhecidos em todo o 
mundo, 


a 

A Fox Film do Brasil 8, A., 
inaugura a presente temporada, 
lançando adiantadamente o seu 
fim “Um brinde ao amôr”, 
como Nino Martini, que é consi= 
derado um novo Caruso. Com 
este lançamento o sr. Bavetta e 
o sr. Adhemar Leite Ribeiro 
inauguraram um novo systema, 
que temos a certeza, teve a ap- 
provação do publico carioca — 
lançando grandes produeções 
mesmo durante o verão, em lu- 
gar de reseryal-as para a tem- 
porada a iniciar-se em março. 

O publico está sempre ancioso 
pelas ultimas novidades e não 
vemos razão para retardar a 
estréa dos mais importantes 
films durante o verão. O publi- 
co frequenta os nossos cinemas 
fielmente e com o maior prazer 
durante todo o anno, e conse- 
quentemente tem direito a ver os 
mais recentes successos america- 
noz, tão depressa como elles nos 
chegam dos studios de Holly- 
wrod. 


A TELEVISAO NO CINEMA 


Qual a sua opinião sobre qa 

Televisão? 
Não acho impossivel, mas 
posso garantir que dentro de 3 
annos não teremos televisão no 
Erasil. 

E' um empreendimento que 
requer um capital colossal, e, 
nertanto de grande responsabi- 
lidade, e isso não se consegue 
em pouco tempo. 

Já haviamos tomado muito 
do ilustre cinematographista, e 
nor isso despedimo-nos deixgn- 
fic-o enlicçue aos seus aiazeres, 





